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PREFÁCIO Â 2 * EDIÇÃO PORTUGUESA 

A publicação em português deste livro de Umberto Eco per¬ 
mite ver o conjunto de problemas que a metodologia da investi¬ 
gação actual levanta e faz compreender a importância das suas 
tendências no avanço da ciência e na conservação do saber 
Encarada à luz das suas mutações teóricas, ou estudada na sua 
complexa estruturação, ou-, finalmeníe, na sistematização dos seus 
modos de operar essa reflexão é um contributo importante para 
reformular muitas atitudes acomodadas da fazer a ciência, que se 
comprazem na eterniz.uçâo do jã Jeito. 

A criação científica é uma arfividade e uma instituição. Como 
fleti vidade. designa o processo de investigação que leva o investi¬ 
gador a produzir a obra cientifica. Como instituição, é uma estru¬ 
tura constituída por ires elementos: o sujeito, a objecío c 0 meio. 
Ao longo dos tempos , estes aspectos íoram evoluindo, designando 
íl associação ou a dissociação quer dos mesmos, quer de algumas 
das Suas pari es n diversos movimentos da investigação científica: 

Caso nos atenhamos eJcchtsivarnenie à evolução que se processou 
nas ciências humanas, e a resiringirmo-nos ao nosso século, pode¬ 
mos distinguir três movimentos importantes: um que se polarizou 
em torno do sujeito da investigação, outro que gira em torno do 
objecío investigado e final mente um terceiro que pretende mánter 
um justo equilíbrio no processo da criação, científica entre o sujeito 
e o sen objecío, Todos eles revelam preocupações teóricas diferen¬ 
tes, mas convergem na inquietação comum de tornar possível a ciên- 
cia através da elaboração e aperfeiçoamento dos métodos. 

Existem, com efeito, três movimentos distintos na evolução da 
metodologia da investigação- O primeiro, que tem como teorizado* 
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n r \ Sertilhnges, Ghellinck t Guittonf sohm-ntorizo o pape! do 
sujeis no es maura da criação científica cm detrimento da meto¬ 
dologia da i>jvfjri£a£â&. A questão fundamental torna- ve. assim, 
- u da existência» de um d ima espiritual que preexiste e determina 
a i riação a que a sujeito deve aspirar. Dai que o decisivo seja esta 
aspiração manifestada sob a forma de vocaçãú intelectual. uma vez 
que é di ía e do esforço que eh pode vtrmúímcnte despender m ron 
qtti.ua de um campo de trabalho, onde a cultura gerai fenmdn a 
espechtidüde, na construção dum tempo interior ao abrigo dos 
assaltos dos preocupações dispersivas, de que depende a revelação 
do talemo e do génio, nos momentos de plenitude duma vido consa¬ 
grada ao trabalho científico, 0 talento do investigador e o seu natural 
mtuichnismo fazem relegar os métodos de trabalha poro um plano 
menor, secundário e reduzido, pois, pum atém das superiores capa¬ 
cidades intelectuais, elé pode dispor de vários meios práticos (desde 
os seminários práticos até ao convivia esmeradornente seleccionado), 
que ensinam a trabalhar ensinando como se frizem as coisas: 

to.vJr contexto, a obra surgia, como a obra-prima medieval na 
sua perfeição magistral, a coroar um longo pctrnmn no qual esta¬ 
vam envolvidas muitas horas de trabalho de investigação essencial, 
que só mm instituição de tipo tradicUmúl poderia painu ínar uma 
vrt que eh exige agentes humanos altamente qualificados r condi¬ 
ções objecrivas de estudo exsremamcntc cúmpkxifu adas. 

Por ser o sujeito da investigação indispensável pura o desen¬ 
volvimento da ciência, não ê menor a importância da seu objecto* 
0 conhecimento das condições da suo existência e dos modos da 
sua abordagem tanto asseguram boa parte dá SUO acessibilidade, 
como determinam as regras da sua reconstrução teórica. 

Ora já nos ambientes científicos atrás descritos a obra de 
Gheilinvk chamara a atenção para a importância decisiva da ela¬ 
boração de certos trabalhos práticos (recensões críticas} que for¬ 
necessem ao estudante um conjunto de regras práticas de trabalho ■ 
anunciando desta forma o fim dum impressionismo responsável por 
tantas verdades apressadas e pouco amadurecidas. A las foram, sem 
duvida, as Dúecúves píiur la confecrion d"unü ntimugniplue seteu- 

An^nino DíJiii^ su SertOlgntpcs, A rida iní€Í€cUÈ£ií. P,tpfm- J i r romtiçihx méífí- 
drr\. Cnimftra, AfríWiliú Am&ki Ecí. Sue., 195~: J. dc tihdlím.^ ÍVt *\.u'f£sVt± pra- 
tiqtxmiu ■ Sritutmirç - tn ihéalo^i^. -*. 1 cd,, Fãrts. Dt>Art du Hrmiwct Cl Cie.. 19^. 
e Jcijn GuÍtliT* 1 H Li' mn-ail ini^UerturL Míííí lí traí yui rtwJifn r vj n cea.*, qni 
ririvtm Pjr 1 ’... c-d, Momaisiie. 19 ?]. 


Üfique de Fernand Van Steenherghen 2 que inauguraram O segunda 
movimento da metodologia da investigação soh o signa do ohjecio. 

Com efeito, a obra de Mm Steenberghcn centra-se rxetusiva- 
mentt no cm udo analítico e sistemático da composição duma mono¬ 
grafia científica no âmbito da filosofia medieval Destinando se ü 
sen ir de iniciação à investigação de um objecío delimitado, des¬ 
creve m passos essenciais que permitem, no contexto da investigação, 
descobrir a verdade e enuncia as regras fundamentais que ajudam, 
no contexto da exposição, a transmitir as descobertas. 

A metodologia da investigação de Víiw Steenberghcu contrapõe- 
-se por dois modos â concepção anterior. Em primeiro lugar, pela 
iniporlâtlrta que confere ao objeeto da pesquisa num duplô sentido, 
o da sua dependendo duma esfera científica particular C <> da irulis- 
pertsabil idade de métodos para o apreender e expor teoricamente. 
Em segundo lugar, peh concepção de investigador que comporta, 
pois trata-se de um especialista em formação que deve Opa rec liar- 
-se com uma ferramenta intelectual — os modas de operar — para 
resolver problemas inscritos num território conete tamente definido 
a desbravar planificada e metodicamente. 

È da redução C unilateraU-ação desia fase metodológica que 
vivem os Styie Manuais and Cuide americanos'. Preocupados em 
resolver os vários tipos de Trabalho científico e encarando-a* de uma 
forma meramçutc atomisia, os autores americanos drramdhes 
urna solução quase receituário de todos os elementos que entram 
rí i composição duma monografia determinada. Entrasse, assim, num 
período em que se perde de vista a metodologia gera d para mer¬ 
gulhar num átonnxmo de metodologia especuükadíL Todavia, algumas 
destas obras tiveram o mérito de. pela suo profunda especializa¬ 
ção, resolver r uniformizar alguns problemas intrincadas refere ti¬ 
res â bibliografia, à tipologia da fichagem ou ao estilo gráfica, 
dando forma de dicionário às fórmulas encontradas. 

Se é? verdade que da delimitação da metodologia á iniciação 
científica decorreram aspectos importantes e até decisivos para o 


1 7-. 1 cií.. r,(Hj>iiíií/Pyn^ r cd Bcatrirc Navefacfl» 1961. 

1 WilHam Gilís r.:T>pbcíL Sicpftcn Vauehan BsJííhj. Fmm utul Slytt Thtues. 
Rfpvrm. Tr?m paprrí. c .- ç<l„ Bíjssqh, Híífdswa Miríljn Compan>, I9?9 

~ Wood Gray *i al ltinorion r s Hundòook: A Key to fhc Shtdy and ui 

Wstury. n»«]£hlnrr Vfifflsn Cosipanv , 19 C -1 c L>cm;ií In ir^ L Writfax uhtmi 

nxuií: .1 ,iviV jWjí. for Av^.hfíí mui Tkeses. Sc-artSc. Cnivcrfity of P r x>s. 
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progre. sso da ciência, dos seus excessos saíram algumas desvanta¬ 
gens que se circunscrevem fio empobrecimento tia teorização, geral, 
e especial. Não há metodologia de investigação como fim em si. 
divorciada da metodologia especial e geral. 

E com isto passamos naturalmente ao terceiro movimento da 
metodologia da investigação que visa equilibrar os elementos sub¬ 
jectivos e objectivos no processo da criacão e da investigação cien¬ 
tíficas. Autores como Asti Vera, Ànnúndo Zitbicarreta e Angelo 
Domingos Salvador' visam nas suas propostas teóricas reavaliar l? 
estrutura e o processo da criação científica inslálando-a no coração 
da criação cultural, a fim de. harmonizando a teoria cotn a prá¬ 
tica, o estudo com a investigação, criarem os pressupostos do tra¬ 
balho científico numa concepção nova da formação universitária 
que deve processar-se como um todo continuo e progressivo, pois 
*a estudar, a escrever ou a investigar só se aprende no exercido 
dessas tarefas* 6 . 

Entre as séries de textos em que se revelaram os três movimentos 
da metodologia da investigàç$o t tomados globalmente, há nâo sá 
evolução, como mudança de terreno e preocupações novas. Trotaremos 
para primeiro 'piano os aspectos de mudança que constituem as linhas 
de força das ac tu ais tendências. Todavia, ay ora, importa deienno- 
-710S mais atentam ente no última desses movimentos, para lhe deler- 
minarmos a estrutura Comum e as correntes paríicuidres. 

Pode afirmar-. sê que a estrutura comum da actttãl metodologia 
da investigação assenta em dois princípios geraist o da unidade 
indissociável da metodologia da investigação çom a metodologia 
geral e o da globalidade do processo de formação científica. Ambos 
os princípios assentam na revisão dos fundamentos da criação cien ¬ 
tífica segundo uma óptica iotalizante. 

O princípio da unidade da metodologia da investigação com ci 
metodologia gera! afirma c? dependência tanto no ponto de partida 
como no ponto de chegada da investigação em refação à ciência, 
enquanto instância teórica, núcleo essencial que determina a con¬ 
veniência dos actos daquela (descrição, classificação, etc.) ãs leis 


■ Am : Y-íjm, Xútítoiohgiàde. h ifíVÉsiígtici&ft, M a d llc. cg. l-hcgí. 197 1: Armando 
T, Zulii/jaTTciO., fji Üw-mura dei irabàjp wtelectu&l (come <rstudiary como ihVes- 
tiyar}. Bol^onl. BíincJc? FíliiLaiivy T^í ^americano, ]9(S9c Angcto D çmü a-g cfè S íüy a ô or. 
Méiaíns r técnicus ãr. prxquisa hibtiogràfir.a. El&bor&ção £ relatório çSTlídos 
cicnlfficiã, 1 .- e. d.. PurLo Al v vrti . Li v . Sul.i pji Fd .. 1971 ■ 

* AmiüJido F. Z Lilxi/LirretLi G.. ap T é\L n p. YTT. 


do pensamento. Exprime a constante preocupação de definir a vali¬ 
dade dos métodos de investigação, em relação aos pressupostos 
científicos especiais e gerais. 

O princípio da globalidade do processo da formação científica 
confirma a continuidade entre o método de ensino c o método da 
investigação, postulando uma formação acadêmica faseada lógico- 
-cronologlcamente T de forma a promover no estudante as iudispen- 
sáve, is comp etêneias in vestig.ativas. 

Sobre este segundo principio,, assumido na sna forma concreta 
de relação da formação geral com a especialização, no seio da 
totalidade do ensino superior, se dividem í 7 j opiniões, podendo dis¬ 
tinguir-se duas posições particulares que se opõem. Para Armando 
Zubizarreta. deve ser privilegiada a fonnaçao gerai, que abrange 
as formas tradicionais de estudo (exame, apontamentos), hem 
corno as formas ac tua is mais diversificadas (resumo de livros, rese¬ 
nha crítica, comunicada cientifico, resumo de assuntos, ensaio.) que 
implicam um trabalho pessoah mas sob a óptica recapitulati vú t 
deixando para segundo plano a especialização. Este tipo de prio¬ 
ridade assenta na concepção de formação universitária progres- 
siva, cm que se fido a meta Jlnal c..' trabalho monográfico, não deixa 
de o mediatizar por metas mediatas, estando ele presente em for¬ 
mas me.n&s complexas desde o início até ao fim da formação. Ângelo 
Domingos Salvador, pelo contrário, privilegia a especialização 
reduzindo todas as formas mediatiz.adús do trabalho cientifico, atrás 
enunciadas, ã dúplice 'categoria de estudos recapitulativos e estu¬ 
dos originais, acumulando-as no final da formação gemi e no decurso 
da especialização. 

Em resumo, a evolução da metodologia da investigação impôs 
a unidade, da fonnação geral com a especialização, a síntese do 
saber estudar com o saber investigar, admitindo fónmdas de do¬ 
seamento vário. Forjou, assim, um meio — o ensino universitário — 
apto a fazer progredir a ciência sem atraiçoar a conservação e a 
transmissão do saber. 

Criada esta ha se indispensável para o regular desenvolvimento 
da ciêntfa, vejamos então como se organiza a actuai metodologia da 
Investigação. 

A metodolqgiã da investigação estrutura-se em dois momentos 
diferenciados e interdependentes., O primeiro é o da descoberta da 
verdade , que agrupa todos os actos intelectuais indispensáveis à 
formulação e resolução do problema estudado, enquanto o segundo 
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diz respeito ii transmissão da verdade descoberta, com iodos os 
problemas que o sistema da composição levanta. Ambos os momentos 
impficam não só operações cognitivas especificas, como designam 
uma ordem cronológica de abordagens que lhes garante a validade 
cientifica. 

Dois são os contextos em que se desdobra o primeiro momento da 
investigação — o contexto da descoberta e o contexto da justificação. 

O contexto da descoberta c o caminho que se inicia com a for¬ 
mulação do. problema e se encerra com a investigação das solu¬ 
ções. Abre-se . úSshn, com a arte de por problemas, que requer um 
longo convívio com os objectos e campos teo ricos das disciplinas 
aue professamos, pois ela é a intuição aclimatada no território dos 
modos de ver o semelhante nas diferenças. Desenvolve-se depois 
através das várias operações que se reánent sob a designação da 
investigação das soluções e que agrupam a leiutra e a técnica 
de registo, Â leitura, que durante muito tempo havia passado des¬ 
percebida, tornou-se, com as investigações recentes, o lugar privi¬ 
legiado da investigação das soluções. É evidente que se ela se 
encontra na base da apreensão do material bibliográfico, exige v em 
consequência, competência diversificada e aprofundada, e con¬ 

diciona todas as operações intelectuais ulteriores. Sem uma leitura 
adequada e rigorosa, não se encontram reunidos os pressupostos do 
registo, que caminha para uma clarificação e padronização indis¬ 
pensáveis à formação de um clima de objectividade e seriedade 
intelectual num país de reduzida iradição científica. &, finaimente , 
realiza-se como um programa que tem como limite a perícia de for¬ 
mular problemas e a. competência de acumular soluções, resultado 
de adequado e progressivo adestramento, ao nível dos estudos reca¬ 
pitulai ivas, que foi atra yés de estratégias calcula das e judiei- o - 
samente distribuídas sobre o tempo da formação geral, reduzindo 
os fadores da incerteza que pairavam sobre a compreensão dos 
problemas r as formas de ler e as técnicas de registar. 

Recolhidos os dados, importa apreciar a sua validade. E com istõ 
entramos no contexto da justificação, que define dois tipos de tare¬ 
fas opostas. Ha que evitar as falácias que se fazem passar por 
explicações eis em que consiste a perseguição ao erro. E temos 
de apurar, classificar, justificar e provar os dados, os fite tos, as 
afirmações de tal moda que os que forem retidos sejam aqueles 
que atravessaram positivamente estes filtros lóg ico-raciono is, Todas 
estas capacidades intelectuais exigem uma longa maturação e uma 


formação lógica efilosófico profunda para permitirão estudante 
distinguir na tessitura do discurso da argumentação onde a nível 
da discurso polemico acaba para dar lugar ao nível do discurso 
lógico-científico, 

A expressão, segundo momento da metodologia da investigação, 
ç o esforço de síntese dUdécttca da ideia, com os meios da repre¬ 
sentação, Foi Othon Moacyr Garcia quem insistiu nesta caracte¬ 
rística específica da transmissão, da verdade, chamando a atenção 
para o facto de o neto de escrever não poder realizar-se sem o con¬ 
curso do ac to de pensar. 

Essa interdependência obriga a percorrer um longo caminho 
que . iniciado poriam texto-base , aperfeiçoado através das revisões, 
termina num texto definitivo onde a adequação entre o Conteúdo 
e a forma se encontram pelo menos oo nível satisfatório. E uma e 
outro designam uni campo teórico de abordagens sobre os mgre- 
diefHes fundamentais da exposição. 

Na verdade, o problema essencial da redacção cientifica con- 
sis te em adequar ao quadro, que resulta da unificação teórica da 
descoberta da verdade, uma expressão Linguística coerente que 
permita transmitir a verdade de uma fôrma inteligível. Imporia pri¬ 
meiramente resolver, no plano do pensamento, o problema da mul¬ 
tiplicidade dos factos através duma rigorosa unificação do conteúdo, 
de tal forma que as generalizações científicas subsumam os dados 
concretos. Depois de criada a estrutura de conteúdo, urge encon¬ 
trar a forma coerente ít adequada entre os vários meios de expressão 
pela determinação do âmbito semântico da palavra e pela respec¬ 
tiva subordinação ã motiossemia. 

Na encruzilhada do encontro da palavra com ít ideia surge e cimen¬ 
ta-se a unidade expressiva da linguagem cientifica. Unidade que 
regida a função do seu uso, determina as suas características gerais . 
estabelece a condição indispensável do seu exercício. A linguagem 
científica é informativa, pois o seu uso destina-a a transmitir a ver¬ 
dade. Por força desse uso ela deve tornar-se objectivada. precisa e 
desambiguizada: preferindo o sen lido denotativo , deve de te r mi - 
nã-Io tio âmbito da extensão e da compreensão. A clareza é a 
condição da sua existência, pois permite traduzira complexidade 
das relações causais nos seus diversos níveis. A linguagem cien¬ 
tífica. em suma, tendo por objecio a verdade intcligívei deve criar 
os mecanismos c dispositivos Ungis ticos capazes de transmitir 
com a máxima inteligibilidade,. 



Para realizar os übjeetivõx atrás descritos, a redacção cienti¬ 
fica possui um sistema de composição que abrange três campos dis¬ 
tintos' e de progressiva complexificação: o da constelação das ideais, 
o dí t estruturação das sequências e a do estilo cie ar (fico. 

O campo da constelação das ideias define as operações tendentes 
ã determinação do sentido das palavras em si e no comexío em que 
são usadas e ã inserção da palavra em unidades linguísticas mais 
vastas, Implica r o desenvolvimento da capacidade analítica através 
da escolha da palavra apropriada para o conceito ohjectivo, obri¬ 
gando a uma constante depuração das palavras provenientes de 
horizontes vo cabulares diferentes (desde a Léxico comum até ao 
léxico cientifico especializado) a fim de 6 decantar da ambiguidade 
erv que um uso impróprio a envolveu- Além disso r w processo da 
inserção det palavra em unidades como a frase ou o parágrafo exige 
operações analíticas e sintéticas bastante desenvolvidos para , sem 
Comprometer o seu sentido denota tivo inicia!mente isolado fora 
do contexto, a tornar um veículo apto ã expressão das clivagens do 
pensamento quer nas suas ideias essenciais, principais e secundá¬ 
rias, quer nas relações de sucessão } paralelismo e oposição aden¬ 
tro do desenvolvimento de cada parágrafo. 

Interesso realçar pariictilarmenTe, a importância do parágrafo 
como unidade, significativa de expressão e lançaras Unhas gerais da 
sua definição. Oe acordo com Othon Moacyr Garcia , «o para grafo 
é uma ttnidadê de composição constituída por um ou mais de um 
período f ern que se desenvolve ou se explana determinada ideia cen¬ 
tral, a que geralmente se agregam outras . secundárias mas mtimamente 
relacionadas pelo sentido^'. Torna-se. pois, a forma de expressão de 
uma capacidade excepcional papa cingir uma ideia ou um raciocínio 
a uma unidade facilmente analisàvel. A sua composição admite, via 
üe regra, três partes: um tópico frasai, em que se expressa a ideia 
geral; um desenvolvimento no qual se desdobram e especificam as 
ideias enunciadas: e uma conclusão em que se reafirma o sentido geral. 

Por suo ve& o campo da estruturação das sequências comporta 
as normas gerais que permitem tanto ordenar as ideias longiiudi- 
nalmeme num esquema quer geral, quer particular fo capítulof 
seguindo o dispositivo orientado r dos lugares estratégicos do texto 
t introdução, desenvolvimento e Conclusão) T como regular as reld- 
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ções entre as ideias verticaimente ; de maneira a tornar mo espaço 
discursivo reconhecíveis as conteúdos semânticos e o seu tipo de 
relacionistuo- Por um lado; o desdobrar das ideias no desenvolvi¬ 
mento obedece a regras associativas: opositivas ou silagisiicas. 
conforme as opções consentidas pelo piano escolhido e pelo assunto 
a expor, determinando, em consequência, a estratégia da escrita a. 
seguir na estruturo particular que é o capitulo, devendo em ambos 
os casos procurar incansavelmente a diversidade de fórmulas. Por 
outjo lado, o discurso científico exige , para assegurar a sua clareza 
especifica, que as redes nacionais em que ele se consubstancia assen¬ 
tem em relações causais, claramente presas a ideias e factos, de 
forma a reduzir ao mínimo o carácter paradoxal de que se reveste 
a transmissão do conhecimento cientifico, devido d Infiltração insi¬ 
diosa do sentido conotaüvo nos seus enunciados, 

0 estilo científico ocupa fnatmerUe as experiências da expres¬ 
sividade êm ordem a conferir-lhe um cunho especial. O campo de 
fundo em que se deve mover é o çognoscitivo, pois em nenhuma das 
suas combinações das formas particulares da expressão pode com¬ 
prometer o objectivo essencial da linguagem científica. Hã assim 
um estilo académico , um estilo filosófico, que não poderá infringi r 
as fronteiras que a tradição das ciências e o bom senso determinam. 

E com isto passamos aos dispositivos semióticos que permitem, 
por uma acertada dosagem, reforçar a eficácia da comunicação, 
científica. Entre os inúmeros códigos í7 que se pode recorrer nas 
diversificadas realizações do discurso científico (desde o discurso 
heurístico até ao discurso da vulgarização), hã dois tipos de códi¬ 
gos o nortear as possibilidades de opções: o linguístico e o icónico. 
Neste incluem-se todos os esquemas e ilustrações que, reforçando 
a clareza dos textos, comprometem por vezes o sentido de rigor. De 
mais vasta utilização são os códigos linguísticos que permitem, 
expressar ,; nas formas de análise, síntese, citações, notas de rodapé, 
etc. r todas as Ideias que uma comunicação científica comporta. 

Ora todas as operações Intelectuais que acima descrevemos repre¬ 
sentam o limite da formação universitária. Parü atingir o grau de 
competência que elas pressupõem, adentro da concepção actuai da 
metodologia da investigação, ã formação geral universitária deveria 
ser faseada de tal modo que a prática da escrita nela se inscrevesse 
em iodas as suas formas (análise, resumo, síntese t comentário , dis¬ 
sertação, etc.d para apetrechar o estudante com as técnicas de 
expressão escrita mais importantes. 
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O discurso científico, por isso , exprime a lula pela expressão 
coerente e adequada da verdade inteligível, tendência virtual do 
encontro da palavra com a ide ia, na encruzilhada do rigor. 

Aclaradas as linhas de força da actual metodologia da investi¬ 
gação pela convergência da dúplice óptica evolutiva e sistemática 
etn que foram esquematicamente tratadas, importa indagar qual é 
o lugar que a presente obra de Ijmberto Eco vem ocupar 

Embora elaborada mim contexto imito concreto e visando dar 
resposta ã necessidade de formação de professores na Itália do pâs- 
-guerm* essa obra teve o mérito de se tomar o manual dos modos 
de operar da investigação , sistematizando-os e clartficando-QS nas 
suas formas fundamentais. 

Essa inovação poderá verificar-se em especial no que foca à téc¬ 
nica de registo e, em menor grau ’ ao levantamento bibliográfico, 
peto que nos limitaremos a comentar algumas das suas caracterís¬ 
ticas que se desiinam a onentar os leitores da obra. 

Na abordagem do levantamento bibliográfico usa-se a estraté¬ 
gia de expor primeiro teoricamente, o assunto, para depois o exem¬ 
plificar praticamente, aftm de ensitiar aos estudantes como se usam, 
com eficácia, os documentos impressos. Numa primeira parte ipp. 69- 
-100} esclarecem-se as noções fundamentais da biblioteconomia (coma 
se organiza e funciona a biblioteca) e da bibliografia (a descrição 
e classificação dos livros e dos impressosf para, em seguida, ensi¬ 
nar como se elabora uma bibliografia, utilizando num tempo mínimo 
esse meio e esses documentos; enquanto na segunda pane\pp. 100- 
*124). se retoma o problema ame reto da elaboração de uma biblio¬ 
grafia sobre o *conceito de metáfora na tratadística barroca italiana* 
na biblioteca de Alexandria para mostrar todos os passos concre¬ 
tos n dar quando se tem de elaborar um trabalho deste género. 
O encadeamento lógico das tarefas, a exemplaridade dos proces¬ 
sos, a racionalização dos tempos fornam, de facto, o levantamento 
bibliográfico, descrito pelo autor uma prática investiga ti va a seguir 
por todos os que aspiram a reunir com segurança e õbjecüvidade 
(atente-se no papel do controlo cruzado da bibliografia}, os mate¬ 
riais para resolverem os problemas que se propõem estudai: 

Quamo ã técnica de registo, a obra em apreço não só realça a 
necessidade de disciplinar o trabalho da investigação como tam¬ 
bém propõe uma tipologia de fichagem operatória e eficaz. Disciplina 
que se materializa no unificação do processo geral da confecção 
das fichas* que exige um adestramento na recolha das ideias , pelo 


desenvolvimento da análise, do resumo e da síntese* mas que se 
completa pela diversificação dos tipos de fichas (fichas de leitura* 
fichas temáticas r fichas de autor fichas de citação , fichas de tra¬ 
balho}. que permitem cingir de mais perto a pluridimensionalídade 
em que se expressa a documentação. E embora todos este:; recur¬ 
sos técnicos venham exemplificados, privilegia-se um deles, a ficha 
de leitura que pretende ser uma espécie de registo global, no qual 
sè fundem as técnicas analíticas americanas - fie ha bibliográfica, 
ficha de resumo e ficha de citação —, com a.\ técnicas eurò peias 
tradieionais r em particular. — o apontamento. Essá técnica teria 
uma dupla finalidade de controlar as microlelturãs alravés dã sua 
inserção na macro leitura, funcionando, assim, como critério de veri¬ 
ficação dos dados recolhidos quanto aos contextos de que foram 
isolados, mas não privados. Adverte, desta maneira, o autor para 
os perigos da mitologia da ficha, chamando a atenção, sobretudo 
ao nível da Justificação e da expressão } para os limites do seu uso 
e as miragens a que pode dar origem. 

Partindo das preocupações da actual metodologia da investiga¬ 
ção, as soluções positivas de Eco, ao nível do registo* prolongam a 
eficácia das aié então usadas e superam-nas na operatonedade, pois 
embora elas tenham, hâ muito, entrevisto aquelas formas concretas, 
jamais lhe deram corpo reai com tanta lucidez c igual racionalidade. 

Sendo assiin, podemos concluir que a actual metodologia da 
investigação . consagrando a unidade do saber investigar com o 
saber estudai: promove a uniformização das técnicas de trabalhe 
de molde a desimpedir o caminho da criação cientifica da pesada 
herança que o iniuicionismo e a improvisação impuseram â prática 
científica portuguesa, Mas para que esses caminhos frutifiquem; é 
imperioso reformular as condições objeci ivas e os meios insthu- 
cionais que en quadram a produção cientifica, sem o que prolongà- 
reinos a u to pia da renovação da vida num «reino cadnveroxo». 

A presente edição foi atentamenie revista sobretudo no que res¬ 
peita ao vocabulário técnico da especialidade e à disposição das 
vozes (primeira pessoa do singular e primeira e segunda pessoas 
do plural} no interior do texto, a fim de lhe conferir o indispen¬ 
sável rigor e restituir a caracterização shitácílcü ortgináL 

Além disso, juntou-se-lhe uma bibliografia selectiva que visa 
prolongar a utilidade e eficácia do próprio texto , 

Híímikon Ç.í^Vd 
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INTRODUÇÃO 

L Houve tempo em que a universidade era tuna universidade de 
iescoL A ela sõ tinham acesso os filhos dos diplomados. Salvo raras 
eütepções T quem estudava tinha iodo o tempo à sua disposição. A uni 
versidade era concebida para ser frequentada tranquilamente, reservan¬ 
do um certo tempo para o estudo e outro para os <zsãos& divertimentos 
goliandescos ou para actividade em organismos representativos. 

As lições eram conferências prestigiosas; depois, os estudantes 
mais interessados retiravam-se com os professores e assistentes em 
longos seminários de dez ou quinze pessoas no máximo. 

Ainda hoje. em muitas universidades americanos, um curso nunca 
ultrapassa os dez ou vinte estudantes (que pagam bem caro e têm 
o dirchú de <ntsar» o professor tanto quanto quiserem para discutir 
com ele). Numa universidade como Oxford, hâ um professor orien¬ 
tador que se ocupa da rese de investigação de um grupo reduzi¬ 
díssimo de estudantes (pode suceder que tenha a seu cargo apenas 
um ou dois por ano) e acompanha diariamente o seu trabalho. 

Se a situação ac tua I em Itália fosse semelhante, não haveria 
necessidade de escrever este livro ainda que alguns conselhos 
nele expressos pudessem sentir também ao estudante <?ideah atras 
sugerido. 

Mas a universidade italiana é boje uma universidade de mas¬ 
sas. A ela chegam estudantes de todas as classes, provenientes de 
todos os tipos de escola secundária, podendo mesmo inscrever-se 
em filosofia ou em literaturas clássicas vindos de um instituto 
técnico onde nunca tiveram prego nem latim.. E se é verdade que 
o latim de pouca serve para \muitos tipos de actividade, é de grande 
utilidade para quem fizer filosofia ou letras. 
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Certos cursos têm milhares de inscritos. Destes, o professor 
conhece, melhor ms pior tona Triniena que acompanha as aulas com 
maior frequência e\, com a ajudo dos seus colaboradores (bolseiros, 
contratados, agregados ao professorado}* consegue fazer trabalhar 
com iona certa assiduidade uma centena. Entre estes, há mudos que 
cresceram numa família abastada e culta, em contacto com um 
ambiente a.dmrai vivo } que podem permito-se viagens de estudo, 
vão aos festivais artísticos e teatrais t? visitatn países estrangeiros. 
Depois há os muros. Estudantes que provavelmente trabalham e. 
passam todo o dia no registo civil de uma pequena cidade de dez 
mil habitantes onde só existem papelarias. Estudantes que, desilu¬ 
didos da universidade, escolheram a ac Siv idade política e preter .- 
dem outro tipo de formação, mas que, mais tarde ou mais ceder 
terão de submeser-se à obrigação da tese. Estudantes muito pobres 
que, tendo de escolher um exame, calculam o preço dos vários tex¬ 
tos obrigatórios e dizem que neste é um exame de doze mil Uras», 
optando entre dois opcionais por aquele que custa menos. Estudantes 
que por vezes vêm à üula c tçm dificuldade .em encontrar um lugar 
numa saia apinhada; e na fim queriam falar com o professor mas 
lui urna fila de trinta pessoas c têm de ir apanhar o comboio, pois 
não podem ficar num hotel. Estudantes a quem nunca ninguém disse 
como. procurar um livro na biblioteca c em que biblioteca: frequen¬ 
temente nem sequer sabem que poderiam encontrar esses livrps na 
biblioteca da cidade onde vivem ttu ignoram como se arranja um 
cartão para emprestimo- 

Os conselhos deste livro sen f em paríurufarmente para estes. Sâo 
também úteis para o estudante da escola secundária que s e o repare 
para a universidade e quer compreender como funciona a alquimia 
da tese. 

A todos eles a obra pretende sugerir pelo menos duas coisas: 

— Pode fazer-se tona tese digna ?nes>no que se esteja numa situa¬ 
ção difícil, consequência de discriminações remotas ou recentes; 

—■ Pode aproveitar-se a ocasião da tese (mesmo se o resto do cur¬ 
so universitário foi decepcionante ou frustrante) para recupe¬ 
rar o sentido positive e progressivo do estudo, não entendido 
como recolha de noções , mas como elaboração crítica de uma 
experiência, como aquisição de uma competência (boa para 
a vida futura) para identificar os problemas, encard-hs com 
método e expo-los segundo cenas técnicas de comunicação. 
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2. Dito isto, esclarece-se que a obra não pretende explicar «coma 
sc faz investigação científica* nem constitui uma discussão teó¬ 
rico-critica sobre o valor do estudo, f raia-se apenas de uma série 
de considerações sobre como conseguir apresentar a um júri um 
objccto físico, prescrito pela lei, e composto de um certo número 
de páginas dacfilografadas, que se supõe ser qualqtier relação com 
a disciplina da licenciatura c que não mergulhe o orientador num 
estado de dolorosa estupefacção. 

È claro que o livro não poderá diz.er-vos o que devem escrever 
ua rese, Isso ê tarefa vossa. Ele dlr-ios-á: (1 J o que se entende por 
tese; (2) como escolher o tema e organizar o tempo de trabalho; 
(3) como conduzir uma investigação bibliográfica; (4) como orga¬ 
nizar o material seleccionado; (5} cot no dispor fisicamente a redac¬ 
ção do trabalho. Eu parte .mais precisa ê justam ente a última, que 
pode parecer a menos importante, porque ê a único para a qual 
existem regras bastante precisas. 

3. O tipo de tese a que se foz referência neste livro ê o que se 
efect.ua nas faculdades de estudos humanfsUcos. Dado que a minha 
experiência se relaciona com. as faculdades de leiras e filosofia, 
é natural que a maior parte dos exemplos se refira a temas que se 
estudam naquelas fã cu Idades. Todavia, dentro dos limites que este 
livro se propõe, os critérios que aconselho adaptam-se igualmente 
as teses normais de ciências poiíH.cus, magistério {*■) e jurispru¬ 
dência. Se se tratar de teses históricas ou de teoria geral, e não 
experimentais e aplicadas, o modelo deverá servir igualmente para 
arquiteciura. economia , comércio e para algumas faculdades cien¬ 
tíficas. Mas nestes casos é necessário alguma prudência. 

4. Quando este livro for a imprimir estará em discussão a reforma 
ut j ive rs f tá tia f**}, E faio - s e d e dois ou i rês n ive is de g raduação 
universitária. Podemos pergun ta r-nos se. esiq reforma alterará radi- 
Vàlmente o próprio conceito de tese. 

Ora. se tivermos vários níveis de símio universitário e se o modelo 
for o utilizado ua maioria dos países estrangeiros. vèrificar-seM 

Existe etn i:riJLíi a Ftt cuida* te do Magistério oue confere um título '--ti iver- 
5 itá fio em JetrnE.. pedagogia Ou : í n u htí estraug-ÊLfiiE para o ensino escoas 
mediai. \NT) 

■!“ T ’i Bem cuteedidó, r- jljlíit rricre-se ii edição itaE5n.ua. íjW! 
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uma situação semelhante à descrita no primei?® capítulo (LI), Isto 
é, teremos teses de licenciatura {ou de primeiro nível} e teses de 
doutoramento (ou de segundo nível). 

Os conselhos que damos neste livro dizem respeito a ambas e, 
no coso de existirem diferenças entre uma e outra, e tas serão cla¬ 
rificadas. 

Deste modo, pensamos que tudo o que se diz nas pãgmas que se 
seguem se aplica igualmente no âmbito da reforma e, sobretudo, no 
âmbito de uma longa transição para a concretização de uma eveu- 
tuat reforma. 

J, Cesare Segre leu o texto dactilografado e deu-me algumas 
sugestões. Dado que tomei muitas em consideração, mas, relatíva- 
me?}te a outras, obstinei-me nas minhas posições, ele não é res¬ 
ponsável. peto produto final. Evidentemente , agradeço-lhe de todo 
o i coração* 

6. Uma última advertência. O discurso que se segue diz obvia- 
mente respeito a estudantes de ambos os sexos ístudénti e studen- 
tesse) (*)._ bem como a professores e a professoras. Dado que na 
língua italiana não existem expressões neutras válidas para ambos 
os sexos {as americanos utilizam cada vez. mais o termo «peison» t 
mas seria ridículo dizer «<* pessoa estudante» (la persona síudente) 
ou a *■pessoa candidata# (3a persomi candidata), limito-me a falar 
sempre de estudante, candidato, professor e orientador, sem que este 
uso -gramatical encerre uma discriminação sexista 1 . 


(*■) Evidentómeniíí, j ressalva n£ o é válida ctti jKimcguég ptra o t etrnò «cma- 
que e um fiubüüfntjvü comum de dois (N7'j 

1 Poderão per*LiE3lür-me piíT que motivo Jláo: llLt ! sempre a estudãntvj a ptn- 
fessnra etc. A e\p]i cxfú i reside u.o tseto dí ter trabalhadb j;j dc rècürdaçüÉM 
è tíxperiínetas DCSEOaJs. Itndü-mt assim ídcEfiiicado JCúeiíiüT. 


T. O QUE É UMA TESE £ PARA QUE SERVE 

LL Por que .se deve fazer uma tese e o que él 

t_'my tese é um trabalho dactilografado, de grandeza média, variá¬ 
vel entre as cem e as quatrocentas páginas, em que o estudante trata 
um problema respeitante á área de estudos cm que .se quer formar 
Segundo a [ei italiana, ela é indispensáveL Após ler terminado todos 
os exames obrigatórios, o estudante apresenta a tese perante um júri 
que ouve a informação do orientador (o professor com quem «se faz& 
a sese) e do ou dos arguentes, os quais levantam objecções ao can¬ 
didato; daí nasce uma discussão na quaJ tomam parte os outros mem¬ 
bros do júri. Das palavras dos dois arguentes, que abonam sobre 
a qualidade (ou os defeitos) do trabalho escrito, e capacidade que o 
candidato demonstra na defesa das opiniões expressas por escrito, 
nasce o parecer do júri, Calculando ainda a média geral das notas 
obtidas nos exames, o júri atribui uma noca à tese. que pode ir dum 
mínimo de sessenta e seis ate um máximo de cento e dez. louvor e 
menção honres ei. Esta é pelo menos a regra seguida na quase totali¬ 
dade das faculdades dc estudos humanísticos. 

Uma vez descritas as características «externas» do texto e o 
ri l uai em que se insere, não >e disse ainda muito sobre a natureza 
da tese. Em primeiro lugar, por que motivo as universidades italia¬ 
nas exigem, como condição de licenciatura, uma tese? 

Repítre-se que este emério não é seguido na maior parte das uni¬ 
versidades estrangeiras. Nalgumas existem vários níveis de graus 
académicos que podem sei 1 obtidos sem tese; noutras existe um pri¬ 
meiro nível : correspondente grosso modo à nossa licenciatura, que 
não dá direito ao titulo de «doutor» e que pode .ser obtido quer com 
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u simples sérfe de exames, quer com nrn trabalho escrito de preten¬ 
sões mais modestas; noutras existem diversos níveis de doutorameEtta 
que exigem trabalhos de diferente complexidade,„ Porém, gera]mente, 
a tese propriamente dita d reservada a uma espécie de super licen¬ 
ciatura, o douToramenitK ao qual se propõem apenas aqueles que 
querem aperfeiço ar-se e espedalizur-se como investigadores cientí¬ 
ficos.. Este tipo de doutoramento tem vários nomes, ma* indicá-lo- 
-emos daqui cm diante por uma sigla anglo-saxonica de aso quase 
internacional PhD (que significa Phüosapky Dàctoi- Doutor em 
Filosofia, mas que designa todos os íipos de doutores em matérias 
humiuifsíicas. desde o sociólogo at 6 ao professor de grego: nas maté¬ 
rias nao bumanfsLiea.s são utilizadas outras siglas, como, por exemplo, 
MD, Medicine Doutor). 

Por sua vez, ao PhD contrapõe-se algo muito afim à nossa licen¬ 
cia lura e que indicaremos doravante por licenciatura. 

A licenciatura, na* suas várias for eu as, des tina-se ao exercício da 
profissão; pelo contrário, o PhD destina-se â ucrividade acadêmica, 
o que quer dizer qne quem obtém um PhD segue quase sempre a 
carreira universitária. 

Nas universidades desLe (jpo. a tese e sempre de PbD r ecsc de 
doutoramento, e constitui um trabalho original de investigação, com 
o qual o candidato deve demonstrar ser um estudioso CEtpaz de fazer 
progredir a disciplina a que se dedica. E efectivumente não se faz, 
como a nossa tese de licenciatura, aos vinte e dois ano>. mas numa 
idade mais avançada, por vezes mesmo aos quarenía ou cinquenta 
ânos (ainda que^ obviamente haja. PhD muito jovens). Porquê tanto 
tempo? Porque se ira ta precisam enfe de investigação origimiL em 
que é necessário saber com segurança aquilo que disseram sobre o 
mesmo assunto outros estudiosos, mu* cm que é preciso sobretudo 
*descobrü» qualquer coisa que os outros ainda não tenham dito. 
Quando se laia de «descoberta», especial mente no domínio dos estu¬ 
dos humanfetkos, não estamos a pensar em inventos revolucionários 
como a descoberta da divisão do átomo, a teoria da relatividade 
ou um medicamento qne cure o cíincro: podem ser descobertas modes¬ 
ta. sendo lambem Considerado um resultado «científico» urn novo 
modo de ler e compreender um texto clássico, a caracterização de 
urr. manuscrito que lança uma nova luz sobre a biografia de um 
autor, uma reorganização e uma releitura dc csludos anteriores 
costduccntes ao amadurecimento e sistematização da* ideias que se 
en coei Lm vam dispersas noutros textos. Em todo o caso, o estudioso 


deve produzir um trabalho que. em teoria, os outros estudiosos do 
ramo não deveriam ignorar, porque diz algo de novo (eí. 11.6.1.), 

A tese á italiana será do mesmo tipo? Não necessariamente, 
Efectivamente. dado que ms maior parte dos casos c elaborada emrç 
os vinte e dois e os vinte e quatro anos, enquanto ainda st fazem os 
exames universitários., não pode representar a conclusão dc um longo 
c re flecti do trabalho, a prova de um amadureci men lo completo. 
íS"o entanto, sucede que há tesos de licenciauira (feiias por estudan- 
les- purticul arme Fite dotados.) que são verdadeiras teses de PhD e 
outras que não atingem esse nível. Nem a universidade o pretende 
a todo o custo: pode haver unta boa tese que não seja tese de inves¬ 
tigação. mas Ecse dc compilação. 

Numa (esc de compilação, o estudance demonstra simplesmente 
.ter examinado erii.feamenLe a maior parte da «literatura» existente 
(ou seja. os (ra ba lhos puM içados sobre o assunto) e ter sido capaz 
de expo-la dc modo ciam. procurando relacionar os vários pontos de 
vista, o fenecendo assim uiua inteligente panorâmica, provavelmente 
uEij do pomo de vista informativo mesmo para um especialista do 
ramo, quc n sobre aquele problema particular, jamais tenha electuado 
eiUudo.s aprofundados. 

Eis T pois: uma primeira advertência: pode fazer-se mna tese de 
cõmpiJmjãú ou uma tese de Investigação; uma tese de «Licenciatura» 
ou uma tese de «PhD». 

Uma tese de investigação é sempre mais longa. fatiganle c absor¬ 
vente: uma tese de compilação pode iguaimenle sor longa c fatigante 
(existem trabalhos de compilação que levaram ano* e anos) ma* n 
geral mente, pode ser feita em menos tempo e com menor risco. 

Também não se pretende dizer que quem faz uma tese dc com¬ 
pilação tenha fechado o caminho da investigação: a compilação pode 
constituir um acto de seriedade por parle do jovem investigador que. 
antes de começar propriamente a investigação, pretende esclarecer 
algumas ideias documentando-se bem. 

Em contrapartida, existem (cses que pretendem ser de investi¬ 
gação e que. pelo contrário, são feha-S â pressa; são más teses que 
irritam quem as lê e que dc modo nenhum servetn quem as fez. 

Assim, a escolha cnlre tese de compilação c tese de invesüga- 
ção está ligada a maturidade t à capacidade de trabalho do candi¬ 
dato. Muita# vezes infelizmente — está também ligada a factores 
econômicos, uma vez que um estudante-trabalhador terá com cer¬ 
teza menos tempo, menos energia e frequentemente menos dinheiro 
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1 

para sc dedicar a longas investigações (que mui Las ve /cs implicam 
a aquisição de livros raros e dispendiosos, viagens aeenlros ou biblio¬ 
tecas estrangeiros o assim por diante). 

Infebzmenu^ não podemos dar neste Livro conselhos de ordem 
económica. Até há pouco tempo, no mundo inteiro, investigar era 
privilégio dos estudantes ricos. Também não se pode dizer que Iroje 
em dia a simples existência de bobas de estudo, bolsas de viagem 
e subsídios para estadias cm universidades estrangeiras resolva a 
questão a contento de todos. O ideai é o de uma sociedade mais 
justa em que estudar seja um trabalho pago pelo Estado, em que 
seja pago quem quer que tenha uma verdadeira vocação pEua o estudo 
e em que não seja necessário ter a iodo o custo o «canudo» para 
conseguir emprego, obter uma promoção ou passar ã frente dos 
outros mim concurso. 

Mas o ensino superior italiano, e a sociedade que ele reflecte, é 
por agora aquilo que é; só nos resta fazer votos para que os estu¬ 
dantes de todas as classes possam frèquentá-lo sem se sujeitarem a 
sacrifícios angustiantes, e passar a explicar de quantas maneiras se 
pode fazer uma lese digna, calculando o tempo e as energias dis¬ 
poníveis e também a vocação de cada um. 

I + 2, A quem interessa este livre 

Nesías condições, devemos pensar que há muitos estudantes obri- 
tfúdaa a lazer uma tese, para poderem licenciar-se ã pressa e alcançar 
provavelmente o estatuto que tinham em vista quanto se inscreve¬ 
ram na universidade. Alguns destes estudantes chegam a ter qua¬ 
renta anos. HsLcs pretenderão, pois, instruções sobre como fazer 
uma tese num mês, de modo a poderem ter uma nota qualquer e 
deixai' a universidade. Devemos dizer sem rebuço que este livro não 
é para eles. Se estas são as suas necessidades, se são vítimas de 
um» legislação paradoxal que os obriga a diplomar-se para resol¬ 
ver dolorosas questões económicas, é preferível optarem por uma 
das seguintes vias: (!) investir um montante razoável para enco¬ 
mendar a tese a alguém: (2) copiar uma tese já feita alguns anos 
antes noutra universidade (não convém copiar uma obra já publi¬ 
cada. mesmo numa língua esLrangeira, dado que o docente, ye esti¬ 
ver minimamente informado, já deverá saber da sua existência; mas 
copiar em Müão uma tese feica na CaLania oferece razoáveis pos¬ 



sibilidades de êxito; naturalmcnic, e necessário informar-se primeiro 
se o orientador da 3esc, antes de ensinar em Milão, não terá ensinado 
na Calânia: e T por isso mesmo, copiar uma tese implica um inteli¬ 
gente trabalho de investigação). 

Evidente mente, os dois conselhos que acabámos de dar são ile¬ 
gais. Seria o mesmo que dizer «se te apresentares, fétido no posto 
de socorros e o médico não quiser examinar-te, aponta-lhe uma faca 
ã garganta». Em ambos os casos, tratá-sé de actos de desespero. 
O nosso conselho foi dado a título paradoxal, para reforçar o facto 
de este livro não pretender resolver graves problemas de estrutura 
social e de ordenamento jurídico existente. 

Esce livro dirige-se, ponanto, àqueles que (mesmo sem serem 
milionários nem terem à sua disposição dez anos para se diploma¬ 
rem após terem viajado por todo o mundo) têm uma razoável pos¬ 
sibilidade de dedicar algumas horas por dia ao estudo e querem pre¬ 
parar üEna tese que lhes de também uma certa satisfação intelectual 
e lhes sirva depois da licenciatura, E que, portanto, fixados os limi¬ 
tes, mesmo modestos, do seu projecto, queiram fazer um írabalbo 
sério. Até mna recolha de cromos pode fazer-se de um modo serio: 
basta fixar o tema da recolha, os critérios de catalogação tui limi- 
tes históricos da recolha. Se se decide não remontar além de 1960, 
óptimo, porque desde 196U até hoje existem todos os cromo*. Haverá 
sempre uma diferença entre esta recolha e o Museu do ! ,ouvre, ma* 
é preferível, em vez de um museu pouco sério, fa/.er uma recolha 
séria de cromos de jogadores de futebol dê 1960 a 1970. 

EsÉe critério é iguaimente válido para uma lese de licenciatura. 

L3 + De que mudo uma tese serve também para depois 
da licenciatura 

Há duas maneiras de fa/er uma tese que sirva também para depois 
da licenciai ura r A primeira é fa/.er da tese o início de uma inves Li¬ 
gação mais ampla que prosseguirá nos anos seguintes se. evidente- 
meníe, houver a oportunidade e a vontade para tal. 

Mas existe ainda uma segunda maneira, segundo a qual um direc¬ 
to] 1 de um organismo de turismo local será ajudado iva sua profissão 
pelo facto de ter elaborado uma tese sobre Do *Fermo a Lu cia» aos 
%Protn£$si Sposi». Efectivamente. fazer uma tese significa: {1 i esco¬ 
lher um tema preciso; (2) recolher documentos sobre cyye lema; 
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G) pôr em urdem esses documentos: \A\ reexaminar o tem a em pri¬ 
meira mão. à tu z dos documentos recolhidos; (5) dar uma forma 
orgânica a iodas m reflexões precedentes: í6) proceder de modo que 
quem lê perceba o que se quer dizer e Fique cm condições, se for 
necessário, de votar aos mesmos documentos para retomar o tema 
por sua conta, 

Fa/jcr uma tese significa, pois, aprender a pôr ordem nas pró¬ 
prias ideias e a ordenar dados: é uma experiência de trabalho 
metódico: quer dizer, construir um *übjecto» que, cm princípio, 
sirva também para outros. E deste modo nflo imporia tento o tema 
da lese quanto a experiência de trabalho que eia comporta, Quem 
soube documentar a sobre a dupla redacção do romance dc Manzoni. 
saberá depoLs também recolher com melodo os dados, que lhe ser¬ 
virão para o organismo turístico. Quem escreve já publicou uma 
dezena de livros sobre temas diversos, mus se conseguiu fazer os 
últimos nove é porque aproveitou sobretudo a experiência do pri¬ 
meiro* que era uma reelaboração da tese de licenciatura. Sem aquele 
primeiro trabalho, não teria aprendido a Inzer os outros. R iunto 
nos aspectos positivos como nos negativos, os outros re flectem 
aimlu o modo como sc fez o primeiro. Com o lempo tornamo-nos 
provavelmente mais maduros, conhecemos mais as coisas, mus a 
manei nr como trabalhamos nas coisas que sabemos depender! sem¬ 
pre do modo como escudámos inicial mente rmiiias coisas que não 
sabíamos. 

Em Última análise, fazer uma tese ê como exercitar a memó¬ 
ria. Temos uma bou memória cm velhos quando a mantivemos em 
exercício desde muito jovens, E não importa ^e da se exercitou 
aprendendo de cor a composição de todas as equipai da Primeira 
Idivisão, as poesias de Carducci ou a série de imperadores roma¬ 
nos de Augusto a RómuJo Augusto. Bem entendido, já que se exer¬ 
ci Lu a memória, mais vale aprender coisas que nos inLeressam ou 
que venham a servir-nos: mas, por vezes, mesmo aprender coisas 
inúteis consumi uma boa ginástica, U, Jis.sinj. embora .seja melhor 
fazer um» lese sobre um Lema que rios agrade, o tema é secundá¬ 
rio fdaiivumente ao método de trabalho e ik experiência que dele 
se tira, 

E isto também porque, sc se trabalhar bem, não há nenhum 
tema que seja ^crdadeiramcnic estúpido: a trabalhar bem tiram- 
-ve conclusões úteis mesmo de um tema aparentemente remoto 
ou periférico. Mar* não fez a tese sobre economia política, mas 


sobre dois filósofos gregos corno Epicuro e Demócrko. H não se 
tratou de um acidente. Vlarx Ru talvez capaz de analisar ík pro¬ 
blemas da história e da economia com □ energia teórica que 
sabemos precisamerstc porque aprendeu a retlectir sobre os seus 
filósofos gregos. Perante tantos estudantes que começam com 
uma tese ambiciosíssima sobre Maxx c acatam na secção de pes¬ 
soal das grandes empresas capitalizas, 6 necessário rever os con¬ 
ceitos que se têm sobre a utilidade, a actualídade e o interesse 
dos temas das teses. 


L4* Quatro regras úbvlas 

Há casos em que o candidato faz a tese sobre um km a imposto 
pelo docente. Tais casos devem evliar-se. 

Não estamos a referir-nos. evideniemcntc, aos casos cm que o 
candidato pede conselho ao docenie. mas sim àqueles cm que a 
culpa c do professor i ver 11,7,, -Como evitar deixar-se explorar pelo 
orientador») ou àqueles em que a. culpa é do candidato, ilcsimcrcs- 
sado de tudo u disposto a alinhavar qualquer coisa para *e despa¬ 
char depressa. 

ücupar-mTs- eTTiuM pelo contrário, dos casos em que SO pressupõe 
a existência de um candidtilo movido por um interesse qualquer e 
de um docente dixpoMu a interpretar as suas exigências. 

Nestes casos. as regras para a escolha do tema são quatro: 

11 Que íj tema corresponda aos interesse5 do candidato íquer 
esteja relacionado com o tipo de exames feitos, com as 
suas leituras, com o -cLa inundo político, cultural ou reli¬ 
gioso): 

2) Que as fonte.\ a que recorre sejam acessíveis, o que quer dizer 
que estejam ao alcance material do candidato: 

3) Que as fontes ü que trcorre sejam manuseáveis, ü que quer 
dizer que estejam ao alcance cultural do candidato: 

4) Que o quadro metodológico da investigação esteja (to aí rance 
da experiência do candidato. 

Expressas desta maneira, estas quatro regras parecem bsmaís e 
resumir-sc na norma seguinte: quem quer fazer uma tese de\e razer 
uma lese que seja capaz de lazer. Pois bem. é mesmo assim, ê hã 
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casos de leses dramaticamente falhadas justamente porque não se 
soube pôr o problema inicia! nestes termos tão óbvios 1 . 

Os capítulos que se seguem tentarão fornecer algumas sugestões 
para que a lese a fazer seja uma tese que se saiba e possa fazer. 


PDcJcnHTn n? ^crc^ccntar uma qumus V 2 p.ru: uce ci projesíiu^ -^j !J e indicado. 
Ük-L lí \ u.m uh i l:, H:l candidatos que, por mzões de siEiipalia óú de pre^uiç:s, c^crem 
\às:cT mm o clcic litiIí; :Lh TTivitcrLíi A iHua tese que. na verdade:, é da fí. O 

dúceiLtd íiccitti ipLír üimpíin^ vaidade ou des atenção 1 e depois Mo esiá cm mnHi- 
çcoí de KCOmpLiiJÍiar a Lene. 


II. A ESCOLHA DO TEMA 

II. 1. Tese monográfica ou tese panorâmica? 

Á primeira tentação do estudante ê fazer uma tese que fale de 
muitas coisas. Se ele se interessa por li l eram nu o seu primeiro 
impulso é fazer uma tese do género A literatura hoje , tendo de res¬ 
tringir o cerna, quererá escolher A literatura italiana desde o pâs- 
-guerm até aos anos 60. 

Estas teses são perigossssimas. Trata-se de lemas que fazem tre¬ 
mer estudiosos bem mais maduros.. Para um estudante de vime anos, 
é um desafio impossível. Ou fará uma resenha monótona de nomes e 
de opiniões correntes, ou dará ã sua obra um cari/ original e será 
isempre acusado de omissões imperdoáveis. O grande crítico con¬ 
temporâneo üianiranco Contini publicou em 1957 uma f^tteramra 
haliarm-Onoe^nto-Novecenjo íSansons Âccademia). Pois bem, se se 
tratasse de uma tese de licenciatura, teria ficado reprovado, apesar 
das suas 472 páginas. Com efeito, teria sido atribuído a negligencia 
ou ignorância o facto de não ter citado alguns nomes que a maioria 
das pessoas consideram muito importantes, ou de ter dedicado capítulos 
inteiros â autores ditos «menores» e breves notas de rodapé a autores 
considerados «maiores», Evidentemente, tratando-se de um estudioso 
cuja preparação histórica e agudeza.crítica são bem conhecidas, toda 
a gente compreendeu que estas exclusões e desproporções eram volun¬ 
tárias. e que uma ausência em criticamerute muito mais eloquente do 
que uma página demolidora. Mas se a mesma graça for feita por urn 
estudante de vi me e dois anos. quem garante que por detrás do ãilên- 
cio não está muita astúcia e que as omissões substituem páginas 
criticas escritas noutro lado ou que o autor saberia escrever? 
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Em Leses deste género, o estudante acaba geral mente por acusar 
os menibroft do júri dc não o terem compreendido, mas estes não 
podiam compreendido e. portanto, uma tese demasiado panorâmica 
constitui sempre um acto de orgulho. Não que o orgulho iníelecnia! 
— numa tese — seja de rejeitai a príorL Pode mesmo dizei -se que 
Dante em um mau poeta: mas; é preciso dizê-lo após pelo menos tre¬ 
zentas páginas de auálise detalhada dos tentos daníescos. Estas demons¬ 
trações. numa tese panorâmica, não podem fazer-se. Eis porque seria 
então melhor que o estudante, em vez de A literatura italiana desde 
o pós-guerra até dos mios 60, escolhesse um título mais modesto. 

H posso dizer já qual seria o ideal: não Os romances de Fenoglio. 
mas As diversas redacções de xll partigiano Johnnyp: Enfadonho? 
É possível, mas corno desurio ê mais interessante. 

Sobretudo, sc ,sc pensar bem* Lrata-se de um acto de astúcia. Com 
unta tese panorâmica üobfé a literatura de quatro décadas, o estu¬ 
dante expõe-se a todas as contestações possíveis. Como pode resis¬ 
tir o orientador ou o simples membro do júri à tentação de fazer 
saber que conhece um autor menor que o estudante não citou? Basta 
que qualquer membro do júri, consultando o índice, aponte três omis¬ 
sões, e o estudante será alvo de urna rajada de acusações que faraó 
que a sua tese pareça uma l ista de desaparecidos Se, pelo contrário, 
o estudante trabalhou seriamente num tenta muito preciso, conse¬ 
gue dominar um material desconhecido para a maior parle dos mem¬ 
bros do júri. Não estou a sugerir um truquezito dc dois vinténs-: será 
um truque, mas uao de dois vinte tis, pois exige esforço. Sucede sim- 
pEcsmcnle que o candidato se apresenta como «Perito* diante de 
uTTiii plateia menos perita do que ele. e, jl que teve o trabalho dc se 
tomar periio. é justo que goze as vantagens dessa situação. 

Entre os dois exIremos da lese panorâmica sobre quarenta anos de 
literatura c da tese rigidamente monográfica sobre as variantes dc um 
texto cu rio, há muitos estádios intermédios. Poderão assim apomar- 
-se cernas como A tieovanguarda literária dos anos 60, ou A imagem 
das Langhê em Pa vexe e Fenogtio., ou ainda Afinidades e diferenças 
entre tfês escritores * fantásticos*: Sãvmio-, Buzzari e Lctndolfi. 

Passando às faculdades científicas. num livro com o mesmo tema 
que nos propomos dá-se um conselho aplicável a codas as matérias: 

O terna Geologia, por exemplo, ú demasiado vasto. Á Vulçaiiòlogia, 
cosno ramo da geologia, á. ainda demasiado [ato. O$ vidcêes no México 
poderia aer desenvolvido num exercício bom mas um tanto superficial, Uma 


limitação subsequente daria origem a um estudu dc maior valor:. À histó¬ 
ria da Fapacatepeí! (que fui escalado provável mente por uni dós conquis¬ 
tadores de Corte/ em lã 19. e que só eiu 17.02 teve uma erupção violenta), 
tím tema mais limitada, que di?. respeito a ain menor número dc anos. seria 
O TiíiSCifTitmo e n morte opa rente du F a ri cu dn (dc 20 dc Fevereiro de 1 943 
u 4 dc Março dc 1952)7 

Eu aconselharia o último terEía. Com a condição de uue. nessa 
altura, 0 candidato diga tudo o que há a dizer sobre aquele amaldi¬ 
çoado vulcão., 

rlã algum tempo veio ter coEiiigo um estudante que queria fazer 
\í tese sobre O símbolo no pensamento contemporâneo, Era uma tese 
impossível. Pelo menos, eu Eião sabia 0 que queria dizer «símbolo*; 
cfectívainente, trata-se de um cermo que muda dc dignificado segundo 
os autores e. por vezes, em dois autores diferentes quer dizer duas 
coisas absolutamente opostas. Repare-se que por símbolo» cs lógi¬ 
cos formais on os matemáticos entendem expressões sem signifi¬ 
cado que ocupam um lugar definido com urna função precisa num 
dado cálculo formalizado (como os a c os b ou os x e os y das fór¬ 
mulas algébricas), enquanto outros autores entendem uma forma 
repleta de significados ambíguos, como sucede nas imagens que 
ocorrem nos sonhos* que podem referir-se a uma árvore, a um órgão 
sexual, ao desejo de crescimento e assim por diante. Como fay.er 
enlâo uma tese com este título? Seria necessário analisar todas as 
acepções do símbolo em toda a cultura contemporânea, catalogá-las 
dc modo a evidenciar as semelhanças e as diferenças, ver se subja¬ 
cente às diferenças há um conceiro unitário fundamental, que apa¬ 
reça em todos os autores e iodas as teorias, se as diferenças não 
tomam enfim incompatíveis entre si as teorias em questão. Pois hem. 
uma obra destas nenhum filósofo, linguista ou psicanalista contem¬ 
porâneo conseguiu tunda realizá-la de uma maneira satisfatória. 
Como poderia consegui-lo um estudioso novato que, mesmo pre¬ 
coce. não tem atrás de ri mais de seis ou sete anos de leituras adul¬ 
tas? Poderia Lambem fazer uma dissertação inteligentemente parcial , 
mas cairíamos dc novo na história da literatura italiana de Continr. 
Ou poderia propor uma teoria pessoal do símbolo, pondo de parte 
tudo quanto haviam dito os outros autores: mas até que ponto esta 


3 C. W. C díhjvt e R. J. fcnhiTis, The Temi Paper A Mim uai amf Modei. Staniord. 
^UinfbrLÍ l " ni vltmi 1 v P 1 1 clL_. 1a. ?. 
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escolhu seria discutível di-lo-emos no parágrafo 11.2. Com o csm- 
daiue em qucslão discutiu-se- um pouco. Teria podido fa/cr-sc uma 
lese sobre o símbolo em Freud e Jung, não ounyidõrãndo iodas as 
outras acepções, e confrontando apenas as destes dois autores. Mas 
dcscobriu-.se que o estudante não sabia alemão (t rataremos sobre o 
problemá do conhecimento das línguas no parágrafo II.5). Decídiu- 
-se então que ele se debruçaria sobre o tenia 0 conceito dc shnhoíq. 
cm Pelrce, Frye e Jung. A tese lería examinado as diferenças entre 
três conceitos homónimos em Ires autores diferentes, um filósofo, 
um crítico e um psicólogo: leria mostrado como em muitas análises 
esn que são considerados estes três autores se cometem muitos equí¬ 
vocos. uma vez que se atribui a um o significado que é usado por 
outro. Só no final, a título de conclusão hipotética, o candidato teria 
procurado extra ít um nes li liado para mostrar se existiam analogias, 
e quais, enlre aqueles conceitos homónimos, aludindo ai tida aos outros 
autores de quem linha conhecimento mas de quem. por explícita limi¬ 
tação do Lema, não queria nem podia ocupai -se. Ninguém teria podido 
dsxcrdhc que não rinha considerado o autor K. porque a cese era sobre 
X. Y e Z. nem que tinha citado o autor J apenas em tradução, porque 
Ler-se-ia tratado de uma referência marginal, em cüqcIuseío, e a tese 
pretendia escudar por extenso e no original apenas os três autores refe¬ 
ridos no título. 

Eis como uma tese panorâmica, sem se tomar rigorosamorne 
monográfica, se reduzia a um meio termo, aceitavd por Lorios- 

Por outro lado. sem duvida o termo ^monográfico» pode ter uma 
acepção mais vasta do que H que utilizámos aquri L'ma monografia é 0 
tratatamento de um só tem<i e como lai opõe-se ei uma «história dc» T a 
um manual a uma enciclopédia. Pelo que um (ema como 0 temi do 
* mundo às avessas# nos escritores medievais também 6 monográfico. 
Ansdisam-sc muitos escritores, srta>. apenas do ponto de visLa de um Lema 
específico (ou seja, da hipótese imaginária, proposta a título de exem¬ 
plo, de paradoxo ou de fábula, de que os peixes voem ao ar : as aves 
nadem na água, clc.). Sc se fizesse bem este trabalho, ohter-se-ia uma 
óptima monografia. Contudo, para o fazer bem, é pteciso ter presente 
Lodos os escritores que trataram o tema. especial mente os menores, aque¬ 
les de quem ninguém se lembra. Assim, esta tese é classificada como 
monográfico-panorâmica e é euliíco difícil: exige uma infinidade de leitu¬ 
ras. Se se quisesse mesmo fazê-la. seria preciso restringir o seu campo. 
O rema do mumdo às <r\ i e$sn$» nos poetas camííngios. O CEJimpo restrin¬ 
ge- sc. sabéndo-sc o que se l.cm de dominar e o que se deve por dc parte. 


Evidentemente, é mais excitante fazer a tese panorâmica pois, 
atém do mais. parece fastidioso ocuparmo-nos durante utn. dois ou 
mais Einos sempre do mesmo autor. Mas repare-se que fazer uma tese 
rigorosamente monográfica não significa de modo nenhutn perder de 
vista o contexto, Fazer uma tese sobre a narrativa de Fenoglio signi¬ 
fica ter presente o realismo italiano, ler também Pavese ou Viíormi, 
bem como analisar os escritores americanos que Fenoglio lia e tra¬ 
duziu Só inserindo um Esutor num contexto o compreendemos e expli¬ 
camos, Todavia, uma eoisEi é utilizar o panorEsmít como fundo, e outra 
fíizei um quadro pEinorâmíco. Um 2 i coisa é pintar o retraio de um cavís- 
Ibeiro sobre um fundo dc campo com um rio. e outra pintar campos, 
vales e rios. Tom do mudar a técnica, tem do mudar, cm termos foto¬ 
gráficos. a focagem. Pari indo de um só Eiutor, o conlextp pode ser 
também um pouco desfocado* incompleto ou do segunda mão. 

Para concluir, recordemos este princípio fundamental; quanto 
mais se restringe o campo, melhor se trabalha e com maior segit- 
ranço. Uma tese monográfica c preferível a uma tese punorâmica. 
B melhor que a tese ae ussemelhc mais a um ensaio do que u um 21 
história ou a uma enciclopédia. 

TI.2. Te.se histórica nu tese teórica? 

Esta alternativa só tem sentado para, cearas matérias. Efectivamente, 
em matérias como história da matem ática, filologia românica ou his¬ 
tória da lÊceratura alemã, uma tese só pode sei 1 histórica. E em maté¬ 
rias como composição arquitectónica. física do reactor nuclear ou 
anatomia comparada, geral mente só se fazem teses teóricas- ou expe¬ 
rimentais. Mas há outras matérias, como filosofia ceõrica, sociolo¬ 
gia. antropologia cultural estética, filosofia do direito, pedagogia 
óu direito internacional, em que se podem fazer teses de dois cipos. 

Uma tese teórica é uma tese que se propõe encarar um problema 
abstmeto que pode já ter sido ou nao objecco de outras reflexões: a 
uaíureza da vontade humana, 0 conceito de liberdade, a noção de 
função social, a existência de Deus. o código genético. Enumerados 
assim, estes temas fazem imediatamente sorrir, pois pensamos naque¬ 
les tipos de abordíigem u que üramsci chamava «noções breves 
sobre 0 universo». E. no entanto, insignes pensadores se debruça¬ 
ram sobre esles Lernus. Mus, com poucas cKccpções, fizeram -no na 
conclusão de um trabalho de meditação de várias décadas. 
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Nas mãos de um estudante com uma experiência científica neces¬ 
sariamente limitada, cslcs lenias podem dar origem a duas soluções. 
A primeira (que é ainda a menos trágica) leva a fazer a tese defi¬ 
nida (no parágrafo anterior) como «panorâmicas. Trata-se o conceito 
lIl- função social. rnas numa série de autores. E a este respeito apUcam- 
-sc as observações já feitas, â segunda solução é mais preocupante, 
dado que o candidato presume podei - resolver, em poucas páginas, o 
problema de Deus e da definição de liberdade. A minha experiência 
diz-me que os estudantes que escolheram temas do género quase 
sempre fizeram teses muito curtas, sem grande organização interna, 
mais semelhantes a um poema lírico do que a um estudo científico. 
E, geralmente, quando se objecta ao candidato que a exposição é 
demasiado personalizada, genérica, informal, sem comprovações his- 
toriográficas nem citações, ele responde que não se compreendeu que 
a sua tese é muito mais inteligente do que muitos outros exercícios 
de banal compilação. Pode dar-se o caso de ser verdade, mas. mais 
uma vez. a experiência ensina que geralmente esta respostEt é dada 
por um-CEindidato com as ideias confusas, sem humildade científica 
nem capacidade comunicai iva. O que Sc deve entender por humil¬ 
dade cientifica (que não c uma virtude para fracos mas. pelo con¬ 
trário, uma virtude das pessoa^ orgulhosas) ver-se-ã no parágrafo 
JV.2.4. tí certo que nao se pode excluir que o candidato seja um génio 
que. apenas com vinte c dois anos, tenha compreendido tudo, c é 
evidente que esEOU a admitir esta hipótese sem sombra de ironia. Mas 
a realidade é que. quando sobre a crosEa terrestre aparece um geriio 
de tal qualidade, a humanidade leva muito tempo a aperceber-se disso, 
e a sua obra é lida e digerida durante um certo número dc anos anlcs 
que se apreenda a sua grandeza. Como se pode pretender que uni 
juri que está a examinar, não uma. mas muitas teses, apreenda dc 
chofre a grandeza deste corredor solitário? 

Mas ponhamos es hipótese de o estudante estar consciente dc ter 
compreendido um problema importante; dado que nada nasce do 
nada, cic lerá elaborado os seus pensamentos sob a influência 
dc ouLro autor qualquer. Transformou então a sua tese. de teórica 
cm hisfonográfrea, ou seja, não tratou o problema do ser. a noção 
de liberdade ou o conceito de acção social, mas desenvolveu 
temas como o problema do ser no jovem Heidegger a noção de 
liberdade em Kãíit ou o com: eito de acção social em Parsons. Se 
lom ideias originais, elas emergirão no confronto com us ideias do 
autor [raiado; podem dizer-se muitas coisas novas sobre a liberdade 


estudando o modo corno nulra pessoa falou da liberdade. E se se 
quiser, aquela que devia ser a sua tese teórica torna-se o capítulo 
final da sua tese historiográfica. O resultado será que todos pode¬ 
rão verificar aquilo que diz_ dado que (referidos a um pensador Emte- 
rior) os conceitos que põe em jogo serão publicamente verificáveis, 
É difícil movermo-nos no vago e estabelecer uma exposição aí? ini- 
lio. Precisamos de encontrar um ponto de apoio, especlâlmenlç pura 
problemas ião vagos como a noção de ser ou de liberdade. Mesmo 
quando .se é génio, e especialmente quando se é gemo, não signi 
fica uma humilhação partir-se de outro autor, Com eleito, panir dc 
um autor anterior não significa prestar-lhe cullo T a durá-lo ou repro¬ 
duzir sem crítica as suas afirmações; pude bambem partir-se dc um 
autor para demonstrar os seus erros' c os seus limites. Mas tcm-.sc 
um ponto de apoio.. Os homens medievais, que tinham um respeito 
exagerado pela autoridade dos autores antigos, diziam que os moder¬ 
nos, embora ao seu lado fossem «anões^, apoiando-sc neles torna¬ 
vam-se «anões às costas de gígumes# c. deste modo, viam mais além 
do que os seus predecessores, 

Todas estas observações nàu são válidas para as matérias apli¬ 
cadas e experimentais, Se se aprese mar uma tese em psicologia, a. 
alternativa não é entre- O problema da percepção em PUiget e O pro¬ 
blema da pejvgpção (ainda que um imprudente pudesse querer propor 
um tema tão genericamente perigoso). A alternativa à tese histo- 
riografica o ames a lese experimental: A percepção das cores num 
grupo de crianças deficientes- Aqui o discurso muda, dado que se 
lem direito a encarar dc forma experimental uma questão, contanto 
que se siga um me Lodo dc investigação e se possa trabalhar em 
condições razoáveis, no que respeita a laboratórios e com a devida 
assistência. Mus uni bom investigador experimental não começa a 
comruluT as reaceões dos seus pacientes sem antes ter feito pelo 
menos um trabalho panorâmico (exame dos estudos ünãlogps já rea¬ 
lizados), pois dc outro modo arriscar-se-ia a descobrir o chapéu dc 
chuva, a demonstrai' qualquer coisa que já havia sido amplantcnte 
demonstrada, ou a aplicar métodos que já se tinham revelado erró¬ 
neos (se hem que possa ser objecto de investigEição o nu vo controlo 
de um método que não tenha ainda dado resultados satisíaLórios). 
"Portanto, uma tese de carácter experimental nau pude ser feita cm 
casa. nem o método pode ser inventado. Mais urna vez se deve par¬ 
tir do princípio de que, se se é um anão inteligente, é melhor subir 
aos ombros de um gigante qualquer, rn.es mo sc for de altura modesta; 
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ou mesmo de ou Lm anao. Depois temos Sempre tempo para traba¬ 
lhar sozinhos. 


II.3+ Ternas antigos ou temas contemporâneos? 

Encarar esta questão pode parecer querer voltar h antiga queretíe 
des ançiens et des modernes... E. de facto, para muiías disciplinas 
a quesLãn nau sc põe (se bem que uma tese de história da literatura 
latina possa trai ar tão bem de Horário como da situação dos estu¬ 
dos horaciauos no dl lí mo vintênío). Inversamente, é lógico que T sc 
nos licenciamos em história da literatura italiana contemporânea, 
não haja alternativa. 

Todavia., não é raro o caso Ue um estudante que. perante o con¬ 
selho do professor de Ei ter atum ií a liana para se licenciar sobre um 
petrarquista quinhentista ou sobre um árcade, prefira temas como 
Tavese, Bassani. Sanguíneo. Muitas vezes a escolha nasce de uma 
vocação autêntica e é difícil conmsli-la, OuETas vezes nasce da falsa 
ideia de que um autor contemporâneoê mais fácil e mais agradável. 

Digamos desde já que o autor contemporâneo é sempre mais dift- 
ciL É certo que geralmente a bibliografia & mais reduzida, os textos 
são dc mais fácil acesso, a primeira documcnlaçâo pode ser consul¬ 
tada ã beira-mar, com um bom romance nas mãov. cm vez de fechado 
numa biblioteca. Mas. ou queremos fazer uma tc$ç remendada, repe¬ 
tindo simplesmente o que disseram outros críticos c então itâo há 
mais nada a dizer (c, se quisermos, podemos fazer [ima lese ainda 
mais remendada sobre um petrarquista do século \'VI), ou queremos 
dizer algo de novo. e enlào apercebemo-nos de que sobro o autor 
antigo existem pelo menos chaves Interpretai ivas següray ys quais 
nos podemos referir, enquanto para o autor moderno as opiniões sao 
ainda vagas e discordantes, a nossa capacidade critica é falseada pela 
fasta lEc perspectiva, e tudo se toma demasiado difícil. 

E indubitável que o autor antigo impõe uma leitura mais fati¬ 
gante, uma pesquisa bibliográfica mais atenta (mas os títulos estão 
menos dispersos e existem repertórios bibliográficos já complelus); 
mas se se emende a tese como ocasião para aprender a faz.er uma 
investigação, o autor antigo põe mais problemas de preparação. 

Se, além disso, o esludante se sentir inclinado para a crítica con¬ 
temporânea. a tese pode ser a última ocasião de abordar a literatura 
do passado, para exercitar o seu gosto e capacidade de leitura. Assim. 


seria bom aprovdlar esta oportunidade. Muitos dos grandes escrilures 
contemporâneos, mesmo de vanguarda, não fizeram leses sobre Monlâie 
ou Pound. um sobre Danie ou Foscolo. E claro que não existem regras 
pj-ecisas: um bom investigador pode conduzir mua análise histórica ou 
estilística sobre um autor contemporâneo com a mesma profundidade 
e precisão filológica com que trabalha sobre um antigo. 

Além disso, o problema varia de disciplina para disciplina. Em 
filosofia talvez ponha mais problemas uma tese sobre Ilusset 1 ! do 
que uma tese sobre Descartes e a relação entre «facilidade», e «legi¬ 
bilidade* inverte-se: ]ê-se melhor Pascal do que Carnap. 

Deste modo t o único conselho que verdadeiramente poderei dar 
é o seguinte: trabalhai sobre um contemporâneo como se fosse um 
antigo e sobre um dttfigo como se fosse um contemporâneo. Ser- 
-vos-i mais agradável e fareis um trabalho mais sério. 

IT.4. Quanto tempo é preciso parsi fazer uma tese? 

Digamo-lo desde íogo: não mais de três anos , nem menos de seis 
meses. Não mais de três anos , porque se em irês anos dc ira ba lho 
não se conseguiu circunscrever o tema e encontrar a documentação 
necessária, isso só pode significar tres coisas: 

3 j escolheu-se uma tese errada, superior às nossas forças: 

2) é-se um eterno descontente que quer dizer tudo, e continua- 
-se a trabalhar na tese durante vinte anos enquanto um estu¬ 
dioso hábil deve ser capaz de fixar a si mesmo limites, mesmo 
modestos, e produzir algo de definitivo dentro desses limites: 

3) teve infeio a neurose da tese. ela é abandonada, retomada, sen¬ 
timo-nos falhados, entramos num estado de depressão, utili¬ 
zamos a tese como álibi de muitas cobardias, nunca viremos 
a licenciar-nos. 

Não menos de seis meses, porque mesmo que se queira fazer o 
equivalente a um bom artigo de revisra, que não tenha mais de ses¬ 
senta páginas, entre o estudo da organização do trabalho, a procura 
dc bibliografia. a elaboração de fichas e a redacção do texto pas¬ 
sam facilmente seis meses. É claro que um estudioso mais maduro 
escreve um ensaio em menos tempo: mas tem atrás de si anos e anos 
de leituras, de fichas e de apontamentos, que o èátodante uo inves 
deve fazer a partir do zero. 
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Quando se faia de seis mc$c$ ou três smos, pensa-se, evíde ma¬ 
mente, não no tempo da redacção dcTítmivss, que pode levar um mês 
ou quinze dias* consoante o método com que se trabalhou: pensa 
-sc no lapso de iempo que medeia entre a formação da primeira ideiü 
da lese e a entrega final do trabalho. Assitm pode haver um estu¬ 
da nie que trabalha electivamente na lese apenas durante um ano mas 
apmveúando a® ideias e as leituras que. sem saber aonde chegaria, 
linha acumulado nos dois anos precedentes. 

O ideal, na minha opinião, é escolhera ftf.vr \ c o respectivo orien¬ 
tador J mais ou menos no Jinaf do segundo ano da universidade. 
Nesta altura estrisc já familiarizado com as várias niaicrias, conhe¬ 
cendo-se o conteúdo, a dificuldade e a situação c fa\ disciplinas em 
que ainda não se Pez exame, lima escolha tão tempestiva não é 
nem comprometedora nem irremediável, Tem-se ainda lodo um ano 
paia compreender que a ideia era errada e mudar o tema, o orien¬ 
tador ou mesmo a disciplina. Repare-se que mesmo que se passe 
um ano a trabalhar mima Lese de literatura grega para depois se veri¬ 
ficar que se prefere uma tose cio história contemporânea, isw não 
foi de modo nenhum tempo perdido; peio menos aprendeu-sc a for¬ 
mar uma bibliografia preliminar, como pôr um texto em ficha, como 
elaborar um sumário. Recorde^c o que dissemos no parágrafo 1 . 3 .; 
uma tese ^erve sobretudo para aprender a coordenar as ideias, imfc- 
peitdentemente do seu terna. 

Escolhendo assim a tese por alturas do fim do segundo ano. i &rm 
-st três verões para dedicar à investigação e, na medida do possível 
a viagens de csiudo: podem escolher-se os programas de exames 
perspeetivundn-fis para a tese. É claro que sc se fizer uma tese de 
psicologia experimental, é difícil perspectivar nesse sentido um 
exume de literatura latina; mas com mintas outras muíérius de carác¬ 
ter filosófico e sociológico pode chegar-se a acordo com o docente 
'ohre dg uns textos. Lai ve/, cm substituição dos obrigatórios, que 
laçam inserir a maiéria do exame no âmbito do nosso rnlcresse domi- 
nunic. Quando isto é possível som especiosa violcuutção ou truques 
pueris, um docente inteligente prefere sempre que um esludante pre¬ 
pare um exame «motivado* e orientado, e não um exame ao acaso, 
forçado, preparado sem paixão. ^6 para ultrapassar um eseolho que 
não se pode diminar. 

Escolher a lesç do fim do segundo ano dignifica ter tempo até 
Outubro do quarto ano para a licenciatura dentro dos limites ideais, 
com dois imos completos ã disposição. 


Nada impede que se escolha a tese antes drisu. Nada impede que 
isso aconteça depois, se se aceitar a ideia de entrar já no período 
posterior ao curso. Tudo desaconselha a escolhê-la dema^hdo tarde. 

Aié porque uma boa tese deve ser disemida passo a passo com 
o orientador na medida do possível. E isto não tanto para mitifi¬ 
car o docente. ma* porque escrever uma tese é como escrever um 
livro, é um exercício de comunicação que pressupõe a existência 
de um publien e o orientador é a única amostra de publico compe- 
tenle de que o estudante dispõe no decurso do seu trabalho, lima 
Lese feisa â üImttul hnra obriga o orientador a percorrer rapidamente 
os diversos capíiulus ou mesmo o trabalho já feito. Se for este o 
caso, c se u orientador não ficar satisfeito com o resultado, atacará 
o candidato perante o júri, com resultados desagradáveis, mesmo 
para si próprio, que nunca deveria apresentar-se com uma Lese que 
não lhe agrade; ú nina derrota também para ele. Se pensar que o 
candidato nüo consegue engrenar no trabalho, deve dizer- lho antes, 
aconselhando-o a la/cr uma outra tese ou a esperar um pouco mais. 
Se depois o candulato. não obstante estes conselhos, insistir em que 
a orientador não tem ra/áo ou que para ele o factor tempo í fun¬ 
damental. enfrentará igual mente o risco de uma discussão tempes¬ 
tuosa. mas ao menos fá-lo-á mm plena consciência da situação, 

De todas esias observações xe deduz que a tese de seis meses, 
embora se admita como mal menor, não representa o ideal (a menos 
que. como se disse, n tema escolhido nos últimos seis meses per¬ 
mita aproveitar experiências efeeLuadas nos unos anteriores h 

Todavia, pode haver casos de necessidade cm que seja prvcitsu resol¬ 
ver tudo em seis meses. Traia-sc cnLão dc encontrar um tema que possa 
ser abordado de modo digno e sério naquele período de lempo. Não 
gostaria que toda es ra exposição fosse tomada num sen ri do demasiado 
«comercialcomo se estivéssemos a vender «icscs de seis mc.se^» c 
«tese* de três anos», a preços diversos e para todos os tipos de dicnic. 
Mas a verdade ê que pode haver também ama hoa tese de seis meses. 

Os requisitos da tese de seis meses são os seguintes: 

1} o tema deve ser circunscrito: 

2 ) u tema deve ser tanto quanto possível contemporâneo, para 
nãn ler tio se procurar uma bibliografia que remonte aos gre¬ 
gos: ou então deve ser um tema marginal, sobre o qua! se 
tenha escrito muito pouco: 
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3} os documentos tie lodos os tipos devem encontrar-se dispo¬ 
níveis MurTUii área restrita e poderem &cr facilmente consultados. 

Vamos dar alguns exemplos, Se escolher como tem a vi igreja de 
Sarna Maria do Çasielo de Alexandria, posso esperar encontrar tudo 
o que me sirva para reconstituir a sua história e as vicissitudes- dos seus 
restauros na biblioteca municipal de Alexandria e nos arquivos da 
cidade. Digo «posso esperar» parque estou a formular uma hipótese e 
me coloco nas condições de um estudante que procura uma tese de seis 
meses, Mas terei de informar-me sobre isso antes de arrancar com o 
projecto, para verificar se a minha hipótese é valida. Além disso, terei 
de ser um esludánle. que reside na província de Alexandria; se resido 
cm Caltajiissullu> lí ve uma péssima ideia. Além disso, existe um «mas». 
Se alguns documentos fossem acessíveis, mas se se tratassem de manus¬ 
critos medievais jamais publicados, teria de saber alguma coisa de 'paleo¬ 
grafia, ou seja, de dominar uma técnica de leiturae decifração de manus¬ 
critos. E eis que e-slc tcnm, que parecia tão fácil, se torna difícil. 
Se : pelo contrário, verifico que esiã ludo publicado, pelo menos desde 
o século XIX para cá. movimenLn-me em terreno seguro. 

Outro exemplo. Raífacle La Capriü é um escritor contemporâ¬ 
neo que só escreveu três romances e um livro de ensaios. Foram to¬ 
dos publicados pelo mesmo editor. Rompi uns. Imaginemos uma tese 
com o título A sorte de Raffaelle Lu Capria na crítica italiana con¬ 
temporânea. Como de uma maneira geral os editores lêm nos seus 
arquivos os recortes de imprensa de todos os ensaios-: crí ricos e arti¬ 
gos publicados sobre os seus autores, com unia serie dc visitas h 
sede da editora em Milão posso esperar pôr em fichas a quase tota¬ 
lidade do.s lextos que me interessam. Além disso, o autor cs Ui vivo 
c posso escrever-lhe ou ir entrevistá-lo. colhendo outras indicações 
bibliográficas c, quase de certeza, fotocópias de textos, que rnç inte¬ 
ressam. Naturainicrde-. um dado ensaio crítico remeter-me-á para 
outros autores: a que 3.a Capriã e comparado ou contraposto. O campo 
alarga-se um pouco, mas dc um modo razoável. E. depois, sc esco¬ 
lhi La Capria é porque já lenho algum interesse pela literatura ila- 
liana contemporânea, de dul.ro modo a decisão teria sido tomada 
cinicamente, a frio, e ao mesmo tempo imprudente mente. 

Outra tese de seis meses: A interpretação da Segunda Guerra 
Mundial nos manuais de História para as escolas secundarias do 
ultimo quinquénio. É talvez um pouco complicado detectar todos 
os manuais de História cm circulação, mas as editoras escolares não 


são íanias como isso, Uma vez na posse dos textos ou das suas foto¬ 
cópias, ve-se que esles assuntos ocupam poucas páginas c o trabalho 
de comparação pode ser leito, e bem. em pouco tempo. EvidcfUemcnte, 
não se pode avaliar a forma como um manual fala da Segunda Guerra 
Mundial sc não compararmos este tratamento específico com o quadro 
histórico geral que esse manual oferece: e. portanto, tem de trabalhar* 
-sc utn pouco em profundidade. Também não se pode começar sem 
ter admitido como parâmetro uma meia dúzia de histórias acredita¬ 
das da Segunda Guerra Mundial, É cIeíeo que se eliminássemos todas 
estas formas de controlo crítico, a lese poderia fazer-se não em seis 
meses mas numa semana, e então não seria uma tese de licenciatura, 
mas um artigo de jornal. Lai ve/ arguto e brilhante, mas incapaz de 
documentar a capacidade de investigação do candidato. 

Se se quiser fazer a lese de seis meses, mas trabalhando ne3a 
ama hora por dia. então 6 málil eonl.inuar a falai. Voltemos aos con¬ 
selhos dados tio parágrafo T.2: copiem uma tese qualquer e protito. 

1L5. É necessário saber línguas estrangeiras? 

Este parágrafo não se dirige àqueles que preparam uma lese numa 
língua ou literatura estrangeira. É, de facto, desejável que estes 
conheçam a língua sobre, a qual vão apresentar a tese. Ou melhor, 
seria desejável que. se se apresentasse uma tese sobre um autor fran¬ 
cês, esta fosse escrita em francês. É o que se faz em muinss uni¬ 
versidades estrangeiras, e é justo. 

Mas ponhamos o problema daqueles que fazem uma tese cm filo¬ 
sofia, cm sociologia, em jurisprudência, ern ciências políticas, em 
história ou em ciências naturais. Surge sempre a uecessidade de ler 
um livro escrito numa língua estrangeira mesmo se a iese for sobre 
história italiana, seja ela sobre Dante ou sobre o Renascimento, dado 
que ilustres especialistas de Dante e do Renascimento escreveram 
cm inglês ou alemão. 

Habitua hneule. nestes casos aproveita- se a oportunidade da tese para 
começar a ler numa língua que não se conhece. Motivados pelo tcnia 
e com um pequeno esforço, começa-se a compreender qualquer coisa. 
Multas vezes uma língua aprende-se assim. Geralmente depois não se 
consegue fa3ã-la T mas pode-se lê-la, É melhor que nada. 

Se sobre utn dado tema exisLc só um livro em alemão e não se sabe 
esta língua, pode resolver-se o problema pedindo a alguém para ler üs 
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capítulos considerados mais importantes: haverá o pudor de não baseai 
demasiado o trabalho naquele: livro mas., pelo menos, poder-se-á legi- 
Ei mamente integra-[o na bibliografia, uma vez que foi consultedo. 

Mas todos este problemas são secundários. O probkana princr 
pal é o seguinte: preciso de escolher ntna tese que não implique o 
conhecimento de línguas que não. sei ou que não estou disposto a 
aprender: Epür ve/.cs escolhemos uma tese sem saber os riscos que 
iremos correr. Entretanto* analisemos alguns Casos imprescindíveis: 

3) .Vão se pode jazer uma te se sobre um autor estrangeira se 
este autor não for iido no origino/. A .coisa parece evidente se se tra- 
Lar de um poeta, mas muitos pensam que para uma lese sobre Kant. 
sobre Freud ou sobre Adam Smith esla precaução não é necessária. 
Pelo contrário, é-o por duas razões: anles de mais, nem sempre estão 
traduzidas todas as obras daquele autor e, por vezes, a ignorância 
de um texto menor pode comprometer a compreensão do seu pen¬ 
samento ou da sua formação intelectual: cm segundo lugar dado um 
autor, a maior parte da literatura sobre éle está gcralmente na lín¬ 
gua em que escreveu, e se o autor está traduzido, nem sempre o 
estão os seus intérprete &; finid mente. nem sempre as traduções repro¬ 
duzem ilcimente o pensamento do autor, enquanto fazer unia tese 
significa juslamcntc redeseobrir o seu pensamento original precisa- 
mente onde o falsearam as traduções ou divulgações de vários géne¬ 
ros; fazer umií tese significa ir além daí fórmulas; difundidas pelos 
manuais escolares, do tipo ÈFoscolo é clássico e Leopardi é român¬ 
ico» ou <■ Platão é idealista e Aristóteles realista» ou, ainda. --Tascai 
é ji l l lo coração e Descartes pela razão*, 

2) {Vão se pode fazer uma tese sobre um tema se as obras mais 
imponantes sobre ele estão escritas mana língua que irão conhe¬ 
cemos . Um estudante que soubesse optimamente o alemão e não 
soubesse francês, não poderia na pníliea fazer uma tese sobre 
Nietzsche. que. no entanto, escreveu em alemão: e isto porque de há 
dez anos para cã algumas das mais imporíamos análises de NtcLzsehe 
foram escritas em francês. O mesmo se pode dizer para f-reud: seria 
difícil reler o me site vienense sem ler em com a o uuc nele leram 
os revisionistas americanos c os estrutura li Mas franceses. 

21 Não se pode fazer uma tese sobre um autor ou sobre um tenta 
lendo apenas as obras escritas nas línguas que conhecemos , Quetn 


nos diz quê a obra decisiva não está escrita na única língua que não 
conhecemos? É certo que esta ordem de considerações pode condu¬ 
zir a neurose, c c necessário proceder com bom senso. Há regras de 
honestidade ciennTica .segundo as quais é lícito, se sobre um autor 
inglês tiver sido escrito algo em japonês, observar que sc conhece a 
existência desse estudo mas que não se pode lê-lo. Esta «licença de 
ignorar» abarca geral mente as línguas não ocidentais c as línguas 
eslavas, de modo que bã estudos extremam eme sérios sobre Marx 
que admitem não ter tido conhecimento das obras cm nisso. Mas 
nestes caso* o estudioso sério pode sempre sabor (c mostrar saber) 
o que disseram em síntese aquelas obras, dado que sc podem encon¬ 
trar recensões ou extractos com resumos. Geral mente as revistas' cien¬ 
tíficas soviéticas, búlgaras, checas, esteviicas, israelitas, etc., fornecem 
em rodapé resumos dos artigos em inglês ou francês. Mas se se tra¬ 
balhar sobre um autor francês, pode ser lícito não saber russo, mas 
é indispensável !er pelo menos inglês para contornar o obstáculo. 

Assim. antes de estabelecer o terna de uma tese, é necessário ter 
a prudência de dar uma vista de olhos pela bibliografia existente pura 
ter a certeza de que não há dificuldades linguísticas significai!vas. 

Certos casos são apriori e videntes. E impossível apresentar uma 
tese cm filologia grega sem saber alemão, dado que nesta língua 
existem .muitos estudos importantes na matéria. 

Em qualquer caso, ti tese serve para obter umas noções termi¬ 
nológicas gerais sobre todas as línguas ocidentais, uma vez que, 
mesmo que não se leia russo, é necessário estar pelo menos cm con¬ 
dições de reconhecer os caracteres cirílicos e perceber sc uns livro 
citado trata de arte ou de ciência. Ler o ciríüco aprende-sc num serão 
e basta confrontar alguns íítiilos para compreender que iskussivo sig¬ 
nifica arte e nauha significa ciência. É preciso não nos deixarmos 
aterrorizar: a tese deve ser entendida como uma ocasião úrnea para 
fazermos um exercício que tios servirá pela vida fora. 

Todas estas observações não tem em conta o fado de que a melhor 
coisa a fazer, se sc quiser abordar uma bibliografia estrangeira, é ir 
passar algum tempo no país em questão: más isto é uma solução 
ema. e aqui procuramos dar conselhos que .sirvam Lambem para os 
estudantes que não têm estas possibilidades, 

Mas admitamos uma última hipótese, a mais conciliadora. 
Suponhamos uuo há um estudante que sc interessa pelo problema 
da percepção vísnaJ aplicada ã temática das artes. Este estudam e 
não sabe línguas estrangeiras e não tem tempo para as aprender 
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:<m tem bloqueios psicológicos: h:l pessoas que aprendem o sueco 
numa semana. e Outras que em de/ anus naò. conseguem falar razoa- 
velmerUe o francês). Além disso. tem de apresentar. por molivos 
económicos. um$i lese em sets meses. Todavia. está síncerarraente 
interessado no seu lema, quer terminar a universlcjade. para traba¬ 
lhar. mas depoÉs tenciona retomar o tema escolhido e aprofundado 
com mais calma. Tomos lambem de peE^ar nele. 

Bom. este estudante pode encarar um tema do tipo Os problemas 
da percepção visual nas suas relações t:nm ns artes figurativas em 
alguns autores contemporâneos, Sem oportuno traçar, antes de mais, 
um quadro da problemática psicológica no mm a. e sobre isto existe 
uma serie de obras traduzida* em italiano, desde o Occhio e cervello 
de Grcgory até aos textos m ui ores da psicologia da forma e da psi¬ 
cologia ETEuisaccional. Em seguida, pode focar-se a temática de três 
autores, digamos Ambetm, para a abordagem gestatLista. Gombfícb 
pam a semiolduico-infoi-rnacionai e Fanofsky para os ensaios .sobre 
a perspectiva do ponto de vista ieonoiógko. Nestes l.rês autores dís- 
fcute-se, com base em três pontos de vista diferentes, a relação entre 
naturalidade e «euUuralidsde* da percepção das Êmagcn*. Para situai 1 
estes três autores mim panorama de fundo, há algumas obra* de con¬ 
junto, por exemplo, os livros de Gd lo Doriles, Uma ve/ maçadas 
esuts três perspectivas, o estudante poderá ainda tentar reler os dados 
problemáticos obtidos ã luz de uma obra de arte particular refor- 
m ui ando eventualmenie uma interpretação clássica -:por exemplo, o 
modo como Longhi analisa Piero deda Franceses) e eompletando-a 
eorti os dados mais «comemporâneDS* que recolheu. O produto Pinai 
tião terá nada de original, ficará a meio caminho entre a tese pano¬ 
râmica e a >ese monográfica, mas terá sido possível elaborá-lo com 
base em iruduções italianas. O estudante não será censurado por não 
ter lido todo o Panofsky. mesmo o que existe apenas em alemão ou 
inglês, porque naò se tratará de uma tese sabre Panofsky, mas de 
uma tese sobre um problema, cm que só se recorre a Panofsky para 
um determinado a*pecto. como referência a alguma* questões. 

Como já se disse no parágrafo !U. este tipo de l.e*e não é o mais 
aconselhável, dado que se corre o risco de ser incompleto e gené¬ 
rico: fique claro que se trata de um exemplo de tese de *eis meses 
para estudantes urgenlcmente interessados em acumular dados pre¬ 
liminares sobre um problema peío qua- sintam uma atraeção es De¬ 
dal. Traia-:>e de um expediente, mas pode ser resolvido pelo menos 
de uma maneira digna. 


De qualquer modo. se não se sabe línguas estrangeiras c se r-ão 
se pode aproveitar a preciosa ocasião da lese paia começar a apreudé- 
das, a solução mais razoável é a lese *obre um Lema espfeci ficamente 
italiano em que as referências ã li í era Lura estrangeira possam sei 1 eli¬ 
minadas ou resolvidas recorrendo a alguns textos jã traduzidos. 
As vi m. quem quisesse fazer uma Lese sobre Modelos do rotuancê 
histórico nas obras narrativas de Garibaldi, deveria ter algumas 
noções básicas sobre as origens do mmanee histórico e sobie Waiter 
Seott (além da polémica oitocentista italiana sobre o mesmo assunto, 
evidentemente), mas poderia encontrar algumas obras de consulta 
na nossa língua e teria a possibilidade de ler em italiano pelo menos 
as obras mais importantes de WalLcr .Seott. sobretudo procurando nu 
biblioteca as traduções oitocentistas. E ainda menos problemas poria, 
uni tema como A influência de (Juerrazzi na cultura do ressurgi¬ 
mento ira lia no. Isto. evideuE: emente, se m nunca partir de um opri¬ 
mi smo preconcebido: e valerá a pena consultar bem as bibliografias, 
para ver se houve autores estrangeiros, e quais, que tenham abor¬ 
dado este assunto. 


II /j k Tese ^científica» ou tese política? 

Após a contestação estudantil de i9ÊK r manifestou-se a opinião 
de que não se deveriam fazer teses de temas veu Murais» ou livres¬ 
cos, mas si tu ligadas a determinados interesses pri líricos e sociais. 
Se c esta a questão, então o título do presente capítulo ê provoca- 
Lório e enganador. pesque faz pensar que uma lese ’<ppíÍÉÍca$ não é 
rteientífiea». Ora, na universidade fala-se frequentemente da ciên¬ 
cia. de cientifieidade. de investigação científica, do valor científico 
de um Irabalho. e este termo pode dar lugar quer a equívocos invo¬ 
luntário* quer a mistificações ou a suspeitas ilícitas de embalsa- 
mamento da cuknra. 


77.6.1. Que é a ciemificidade? 

Para alguns, a ciência idenrifiea-se com as ciências naturais ou 
com a investigação em base.? quantitativas: uma investigação não e 
cientíílcã se irão procede através de fórmulas e diagrama*. Nesta 
acepção, poriam o- não seria científico um estudo sobre a moral em 
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Aristóteles, mas também não a seria um estudo sobre consciência 
de çÉim£ e revoltas camponesa* durante a reforma protestante* 
Bvídentemente, não é este o sentido que se dá ao termo «científico® 
na universidade. Procuremos, pois, definir a que titulo um trabalho 
pode dizer-se científico em sentido lato. 

O modelo pode muito bem ser o das ciências naturais como foram 
apresentadas desde o início da idade moderna. Uma pesquisa é cien¬ 
tífica quando responde aos seguintes requisitos: 

i) A pesquisa debruçu-se sobre um objecto reconhecível e defi¬ 
nido de tal morfõ que seja igualmente reconhecível pelos outros, 
O teimo objecto não lern necessariamente um significado físico. A raiz 
quadrada também ê um objecto, embora nunca ninguém a tenha vis Lo. 
À ciasse social é um objecto de estudo, ainda que alguém po.ssa contes¬ 
tar que se conhecem apenas indivíduos ou médias estatísticas e não 
classes propriamente ditas. Mas. então, também não teria realidade 
física a classe de todos os números inteiros superiores a 3725. dc que 
seria mui lo natural que um matemático se ocupasse. Definir o objecto 
significa, assim, definir as condições em que podemos falar dele busc¬ 
ando-nos em algumas regras que estabelecemos ou que outros esta¬ 
beleceram antes de nós. Se fixarmos as regras segundo as quais um 
número inteiro superior a 372.5 possa ser reconhecido onde quer que 
se encontre, teremos estabelecido as regras de reconhecimento do 
nosso objecto. Surgem evidente mente problemas se, por exemplo, 
lemos de falar de um ser fabuloso cuja inexistência é geralmente reco 
nheeida, como o centauro. Neste casei* temos três possibilidades, fim 
primeiro lugar, podemos decidir faiar dos centauros tais como são 
apresentados tia mitologia clássica e, assim, o nosso obiecto torna-se 
p lí bH ca mente reconhecível e identificável, dado que trabalhamos com 
textos (verbais ou visuais] em que se fala de centauros. Trate-se então 
de dizer quais as características que deve ter um ser de que fala a 
mitologia clássica para que seja reconhecível como centauro, 

Em segundo lugar, podemos ainda decidir levar a cabo unta inda¬ 
gação hipotética sobre as características que deveria ter uma criatura 
que vivesse num mundo possível (que não £ o real) para poder ser um 
centauro. Ternos então de defmir as condições de subsistência deste 
mundo possível, sublinhando que Lodo o nosso estudo se processa no 
âmbito desta hipótese, Se nos mantivermos rígorosumente fiéis ao pres- 
suposlo inicial, podemos dizer que falamos de um «objecto» que tem 
uma certa possibilidade de ser objecto de investigação científica. 


Em terceiro lugar, podemos decidir que temos provas suficien¬ 
tes para demonstrar que os centauros existem, cíe facto. Neste caso., 
pára constitui] 1 um objecto sobre o qual se possa trabalhai', teremos 
de produzir provas (esqueletos, restos de ossos, impressões em lavas 
vulcânicas, foEOg ráfias efectuadas com raios infravermelhos nos bos¬ 
ques da Grécia ou outra coisa qualquer), de modo a, que os outros 
possam admitir o facto de, seja a nossa hipótese correcta ou errada, 
haver algo sobre que se pode discutir. 

É claro que este exemplo é paradoxal e não creio que alguém 
queira fazer teses sobre centauros, sobretudo no que se refere à 
terceira alternativa* mas permitiu -me mostrar como, em certas 
condições, se pode sempre constituir um objecto de investigação 
public ame me reconhecível. E se se pode fazê-lo com os centauros, 
u mesmo se poderá dizer de noções como comportamento moral, 
desejos : valores ou a ideia do progresso histórico. 

2) A pesquisa deve dizer sobre este objecto coisas que não tenfwm 
jd sido ditas ou rever com uma óplica diferente coisas que já foram 
ditas. Um trabalho matematicamente exad-0 que servisse pai a demons¬ 
trar pelos métodos tradicionais o teorcniu de Pitágoras não sej'ia mu 
trabalho científico, uma vez que não acrescentam a Liada aos nossos 
conhecimentos. Seria, quando muito, um bom trabalho de divulga¬ 
ção, como um manual que ensinasse a construir uma casota para cão 
utilizando madeira, prego*, piai ria, serra c maneio. Como já dissemos 
cm Ll„ também uma lese de compilação pode ser cientificamente útil 
na medida em que o compilador reuniu e relacionou de uma forma 
orgânica a* opiniões já expressas por outros sobre o mesmo tema. Da 
mesma maneira, um manual de instruções sobre como fazer uma casota 
para cão não é trabalho científico, mas a uma obra que confronte e 
discuta lodos os métodos conhecidos para fazer uma casota paia cão 
pode jé ái.ri buir-se uma modesta pretensão de cientifieidade. 

Rã \6 que ter presente uma coisa: uma obra de compilação só 
tem utilidade científica se não existir ainda nada de semelhante nesse 
campo. Se existem já obras comparativas sobre sistemas para caso¬ 
tas de cão, fazer uma igual é perda de tempo (ou plágio), 

3) A pesquisa de ve ser âtií aos outros. É útil um artigo que apre¬ 
sente uma nova descoberta sobre o comportamento das partículas ele¬ 
mentares. É útil um íUtigo que conte como foi descoberta uma carta 
inédita de Leopardi e a lianscreva por inteiro. Um trabalho é científico 
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se (observados os requisitos expressos nos pontos 1 e 2) E^e^escen[aj , 
alguma euisa àquilo que a comunidade já sabia e sç lodos os trabalhos 
futuros sobre o mesmo tema o tiverem, pelo menos cm teoria, de tomar 
em consideração, Bvklenremente. a importância cientifica e proporrio 
nal ao grau dc irulíspcasabilidade que o contributo exibe. Há contribu¬ 
tos após os quais os estudiosos, se não os ri verem em conta, não podem 
dizer nada de positivo. B hã outros que os estudiosos não fariam mal 
em ter em couta mas. sc não o fizerem, não vem mal nenhum ao mundo. 
Recentemente. foram publicadas cartas que James Joycc escrevia ã 
mulher sobre escaldantes problemas sexuais. É claro que alguém que 
amanhã esíude a génese da personagem- de Molly Bloom no Ulisses de 
Joyee, podem ser ajudado pelo facto de saber que, na vida privada. Joycc 
atribuiu à mulher uma sexualidade viva e desenvolvida como a dc Molly; 
iva ta- se. portanto, de um útil contributo científico. Por outro lado, hü 
admiráveis interpretações dc Ulisses em que a personagem Molly é 
focada de uma maneira correcta mesmo sem se terem em conta aque¬ 
les dados; trata-se. portanto, de um contributo dispensável. Pelo con¬ 
trário, quundü foi publicado Siephen Hera, a primeira versão do romance 
joycíasio Retrato do artista quando jovem, iodos estiveram de acordo 
que era essencial tê-lo em consideração para compreender a evolução 
do escritor irlandês. Era um contributo cieníífico indispensável. 

Ora. qualquer um poderia revelar um desses documentos que, fre¬ 
quentemente. são objeetü de ironia a propósito dos rigorosíssimos 
filólogos alemães : que se chamam «conto da lavadeira», e que são 
efecíivamente texto de valor ínfimo» em que talvez o autor tenha 
anotado as despesas a fazer naquele dia. Por vezes, dados deste género 
lambem são úteis, pois podem conferir um tom de humanidade a um 
artista que todos supunham isolado do mundo, ou revelar que nesse 
período ele vivia assaz pobremente. Outras vezes; pelo contrário, não 
acrescentam nada àquilo que já se sabia, são pequenas curiosidades 
biográficas e não lêm qualquer valor científico, embora haja pessoas 
que arranjam fama de investigadores incansáveis revelando seme¬ 
lhantes inépcias. Não que se deva desencorajar quem se diverte a 
fazer semelhantes investigações, mas não se pode falar de progresso 
do conhecimento humano e seria muito mais útil. se não do ponto de 
vista científico pelo me tios do pedagógico, escrever um bom livri- 
nho de divulgação que contasse a vida e resumisse as obra* do autor. 

4} A pesquisa deve fornecer os èlenumtos para a confirmação e 
pura a rejeição das hipóteses que apreso ma c. portanto, deve fornecer 
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os elementos para uma possível continuação publica. Este é um requi¬ 
sito fundamental. Eu posso querer demonstrar que existem centauros 
Eio Peloponeso, mas devo fazer quatro coisa* precisas: a) produzir 
provas (como se disse, pelo menos um osso caudal): b) dizer com o pro¬ 
cedi para encontrar o achado: cj dizer como sc deveria proceder pura 
encontrar outros: d) dizer possivelmente que ripo de osso (ou dc outro 
achado), no dia em que fosse encontrado, desLruiria a minha hipótese. 

Deste modo. não só forneci as provas da minha hipótese, mas 
procedi dc modo a que outros possam continuar a procurar, seja para 
a confirmar *eja para a piV em causa. 

0 mesmo sucede tom qualquer outro tema. Admitamos que faço 
uma tese para demonstrar que num movimento extraparlamentar de 
1969 havia duas componentes,, uma lenbtisiae outra trotskísta, embora 
se considere geral mente que ele era homogéneo. Tenho de apresentar 
documento (panfleto,, registos de assembleias, artigos* etc.) para 
demonslrar que lenho razão; terei de dizer como procedi para encon¬ 
trar aquele material e onde o encontrei, de modo que outros possam 
continuar a investigar naquela direcção: e terei de dizer segundo que 
cri lerio atribuí o material de prova a membros desse grupo. Por exem¬ 
plo. se o grupo se dissolveu em 1970 r tenho de dizer se considere? expres¬ 
são do grupo apenas o material teórico produzido pelos seus membros 
até tal data {mas, então, terei de dizer quais os critérios que me levam 
a considerai 1 cercas pessoas membros do grupo: Inscrição, participação 
nas assembleias, suposições da polícia?): ou se considero ainda texto 
produzidos por ex-membros do grupo após a sua dissolução, partindo 
do princípio de que. se expressaram depots aquelas ideias, isso signi¬ 
fica que já as cultivavam, talvez em surdina, durante o período de acti- 
vidade do grupo. Só desse modo forneço aos outros a possibilidade de 
fazer novas investigações e de mostrar, por exemplo, que as minhas 
observações estavam erradas porque, digamos, nào se podia conside¬ 
rar membro do grupo um fulano que fazia parte dele segundo polícia 
mas que nunca foi reconhecido como tal pelos outros membros, pelo 
menos a avaliar pelos documentos de que se dispõe. Apresentámos 
assim uma hipótese,, provas e processos de confirmação e de rejeição. 

Escolhi propositadamente temas muito diferentes justamenbe paru 
demonstrar que os requisitos de cientificidade podem aplicar-a 
qualquer tipo de investigEJção, 

Tudo o. que EtcEibei de dizer refere-.se à oposição artificial entre 
tese «eicnlíficu» e re.se ■■política». Pode fazer-se ama iese pültHcá 
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ohsen anda todas as regras de eientijic idade 7ieees'sãiiaA r - Pude lam¬ 
bem haver uma tese que relate uma experiência de rníomsação alter¬ 
nativa mediante sistemas audiovisuais imma comunidade operária: 
ela será científica na medida em que documentar de modo público 
e controlável a minha experiência e permitir a alguém refaze -[a. quer 
para obter os mesmos resultados, quer para descobrir que os meus 
haviam sido casuais o não eramdèerivamente devidos à minha inter¬ 
venção, mas a uuhrotí fautores que não considerei, 

O aspecto positivo de um método cientifico é que eie nunca faz 
perder tempo aos outros; mesmo trabalhar na esteira de uma hipó¬ 
tese cientifica, para depois descobrir que é necessário refutá-la, sig¬ 
nifica ter feito qualquer coisa de útil sob o impulso de uma proposta 
anterior. ..Se a minha tese serviu para estimular alguém a fazer outras 
experiências de contra-informação enlre operários (mesmo se os 
meus pressupostos eram ingénuos i, consegui alguma coisa de útil. 

Neste sentido, vê-se que não há oposição entre tese científica e 
tese política. Por um lado, pode di/.er^c que lodo o trabalho cien¬ 
tífico. na medida em que contribui para o desenvolvimento do conhe¬ 
cimento alheio, tem sempre um valor político positivo (tem valor 
político negativo toda a acção que te rada a bloquear o processo de 
conhecimento), mas. por outro, deve dizer-se com toda a segurança 
que qualquer empreendimento político com possibilidade dc sucesso 
deve ler uma base dc seriedade científica. 

f. como viram, pode fazer-se uma tese «cienEífica» mesmo sem 
utilizar os logaritmos ou as provetas. 

IL6.Z Temas histórico-teóricos ou experiências «quem es:*/ 

Nesta altura, porém, o nosso problema inicial aprese nca-se refor¬ 
mulado de outro modo: vera jftais litUfazoT unto tese de erudição ou 
uma tese ii^oda a experiências práticas, a empenhamentos sociais 
directas'/ 15 ot outras palavras, será mais útil fazer uma ué se em que 
se fale de autores célebres ou de texÉos amigos. ou tuna tese que me 
imponha qttuí intervenção directa na cimicmpunineidade, seja esta 
intervenção do ordem teórica (por exemplo; o conceito de exploração 
na Ideologia neucapíf alista) ou de ojdem prática (por exemplo: pes¬ 
quisa das condições dos habitantes de barracas Eia periferia de Roma)? 

Só por si. a pergunta é ociosa. Cada um faz aquilo que lhe agrada, 
e. se Eim estudante passou quatro unps u estudar filologia românica, nin¬ 


guém pode pretender que se ocupe dos habitantes das barracas, tal como 
seria absurdo pretender uni acto de «humildade académica» da parte de 
quem passou quatro anos com Danito Dolci, pedindo-lhe uma (use sobre 
o s Reis de PrtmçiL 

Mas suponhamos que a pergunta é feita por um estudante em 
crise, que pergunta a si mesmo para que lhe servem os estudos uni- 
versHàriõs e, especíãlmeníe. a experiência da lese. Suponhamos que 
este estudame tem interesses políticos e sociais acentuados c que tetne 
trair a sua vocação dedicando-se a temas «livrescos». 

Ora. se ele jã se encontra mergulhado numa experiência político- 
- social que lhe deixa entrever a possibilidade dc ciai cxci air um dis¬ 
curso conclusivo, será bom que encare o problema de como tratai 1 
ciení-i ficamente a sua experiência. 

Vias se esta experiência não foi feita, enlâo parece-me que a per¬ 
gunta exprime apenas numa inquietação nobre, mas ingénua. Dissemos 
jã que a experiência de investigação imposta por uma tese serve sem¬ 
pre pera a nossa vida futura (profissional ou política), e não tanto pelo 
tema que se escolher quanto pela preparação que isso impõe, pela escola 
de rigor T peia capacidade de organização do material que ela requer. 

Paradoxal mente, poderemos assim dizer que um estudante com 
interesses políticos não os trairá se íi/er uma tese sobre a recorrên¬ 
cia dos pronomes demonstrativos num escritor de botânica do 
século XVT7T. Ou sobre a teoria do impeius na ciêEicia pré-galilaica. 
Ou sobre as geometrias não euclidianas. Ou sobre o nascimento do 
direito eclesiástico. Ou sobre íi seita mística dos hesicastas-. Ou sobre 
a medicina árabe medieval. Ou .sobre o artigo do código de direito 
penal relativo à agitação nas praça* publicas. 

Podem cultivar-se interesses políticos, por exemplo sindicai*, 
mesmo fazendo uma boa tese histórica sobíe os movimentos op cr si¬ 
ri os do sécuio passado. Podem compreender-se as exigências contem¬ 
porâneas de co uma-informação junto das cÊ asses subalternas estudando 
o estilo, a difusão, as modalidades produtivas das xílografias populares 
no período do renascimcnlo- 

E. para ser polémico, aconselharei ao estudante que até hoje só 
tenha tido actividade política e social, justamente uma deslus l.e.scs. 


1 ElesiCitéta monge zrc^e tíc ll^l stíi ul (stc-l. XL-X.vj cujo fmi cru o dc viver 
■:lc acenio co ui as ccgiíiÊ dc sosidãn parti iUiiiLiir a tíanquíUcfíude c^-pvri i : . 1 1. BEL-neia- 1 
-■*íc na doutrina d& tiftnsfigura^ãt] errumCj da LÍo indrsdc. modüfiçardo o uscclí.sttu:- 
srnaíta c o misticismo dc Simcia*. tNR} 
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c não o relato tias suas experiência# directas, pois é evidente que o 
trabalho de Lese será a última oportunidade que terá para obter conhe¬ 
cimentos históricos, teóricos e técnicos c para aprender sistemas de 
documentação (alem de retlectir a partir de uma base mais ampla 
sobre os pressupostos teóricos ou históricos do seu trabalho político), 

Evidentemesite, esta é apenas a minha opinião. B por respeitai 1 uma 
opinião diferente que mc coloco no ponto de vista de quem, mergulhado 
numa actividade política, queira utilizar a tese em vista do sen trabalho 
e as suas experiências de trabalho político para a redacção da tese. 

Isto ê possível e pode fazer-se um óptimo trabalho; mas devo 
dizer. com toda a clareza e severidade, uma série de coisas, psecí- 
samente em defesa da respeitabilidade de uma inicial iva deste tipo. 

.Sucede por vezes que o estudante atamanca uma centena de páginas 
que reúnem panfletos, registos de debates, descrições de actividades 
e estatísticas eventual mente tomadas de empréstimo de um trabalho 
precedente, c apresenta o seu trabalho como tese «política». E acon¬ 
tece por vev.es que o júri de tese, pox preguiça, demagogia ou incom¬ 
petência, considera o trabalho bom. Trata-se, pelo contrario, de uma 
palhaçada, c não apenas relativamcnle aos critérios uíiiversilários. mas 
mesmo rei ativamente esos critérios políticos. Há um modo .serio e um 
modo irresponsável de fazer política. Um político que decida um plano 
de desenvolvimento sem [er informações suficientes sobre a situação 
da sociedade é. quando não um criminoso, pelo menos um palhaço. 
E podemos prestai 1 um péssimo serviço ao nosso partido político fazendo 
uma tese política destituída de requisitos científicos. 

Dissemos em 11.6.1. quais são estes requisitos e como eles são 
essenciais para uma i ntervenção política .séria. Uma vez. vi nm estu¬ 
dante que. fazia um exame sobre problemas de comunicação de mas¬ 
sas afirmar que havia feito um «inquérito» ao público da televisão 
junco dos trabalhadores de uma dada zona. Ra realidade, tinha inter¬ 
rogado. de gravador em punho, uma dúzia de habitantes dos subúr¬ 
bios durante duas viagens de comboio. Era natural que o que se reti¬ 
rava desta transcrição de opiniões não fosse um inquérito. E não apenas 
porque não tinha os requisitos de verifieabílidade de um inquérito 
digno desse nome, mas também porque os resultado# que daí se tira¬ 
vam eram coisas que podíamos muito bem imaginar sem fazer inqué¬ 
ritos. Para dar um exemplo, pode prever-se. mesmo ficando sentada 
ã secretária, que, de do/.e pessoas, a maioria diga que gosla de ver 
as transmissões directas dos jogos de futebol. Assim, apresentar um 
pseudo-inquérito de trinta páginas paia chegar a este belo resultado 


é uma palhaçada. E é o estudante que se engana a ele próprio pen¬ 
sando ter obtido dados ^objectí vos», quaEido se limitou a confirmar 
de uma forma apr o rimada as suas opiniões. 

Ora. o risco da superficialidade apresenta-se em especial às teses 
de caracter político, por duas razões: a) porque numa Lese histórica 
ou filológica existem métodos tradicionais de investigação a que o 
investigador não se pode subtrair, enquanto par Et trabalhos sobre 
fenómenos sociais cm evolução muitas vezes o método tom de *cr 
inventado (por este motivo, frequentemente uma boES sese política é 
inais difícil do que nina tranquila tese histórica); b) porque muita 
metodologia da investigação social «à amerícEma». observou os méto¬ 
dos esUtlí&tioo-quaiUítativos, produzindo estudos enormes que não 
contribuem para a compreensão dos fenómenos reais e T por conse¬ 
quência , muitos jovens politizados assumem uma atitude de des¬ 
confiança rçlativamente a esta sociologia que, quando muito, é uma 
i:sodomctria» T acusando-a de servir pura e simplesmente o sistema de 
que constitui a cobertura ideológica; contudo, pura reagir a este cipo 
de investigação cende-se por vezes a nâo fazer investigação alguma, 
transformando a tese numa sequência de panfletos, de apelos ou de 
asserções meramente teóricas. 

Como se escapa a este risco? De mui las maneiras: atiali saudo estu¬ 
dos «sérios» sobre temas semelhante#, não se lançando num trabalho 
de investigação social se, pelo menos, não se acompanhou a activi¬ 
dade de uni grupo jã com alguma experiência, munindo-se de alguns 
métodos de recolha e analise dos dados, não contando fazer em poucas 
semanas trabalhos de investigação-que habituai mente são longos e difí¬ 
ceis... Mas como os problemas variam segundo os campos, os temas e 
a preparação do estudante — e não se podem dar conselhos genéricos 
— limitar-me-ei ei um exemplo. Escolherei um tema «novíssimo», para 
o qual parece não existirem precedentes de investigação, um tema de 
actualidade escaldante, de indubitáveis conotações políticas, ideológicas 
c práticas — e que mui los professores tradicionalistas definiram como 
«meramente joimLí suco»: o fenómeno das estações de radio independentes. 

11.6.3. Como transformar um assunto da ac tu alidade em tema 
cientifico 

É sabido que nas grandes cidades surgiram dezenas c dezenas 
destas estações, que há duas. írês e quatro mesmo em centros de 
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uma centena de milhar dc habitantes, que elas aparecem cm toda a 
parte. Que são de natureza política ou de natureza comercial. Que 
Lcm problemas legais, mas que a legislação é ambígua e cs Lá em 
evolução, e entre o momento cm que escrevo (ou faço a tese) e o 
momento em que esíe livro for publicado (ou a tese for dí^utidu} 
a situação ler-se-ã já alterado. 

Terei pois, antes de mais, de definir com exuctidâo o âmbito geo- 
gj áfECO e temporal do meu estudo. Poderá ser apenas As rádios livres 
de 1975 a /.Q/ó', mas terá de ser completo, Se decidi analisar ape¬ 
nas as rádios mi hm es as, sejam as rádios rníiunesas, mas codas. De 
outro modo, o e ficei estudo será incompleto, uma vez que pode dar- 
-se o caso de Ler descurado a radio mais significativa quanto a pro- 
gramas. índice de audiência, composição cultural dos seus responsáveis 
ou localização (periferia n bairros, centro}. 

Admita-se que decidi trabalhar sobre unta amostra nacional de 
trinta rádios: terei de estabelecer os critérios de escolha da amostra 
e, se a realidade nacional é que para cada cinco rádios políticas Eiá 
Irês comerciais (ou para cinco de esquerda uma de extrema-direita), 
não deverei escolher uma amostra de trinta rádios em que vinte e 
nove sejam políticas e dc esquerda {ou vice-versa), porque desse 
jnodo a imagem que dou do fenómeno será à medida dos meus dese¬ 
jos ou tios meus temores e não ã medida da situação real. 

Poderei ainda decidir (e voltamos à tese sobre a existência de 
centauros num mundo possível) renunciar ao estudo das rádios tal 
conto são e, pelo contrário, propor um. projecto de rádio livre ideal. 
Mas neste caso, por um lado, o projecto tem de ser orgânico e rea¬ 
lista (não posso pressupor a existência de aparelhos que não exis- 
lem ou que não são acessíveis a ern pequeno grupo privado) e, por 
oulro, não posso elaborar um projecto ideal sem tei em conta as 
linhas (end enes ais do fenómeno real, pelo que. ainda nesie caso. é 
indispensável um estudo preliminar sobre as rádios existentes* 

l.tri seguida, deverei tomar públicos os parâmetros de definição 
de «rádio livre», isto é. tomar publicamente identificável o nbjecto de 
pesquisa. 

Entendo por rádio livre apenas uma rádio dc esquerda? Ou uma 
rádio feita por um pequeno grupo em situação scmilegal em ter¬ 
ritório nacionaf; Ou uma rádio não dependente do monopólio, ainda 
que porventura se Ira te de uma rede articulada com propósitos mera- 
nienLe comerciais? Ou devo ter presente o parâmetro territorial e 
considerar rádio livre apenas uma rádio de 5. Marino ou de Monte 


Cario? Seja como for. Lerei de expor os meus critérios e explicar 
por que excluo certos fenómenos do campo de investigação. 
Obviamente T os critérios deverão ser razoáveis, ou os termos que 
utilizo terão de ser definidos de uma forma não equívoca; posso 
decidir que, para mim. sü são rádios livres aquelas que exprimem 
uma posição de extrema-esquerda, mas então tenho dc ler cm conta 
que geral mente com a designação «rádio livre» se referem lambem 
outras rádios e não posso enganar os meus Icilorcs fazendo-lhes crer 
ou que falo também d ei as ou que elas não existem. Neste caso T terei 
dc especificar que contesto a designação «rádio livre» para as rádios 
que não quero examinar (mas a exclusão deverá ser jus i\ íiçada} ou 
.escolher paia as rádios de que me ocupo uma denominação genérica. 

Chegado a este ponto, deverei descrever a estrutura de uma rádio 
livre sob o aspecto organiza ti vo, económico c jurídico. Se nalgu¬ 
mas delas trabalham profissionais a (empo inicim e tioucras traba¬ 
lham militantes roíativameme. icrd dc construir uma tipologia.orga- 
nizativa. Deverei ver se Lodos cs (cs tipos têm características comuns 
que sirvam para definir uni modelo abslracLO de rádio independente, 
ou se a expressão «rádio livre» cobre uma série multiforme de expe¬ 
riências muito diferentes, B compreendereis imedlaiamence como 
o rigor científico desla análise também é útil para efeitos práticos, 
uma vez que, se quises&e constituir uma rádio livre* teria de saber 
quais são as condições óptimas para o seu funcionamento. 

Para construir uma tipologia que se possa to mar em considera¬ 
ção, poderei, por exemplo, proceder à elaboração de um quadro que 
inclua iodas us características possíveis em função das várias rádios 
que estou a analisar, tendo na vertical as características de uma dada 
rádio e na horizontal a frequência estatística de uma dada caracte¬ 
rística. Apresentamos a seguia 1 um exemplo pu ram ente orientador c 
de dimensões reduzidíssimas, respeitante a quatro parâmetros a 
presença dc operadores profissionais* a proporção música-palavra, 
a presença de publicidade e a caracterização ideológica aplica¬ 
dos a sele rádios imaginárias. 

Um quadro deste género dir-me-ia. por exemplo, que a Rádio 
Pop é feita por um grupo não profissional, com uma caracterização 
ideológica explích^ que transmite mais música do que intervenções 
faiadas e que aceita publicidade. E. simulEancamente, dir-me-ia que 
a presença da publicidade ou o predomínio da música sobre o elemento 
falado não sao necessariamente opostos à caracterização ideológica, 
dado ouc encontramos pelo menos duas rádios nestas condições. 
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enquanto só uma única com caracterização ideológica c predomínio 
do elemento fadado sobre a música. Por outro lado, não há nenhuma 
sen» caracterização ideológica que não Lenha publicidade e em que 
prevaleça o elemento faiado. B assim por- diante. Este quadro é pura- 
mente hipotético e considera poucos parâmetros e poucas rádios: 
portanto. não permite tirar conclusões estatísticas dignas de consi¬ 
deração, Tratava-se apenas de uma sugestão. 

Mas como obter estes dado*'? As fontes são três: dados oficiais, 
declarações dos interessados e protocolos de audição. 

Dados oficiais: são sempre os mais seguros, mas sobre as rádios 
ir dependentes existem muito poucos. Normal mente, ha um regi .s Lo 
□as autoridades de segurança pública. Em seguida, deveria haver 
num notário o ac to eonstiluLívo da sociedade ou qualquer coisa do 
género, mas não se sabe se é possível vê-lo. Se se chegar a uma 
regulamentação mais precisa, poderão encontrar-se outros dudó$ s 
mas de momento não há mais nada. Lembremos, todavia, que dos 
dados oficiais fazem parte o nome. a banda de transmissão e aí horas 
de actividade, Uma tese que fornecesse pelo menos estes três ele¬ 
mentos para todas as rádios constituiria já um contributo uLil. 

Às declarações dos interessados. Para o efeito interrogam-se os 
responsáveis das rádios. 0 que disserem constitui um dado objec- 
tivOj desde que seja evidente, que se trata daquilo qae êlàs dis¬ 
seram e desde que os critérios de recolha das entrevistas sejam 
homogéneos, ir ala-se de elaborar um questionário, de modo a que 
Lodos respondam a lo dos os temas que considera unos importantes, 
e que a recusa de responder sobre um determinado problema seja 
registada. Não á obrigatório que o questionário seja seco e conciso, 
para ser respondido com um sim ou um não. Sc rodos os directo- 
res fizerem uma declaração programática, o registo de todas estas 
declarações poderá constituir um documento útil. Entendamo-nos 
bem sobre a tsoçüo de «dado objectivo?? num caso deste úpo. Se o 
dired.oT d\z «nós não temos objeccivos políticos u não somos finan¬ 
ciados pur ninguém»* isto não significa que cie diga a verdade: míts 
é um dado obj activo o facto de a emissora se apresentar publica- 
rnente com esse aspecto. Quando muito, poderá refutar-se esta afir¬ 
mação através de uma análise enrica do conteúdo dos programai 
transmitidos por aquela rádio. Com o que chegamos ã terceira fome 
de informação. 
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Protocolos de audição- É o uspccto du tese em que poderá assi- 
nular-se a diferença entre o trabalho serio e o trabalho diletante. 
Conhecer a acm-idade de uma rádio independente significa tida 
acompanhado durante alguns dias. digamos uma semana, hora a 
hora. elaborando uma espécie de grelha que mostra o que transmue 
e quando, qua] a duração das rubrica*. tempo dc musica e do ele¬ 
mento falado, quem participa nos debates, *c csislem e sobre que 
temas, e assim por diante. fvn tese não poderemos incluir tudo o 
que transmitiram durante ei se malta, mas poderemos referir os ele¬ 
mentos significativos (comentário* a canções, compassos de es peru 
durante um debate, modos de dar uma notícia) do* quais ressalte 
um perfil artístico, linguístico e ideológico da emissora em questão. 

Existem modelos dc protocolos de audição da rádio e da televi¬ 
são elaborados durante alguns unos pela arct dc Holonhii. onde 
fonim cronometradas a exiensão das notícias, a rtconcncía de cer¬ 
tos termos e assim por diante. Uma vez feito este estudo puni várias 
rádios, poderemos proceder às comparações: por exemplo, como a 
mesma canção ou a mesma milícia de actualidade foi apresentada 
por duu\ ou mais estações diferentes, 

Poderíamos ainda comparar os programas da rádio de monopó¬ 
lio com os das rádios independenics: proporção inúsica-elcmenLo 
falado, proporções entre notícias £ pn-ssai empoa, proporções enire 
programas e publicidade, proporções cnlrc música clássica e musica 
ligeira, entre musica ibüiana e música estrangeira, entre musica ligeira 
irndicional e musica ligeira «jovem*. etc, Como se vê. a partir dc 
uma audição sistemática, munido* de um gravador e de um lápis, 
podem tirar-se muitas conclusões que provavelmente não se mani¬ 
festariam nas entrevistas aos responsáveis. 

Por veies* a simples comparação entre diversos comitentes publi¬ 
citários I proporções entro restaurantes* cinemas, edil oras. etc.) pode 
dizer-nns alguma coisa sobro as fontes de financiamento (de outro 
modo ocullíiü) de uma dada rádio. 

A única condição é que não inirodníamos improssões ou Indu¬ 
ções arriscai las do ripo «se ao tneio-dia transmitiu musica pop e 
publicidade du ftm American. isso dignifica que é uma radio americEi- 
nóflla», uma vc* que é preciso saber também o que foi transmitido 
â uma, às duas, ás três e à segunda-feira, à terça e ã quarta. 

Sc ys rádios são muitas, só temos dois caminhos: ou ouvir todas 
ao mesmo tempo, constituindo um grupo dc audição com tantos 
registadores quantas as rádios íé a solução mais séria, pois permite 
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comparar as várias e minoras numa mesma semana) ou ouvir uma 
por semana. Porém, iwste último caso, terá de se imbathar consiamc- 
mente, de modo a fazer ns rogistos uns a seguir aos miitos sem tor¬ 
nar heterogéneo o período do audição, que não pode cobrir o espaço 
de seis meses ou de um ano, dado que neste sector as mui ações são 
rápidas e frequentes e não teria senlido comparar or prngTumus da 
Rádio Beta em Janeiro com os da Rádio Aurora em Ago*k\ po:s h 
nesse intervalo, quem sabe o que leria acontecido à Rádio Beta. 

Admitindo que todo OSLO trabalho tenha sido bem feito, o que resta 
fazer ainda? Uma quantidade de uniras coisas. Enumeremos ulgumas; 




— Esiabelecer índices dc audiência; não há dados oficiais e núo 
podemos fiar-no* apenas nas declarações dos responsáveis; a 
única alternativa é uma smuJasem com o método do telefo¬ 
nema ao acaso («que rádio eslã a ouvir neste momento?»)- 
É o método seguido pela Ral mas exige uma organização espe¬ 
cífica. um tanto dispendioso. Mais v;de renunciar a este inque^ 
rito do que registar impressões pessoais do tipo «a maioria 
das pessoas ouve Rádio Delia» só pontue cinco amigos nos¬ 
sos decIaraíEun ouvi-la. O problema dos índices de audi Sucia 
mosLra-nus como se pode trabalhar eicnlificamente num fenó¬ 
meno Luo contemporâneo e aciual, mas como é difícil fazfr- 
-!o; â melhor iimsi tese de hisErtria romana, é miils fácil. 

— Registar u polémica na imprensa e as eventuais opiniões sobre 
as diversas rádios> 

í— Fazer uma nxolhu e um comentário orgânico das Jeis relati¬ 
vas a esta questão* de modo a explicar como jis vária* emis¬ 
soras as iludem ou as cumprem, e que problemas daí udvêm. 

— Documentar as posições rrlam^s dos vários partidos. Tentar 
estabelecer tabelas comparativas dos custos publicitários. 
Talvez os responsáveis das várias rádios não no -lo digam, ou 
nos mintam, mas se u Rádio Delta faz publicidade ay rcalmi¬ 
rante Ai PÈm t potleriu ser fácil obter, do rospecLívy proprie¬ 
tário, o dado que nos interessa. 

— Fixai' um aconteci inenty-amostra (em Junho dc 197(5 as elei¬ 
ções políticas teriam sido um assunto exemplar) c registar 
como foi tratado por tliitis, três ou mais rádios. 

—■ Analisar o estilo linguístico tias várias rádios (imitação dos Iooju> 
ms da rai. imitação do* disc-jockey americanos, uso de termi¬ 
nologias de grupos políticos, adesãn a modelos dialtctais. etc,). 
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— Analisar o modo como cerras transmissões da Füat foram 
inílueneiadas (quanto à escolha dos programas c aos usos lin- 
gufetieos) pelas emissões das rádios livres. 

Recolha orgânica de opiniões sobre as rádios livres da parte 
de juristas, líderes políticos, ele. Trâs opiniões apenas fazem 
um artsgo de jornal, cem opiniões fazem um inquérito. 

— Recolha de toda a bibliografia existente sobre o assunto, desde 
livros e artigos sobre experiências semelhantes noutros paí¬ 
ses. até aos artigos dos mais remotos jornais de província ou 
de pequenas revistas, de maneira a recolher a documentação 
mais completa possível. 

É claro que não ê necessário fazer todas: estas coisas. Uma só. desde 
que bem feita e compteíu, constitui já um tema para uma tese. Nem se 
disse que estas são as únicas coisas a fazer. Limitei-me a alinhar alguns 
exemplos para mostrar como. mesmo sobre um tema tão pouco «eru¬ 
dito» e sobre o qual não há literatura crítica, se pode fazer um trabalho 
científico, úül aos outros, que se pode integrar numa investigação mais 
vasta, indispensável para quem queira aprofundar o assunto, e sem 
impressionismos, observações ao acaso ou extrapolações arriscadas. 

Portanto; para concluir: tese científica ou tese política? Falsa 
questão. É tão científico fazer uma tese sobre a doutrina das ideias 
etn Platão como sobre a política da Lotta Continua de 1974 u 1976, 
Se é uma pessoa que quer trabalhar seriamente, reflirla antes de 
escolher, porque a segunda tese é indubitavelmente mais difícil do 
que a primeira e exige maior maturidade científica. Quanto mais 
tião seja, porque não terá bibliotecas em que se apoiar, mas antes 
uma biblioteca para organizar, 

Pode. assim, fazer-se de uma forma cientifica uma tese que outros 
definiriam, quanto ao lema. como paramente «jornalística»: E poda 
fazer-se de um modo paramente jornaifslieo uma tese que. a avaliar 
peio lí Ê ido, Leria todos os atributos para parecer científica. 

1T.7. Como evitar deixar-se explorar pelo orientador 

For vezes, o estudante escolhe um tema de acordo com os seus 
interesses. Outras vezes, pelo contrário, aceita a sugestão do pro¬ 
fessor a quem pe.de que oriente a tese. 

Ao sugerirem temas. Os professores podem seguir dois critérios 
diferentes: indicar um tema que conheçam mui Lr? bem c ao qual 
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poderão facilmente seguir o aluno, ou indicar um lema que não 
conheçam suíleientemente bem e sobre o qual quereriam saber mais. 

Diga-sc desde já que, contrariameme ao que se possa pensar à pri¬ 
meira vista, o segundo critério é o mais honesto e generoso. O docente 
considera que. ao acompanhar essa tese n de próprio será levado a alar¬ 
gar os seus horizonl.es, pois se quiser avaliar bem o candidato c ajudá-lo 
durante o trabalho; lera de debruçar-se sobre algo de novo. Geralmcnle. 
quando o docente escolhe esta segunda via é porque confia no candi¬ 
dato. E norma] mente diz-lhe explicitamenie que o tema também é novo 
para ele e que lhe interessa aprofundá-lo. Há, por outro lado. docen¬ 
tes que se recusam a propor teses sobre campos já muito batidos, 
embora a situação actuai da universidade dc massas contribua para 
moderar o rigor de muitos e para os cornar mari compreensivos. 

Há. porém, casos específicos em que o docente está a fazer um 
trabalho de grande fôlego para o qual tem necessidade de muitos 
dados, e decide utilizar os candidatos como. participantes de um tra¬ 
balho de equipa. Ou seja, durante um dado numero de anos, ele 
orienta as teses num determinado sentido. 

Se for um economista interessado na situação da indústria num 
certo período, orientará ecéícs relativas a secEores particulares, com 
o objeelivo de estabelecer um quadro completo da questão. Ora este 
critério é não só legítimo como eientíficanieme útil: o trabalho de 
tese contribui para uma investigação de alcance mais amplo no inte¬ 
resse uuleetivo. E isso é útil mesmo do ponto de vista didáctico. 
pois o candidato poderá servir-sc dos conselhos de um docente muito 
informado subre o assunto e poderá utilizar como material de fundo 
e de comparação as teses já elaboradas por outros estudantes sobre 
temas correlativos e limítrofes. Sc, depois, o candidato fizer um bom 
trabalho, poderá esperar uma publicação, pelo sneuos parcial, dos 
seus resultados, eventualmente no âmbito de uma obra eoEediva. 

Hi. porém, alguns inconvenientes possíveis: 

L O docente está muito ligado ao seu lema e força o candidato 
que, por seu lado. não tem nenhum interesse naquela direcção. O estu¬ 
dante toma-se cnlão um aguadeiro, que se limite* a recolher afadi- 
gadamente material que depois outros frão interpretar. Como a sua 
tese será uma tese modesta, sucede que depois n docente, ao elaborar 
° estudo definitivo, poderá utilizar uma parte do material recolhido, 
mas não citará o estudante, ate porque não se lhe pode atribuir 
nenhuma ideia precisa. 
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2. 0 docente e desonesio, faz trabalhar os estudante^ lieenda- 
-os e uliÊi/a desabusadameníe o seu trabalho como *c fosse deie, 
Por vezes. trata-se de uma desonestidade í/ií^íy: de hoa-fé: o docente 
acompanhou □ tese apaixonadamenlc, sugeriu mui nas ideias e. pas¬ 
sado um cerco tempo, já não distingue as ideias que sugeriu das que 
foram trazidas pelo estudante, assim como depois de uma apaixo¬ 
nada discussão colectiva sòbrc um llssumlo qual que já não coii se¬ 
gui mos lembrar-nos de quais ms ideias com que havíamos começado 
e quais as que adquirimos por estimula alheio. 

Como evitar estes inconvenientes? O estudante, ao abordar um 
determinado docente, já terá ouvido falar dele aos seus amigos, terá 
contactado licenciadas anteriores e terá feito uma ideia da sua cor- 
reeção. Terá tido livras seus e terá reparado se ele cita frequente¬ 
mente o> ?cus cu lavradores ou não. Quanto ao resto, intervêm 
fucloros imponderáveis de estima e confiança. 

Também é preciso Eião cair na atitude neurótica de sinal contrá¬ 
rio e eonsiderarmo-nos plagiados sempre que alguém faia de temas 
semelhantes aos da nossa tese. Quem fez uma tese, digamos, sobre 
as relações entre o darwiiiismo e o lamarckismo. teve oportunidade 
de ve e'„ acompanhando a literatura crítica, quantas pessoas faEaram 
já desse tema e como há tantas ideias comuns a todos ov estudio¬ 
sos. Deste modo, não vejo razão para se sen lir um gemo cxpoJiado 
se, algum tempo depois, o docente, um .Seu assistente ou um colega sc 
ocuparem do mesmo tema. 

Por roubo de ira ba [fio científico entende-.se. sim, a utilização de 
dados experimentais que V podiam tér sido recolhidos fazendo essa 
dada experiência: a apropriação da transcrição de matiuseritos raros 
que nunca tivessem sido transcritos- antes do nosso trabalho; a uti¬ 
lização de dados estatísticos que ninguém tenha recolhida antes de 
nas. e só na condição de a fonte não ser citada (pois. uma vez a tese 
tornada pública, toda a gente tem o direita de a citar): a utilização 
de traduções, feitas por nós. de textos que nunca tenham sido >ra 
duzidos ou o tenham sido de forma diferente. 

De qualquer modo, e sem desenvolver síndromas paranoicos, o 
estudante deve verificar se. ao aceitar um tema de tese, fica ou não 
integrado num trabalho colectivo, e pensar se vale a pena faze-to. 


III- A PROCURA DO MATERIAL 

01.1 A acessibilidade das foni.es 

111 . 1 , 1 . Quais suo ax fontes de um mibaího cientifico 

L'ma tese estuda um objeufo utilizando determinados inxtnt?nmifos r 
Muitas vezes o objectoé um livro b o* instrumentos são outras livros. 
í- o caso, por exemplo, de uma lese *obre O pensamento eamómicv 
de Adam. Smith, cujo objecto é constituído pelos livros de Adam Smitk 
enquanto os instrujnentos são outros livros sobre Adam Smith. Diremos 
então que, neste caso. os escritos de Adam Smifh conscimem as fomes 
primária? e u> livros sobre Adam Siníth □onslituem wfontes secun¬ 
dárias òu a Inemíura critica, Evideirtemcnie, se o assunto fosse As fon¬ 
tes do pensamento económico de Adam Smifh. n:> fontes primarias, seriam 
os livros im os escritos em que este autor se inspirou. É certo que as 
fontes de um autor também podem ser acontecimentos históricos ídeter- 
íninados debates que tiveram lugar na sua época em lomo de certos 
fenómenos cqncrelos). mas estes acontecimentos são sempre acessíveis 
sob a forma de material escrito, isto é, de outros textos. 

Noutros casos, peio contrario, o objecto é um fenômeno real; é 
o que acontece com us teses sobre os movimentos migratórios inter¬ 
nos na Itália actuaL sobre o comportamento de um grupo de crian¬ 
ças deficientes ou sobre as opiniões do publico reiativamenUr u um 
programa de ceie visão a ser transmitido actualmente. Aqui, as fon¬ 
tes não existem ainda sob ã forma de textos escritos, mas devem 
tornar-se os textos que virão a integrar-se na tese como documen¬ 
to*: dados estatísticos, transcrições de entrevistas, por vezes fo co¬ 
milãs ou meknio documentação audiovisual for sua vez, no que 
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respeita à literatura critica, as coisas não variam muito relaílvamerite 
ao caso anterior. Se não forem livros e artigos de revistas. serão artí 
gos de jornal ou documentos de vários tipos. 

Deve manter-se bem ptosente a distinção entre as fontes e a lite¬ 
ratura crítica.n uma vc/ que a literal ura erítícã refere frequeme mente 
trechos da.s vps.yas fontes, mas como vetemos no parágrafo segai me 
estas são fontes de segunda mão. Além di s.s o. um esi udó apres¬ 
sado c desordenado pode levar facilmente a confundir o discurso 
sobre as fomes com o discurso sobre a literatura crítica. Se tiver 
cseo! Elido como tema O pensamento econômico de Adam Smith e 
me der conta de que. à medida que o trabalho avança. passo a mator 
parte do tempo a discutir as interpretações de um certo autor, des¬ 
curando a leitura directa de Smith. posso fazer duas coisas: ou vol¬ 
tar à fome, ou decidir mudar o tema para A* iníerpreíações-de Adam 
Smith no pensamento liberal inglês contemporâneo, Esta última não 
me e ri tu irá de saber o que disse este autor, tuas ê claro que nessa 
altura interessar-me-á menos discutir o que ele disse do que o que 
outros disseram Inspirando-se nele. £ óbvio, todavia, que. se quiser 
criticar de uma forma aprofundada os seus Intérpretes, terei de com¬ 
parar as suas interpretações com o texto original. 

Poderia, no entanto, tratar-se de um caso erti que o pensamento 
Original me interessasse muito pouco. Admitamos que comecei uma 
tese sobre o pensamento Zen nu tradição japonesa, É claro que tenho 
de saber Ser japonês e que não posso confiar nas poucas traduções 
ocidentais de qne disponho. Suponhamos, porém. que. ao examinar 
a literatura crítica. fiquei interessado na utilização que íez do Zen 
uma certa vanguarda literária e artística americana nos anos 50. 
Evidentemente^ nesta aEtura já não estou interessado ern saber com 
absoluta - exàctidão teológica e filológica qual seria o sentido do pen¬ 
samento Zen, más sim saber de que modo ideias originárias do Oriente 
se tomaram elementos de uma ideologia artística ocidental. O tema 
da tese tomar-se-á então O uso de suges iões Zen na «San Francisco 
Renaissance,»-. dos anos 50 e as minhas fontes passarão a ser os tex¬ 
tos de Kçtouuc-, Ginsberg. Ferlinghetti, etc. Estas são as fontes sobre 
as quais lerei de trabalhar, enquanto no que se refere ao Zen pode¬ 
rão ser suficientes alguns livros seguros e algumas boas traduções. 
Admiti tido. e videmeniente, que não pretenda demonstrar que os cali- 
fomianos tenham compreendido mal o Zen original, o que tornaria 
obrigatório a comparação com os textos japoneses. Mas se me li mi- 
Lar a pressupor que eles se terão inspirado livremente cm traduções 


do japonês, o que me interessa é aquilo que eEes fizeram do Zen e 
não aquilo que o Zen era na origem. 

Tudo isto para dizer que é muito importante definir logo o ver¬ 
dadeiro objeeto da tese, uma vez que se terá de enfrentar, logo de 
início, o problema da acessibilidade das fontes. 

No parágrafo LU.2.4. encontrar-se-á um exemplo de como se pode 
panir quase do zero, para descobrir numa pequena biblioteca as fontes 
adequadas ao nosso trabalho. Mas trata-se de um caso-limite, Geralmente; 
aceita-se o rema sem se saber sc se está ent condições de aceder ás fou¬ 
ces e é preciso saber: f l) onde elas. se podem encontrar: £2) se são facil¬ 
mente acessíveis; (3ji se estou em condições de trabalhar com elas. 

Com efeito, posso aceitar imprudentemente uma tese soEite certos 
inaTiu.se ri los de Joyee sem- saber que se encontram na Universidade 
de Búfalo, ou sabendo muito bem que nunca poderei lá ir. Poderei 
aceitar entusiasticamente trabaEÊiar numa série de documentos per¬ 
tencentes a uma família dos arredores, paru depois descobrir que ela 
é muito ciosa detes e só os. mos ira a estudiosos ce grande fuma. 
Poderei aceitar trabalhar em certos documente^ medievais aces¬ 
síveis. mas sem peiisar quê nunca fiz um curso que me preparasse 
para a leitura de manuscritos antigos. 

Mas sem querer procurar exemplos tão sofisticados, poderei acei¬ 
tar trabalhar num autor sem saber que os seus textos originais são 
raríssimos e que terei de viajar como um doido de biblioteca em 
biblioteca e de país em país. Ou pensar que é fácil obter os micro¬ 
filmes de iodas as suas obras, sem me lembrar de que no meu insri- 
luíü universitário não exisle um leitor de microfilmes, ou que .sofro 
de conjunüvite e não posso suportar um trabalho tão desgastante. 

E inútil que cu, fanático do cinema, me proponha trabalhar uma tese 
sobre uma obra menor de um realizador dos anos 20 para depois desco¬ 
brir que só existe uma cópia desta obra nos Fllm Arehiyes cie Washington. 

Uma vez resolvido o problema das fontes, as mesmas questões 
surgem paru a literatura critica. Poderei escolher uma lese sobre um 
auíor menor do século XV m porque na biblioteca da mi a ba cidade 
se encontra, por acaso, á primeira edição da sua obia. para me aper¬ 
ceber depois de que o meihor da literatura erÍEiea sobre este autor 
yp é acessível a custa de pesados encargos financeiros. 

Não se podem resolver estes problemas comerí ando-se com tra¬ 
balhar 1 apenas no que se tem. porque da literatura crilica se deve ler 

não tudo, pelo menos tudo aquilo que é importante, e é neces¬ 
sário aExirdar as fontes directamente (ver o parágrafo seguinte). 
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Em voz de cometer negligências imperdoáveis, é melhor esco¬ 
lher oülra tc$e segundo os critérios expostos no capítulo 11. 

A LíLiiJo de orientação, eis algumas teses a cuja discussão assisti 
recente mente, nas quais as fontes foram identificadas, de uma maneira 
muito precisa, se limitavam a um âmbito verificável e estavam eia- 
ramente ao alcance dos candidatos, que sabiam como uliU/ódas. 
A primeira cese era sobre .4 experiência clerical moderada na admi¬ 
nistração comunal de M ode na (10S9-191Ô), 0 candidato, ou o 
docente;, tinham limitado com muita exaetidão a amplitude do tra¬ 
balho. O candidato era de Mo d eu a e, portanto* trabalhava in loco . 
A bibliografia constava de uma bibliografia gemi e de ouira sobro 
Mo de na. Penso que, no que respeita à segunda, terá sido possível 
trabalhar nas bibliotecas da cidade. Para a primeira, tenisido neces¬ 
sário uma surtida a outros lugares. Quanto ãs fontes propriamente 
ditas, elas dividem-se cm fontes de arquivo e fontes jomalixtiças, 
ü candidato tinha visto ludó e folheado todos os jornais da época. 

A segunda lese era sobre 4 política educas iva do PCf desde o 
centro-esquerda até ã contestação estetdímíil. Também aqm se pode 
ver como o tema foi delimitado, com exaetidão e, direi, com pru¬ 
dência: após bS. o estudo ter-se-ia tomado desordenado. As fontes 
eram: a imprensa oficial do PC. as actas parlamentares, os arquivo? 
do Partido e a imprensa geral. Posso imaginar que, por mais exacta 
que fosse a investigação, tenham escapado muitas coisas da impren¬ 
sa geral, tnas tratava-se Indubitavelmente de uma fonte secundária 
da qual se podiam recolher opiniões e críticas. Quanto ao resto, paia 
definir a política educativa do rc, bastavam as declarações oficiais. 
Repare-se que a coisa teria sido muito diferente se a tese dissesse 
respeito â política educativa da dc. isto é. de um- partido do governo. 
IsEo porque, por um lado* haveria as declarações oficiais e. por ou im¬ 
os aclos efeetivos do governo que evenlualmenlc as contradiziam: 
í.i esludo (cria assumido dimensões dramáticas. Veja-se só que, se o 
período fosse uIcfei de 1968, enLre as fonles dê opinião não í.t 
teriam de classificar-se iodas as publicações dos grupos cx Lr ap ar la¬ 
mentares que daquele ano em diante começaram a proliferar. Mais 
uma vez. estaríamos perante um trabalho hem mais duro. Para con¬ 
cluir. imagino que o candidato tivesse tido a possibilidade de traba¬ 
lhar em Roma, ou de pedir que lhe fossem enviadas fotocópias de 
todo o material de que necessitava. 

A tere.eirii lese era de história medieval e. aos olhos dos leigos, 
parecia muito mais difícil. Dizia respeito ás vicissitudes dos bens 


da abadia de S_ Zeno, em Veniria. na Baixa Idade Média. O núcleo do 
trabalho consistia Eia transcrição, que nunca tinha sido feita, de algu¬ 
mas folhas do registo da abadia de ív. Zeno, do século Xiií. Era evi¬ 
dente mente necessário que o candidato tivesse noções de paleo¬ 
grafia, isto é. soubesse como se lêeni c segundo que critérios se 
transcrevem os manuscritos antigos. Todavia, unia ve/ de posse desta 
Lécnica, traía va-se apenas de executar o trabalho de um modo sério 
e de comentar o resultado da transcrição. No entanto, a tese apre¬ 
sentava em rodapé uma bibliografia de trinta obras, sinal de que o 
problema específico tinha sido enquadrado historicamente na base 
da literatura precedente. Imagino que o candidato fosse de Vcrona 
e tivesse escolhido um trabalho que pudesse fazer sem precisar 
de viajar 

À quarta Lese em sobre Teatro experimental em pana no Trentino. 
O candidato, que vivia, naquela região, sabia que tinha aí havido 
um numero limitado de companhias experimentais, e empreendeu 
o trabalho de as reconstituir através da consulta de anuários jorna¬ 
lísticos. arquivos municipais e levantamentos estatísticos sobre a 
frequência do publico. Não muito diferente é o caso da quinta íese. 
Aspectos da política cultural em Bitdrio, com particular referência 
ã natividade da bihHoteca municipal São dois exemplos de teses 
com fontes dc fácil verificação o, no entanto, muito úteis, pois d ao 
lugar a unta documentação eslatrsiico-sodológiea utilizável por inves¬ 
tigadores subsequentes. 

Uma sexta tese constitui. pelo contrário, o exemplo de uma inves¬ 
tigação feita com mtia eerla disponibilidade de tempo, e de meios, 
mostrando simultaneamente como se pode desenvolver com um bom 
nível científico um tema que. à primeira vista, apenas parece sus¬ 
ceptível de uma compilação honesta. O titulo era 4 problemática do 
üctorna ohm de Adolphc Appia. Trata-se dc urn autor m ui lo conhe¬ 
cido, abundantemente estudado pelos historiadores c teóricos do tea- 
íro T e sobre o qual parece já nada haver de original para di/.er. Mas 
o candidato empreendeu um paciente estudo nos arquivos suíços, 
comeu muitas bibliotecas, não deixou por explorar nenhum dos locais 
em que Appia trabalhou e conseguiu elaborar uma bibliografia dos 
textos deste autor (compreendendo artigos menores jamais lidos) e 
dos textos sobre de. de tal modo que pôde examinar o tema com 
uma amplitude e precisão que, segundo disse o relator, fazia da tese 
um contributo decisivo, 'linha, pois, superado a mera compilação e 
revelado fomes até aí inacessíveis. 



1TT_ 1.2. Fontes de primeira e de segunda- mao 

Quando se trabalha sobre livros, uma íónte cie primeira mao d 
uma edição original ou unia edição crítica da obra em questão, 

Uma tradução não é uma fonte: ê uma prótese, como a denta¬ 
dura ou os óculos, um meio de atingir de uma forma limitada algo 
que se encontra íora do meu alcance, 

Uma antologia não é umafònw é um apanhado de fontes: pode 
ser útil como primeira aproximação, mas fazer uma tese sobre uni 
autor significa pressupor que verei nele coisas que outros não viram* 
e urna antologia fomecc-mo apenas aquilo que outra pessoa viu. 

As resenhas efeo suadas por outras autores, mesmo completadas 
pelos mais amplas citações, ml o. são um o fonte- são quando mudo 
fontes íle segunda mão. 

L ma fonte pode .scr de segunda mão dc vã nas maneiras. Se qui¬ 
ser fazer uma Le.se sobre os discursos parlamentares de Palmiro. 
Togliattí. os discursos publicados pieI o (Jniíà constituem uma fonte 
de segunda mão. Ninguém me diz que o redaetor não tenha feito cor¬ 
tes ou cometido erros. Pelo contrário, as actas parlamentares serão 
fontes de primeira mão. Se conseguisse encontrar o texto escrito diree- 
tíunence por TogILatti, cejia uma fonte de primeiríssima mão. Se qui¬ 
ser estudar a declaração de independência dos Estados Unidos* a única 
fonte de primeira mão é o documento autêntico. Mas posso também 
considerar de primeira mao uma boa fotocópia. E posso ainda consi¬ 
derar de primeira mão o texto elaborado cricicamente por qualquer 
historiógrafo dc seriedade indiscutível («indiscutível» quer aqui dizer 
que nunca foi posta em causa pela literatura crítica existente). 
Compreende-se então que o conceito de «primeira» e «segunda mão» 
depende da perspeelíva que se der ã tese, Se a tese pretender discu¬ 
tir as edições enricas exisLenles. é necessário recorrer aos originais 
Se ela pretender diseuiir o sentido político da declaração de inde¬ 
pendência, uma boa edição eriiica ser-me-á mais do que stificiente- 

Se quiser fazer urna icsc sobre Hsrmturas tiarraãvas nos *-Pro?nessi 
Sposi#, bastaf-nie-á uma edição qualquer das obras de Manzoni. Se. 
pelo contrário, o meu obfectívo for discutir problemas linguísticos 
(digamos, Manzoni entre Milão e Florença), então Lerei de dispeu 
de boas edições críticas das várias redacções da obra manzoni a na. 

Digaíno.s enlão. que, nos limites fixados pelo objeoío da minha pes¬ 
quisa, as fontes devem ser sempre de primeira mão. A única coisa que 


não posso fazer é citar o meu autor através da citação feita por nulra Em 
teoria, um traballío científico sério nunca deveria eirar a patir de uma 
citação, mesmo que não se mate do autor dc tpue nos ocupamos directa - 
mente. No entanto* báexcepções razoáveis, cspecialmente para uma tese. 

Se sé escolher* por exemplo, O pmblema da transcetideníaUdadè 
do Belo na ^Summa íheologlae» de S. Tômás de Aquuio , a fonte pri- 
mãiia serã a Summa de São Tomás, c digamos que a edição Marietri 
actualmente no mercado basta, a menos que se venha a suspeitar de 
que trai o original, caso em que se terá dc recorrer a outras edições 
(mas, nessa altura, a tese tornar-se-á dc carácter filológico, em vez 
de ter um carácter estético-ri lo sóficoj. Em seguida, des cobrir-se-a 
que o problema da transcendental idade do Belo d aflorado também 
por São Tomas no Comentário ao De Diiúnis Nominibus do Pseudo- 
-Dionkio, e apesar do título restritivo do trabalho, Ler-se-ã também 
de ver directamente esta última obra. Emalmcme* verificar-se -ü que 
São Tomas retomava aquele tema de toda urna ira dição teológica 
anterior e que descobrir todas as fontes originais representa o tra¬ 
balho de Lima vida erudita. Todavia, ver-se-á que este ira ba lho já 
exkle e que foi feito por Dom Henry Pouillon. que no seu cxLcnso 
trabalho refere amplos fragmentos de todos os autores que comen¬ 
taram o ÍNcudo-DionísIo. sublinhando relações, derivações c eun- 
tradíçõcv. H cm o que aos limites da tese se poderá usar o mai criai 
recolhidjÇi por Pouillon sempre que se desejar fazer uma referencia 
a Alexandre dc Halos ou a Hilduíno. Se se chegar ã conclasão dc 
que o texto de Afcjouidrc de Hales é essencial para o desenvolvi¬ 
mento da exposição, ê melhor procurar consultá-lo direcíamente na 
edição da Quaraecbirnas: se se trata de remeter para qualquer breve 
citação, bastará declarar que .se - teve acesso ã fonte através de PomEEon, 
Ninguém dirá que agiu com incúria, uma vez que Fouilloa é um 
estudioso sério e que o texto que se foi buscar a este autor não cons¬ 
tituía o objecto directo da lesc. 

A única coisa que não deverão fazer é citar uma fonte de segunda 
mão fingi Eido ter visto o originai. B isLo não apenas por razões, de 
ética profissional; pensem no que aconteceria se alguém vos per¬ 
guntasse como conseguiram ver dircelamente um determinado mazurs- 
crito, quando é saindo que o mesmo foi destruído em 19441 

Não se deverá, porém, cair na neurose da primeira mao. O facto 
de Napoieão ter morrido em o de Maio de ]&21 ó conhecido de 
todos, gemlmente através de fomes dc segunda mão (livros dc his¬ 
tória escritos com base noutros livros de história). Sc alguém qui- 
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sesse estudar a data da morte de Napdeão, leria de ir procurar do¬ 
cumentos da época, Mas se se quiser falar tia influem?ia da morte 
de Napuleao na psicologia dos jovens liberais europeus, pode-se 
confiar num Ji vro de história qualquer e considerar a data como boa. 
O problema, quando se recorte a fontes de segunda mão (declarando- 
-o), é verificai 1 mais de uma e ver se uma certa citação, ou a refe¬ 
rência a um facto ou a uma opinião, são confirmados por diferentes 
autores. De outro modo. é preciso ter cuidado: ou se decide evitar 
recorrer àquele dado r ou vai-se verificá-lo nas origens. 

Por exemplo, já que se deu um exemplo sobre o pensamento 
estético de Sào Tomás, dir-vos-ei que alguns textos contemporâneos 
que discutem este problema partem do pressuposto de que Sào Tomás 
disse que pidchrum es ; id quod visimi placei. Eu. que fiz a tese de 
licenciatura sobre este tema. andei a procurar nos textos originais e 
apercebi-me de que São Tomás muica tal havia dito. Tinha dito. sim. 
puíchra dicuritur quae, visa placent e não pretendo explicar agora 
por que molivo as duas formulações podem levar a conclusões inter¬ 
preta í.íyus muÍÉo diferentes- 0 que tinha acontecido? A primeira for¬ 
ni iííll Linha sido proposta há muitos anos pelo filosofo Marilain. que 
pensava reproduzir de modo fiel o pensamento de São Tomás, o 
desde então os outros i ntérpretes tinham-se remetido àquela formula 
(extraída de uma fome de segunda mão) sem se preocuparem em 
recorrer ã fonte de primeira mão. 

Põe-se o mesmo problema pata as citações bibliográficas. Tendo 
de terminar a tese à pressa, um aluno qualquer decide põr na biblio¬ 
grafia co És as que não leu, ou mesmo falar desças obras em notas de 
rodapé íou. o que é ainda pion no texto), utilizando informações 
recolhidas noutras obras. Poderia acontecer fazerem uma tese sobre 
o Barroco, lendo lido o artigo de Lu cia no Anceschi «Bacone tra 
Ri nascimento e Buróeeo», in Da Bacone a Kaat (Bolonha, Mulino, 
1972). Depois íLe o oilarem e para fazer boa figura, tendo encontrado 
determinadas notas' num ou iro lexto, acrescentariam «Para outras 
observações pertinentes e esrimulaníes sobrem, mesmo tema. ver. do 
mesmo autor, "Uestetiea lü Bâeone : ' ia L ? estetica dell^.mpirismd 
inglese. Bolonha. Alfa. 1959». Farieis uma í riste figura quando alguém 
vos chamasse a atenção para o facto de se tratar do mesmo ensaio 
que tinha sido publicado havia treze anos e que da primeira vez tinha 
aparecido numa edição universitária de tiragem mais limitada. 

Tudo o que se disse sobre ãs fontes de primeira mão é igual mente 
válido no caso de o obicclo da vossa lese não ser mna série de rextos. 


mas um fenómeno em curso. Se quiser falar das reacções dos campo¬ 
neses da Rcmagna às transmissões do lelejomal. é fonce de primeira 
mão-o inquérito que tiver feito no local, entrevistando segundo as regras 
uma amostra significativa e suficiente de camponeses, Ou, quando muito, 
um inquérito análogo que acabou de ser publicado por uma fonte fide¬ 
digna. Mas se me limitasse a ei ca] 1 dados de uma pesquisa de há dez 
anos. é claro que estava a agir de uma forma íncorrceía, quanto mais 
não fosse porque desde essa altura mudaram tanto òs camponeses como 
as transmissões de televisão. Seria diferente se fi/es^c uma tese sobre 
As pesquisas sobre a fação enite público e televisão nos anos 60. 

m.2. a investigação bibliográfica 

111.2.1, Como utilizar a biblioteca 

Conto fazer uma investigação preliminar na biblioteca'; 1 Se se 
dispõe já de uma bibliografia segura, vai-se obviamente ao catálogo 
por autores, e ve-se o que a biblioteca em questão pode fomecer- 
-nos. Em seguida, passa-se a uma outra biblioteca e assim por dianre. 
Mas esce método pressupõe uma bibliografia já feita (e o acesso a 
uma série de bibliotecas, eventuaImente uma em Roma e outra em 
Londres). Evidente meu te, c;>le caso não se aplica aos meus leitores. 
Nem se pense que .se aplica aos estudiosos profissionais. O estu¬ 
dioso poderá ir por vezes a uma biblioteca procurar um livro de que 
jã conhece a existência,, mas frequentemenle vai à biblioteca não 
com a bibliografia, mas para fazer urna bibliografia. 

Fazer uma bibliografia signiíiea proetirar aquilo de que não 
Se conhece ainda a existência. O bom investigador é aquele que é 
capaz de entrar numa biblioteca sem ter a mínima ideia sobre um 
tema e sair de lá sabendo um pouco mais sobre cle T 

O catálogo — Para procurar aquilo de que ainda se ignora a e.ris- 
têneía. a biblioteca proporciona-nos algumas facilidades. A primeira 
ê, e vidente mente, o catálogo por assuntos. O catálogo alfabético por 
anlores é útil para quem já sabe o que quer. Para quem ainda não ü 
sabe. há o catálogo por assuntos. É aí que uma boa biblioteca me 
diz tudo o que posso encontrar nas suas salas, por exemplo, sobre 
a queda do império Romano do Ocidente. 

Mas o catálogo por ussnntos exige que se saiba como o consul¬ 
tar, E claro que não encontrara um 3 enlruda «Queda do Império 
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Romano» na letra Q {a menos que se trate de uma biblioteca com 
um ficheiro muito sofisticado). É necessário procurar em «Império 
Romano»* em seguida em «Roma» e depois em «Historia (de Roma)». 
E se trouxermos já alpumas informações preliminares da escola 
busíea„ leremos o cuidado de procurar em «Rómulo Augusto# ou 
«Augusto (Rómulo):», «Ores los» P «üduaero», «Bárbaros» e «Romano- 
Bárbaros (Rcinuí)».. Qs problemas, porem, náo acabam aqui E isto 
porque em muitas bibliotecas há dois cal afogos por autores e dois 
catálogos por assuntos, Rio é. um velho, que se delem numa certa 
data, e um novo, que está a sce 1 com p IcSado c que um dia incluirá o 
velho, mas não por agora. E não quer di/cr que a Queda do Império 
Romano se encontre no catálogo velho só pelo facto de ter ocorrido 
há tantos anos; efeci ivamente, poderia existir um livro publicado há 
dois anos que só constasse do catálogo novo. Rm cenas bibliolecas 
ha ainda catálogos separados, que dizem respeilo u entidades parti¬ 
culares, Noutras pode suceder que assuntos c autores csiejam em 
conjunto. Noutras ainda, há catálogos separados para livros l- revis¬ 
tas (divididos por assuntos e autores). Em resumo, é preciso estu¬ 
dar o f uncionamento da biblioteca em que se trabalha c decidir em 
conformidade. Poderá ainda acontecer que se encontre unia biblio¬ 
teca que tem os livros no primeiro piso e as revistas no segundo. 

É também necessário uma certa intuição. Se o catálogo velho for 
muito velho c eu procurar «Relónca», será melhor que dê tuna vista 
de olhos também em «Rethurica»: quem sabe se não houve um arqui¬ 
vista diligente que aí Lenha colocado todos os títulos mais antigos 
que ostentavam o «tb>>. 

Note-se em seguida que o catálogo por autores é sempre mais 
seguro do que o catálogo por assuntos-, d tido que a sua compilação 
não depende da interpretação- do bibliotecário, que já inílui no catá¬ 
logo por assuntos. Com efeito, se a bíblioleea tiver um livro de 
Giuseppe Rossi. é inevitável que este se encontre no catálogo por 
autores. Más se Giuseppe Rossi tiver' esc ri lo um artigo sobre «O papeJ 
de Odoücro na queda do Império Romano do Ocidcnie- c o esíabc- 
Iccbncnto dos reinos romano-bárbaros», o bibliotecário pode tê-lo 
registado nos assuntos «Roma (História de)», ou «Odoacru», euquunlo 
se atida a procurar em «Império do Ocidente». 

Pode, porém, dar-se o caso de o catálogo não me dar as informa¬ 
ções que procuro. Terei enlão de partir de uma base mais elementar. 
Em qualquer biblioteca há lie na secção ou uma sala de obras de refe¬ 
rencia, que integra as enciclopédias, histórias geridaerepertórios biblio¬ 


gráficos. Se procurar algo sobre o Império Romano do Ocidente, terei 
então de vei o que encontro cm malária de história de Roma, elaborar 
uma bibliografia-base partindo dos volumes de referência que encon¬ 
trar e prosseguir a partir daí. verificando o catálogo por auLores. 

0.\ repertórios bibliográficõs ■— São os mais seguros para quem 
lenha já uma ideia clara sobre o tema que pretende tratar. Para cedas 
disciplinas existem manuais célebres em que sc encontram todas as 
informações bibliográficas necessárias. Para oulras, existe a publicação 
continuamenLc uelutilizada de repertórios ou momo de revistas dedi¬ 
cadas só ã bibliogndía dessa matéria. Para outras ainda, há revistas que 
tém em cada número um apêndice Informativo sobre as publicações 
mais recentes. À consulta dos repertórios bibliográficos — na medida 
em que eslivÇrem aetuEslizadosí—é essencial para completar a pesquisa 
no catálogo. Com efeito; a biblioteca pode estar muito bem fornecida 
no que rcsjieila a obras mais antigas e não Ler obras aeluais. Ou pode 
proporcionar-nos histórias ou manuais da disciplina em questão data¬ 
dos — digamos de 1960. em que podem encontrar-se utilíssimas 
indicações bibliográficas, sem que. porém, se possa saber se saiu alguma 
coisa de interessante em T 975 {e talvez a biblioteca possua es Las obras 
recentes, mas as tenha classificado num assunto em que não se lenha 
pensado). Ora. íiiti repertório bibliográfico actuahzado dá-nos exaetã- 
mente estas informações sobre ps últimos contributos na matéria. 

O modo mais cómodo para idenlilidu: Os repertórios bibliográficos 
é, em primeiro lugar, perguntar o seu Ululo ao orientador da Lese. Rm 
segunda instância, podemos dirigir-nos ao bibliotecário (ou ao empre- 
gado do departamento de obras de referência), o qual provavelmente 
nus indicará a sala ou a estame em que estes repertórios estão à dispo¬ 
sição. Não se podetu dar aqui outros conselhos sobre este ponto, pois. 
como se disse, o problema varia mui lo de disciplina para disciplina. 

O bibliotecário — É preciso superar a timidez. Muitas vezes 
o bibliotecário dar-vos-á conselhos seguros, fazendo- vos ganhar 
muito tempo. Deveis pensar que (saívo o caso de direcíores 
exccssivamente ocupados ou neuróticos) um direcior de biblioteca, 
especial mente se for pequena, ficará contente se puder demonstrar 
duas coisa*; a qualidade da sua memória e da $ua erudição, e a 
riqueza da sua biblioteca. Quanto mais longe do centro e menos fre¬ 
quentada for a biblioteca, mais ele se preocupa por ela ser desco¬ 
nhecida. E. -lacuralmente, rego/ijar-se-á por uma pessoa pedir ajuda. 


É dano que, se. por um lado, *c deve conlar milito com a assíü- 
tenda do bibliotecário* por oulrOí não ê aconselhável confiar cega 
mente nele. Ouçom-se os se tis conselhos^ mas depois procure-se 
outras coisas por conta própria. O bibliotecário não é um perito uni¬ 
versal c, além disso, não sabe que forma particular quereis dar á 
vossa pusquEa. Provavelmente. considera'fundamental uma obra que 
vos .servirá muito pouco, e não outra que vos será, pelo contrário, 
ulí tias ima. Até porque não existe, a priori , uma hierarquia de obras 
útcis e importantes. Para os objectivos da vossa investigação pode 
ser decisiva uma ideia contida quase por engano mima página de 
um livro, quanto ao resto inútil (e considerado pouco importante 
pela generalidade das pessoas) e esta página tereis de sor vós a des- 
cobri-la com o vosso faro (e com um pouco de sorte), pois ninguém 
vo-la virá oferecer numa bandeja de pralá. 

Consultas uiterbibíiútecas, catálogos computonzmtos e empréstimos 
de outras bibliotecas — Mui\as bibliotecas publicam repertórios 
actuali.zados das suass aquisições: deste modo, em cenas bibliotecas 
e para dcterminadas diseiplinas c possível consultar catálogos que 
informam sobrç o que se encontra ei outras bibliotecas italianas e 
estrangeiras. Também a este respeito é aconselhável pedi] 1 informa¬ 
ções ao bibliotecário. Há ccrías bibliotecas especializadas ligadas 
por computador a memórias centrais, que podem dizer- vos em pou¬ 
cos segundos se um determinado livro se encontra em qualquer lado 
e onde. Por exemplo, foi criado junto da Bienal de Veneza um 
Arquivo Histórico das Artes Contemporâneas com um ordenudor 
electrónico ligado ao arquivo Biblio da Biblioteca Nacional de Roma. 
G operador comunica á máquina o título do livro que se procura e 
passados alguns instantes aparece no ecrã a ficha (ou as fichas \ do 
livro em questão. A pesquisa pode ser feita por nomes de autop;s- 
tílnlo.s de livros, tema. colcoçuo. editor, ano de publicação, ele. 

K ríuõ encontrar, numa biblioteca italiana normal, eslas facili¬ 
dades, mus é melhor informarem-se sempre êuídadosániente T pois 
nunca se sabe. 

Uma \cz identificado o livro noutra biblioteca bali anu ou estran¬ 
geira. ier-se-á presente que geralmente uma biblioECea pode assegurar 
um serviço de empréstimo iníerhihlioiecas. nacional ou internacio¬ 
nal. Isto exige algum tempo, mas se se trata de livros euuíeo difíceis 
de encontrar, vale a pena tentar. Depende se a biblioteca a quem se 
dirige o pedido empreita e*se livro (algumas só emprestam cópias) 


c. mai.s timü vez. deverão examinar-se as possibilidades para cada 
caso, se po.sS.ivel com o conselho do docente. De qualquer forma, 
será bom recordar- vos que muitas vezes as os serviços existem e 
que í>é não funcionam porque não o reclamamos. 

Tende presente, por exemplo, que para saber que livros se encon¬ 
tram noutras bibliotecas italianas, podeis dirigir -vos ao 

Centro Nazionale di ínformazionc Bibliograííebé' — Biblioteca 
Nazionale Centrais, Vittorio Emanuel e 33. 001 Sb ROMA 
ou ao 

Consiglio Nazionale delle Rieercbc — Centro Nazionale 
DocumentazioDe Scientifica Pia/./alc deSle Scienze, ROMA 
ítel. 490151).* 

Recordem-se, além disso, que muitas bibliotecas têm uma lista de 
novas aquisições, istoé, úi\s obras adquiridas recenterneme e que ainda 
não fazem parte do catálogo. H uai mente, é preciso não esquecer qne. 
se se está a fazer um trabalho sério no qual o vosso orientador está 
interessado, talvez se possa convencer a vossa faculdade a adquirir 
certos cextos importantes a que, de outro modo, não se pode ter acesso- 

111,2.2. Como abordar a bibliografia; o ficheiro 

Evidenlemente, pára fazer tuna bibliografia de bttse é preciso ver 
mui los livros. R cm muitas bibliotecas só dão um ou dois de cada 
vez, resmungam se logo a seguir se procura trocá-lo o ia/cm per¬ 
der uma quantidade de tempo entre um Livro e outro. 

Porcsic motivo, é aconselhável que. das primeiras vexes, não se tente 
jogo ler todos os livros que se encontram, mas nos limitemos a fazes 1 a 
bibliografia de base. Neste sentido, a consulta preliminar dos catálogos 
permitirá fazeres pedidos quando já se dispõe da lista. Mas a lista extraída 
dos cátálogos pode não dizer nada. e ficamos sem saber qual o livro que 
devemos pedir primeiro. Por esse motivo, a eunsulía dos catálogos deverá 
ser acompanhada de um exame preliminar dos livros da sala de consulta. 


* Pari Ptmugàl: Biblioteca Nacional Campo Gr;-mde. $3 — 1749-0*3 l Lisbsa. 
Uri. 217 9S2 00H. Pesquisa bibliográfica cm linha íLl: lo tkw is tíbruih existentes nas 
'■ nriiLr, blbpoteeas cooperantes i UN/Forb^), Ôbm.H LJígÜHlmdus disponíveis ern 
iinlia. www.bii.pt ÍjV/2) 
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Quando se encontrar um capitulo sobre o tema em qucsiSo, com a res¬ 
pectiva bibliografia, pode-se. peicoríè-lo rapidamente (vnliar-sc-á a ele 
mais tarde), mas deve passar-sc imediulaniente à bibliografias copia- la 
toiia. Ao fazê-lo. entre o capítulo consultado e as eventuais anotações 
que acompanham a bibliografia, sc for organizada racional mentí* iar- 
-se-ã uma ideia de quais são os livros, de entre- os enumerados, que o 
autor considera básicos, e pode começar-se pur pedir esses. Além disso, 
se se examinar nao uma mas várias obras dc referência, far-se-á ainda 
um controlo cru^do das bibliografias e vér-se-á quais as obras que iodas 
citam. Fica as sim estabelecida uma primeira hierarquia. Esta hierarquia 
será provávelmen(ç posta em causa pelo trabalho subsequente, mas por 
agora constitui uma de partida. 

Übj eccar-.se- á que, sc ha dez obras de CQnsutLa, é um pouco demo- 
mdo estar a copiar a bibliografia de todas: efeeli vamente. por vezes com. 
este método arriscamo-nos a reunir muitas centenas de livros, ainda que 
o controlo cruzado permita eliminai os repetidos (se se puiser por ordem 
alfabética a primeira bibliografia, o controlo das seguintes tornar-se-:: 
mais fácil). Mas. actua! mente, em qualquer biblioteca digna desse nome, 
exi-síc uma máquina de foloeõpias e cada cópia sai a um preço razoá¬ 
vel. Uma bibliografia específica numa obra de consulta, salvo casos 
excepcionais, ocupa poucas páginas. Com uma módica quantia será pos¬ 
sível fotocopiar uma série de bibliografias que depois poderão ordenar- 
-se cal mamente, em casa. Só quando terminada a bibliografia se vol¬ 
tara ã biblioteca pum ver o que real mente se pode encontrar. Nesta altura* 
será muito úlíÍ ter uma ficha para cada livro, porque poderá escrever-sc 
em cada uma de tas a sigla da biblioteca e a cota do livro (uma só ficha 
poderá conter muitas siglas e a indicação de muitos Iodais, o que signi¬ 
ficará que o livro eslã disponível em muitos Íugítres; mas também haverá 
ftchíis sem siglas e isso será uma desgraça. vossa ou da vossa tese). 

Ao procurar uma bibliografia, sempre que encontro um livro 
tenho tendência para o assinalar num pequeno caderno. Depois., 
quando for verificar no ficheiro por autores, sc os livros identífica¬ 
dos na bibliografia estão disponíveis, in toro, escrevo ao lado do 
titulo o local onde se encontra. Todavia, se tiver anotado muitos títu¬ 
los {e numa primeira pesquisa sobre um tema facilmente se chega 
a centena a menos que depois se decida que muitos sao paÈ'a por 
de parte), a dada altura já não consigo encontrá-los. 

Portanto, o sis tema mais cómodo é o de uma pequena caixa com 
fichai, A cada livro que identifico dedico uma ficha. Quando des¬ 
cubro que o livro existe numa dada biblioteca, assinalo esse facto. 

S2 


Às caixas deste tipo sao baratas c encontram-se em qualquer pape¬ 
laria. Ou podem mesmo fazer-se. Cem ou duzentas fichas ocupam 
pouco espaço c podem levar-se na pasra sempre que sc for à biblio¬ 
teca. Finalmente, Ler-se-á uma ideia clara daquilo que sc deverá 
encontrar o daquilo que já se encontrou. Em pouco tempo ludü estará 
ordenado alfabeticamente e será de fácil acesso. Se Se quiser, pode 
organizar-se a ficha de tal modo que se tenha ao alio, ã direita, a 
localização ná biblioteca e ao alto, ã esquerda, urna sigla conven¬ 
cionai que tliga se o livro nos interessa como referência geraL como 
fonte para um capítulo particular e assim por diante. 

É claro que se não se tiver paciência para se ler Um ficheiro, poderá 
recorrer-se ao caderno. Mas os inconvenientes são evidentes: natu¬ 
ralmente, anotar-se-ão na primeira página os autores que começam 
por A. na segunda os que começam por B e, chegada ao fim a pri¬ 
meira página, já não se saberá onde pôr um artigo de Azzimonti, 
Federico ou de Abbati. Gian Saverio. MeShür seria então arranjai uma 
agenda telefónica. Não se iicaría com Ahbali antes de Azzimonti. mas 
ter-se-iam os dois nas quatro páginas reservadas ao A. O método da 
caixa com fichas é o melhor, podendo servir também para qualquer 
trabalho posterior à tese (bastará completá-lo') ou para emprestar a 
alguém que mais tarde venha a trabalhar em cernas semelhantes, 

No capítulo IV falaremos de outros tipos de Ficheiros* como o 
ficheiro de leitura, o ficheiro de idéias ou o ficheiro de citações (e 
veremos também em que casos é necessária esta proliferação de 
fichas). Devemos aqui sublinhar que o ficheiro bibliográfico não 
deverá ser identificado com o ficheiro de leitura, pelo que anteci¬ 
pamos desde já algumas ideias sobre este ultimo. 

O ficheiro de leitura compreende fichas, eventualmcnte de for¬ 
mato grande, dedicadas a livros (ou artigos) que se tenham efeetiva- 
Tneute lido: nestas fichais anotar-se-ão resumos, opiniões, eÍLações. em 
suma, tudo aquilo que puder servir para referir o livro, lido no momento 
da redacção da tese (quando já não estiver ã nossa disposição) e para 
a redacção da bibliografia final. Não é um ficheiro para trazer Con¬ 
nosco, pelo que por vezes pode igualniGíiÉe Ser feilü e:u folhas muito 
grandes (embora em forma de fichas seja sempre mais manuseãvel). 

O ficheiro bibliográfico já é diferente: registará todos os livros 
que se deverão procurar e não apenas os que se tenham encontrado 
e lido. Pode ter-se um ficheiro bibliográfico de dez mil títulos e um 
ficheiro de leitura de dez títulos embora esta situação dê a ideia de 
urna tese- começada demasiado bem e acabada demasiado mal. 
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O ficheiro bibhográfrco deve acompanhar-nos sempre que vamos 
a uma biblioteca. As suas fichas registam apenas os ciados essenciais 
do livro cm questão, & a sua loculizEição nas bibliotecas que tenhamos 
explorado. Poderá quando mudo acresceutar-xe ã ficha qualquer outra 
anotação do lipo «mudo importante segundo o autor X»* ou «esscn- 
císlL encontrá-lo-», ou ainda «Mano disse que cs ta obra não tinha quEtlquer 
inlércsse»^ ou mesmo <.<comprar». Mas chega. Uma ficha de leitura 
pode ser múltipla (um livro pode dar origem a vãri&s fichas de apon¬ 
tamentos), enquanto uma fichEt bibliográfica ê uma e uma só. 

Quanto mais bem elaborado for o fiuheini) bibJiugTEsfico, mais será 
susceptível dc ser conservado e completado por pesquisas subse¬ 
quentes. e de ser emprestado (ou rncsmu vendido), Vale, pois, a pená 
fa^edo bem c dc modo legível. Não é aconselhável garatujar um 
título, porventura errado, cm caracUTC S cstcnogiáflcos. Frequentemente. 
q ficheiro bibliográfico Inicial (após terem sido as siri alados nas fichas 
os livros encontrados, lidos c dassiileados no ficheiro de leitura ■ 
pode constituir a base para a redacção da bibliografia fimd. 

São estas, poiâ, as possas instruções para c registo correcto do- 
lítuíos, ou seja, as normas para citação bibliográfica. Estas normas 
são válidas para: 

í) A ficha bibliográfica 

2) A ficha de leitura 

3) á citação dos livros nas noras de rodapé 

4) A redacção da bibliografia finai 

Portanto, deverão ser recordadas nos vários capítulos em que nos 
ocuparmos destas fases do trabalho. Mas são aqui fixadas umã vez 
por todas , Trata-se de normas muito importantes com as quais os 
estudantes terão dc Lera paciência de se familiarizar. Repare-se que 
são sobretudo nofiTixis funcionais, uma vez que permitem quer a vós. 
quer aos vossos leitores, identificar o livro dc que se fala. Mas são 
Liimbcjn nomras. por assitn dizer, dc etiqueta erudita: a sua obser¬ 
vância revela que a pessoa está familiarizada com a disciplina, a sua 
vinfução tnd o parvemt científico e, por vezes, lança uma sombra 
de descrédito sobre um trabalho, noutros aspectos bem Jeito. Não 
são, pois, normas vãs, que não passam de puras fftvolidades dc eru¬ 
dito. O mesmo sucede no desporto, na filatelia, no bilhar, na vida 
política: :>e alguém utiliza mal expressões-chave-, é olhado com des¬ 
confiança. como alguém que vem de fora. que não c *dgy nossos». 
E preciso estar dentro das regras do grupo em que se quer entrar, 
pois «quem não mija cm companhia ou é ladrão ou c espião». 
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Até porque para violar regras ou para se lhes opor é necessário 
começar por conhecê-las e, eventualménte, demonstrar a suei incon¬ 
sistência ou a sues função meramente repressiva. Mus antes de dizer 
que não é necessário sublinhar o tílulo de um. livro, c preciso saber 
que ele se sublinha e porquê, 

ni:2j. A citação bibliográfica 

Liyros Eis um exemplo de citação bibliográfica errada: 
Wilson* J.. «Philííssjpfay tmu rclieion*. Oxford, 196 L 

A citação está errada pelas seguintes rEizões: 

1) Dá apenas a inicial do nome próprio do autor. A inicial não 
basta, em primeiro lugar, porque quero saber o nome e o apelido dc 
uma pessoa e. depois, porque pode haver dois uuLorcs com o mesmo 
apelido e el mesma inicia f Sc ler que o autor do livro CL&vis uni- 
íí ersalis é P. Roxri, não ficarei a sabei 1 se sc trata do filósofo Paolo 
Rossi da Umvcrsida.de de Florença, ou do filósofo Fietro Rossi da 
Universidade de Turim, Quem, é J. Cohen? 0 critico c esletólogo 
francês Jean Cohen ou o filósofo inglês Jòuaíhan Còhen? 

2) Seja como for que se apresente o título dc um livro, nunca é 
necessário pô-lo entre aspas, dado que ê um hábito quase universal 
referir entre aspas os títulos das revistas ou os títulos dos artigos de 
revistas. Em todo o caso, no título em questão, era meihor pôr 
ReUgton com maiuscula, pois os títulos anglo-Sítaúnicos ifii-n os subs¬ 
tantivos, adjectivos e verbos com maiüsctihis, deixando apenas com 
minúsculas os artigos, partículas, preposições e advérbios (saívo se 
Cí.insliluírem a última palavra do título: The Logicai Use of íf). 

2) Não está certo dizer onde um livro foi publicado e não di/er 
por quem. Suponhamos que tínhamos encontrado um livro que rios 
parecia Importante, que o queríamos comprar e que vinha indicado 
■xMilão. 1975». Mus de que editora? Mondadori, Rizzoli, Rusconi* 
BompianL Fdtrinelif Vali ardi? Como é que o livreiro havia de nos aju¬ 
dar? E se estivesse marcado «Paris. 1976». para onde iríamos escre¬ 
ver? Só podemos limitar-nos a cidade quando se trata dc livros anfi¬ 
gos («Àmesterdão. 1678») que só sc poderá encontrar rtuma biblio¬ 
teca ou num círculo restrito de antiquários. Se num livrei estiver 
escrito ^Cãsmbridgc». de que cidade se (rata? Da de Inglaterra ou da 
dos Escudos Unidos? Há muitos autores importantes que referem os 
Ijatos apenas com ei cidade. A menos que se trate de artigos de enci- 
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élopédia (onde existem eriieou.s de brevidade paia economizar c&paçè . 
decerto se trata de autores snobes que desprezam o sen público. 

4) De qualquer forma, nesta citação, «Oxford» está errado. Liste 
livro não foi editado em Oxford, mas, como se diz no frontispício, 
pela Oxford Univeníity Press, que é uma editora com sede em Londres 
fbem corno cm Nova Iorque e Torontoj. Além disso, foi impresso em 
GliisgüVr. sTLã_s rcfcrc-se sempre o lugar da edição e não o lugar da 
impressão feom cxçepçâo dos livros antigos, onde os dois locais coin- 
cídem, dado que sc íratava de impressores-editriress.-livruirüsj). Encontrei 
numa tese um li vro indicado como «Bompiani, Fariglianu* portiue por 
acaso esse livro iinba sido impresso (cojno se inferia da referencia 
«acabado de imprimir»! cm Farigliano. Quem faz eoi*e>. destas dá a 
impressão de nunca ter visto um livro na sua vida. Para icr a certeza. 
é preferível não se limitar a procurar os dados editoriais no frontispí¬ 
cio. mas também na página seguinte, onde está o Copyright* Ai se pode 
encontrar o local rea! da edição, bem como a sua data e número. 

Se nos limitarmos ao frontispício, poderemos incorrer cm ono? 
gravõs, como para livros publicados pela Yale Universíiv Press, pela 
Come El University Press ou pela Harvard Lniversity Press, indica; 
como locais de publicação Yale. híarvard e Comei L que não sfto 
nomes eíc localidade?. mas de celebres universidades privadas. Os 
respectivos locais são New Haven, Cambridge (Massacbusetts) e 
Ichaca. Seria o mesmo que um estrangeiro encontrar um livro edi¬ 
tado peta Unsversílà Cattolica e indicá-lo eom.o publicado Eia alegre 
cidadezinha balrtear da costa do Adriático. 

Última advertência: é bom costume cita]- sempre a cidade de edição 
na língua original. R porianto. Lohdon e não Londres, Berlin e não Berlim. 

5} Quantò à data, esiíi bem por acaso. Nem sempre a data referida 
no frontispício é a verdadeira data do livro. Pode ser a da última edi¬ 
ção, Só na página do Copyright poderemos encontrar a data da pri- 
meira edição (e possívelmcnle descobriremos que a primeira edição 
foi publicaria por outro editor). A diferença é por vezes muito impor¬ 
tante. Suponhamos que se encontra uma citação corno esta: 

Searie, i.. Speech Acts. Cambridge, 1 í >74. 

A parte as outra? incorrecçõcs, verificando o copyrigln desco¬ 
bre-se que a primeira edição é de 1969. Ora pode tratar-se, nu vossa 
lese, de precisar se S carie falou dos speaçh acts. antes ou depois de 
outros amores e. portanto, a data da primeira edição é fundamental 
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Aiém disso, se se ler bem o prefácio do livro, descobrir-se-á que a 
sua tese fundamental foi apresentada como dis?criação de PhD cm 
Oxford em 1959 (portanto de/, anos antes) e que, entretanto, várias 
partes do livro foram publicadas em revistas lilosbíicas. 

Não passaria peja cabeça de ninguém citar uma obra deste niodo: 

Manzonf Akasandru, / promessí sposL Mi :■] fe i c í] , T y76 

só porque tem na mão uma edição recente publicada em Molferta. 
Orn, quando sc trabalha sob te um autor. Searle equivale aManzom: não 
podemos difundir ideias ei radas sobre o seu trabalho* em nenhum caso. 
E .?e, ao estudar-se ManzoEii. Searle on Wilson,, se tiver trabalhado com 
urna edição posterior* revista e aumentada, devem especificar-se quer 
a dam da primeira edição quer a da edição da qual se faz a citação. 

Agora que já vímos como não se deve citar um livro, examine¬ 
mos a. seguir cinco mane Las de citar correctamente os dois livros dê 
que falámos. Esclareçamos que há outros critérios e que qualquer 
deles poderia ser válido desde que permitisse: a) distinguir ps livro, 
dos artigos ou dos capítulos de outros livros; bj identífie+ir sem equi 
vocos quer o nome do autor quer o título; c) identificar local de publi¬ 
cação. editor e edição: dl identificar eventualmenle o número de pági¬ 
nas ou a dimensão do livro, Deste modo. os cinco exemplos que 
apresentamos são todos bons numa medida variável, embora demos 
preferência, por vários motivos, ao primeiro; 

1 . Searle. Johr. R.. Spcvch Acts — Au Eymy in fhe Philnçppky nf f^unguãgé, 

l_ c ed_. Çainbriçigc* Cambridge UaiversiJty Press. 1969 
P* eíL, 1974), pp. VI11-204. 

Wilson. lulin, PhNôxtfphy and Rt-ílg^Ofi — 7Íjí Logic oj Religious Bcliçf, 

Lor.íJon, OxfurJ Usiiversiiy Presi. 1961, pp. V31M2Ü. 

2. Searle. Joím R.. SpeéchACís (Cambrid^e; Cambridgr : l%9j- 

Wilfinre Je>hn_ Ptiifosaphy and Religiori [Lendoru Oxford. 1961.!. 

3. Searle, John /?., Speech Acts. Cambridge, Cambridsc Univcisily Vrc^.. 

! • Kd- ! 969 (5/ fid., 1974), pp ; Vil 1-204, 

Wilson. John. Philosõphv anã Rdi^km. IjQtuÍcpV, Oxford U ]íiverqítv' Press. 
1961, pp. YÍII-120." 

4. Sêi-ifle, .lokn R.. Hpeech Acts, Lo-ndon: Cainbnd^e Univcrsiíy Pre??. >%9. 
WiEpn, Jol'■!. Pliilosò]>liy anã Heljgiúu. London: Oxford Univtisity Press, 

m\. 

5: SEARLE, John R 

1 969 Speech Ac. f s — An Essay in th? Pfufasophy tif IjatigüãgtL 

Cambridgc. Cambridlgc UniVíisily Ptk, l ss (5tã.. 1974'i. 
pp. V1K 204. 
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WILSON, John 
1963 


Wüliijitrpky a. r j/j 1 Rvligii.m — Thê: f.jjgir of Relixiows 
Lundon. Oxford UnivcrjsítY Press, p p. VIU 3 20. 



Hvidememenle, hú soluções mistap* no exemplo 1 o nome do 
liuÈor podia eslar cm maiusculas como em 5; no exemplo 4 pode 
encontrar-s-c o subtiÉulo como no primeiro e no quinto. E. como 
veremos, há sis Lemas ainda mais Complicados que incluem também 
o título da coEeeção. 

De quaJquer forma, avaliemos esteseiucõexemplos, lodos eles váli¬ 
dos. Deixemos por agora de lado ò exemplo numero cinco. Tfafu-se de 
um caso de bibliografia especializada (sistema dc relemuciá âulor-dataí 
de que falaremos mais adiante, a propósito das no ms e da bibliografia 
final. O segundo é tipicamente americano, sendo mais utilizado nas 
notas de rodapé do que na bibliografia final. 0 lerceiro, li pioamente ale¬ 
mão. tomou-se raio e. a meu ver. não apresenta qualquer vaníagem. A 
quarta forma é muito utilizada nos Estados Unidos, e conspícuo -a muito 
aniipática. pois não permite distinguir miediitameme o título da obfa, 
0 si si cm a numero 1 diz-nos tudo aquilo que nos serve, díz-nos dura- 
rneníc que se (rata dc um livro e dá-nos uma ideia do seu volume. 

kemtHji. — Para ver de imediato a comodidade deste sistema, 
procuremos ei lar dc irês formas diferentes um artigo de revista: 

Asiecschi, Luciano. «Qrizzcinte deJfà Verrí I (N5fi, Fevereiro \96? 

6-2 S. 

Ancciehi, Lu-cianu. ^Orizzoncè de IR lí Vrrn [ (NS), pp. 6-21 

Ançe-sdii, Ijiciand, Qnçzonic. dellã poesia in -dl Verti*. Kevereim T9&2, pp. 6- 
* 21 . 

Haveria ainda outros sistemas, mas vejamos desde já o primeiro 
e o terceiro. O primeiro põe o artigo entre as pus e a revista em itálico, 
o terce iro, o artigo em itálico e a revista entre aspas. For que motivo e 
preferível o primeiro? Porque permite com um simples olhar compre¬ 
ender que *Orizzonte delia poesia», não é um livro mas um texto cu no. 
Os artigos de revista entram assim na mesma categoria [como vere¬ 
mos) dos capítulos dos livros e das actas dos congressos. H d aro que 
o segundo exemplo é uma variação do primeiro: limita-se a omitir 
a referência ao mês de publicação. Porém, o primeiro exemplo informa- 
-mc Lambem sobre a data do artigo c o segundo, não. pelo que é defi¬ 
ciente. Teria sido melhor por ao menos: // Verri 1, |9b2. Noce-se que 
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foi posta a indicação (MS) ou «Nova Série», isto t muito importante 
porque II V^r.ri teve uma primeira serie também com o numero 1, que 
é de 1956. Sendo preciso citar aquele número (que obviamente não 
podia ter a indicação cantiga série»). seria correcta a seguinte forma: 

CjorEiei, Cláudio, <*L : Apuealisse di Dylán TtinmaK». fl Ver rí L 3. Outono 
1956 . np. 39*46 


onde. como se vê, além do número, csi.ã especificado o ano. Ê assim 
que a outra citação podia ser reformulada, da seguinte maneira: 

Aueeschi, Luciancu «O ridente d-ell m lí V&rrí Vl]_ 1. 1962, pp. h-21. 


se não fosse o facto de a nova serie não indicar o ano. Note-se ainda 
que ceitas revistas numeram os fascículos progressivamente ao longo 
do ano íou numeram por volume: e mim ano podem ser publicados 
vários volumes). Portanto, querendo, não seria necessário pôr o 
número do fascículo, bastaria regisiar o ano e a página. Exemplo: 


CugHehiiL Ci-jido. Tcciúca e Ícdcraturí^ Língua *: wile, 1966. pp. 323-340. 

Se procurar a revista na biblioteca, verificarei que a página 323 
se encontra no terceiro volume do primeiro ano. Mas não vejo por 
que hei-de sujeitar o meu leitor a esta ginástica (embora certos amo¬ 
res o façam} quando seria mui lo mais cómodo escrever: 

Gugliehni. Gtudo. literatura»; Lingua c stife* LI. i 966 

e nessa altura, embora não forneça a página, o artigo é muito mais 
acessível. Além disso, se quisesse encomendar a revista ao editor 
como número atrasado, mio me interessaria saber a página mas o 
número do volume Todavia, a indicação das páginas inicial e final 
serve-me para saber se se trata de um artigo longo ou dc uma breve 
nota e. portanto, são informações sempre aconselháveis. 

AftfcUfA vários e o rgauizúdo por — Passamos agora aos capítu¬ 
los de obras mais vastas, sejam elas recolhas de ensaios do mesmo 
autor ou c olee ume as mistas. E is uni exemplo simples: 

Morpurgo-Ta^liabue, Cuido, *ArisLotfi)TStno e Bamíco» ia AAW\ Reíorica e 
flarrtctr. r. Atts dei TH OoDgrcssb Intemay.ifttiate ãi Ntud] 
Umaunsliti. Venezía, J5-1K Junho 3 954. organizado pur 
Enrico CasceJli. Roma. Boto, pp. 119- 3 96. 




O q r j t me -diz naia indicaçao deste tipo? Tudo aquilo dc que 
necessito. isto é: 


a) Trata-se de um texto integrado. numa recolha de outros textos e. 
portanto,. o de Morpurgo-Tagj 1 abue não & um livro, embora do número 
de páginas (77) se conclua ser um estudo bastante consistente, 

b) A recolha é um volume com o titulo Retórica è Ba roca? que 
reúne textos ik autores vários (AAW ou AA.W.l 

c) Esta recolha constitui a documentação das aetas do um encontro, 
E importante sabê-lo porque em certas bibliografias poderei descobrir 
que o volume está cala togado em «Actas de encontros e congressos^. 

d) Que é organizado por Emico Castelli. É um dado muito impor 
tante. não s 6 porque cm qualquer biblioteca poderei encontrar ei reco¬ 
lha no nome «Casiclli. Enrico», mas também porque, segundo o uso 
anglo-saxónico. os nomes dos autores vários imo vem registados em 
A (Autores-Vários) mas no nome do organizador. Portanto, este 
volume, numa bibliografia italiana. apareceria desta forma: 


A A V V. Retoricn e Biirccco. fto ma, o cl u. 1955 


mas numa bibliografia americana tomaria a seguinte forma: 


Casídii, Enneo. (ed. i. Reíaricu e Bnrocco< c:c 


onde «ed.» significa íf^rganizador» ou * organizado poí# (com «edso 
a organização pertenceu a mais de um indivíduo). 

Por imitação do costume um encano, hoje em dia es tu livro podia 
ser regi se ado como: 


Ctfstdli. Enrico (organizada por), Ràtòricdt t- ftamçço, cli. 

São coisas que devem saber para identificar um livro num 
catálogo de biblioteca ou noutra bibliografia. 

Como veremos no parágrafo 111,2,4. a propósito de uma expe¬ 
riência concreta de pesquisa bibliográfica, a primeira citação que 
encontrarei desce artigo, na Storia delia Letteraturd Italiana de 
Gar/anti, falaria do ensaio de Morpurgo-Tagliabuc nos seguintes 
termos: 

cer prêsenk.,. A miscelânea. Rvairiça e Barocco, Atti d cl ITT Congr cüso 
Tnlemazionale di SlucL Umíinisticb Mttario, 19Õ5. c em ^srticLiiLir o jfjnpprtaEnc 
ensaio de G. MorpuTgo-Taglhjtme, ^Ariüto^Iismo c Baroecn *_ 


Trata-se de uma péssima indicação bibliográfica, dado que: 


a) não diz o nome próprio do autor, b) leva a crer que o con¬ 
gresso se realizou cm Milão ou que o editor é de Milão te ambas 
as alternativas estão erradas), c) tião diz quem é o edilOr, d) nán 
indica a dimensão do ensaio, e) não diz por quem c organizada a 
miscelânea, embora com a expressa-o anriquada «miscelâneas se 
indique que é uma recolha de textos de vários autores. 

Ai de nós se procedêssemos assim na nossa ficha bibliográfica. 
Devemos redigir a ficha de modo a deixar espaço livre para as indi¬ 
cações que por enquanto nos faltam. Deste modo, anotaremos o livro 
da seguinte forma: 

Morpujgn-Tagliabue. G... 

« Àristotcl lsjtíü i: Bamcou»: 1 n AAV V T Retórica e Barocco — Atti dei 111 í Ongie^ío 
LntemífziOTiâJe di Studi U m^.nistici. ... yr^imi/adu pnr ..., MlIafiQ. ... 195c. pp .. 


de modo que nos espaços em branco possamos depois introduzir os 
dados que faltam, quando os tivermos encontrado noutra bibliogra¬ 
fia, no catálogo da biblioteca ou mesmo no próprio livro, 

Muitos autores e neiihum organizador — Suponhamos agora que 
queremos registar um ensaio publicado num livro que 6 obra de qua¬ 
tro autores diferentes, sem que nenhum deles se apresente como 
organizador. Tenho, por exemplo, ã minha freme, um livro alemão 
co eu quatro ensaios, rçspceuvamence de T. A. vau Djik, Jcns Ihwe. 
Janos S. Petõfi e Hanncs Rieser. For comodidade, num caso deste 
tipo. indica-se apenas o primeiro autor seguido de et aL que signi¬ 
fica et aíív. 

Djrk T. A. van et al. Zur Besàmyyiun^ nvmitüier- Strukniren. cte, 

Passemos agora a um caso mais complicado. Trata-se de um 
longo artigo que aparece no kinio terceiro do volume duodécimo de 
uma obra coíectiva, em que cu Lia volume tem um títuto diferente 
do da obra global: 

Hym-íSn Dell, «íAiKhiopology and Soçiulogy»-, Yn Seheok. Thomas A., arg . 

Curreut Treiub ãz ÚttguTsfiai. voi. XIL UngYáiítp and Adjacem 
A ris and Sciences, I 3, The E-Eague, Moutafi. 1974. pp. 1445-1475. 
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■ híü para citar o artigo de Dell Flymes, Se, pelo contrario* tiver 
de citar a o tira completa:, a informação que o leicor espera já não ú 
em que volume se encontra Dell Hymes, mas por quanivs vo]umes 
é composta a obra; 

Sftbeuk. 1 homas A, org rH Currént Tre.nds m LfnguLíii£t:s\ "Tlie Hague. LVÍoiLtcirr 
1967*1976. 12 voís. 

Quando tenho dc ci<ar um ensaio contido mim volume de ensaios 
do mesmo autor. o método a adoptar não difere do caso de Autores 
Vários, salvo que omito o nome do amor antes do livro: 

Russi Landi, F^miccio, a Ideologia eome progeMyrionc socialé», ín /? Jingt fajf.- 
$io come. kivvro e come mercata. Milano T Bompiani, 
1968. pp. 193-224. 

Ter-sc-a notado que, geralmemè, o título de um eapítulo é in um 
dado livro, enquanto o artigo de reviaiu não é ir z a revista e o nome 
desta segue-se imediataniente ao tíLuio do artigo, 

A série — Uni sistema de citação mais perfeito aconselha que 
anotemos lambem a CoJeeçao em que o livro é publicado. Traia-se 
de uma informação* que, na minha opinião., não é indispensável, 
uma vez que a obra fica sujficientemcnte identificada conhecendo o 
autor, título, editor e ano de publicação. No entanto, em certas diseí- 
o-mas. a colecção pode constituir uma garantia ou uma indicação 
de uma certa tendência científica. A coEeeçaõ refere-se entre aspas 
depois do título c inclui o numero de ordem do volume: 

RgSSÍ-].:jiIí; 1 FcLTliCCiü, [} fÍ7lgIiãggÍ0 ÇOm? kzVQrv f COTtiS fHCO:rtItÕ , «NuOV : 

Saggs Halieni 2s- r Mílano. Bômptam. 19GÍÇ p. 242. 

Anónimo, Pseudónimo, etc, — Há ainda os casos de autores anô¬ 
nimos, de utilização de pseudónimos e de artigos de enciclopédia 
providos de iniciais. 

No primeiro caso, basta pftr no lugar do nome do autor a indica¬ 
ção «Anónimo». No segundo, basta fazer suceder ao pseudónimo, 
entre parenteses, o nome verdadeiro íse foi 1 conhecido ). eventualmente 
*eguido dc um ponto de interrogação se for uma hipótese bastante 
provável Se se Irar a de um autor reconhecido como tal pela tradição. 


mas e-ija figura histórica lenha sido posta em causa pda critica mais 
recente, registá-l*>emos coe no «Pseudo». Exemplo: 

Lengino {Pseudo), liei Sublime* 

No terceiro caso. uma vez que o amigo «Secentismo» da Eueiclo- 
pedia Trcccani tem as iniciais «M. Pr.», procura-se no início do 
volume a lista das iniciais, onde se verifica que se traia de Mario 
Praz. e escreve-se: 

Mõts io} ] : t([íz;i. *Sçfceniismoe-, Enciclopédia Iftriiww-, XXX L. 

Uso do tu — Há ainda obras que são agora acessíveis num volume 
dc ensaios do mesmo autor ou numa antologia de utilização geral, mas 
que começaram por ser publicadas em revistas, Se se trata de uma refe¬ 
rência marginal rehtivamercte ao tema da lese, pode citar-.se a fonte 
mais acessível, mas se se trata de obras sobre as quais a tese se debruça 
espec incarne níe. os dados da primeira publicação são essenciais por 
razões de exíictidão histórica. Nada impede qae se use a edição mais 
acessível mas se u antologia ou volume de ensaios forem bem feitos 
deve encontrar-.se neles a referência à primeira edição do trabalho em 
questão. Partindo destas indicações, poder-se-ão então organizar refe¬ 
rências bibliogriíficas deste tipo; 

Kpi/., .Teooíd J. c Fodor. Jerry A., «fttie Stmcturc uf a Ssmaniic Theory*. 

Langitítge 19, 19(>3, pp. 170^210 (^gora i n 
Foflor, Jerry A. c Kbí;í. Jerrold J., orgs.. Tire 
Htrwctiire of lunguaue. Englcwüod Clills. 
Preul ice- Hal L 1964, pp. -179 õ IJ5). 

Quando se utiliza a bibliografia especializada do tipo autor-data 
(dc que falaremos em Y.4,3.}, deve ind icar-.se cm destacado a data 
da primeira publicação: 

KaL.*, Jçívmlfí J. t Fbdpr. Jcny A. 

1963 «Ttití Stnjcture of ei ScmÊlndc Theníy*. Ltmgíuige 39 ingera 

in Fe-dor. í. A. <; Kjlev, J. i.. oigs.< The Strm.ntre of Lznguage , 
En^lewftUd Cliffs. Prcntire-HylL 1964, pp. 479-5 IS). 

Citações de jornais — As ei tações de diários e semanários fun¬ 
cionam como as citações tias revistas, salvo que é mais conveni 
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ente (para mais fáêil acesso) pôr a data dc preferência ao número. 
Ao citar de passagem um artigo não é estri lamente necessári o ihdi- 
car também a página (embora seja sempre útil) nem, no caso dm 
jornais diários, indicar a coluna. Mas sc .se fizer um estado espe¬ 
cífico sobre a imprensa, então estas indi caçoes tornam-se quase 
indispensáveis: 

Nascimberti, C]tuíiu ¥ sÇomc Fltalrano samú u oavigatone è divçnlatu bipohisr;. 

CúYnere. d?íla Sera. 25.6.1 l ) 76. p. I. -coJ. 9. 

Para os jornais que não icnharn uma difusão nacional ou inter¬ 
nacional (ao contrário do que acontece eo tt> The Timêx, U Mande 
ou o Cftrriere dei la Sina), c (íaijyen rente especificar a cidade: cf. 11 
Gazzeítino (Ve neziaV 7.7.197?. 

Citações de documentos oficiais o a de obras monumentais — 
Faraós documentos oficiai - existem abreviaturas e siglas que variam 
de disciplina para disciplina, tal como existem abreviaturas típicas 
PíU'a trabalhos sobre manuscritos antigos. Aqui so podemos reme¬ 
ter o leitor para ií literatura específica, em t?ue se inspirará. 
Recordemos apenas que. no âmbito de uma dada disciplina, certas 
abreviaturas são dc uso tradicional, não sendo vós obrigados a dar 
ou Lr os esclarecimentos. Para um csíudo sobre as acras parlahienía 
res americanas, um manual dos Es lados Unidos aconselha citações 
do tipo: 

5. Rcs. 21 S/Il i Cung., 2d Ses$„ 100 Corig. Rec. 2972 íl954} 

que os especialistas estão cm condições de ler assim: fcSenaic 
Re.yolutíon fiumber 218 adoplcd yt the secoml session oí the Eighlv- 
-Third Cougress, 1954. and recorded iri volume 100 of lhe 
Omgressíonal Reco rd beginníng on page 2972»; 

mesma forma, num estudo sobre a filosofia medieval, quando 
se indicar um texto como susceptível de ser encontrado ia P. [_. 17õ_ 

(ou fl, CLXXV. cob 948qualquer pessoa compreendei^ que 
iios estamos a referi* ã coluna 94$ do volume 17? da Patrohgfa 
La rim dc Mígne, uma recolha clássica de textos laíinos da Idade 
Média cristã. Mas se se estiver a elaborar ex novo uma bibliografia 
em fichas, será conveniente que. da primeira, vez. se anote a reíe- 
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rência completa da obra, até porque na bibliografia geral será melhor 
citá-la por extenso: 


Faírofogi&e Çürxus ('arnpk-lus. Series Latina* organizador J. P Migue. Pj^ri 
Ganusr. 1.844-186(5, 222 vuta [+Snpptementttm-- Tursilioue tírepok. 3 9 J -2) 


Citações de clássicos - Para citar obras clássicas, há conven¬ 
ções quase uni ver suis. do tipo título-livro-capítulo. ou parle-pará¬ 
grafo ou canto-venso- Certas obras foram agora subdivididas segundo 
critérios que remontam a antiguidade: quando organizadores moder¬ 
nos lhes sobrepõem outras subdivisões, geralmente conservam tam¬ 
bém a referenda tradicional. Deste modo, se quisermos citar da 
Metafísica dc Aristóteles a definição do princípio da nâo contradi¬ 
ção. a citação será: Afet. TV, 3, 1005 b. IS. 

Um trecho dós Collecied Pape rs de Charles S. E-eírce citã-sc 
tíabitualmcntd: CL\ 2.127. 

Um versículo da Bíhlia citar-se-á como I $am, 14:6-9- 

As comedias c as tragédias clássicas - mas í um hem as moder¬ 
nas) citam se colocando o acto em números romanos, a cena 
cm números árabes e. eventual mente, o verso ou os versos: Fera, 
IV, 2:50-5 E Os anglo-saxões por vezes preferem: Shrew. IV, 
ii. 50“51 ■ 

KvÊdeTLLemente. isto exige que o leitor da tese saiba que Fera 
quer di/.cr À fera amkmsada, de Shakcspcure. .Se a tese for sobre 
teatro i sabeiino. não há problema. Mas sc a referencia intervém como 
divagação elegante e douta numa lese dc psicologia, será melhor 
fazer uma citação mais extensa. 

O principal critério deveria sor a funcionalidade e a fácil com¬ 
preensão: se me referir a um verso de Dante como II.27.4Ü. pode 
logicamente deduzir-se que sc es lã a falas 1 do quadragésimo verso 
do canto 27 da segunda parle. Mas um especialista de Dante prefe¬ 
riria Purg. XXVII, 4Ü. e é conveniente conformarmo-nos aos cos¬ 
tumes disciplinares — que con.siiLuem um segundo, mas não menos 
importante, critério. 

Evideutemente. é preciso estar atento, aos casos ambíguos, Por 
exemplo, os Pensamentos de Pascal são referidos com um número 
diferente, consoante nus reportamos â edição de Brunsebvieg ou a 
Outra, pois são ordenados de forma diversa. E islo são coisas que 
sc apremlcn 1 tendo a literatura crítica sobre o tema. 




Citaç&es de obras inéditas e de dacurfrenUw privados — Teses 
de licfcnei&Luríu manuscritos e documentos semelhantes são especi¬ 
ficados como lai. Vejamos dois exemplos: 

1.:. Poria, Aridrcti. A speíii di ima tenria. deÍf : execitzÍ0.Jie nel finguagglà natu 
tatêj Tese discutida na Faculdade de Letras e Fiipsnfía, 
Bolosuia. A. A. 1975-76 

Valei lo, Ptiulo, Havamiqtui- Rh$ntTÍç% as a Cmtempor.ary Linguisiiç 

Thevry. texto dactilografado em curso dc publicação ipo 
gentil cedência do autor). 

De igual modo sé podem citar canas privadas c comunicações 
pessoais. Se são de importância secundária, basta mencioná-las rtiirna 
nota. Mas' se têm uma importância decisiva para a nossa tese, figu¬ 
rarão também, na bibliografia: 

Siniiti. John. Car.a pcsíoaE ao autor (5..Í.1976JL 

Coimo se verá ainda cm V,3„ pai a este tipo de citações deveremos 
ícr a delicadeza dc pedir autorização a quem nos fez a comunica 1 
ção pessoal e. ela livdr aido oral. mostrar-lhe a nossa transcrição 
para aprovação. 

Originais e traduções — Em rigor, llesi livro deveria ser consul¬ 
tado e citado na língua original. Mas a realidade é bem diferente 
Sobretudo porque existem línguas que. por consenso gerai, não e 
indispensável saber (corrio o búlgaro) e outras que não se é obrigado 
j snhef ípÊute-sÊ do princípio dc que iodos sabem um pouco de francês 
e dc inglês, um pouco menos dc alemão, que um iiafiano pode cora 
preender o espanhol e o português mesmo sem saber estas línguas, 
embora isso não passe de uma i tesão. e que regra gerai não se per¬ 
cebe o msso ou o sueco-}. Em segundo lugar, porque certos livros 
podem muito bem ser lidos em traduções. Se se fizer uma tese sobre 
Moiíès-e, seria bastante grave ter lido este autor em i La li ano, mas num a 
tese sobre a história do Ressurgimento não há grande problema -e 
se ler a História de Itália de Deuts Mack Smith tia tradução italiana 
publicada pela Latcr/n, E seria honeste citar o livro em zajjanc. 

Todavia, a indicação bibliográfica poderá vir a ser útil a outros 
que queiram utilizar a edição origina! e. portanto, será conveniente 
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dar uma indicação duplà. O meam o sucede se se tiver lido o livro 
em inglês. Esta certo cite-lõ cm inglês, mas porque não ajudar outros 
leitores que queiram saber se há uma tradução italiana e quem a 
publicou? Deste mudo, para ambos os casos, a forma mais adequada 
é a seguinte: 

Mack SmiEh, Dcnis; Ííaly. A Modem History. Ann Àrbnc The Uni vera ity of 
Mietúgan Prc^s, [959 íl.r_ ii. de Albeno Ajoquarooc, Stana 
d 7 liahu — Dai 185! al 1958 . Bari, Laterza, 1 959)- 

Há excepções 0 Algumas. Por exemplo, se a tese não for em grego 
e suceder cita:'-se (o que pode acontecer numa dissertação sobre 
temas jurídicos) A República r. dc Pktlüo, bastará citá-la em italiano, 
desde que se especifique a tradução c- a edição a que se faz refe¬ 
rencia, 

Do mesmo modo. se se fizer uma tese de antropologia cultural, 
e se sc li ver de citar o seguinte livro: 

Lutffl&n, -te. M. e Uspcnskij, BA., Tipótagiwdella cultura. Mitenu, Bumpiátiq 

1975 

poderemos sentir-nos autorizados a, citar apenas a tradução icabana, 
e isto por duas boa:s razões: ê improvável que os nossos leitores 
ardam de desejo dc ir verificar no original russo, e não existe um 
livro original, dado que ac trata de uma recolha de ensaios publi¬ 
cados era. várias revistes- coligidos pelo organizador italiano. Quando 
multo poderia indicur-se a seguir ao título: organizado por Remo 
Face a ni e Marziti Marzaduri. Mas se a tese fosse sobre a situação 
ac mal dos estudos semióticos, então deveria proeeder-se com maior 
cxaetidâo. Adnrtindo que não se está em condições de ler o nisso 
(c pressupondo uue a tese não seja sobre semiótica soviética), é pos¬ 
sível que não nos refiramos a esta recolha em geral, mas que este¬ 
jamos a discutir, por exemplo, o sétimo ensaio da recolha. E então 
será interessante saber quando foi publicado, pela primeira vez c 
onde: tudo indicações que o organizador lerá dado em nota ao líiuin. 
Assim, regisiar-se-ã o ensaio da seguinte maneira: 

Luimsn. Juri M.. +-Q pqnjíitn geograffceskogo prqstriuissvn v rasstich srednc- 
v é kovych tc kstacb *. Trwdy pu rnahnyi ji siirtman ■ 1J, 1985. 
pp, 2 ] f-2.1 o (ir. a. dc Remo Faccttni. #U concerto di ípario 
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geu^raíieo aci Lcsíi mcáicYaii russirf* fn Lotuaaii. iu. M_ e Uspeníkij, R_ A.. 

eteUd Cíí/íwra. orgàflifcadG por Re ruo Fâeçaiii c Marzio Marzadjuri, 
Bocnpiam. 1975). 

Deste modo. não estaremos a tingir cer lido o texto original, pois 
assinalou-se a ibnde italiana, mas foniecerani-.se ao leirnr todas as 
indicações que eveatualmente lhe possam servir. 

Para obras em línguas pouco conhecidas, quando não cxijÈle tra¬ 
dução e sc quer assinalar a sua existência, é habitual pftr entre parên¬ 
teses a seguir ao título uma tradução na nossa língua. 

Examinemos final mente um caso que. à primeira vísia. parece 
muito compMeado e cuja solução ^perfeita» parece demasiado minu¬ 
ciosa. E veremos como mesmo as soluções podem ser doscadas. 

Davi d Efron e um judeu argentino, que em 1941 publicou eni 
tngíÈs T na America, um estudo sobre a gestualidade dos judeus e 
dos italianos de Nova Iorque, com o título Gesíure and Rmnronment, 
Só em 1970 aparece na Argentina uma tradução espanhola, Cüm um 
título diference: Gesto, raza y cultura. Em 1972, é publicada uma 
reedição inglesa, na Holanda, com o título (semelhante ao espanhol) 
Gestiire. Race and Cuhurv. íóesla edição, foi feita a tradução itali¬ 
ana, Gesto f raza e cultura, cm 1974. Como citar este livro? 

Comecemos por ver ea&os extremos. O primeiro diz respeito 
a uma tese sobre David Efron: nc&le caso, a bibliografia final terá 
uma secção dedicada às obras do aulur, e todas estas edições serão 
eitudsis por ordem de datas como outros tantos livros, e com a 
especificação, em cada citação, de que é uma reedição do prece¬ 
dente. Supõe-se que o candidato tenha vi^to todas as edições, pois 
deve comprovai - se houve modificações ou cortes. O segundo caso 
refere-se a uma tese de economia, de ciências políticas ou de 
sociologia, que trate de problemas da emigração e em que o livro 
de Efron $6 6 citado porque contém algumas informações úteis 
sobre aspectos marginais; neste caso. poderá citar-se apenas a edi ■ 
ção italiana. 

Vejamos agora um caso intermédio: a citação 6 marginal, mas é 
importante saber que u estudo é de 1941 e não de há poucos anos 
atrás. A melhor solução seria: 

efron. Daviil, Gesture atid £nvifonmertt r New Ytxnc Kina s Crown Fi^ess, 194 
ftr. i£. ãe Mtclielan^blo Spada. iíefrijô, mzza e culta ra^ Mi lar o, 
RomaianL 19741. 

9R 


Dá-se, todavia, o caso de a edição italiana indicar, eio Copy¬ 
right, que a primeira edição é de 1941 e da responsabilide da 
KingN Crown, mas não indicar o lículo original, referindo-se por 
extenso à edição holandesa de 1972. É uma negligência grave (e 
posso dize- lo porque sou eu que organizo a colecçao em que foi 
publicado o livro de Efron), dado que um estudante poderia citar 
a edição de 1941 como Gesture h Race and Culture . Eis porque 
é sempre necessário verificar as referências bibliográficas em 
anais de uma fonte. Um estudante mais aguerrido que quisesse 
dar lambem uma informação suficiente sobre o destino de Efron 
e os ritmos da sua redescoberta por parte dos estudiosos, pode¬ 
ria dispor de dados que lhe permitissem fornecer uma ficha assim 
concebida: 

Efron, David. Gesture and F.ywfrnnmení. New York. KingAs Crown Pness. 1941 
(2F ed.. Gesture. Race and Culture . The Hague. Momon, 1972; 
tr. it. de Michelftügel&i $ pada, Uf-su.\, cazzti e cultura. Mílano, 
ftompiani, 1974;. 

Por aqui se pode ver, em conclusão, que o carácter mais ou menos 
completo da informação a fornecer depende do Eipo de tese e do 
papel que o livro em questão desempenha no discurso global (se 
constitui fonte primária, fonte secundária, fonte colateral e aces¬ 
sória, etc.). 

Na base destas indicações, os estudantes estarão agora em 
condições de elaborar umu bibliografia Final para a sua tese. Mas 
voltaremos a ela no Capítulo Ví. Tal como nos parágrafos VA2. 
e VAj., a propósito de dois sistemas diferentes de referências 
bibliográficas e de relações entre notas e bibliografia, enoon- 
tram-se exemplificadas duas páginas inteiras de bibliografia 
(Quadros 16 e 17), Vejam-se, poriantò> estas páginas para wn 
resuma definitivo, do que; foi dito. Por agora, interessava-nos saber 
como se faz uma boa citação bibliográfica para podermos ela¬ 
borar as nossas fichas bibliográficas. As indicações fornecidas 
são mais do que mi fiei entes para se poder constituir um ficheiro 
co meei o- 

Para concluir, apresentamos no Quadro 2 um exemplo de ficha 
para um ficheiro bibliográfico. Como se vê. no decurso da pesquisa 
bibliográfica comecei por identificar a tradução ha liana. Seguidasnente, 
encontrei o livro na biblioteca e assinalei: ao alto, à direita, a sigla 
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da biblioteca e os dados para a localização do ví >1 amo. Fmalmentê, 
eiiconírei o volume e retirei da paginado aopvrighi o título e o edi¬ 
tor originais. Não havia indicações de datas, ma.'- enconriéí uma nj 
banda interior da capa e anotei-a com reservas. Indiquei depois o 
motivo por que o livro deve ser tido em conta. 


II 1.2.4. À hiblivtera de Alexandria: uma experiência 

Poderão, todavia, objcotar que os conselhos que dou estão muito 
bem para um estudioso especializado, mas que um jovem sern pre¬ 
paração especifica que se candidata à tese encontra muitas di fi cu 1- 
dades; 

— não tem à disposição uma biblioteca bem fornecida porque 
n atura] mente vive numa locei idade pequena; 

tom ideias muito vagas sobre aquilo que procura e nem sequer 
sabe por onde começar no catálogo por assuntos, porque nau 
recebeu instruções suficientes do professor: 

— não pode deslocar-se de uma biblioteca para outra (porque 
não iem dinheiro, não tem tempo, e doente, etc A 


Procuremos então imaginar uma situação-limite. Imaginemos 
um estudante-trabalhador que durante os primeiros quatro anos 
do curso foi muito poucas vezes à universidade. Teve contactos 
esporádicos com um só professor, por exemplo, o professor de 
Hstetsca on de T-Iisldfia cha Literatura Italiana. Tá um pouco atra¬ 
sado pam fazer a tese, tem à sua disposição o lí irimo ano aca¬ 
dêmico. Lm Setembro conseguiu abordar o professor ou um seu 
ii5i.sí:Uçnlo, irias como se eslava cm período de exames, n conversa 
foi muito rápida. O professor disse-lhe: «Por que Lião Faz unta 
tese sobre o conceito de metáfora nos tratadistas do barroco ita¬ 
liano?», E o estudante voltou para o seu pequeno meio, unia 
localidade de mil habitantes sem biblioteca municipal. A loca¬ 
lidade mais importante (noventa mil habitantes) está a meia hora 
de viagem. Há aí uma biblioteca, aberla de manhã e à rarde = 
Trata-se de. aproveitando os dois meios dias de tolerância no 
trabalho, ver se consegue encontrar 3ã aígo eom que possa fqr- 
mar uma primeira ideia da tose e. provavelmente, fazer todo o 
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QUADRO 1 


RESUMO DAS REGRAS 

PARA A CITAÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

No final desta longa resenha de usos bibliográficos, procure¬ 
mos recapitular enumerando todas as indicações que deve ier 
uma boa citação bibliográfica. Sublinhámos (na impressão vM 
cm ítáJi.cpjf aquilo que deve ser sublinhado e pusemos entre 
aspas tudo o que deve apãxeecr entre aspas, líã uma vírgula 
onde queremos uma vírgula e um parêntese onde queremos o 
parêntese. 

0 que es cã assinalado com um asterisco constitui indicação 
essencial que mrnca deve ser omitida. As outras indicações 
são facultativas e dependem do tipo de tese. 

LIVROS 

* 1. Apelido e nome de autor (ou dos autores, ou do organi¬ 

zador, com eventuais indicações sobre pseudónimos ou 
falsas atribuições). 

* 2 . Tduh e suhiíndo da obra. 

2. («Cúlecção»), 

4. Niimero da edição (se houver várias h 

* 5. Local de edição: se no livro não consta, escrever s.l. (sem 

local h 

* 6. Editor'; sc no livro não consta, omitido, 

' L 7. Data de edição; sc no livrò não consta. escrever >..cb (sem 
data). 

5. Dados eventuais sobre a edição mais recente. 

9. Número de páginas e eventual número de volumes de que 
a obra se compõe. 
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1.0- (Tradução: SC 0 título está Cm língua estrangeira e existe 
uma tradução portuguesa, espeeiiíea-se nome do tradutor, título 
português, local de edição, editor, dal a de ediçãOi eventual- 
mence o número de páginas). 

ARTIGOS DU REVISTAS 

* 1. Apelido e nume do autor. 

* 2 r ^Título do artigo' on capítulo», 

* 3. Título du rnvixlu, 

$ 4 r Volume e número do fascículo (eventuais indicações de 
Nova Série], 

5. Mês e ano. 

6. Páginas em que aparece o artigo, 

CAPÍTULOS DL LIVROS, ACTAS DE CONGRESSOS. 
ENSAIOS EM OBRAS COLECTIVAS 

* L Apelido e nome do autor 

* 2. ííTíIljIo do capítulo ou do ensaio». 

* 3. ui 

* 4. Eventual nome do orgamzudíirda obra calectiva ou AAYV. 

* 5 . íítLth? do. obra coleçtiva, 

6- (Eventual nome do organizador- se se pôs AAVV), 

* 7. Eventual número do volume da obra em que se encontra 

o ensaio citado, 

* 8. Local, editor, data. número de páginas como no caso dos 

livros de um sé autor. 


QUADRO 2 
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trabalho sem outro recurso. Está çxeluídú a hipótese de poder eorn- 
prar livros caros ou de pedir microfilmes noutro lado. Quando ntuítu, 
poderá ir ao centro universitário (com as suas bibliotecas mais hem 
fornecidas) duas ou três vezes enire Janeiro o Abril. Mas de momento 
lerá de arranjar-se in loco. Se for mesmo necessário, poderá com¬ 
prar alguns livros recentes, edições econômicas, gastando no máximo 
umas vinte mil liras. 

Este é o quadro hipotético. Procurei eníáo colõcar-me nas eon- 
í Lições em que se encontra este estuda me. pondo-me a escrever es ias 
linhas numa aldeia do Alto Monferrâto, a vinte e írês quilómetros 
de Alexandria (noventa mil habitantes, uma biblioteca municipal 
— pinacoteca — museu). G centro universitário mais próximo c 
Génova (uma hora de viagem), mas em hora e meia chega-se a Turim 
ou a Pavia. Hm três horas a Bolonha. É já uma situarão privilegiada, 
mas não vamos entrar em linha de coma com os centros uiuveí^si- 
íários. Trabalharemos so em Alexandria. 

Em .segundo lugar, procurei um tema sobre o quid nunca tinha feito 
estudos específicos, e para o qual me encontro muito mal preparado. 
Trata-se, pois. do cone ei Lo de metáfora na cmladislieu barroca italiana. 
E óbvio que não sou eompleteimente virgem no assumo, uma vez que 
já me ocupei de estética e de retórica: sei, por exemplo, que, em Itália, 
nas ultimas décadas saíram livros sobre o Barroco de Giovanni Getto. 
Luciano Anceschí eEzio RaimondL Sei que existe um tratado do século 
KVii que é li cannocchiaia aristotelko de Emamieie Tesauro, no qual 
csic£ conceitos sáo largamentc discutidos, Mas isto é também o mínimo 
que o nosso estudante deveria sabor, uma vez que no final do terceiro 
ano já íeru feito alguns exames e, se leve contactos com o profess.dr-dc 
que sc Patou, é porque terá lido afgo da sua autoria em que se faz refe¬ 
rência a esles assuntos. De qualquer forma, para tornar a experiência 
mais rigorosa, parto do princípio de que não sei nada daquilo que sei. 
Limito-me aos meus conhecimentos da escola média superior: sei que 
o Barroco é algo que lem a ver com a arte c a literatura do século xvii 
e que a metáfora ú uma figura de retórica, E c tudo. 

EJec ido dedicar h pesquisa preliminar Lr es 1 ardes, das três ás seis. 
Tenho nove horas a minha disposição. Hm nove horas não se leem' 
livros, mas pode fa/er-se uma primeira investigação bibilogiêficLi- 
fu<b o que vou relatar nus primeiras páginas que se seguem foi 
f trilo cm nove horas. Não pretendo fornecer o modelo de um traba¬ 
lho compleío e bem feito, mas o modelo de um Lrabalho de enca¬ 
minhamento que deve servir para tomar outras decLsõcs. 
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Ao entrar na biblioteca, encontro -me, de acordo com o que se 
disse em lií.2.1., perante três possibilidades: 

1} Começar a examinar o catálogo por assuntos: posso procura- 
nos artigos seguintes: «Italiana (literatura)», «Literatura (ütaliana>, 
«Esléliea*: T «Século XYü», «Barroco», «Metáfora»* «Retórica - », 
«Traiadistas*, «Poéticas*-\ A biblioteca tem dois catálogos, nm antigo 
e um acmanzado, ambos divididos por assumas e autores, Como 
ainda não estão integrados, preciso de procurar em ambos. Poderei 
fazer um cálculo imprudente: sc procuro uma obra do século XIX, 
ela estará com certeza no catálogo attttgo. Engano. Se a biblioteca 
a comprou há um ano a utu antiquário, estará no catálogo moderno. 
A única coisa de que posso estar certo é que, se procuro um livro 
saído na última década, só pode estar no catálogo moderno. 

1} Começar a procurar na sala de obras de referência em enciclo¬ 
pédias e histórias da literatura. Nus histórias da literatura {ou da estéti¬ 
ca) deverei procurar o capítulo sobre o século XV lf ou sobre o Barroco. 
Nas enciclopédias poderei procurar Século XYU, Barroco, Metáfora. 
Poética, Estética, etc., lai como farei no catálogo por assuntos. 

3) Começar a fazer perguntas ao bibliotecário- Afastei imediata- 
cu eme esta possibilidade, não só porque e a mais fácil, mas também 
para não ficar numa situação de privilégio. Com efeito, conheço o 
bibliotecário, e. quando lhe disse o que estava a fazer, começou a seiec- 
cionaf-me uma série de títulos de repertórios: bibliográficos que pos¬ 
suía. alguns mesmo em alemão e cm inglês. Teria assim começado 
logo a explorar um ÍDão especializado, pelo que não lí ve em conta as 
suas sugestões. Ofereceu-me ai ei d a facilidades para poder lequisitar 
muitos livros de um.it só vez, mas recuseí-as cortesmente. tendo-me 
apenas e sempre dirigido aos contínuos. Tenho de controlai' tempos e 
dificuldades, tal como um estudante comum leria de o fazer. 

Decidi, as vim, partir do catálogo por assuntos c fiz mal. porque 
ri ve uma sorte excepcional. Em «Metáfora* eslava registado: Giuseppe 
Come, La metafor.a hunicca — Stiggií? sulle pwetiche dei Seicent<? f 


Enquarao proturar «Século xvriri, <Uair*KE* uei «nsLidst:^» isie parccc biss- 
õbvjo. e idci^ çtc > T Ver seíi -'Poética» parccc s:m jhmíco mais subtii. Eis o 
motivo: não podcmys imasmür um escudamo que íihcgise u e*Le te ms partindo do 
zíti: nem icrts conütgiüiii rornsulá-lo: ponardo, i^ll lLl: ism pítdeÉsor, ou dc um 
: ainigo oti dc 11 ivi j leiiiirj pâdiimEiar, a suie&tãô vcto-ltie de ^LLLEib lado. De^tc modo, 
teri ouvido fãfèfr eIek «piffiü&Lfií do Earrijeo» ou <b:s poéticaa {ou programas do uriej 
çm EÍCTTK . panírnoH . puis Jü princípio dc Cf «o o csÍLidiuite escá de p-OííC dOKle íLildo. 
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Milaiío, Mursht, 1972. Em praticamente u minha lese. 3e for des o 
nesto, posso limitar-me a copiá-la* mas seria Lambém estúpido, pois 
e muito provável que o meu orientador também conheça este livro, 
Se quiser fazer uma boa tese original, este livro põe -me mima sihra- 
ção difícil, dado que nu consigo dizer qualquer coisa mais e dife¬ 
rente. ou esíou a perder p meti tempo, Mas se quiser fazer uma 
honesta rese de compifaçiq, ele pode eonsiituir um bom ponto de 
partida. Poderei, pois, começar por ele sem mais problemas. 

C livro tem o defeito Je nau possuir uma bibliografia final, mas 
lem densas notas no fim de cada capitulo, onde m livros, além de 
citados, são munas vezes descritos e apreciados. Consigo seleccio- 
n.ar aproximadamente uns cinquenta títulos, mesmo depois de ter 
verificado que o autor faz frequentes referências a obras de estética 
c de semiótica contemporânea que não tem propriamente que ver 
com o meu tema, mas que aclyrum as suas relações com os proble¬ 
mas do bojê, Neste caso, es Las indicações podem serví r-mc para ima¬ 
ginar uma lese um pouco di ferem e, orientada para as rd ações entre 
Barroco e estética contemporânea, como veremos depoi&> 

Com os cinquenta- títulos «históricos*- assim reunidos, ficarei já 
com um fichdro preliminar, para explorar depois o catálogo por 
autores, 

Müs decidi n&amciar também a este caminho. O golpe dc sorte 
tinha sido demasiado singular, Deste modo. procedi como se a biblio¬ 
teca não tivesse o livro de Co Eite (ou como se não o tivesse regri 
tado dos assuntos cm questão). 

Para tornar o trabalho mais metódico, decidi passar à via número 
dois: fui, assim, à sala de obras de referência e comecei pdos 
textos gerais, mais preeisamente peia Enciclopédia Treccam. 

Não encontrei «Barroco»: em contrapartida, havia «Barroca, arte», 
inÊeiramente dedicado ãs? artes figurativas. 0 volume da letra B é 
dc 1 93U. pelo que o facto fica exp-içado: ainda não se tinha iniciado 
Eia ah ura a reabilitação do Barroco, em Itália. Pensei então em ir 
procurar «Seiscentismo», termo que durante muito tempo teve um li 
conotação um tanto depreciativa, mas que em 1930. numa cultura 
bastante influenciada pela desconfiança croeiana relativamente ao 
Barroco, podia ter ms pirado a formação da terminologia. E aqui tive 
uma grande surpresa: um belo ar ligo. extenso. aberto a todos os pro¬ 
blemas da época, desde os teóricos e poetas do Barroco italiano 
como Marino ou Tcsísuro. até às manifestações do barroquismo nou- 
tro.s países (Giacián, Lily; Gongora, Crasháw, etc.s. Boas eilações. 


uma bibliografia substancial. Vejo a data do volume e v cri Pi co que 
é eIc 1936; vejo as Iniciais e verifico que são de ‘Mario Praz. Tudo 
o que se podia ter de melhor naquela época (e em muitos aspectos 
ainda hoje). Mas admitamos que 0 rtüS^O estudante não sabia quão 
grande e subtil crítico é Praz: verificará, todavia, que ri artigo é esti¬ 
mulante e decidirá pô-lo em ficha, com tempo, mais tarde. Por agora, 
passa à bibliografia e vê que este Praz. que desenvolve os artigos 
tão bem, escreveu dois livros sobre o assunto: SeccrUismo c /nari- 
nixaio ia Inghil temi. de 1925.e Studi .wí concetlismo, de 1934. Fará 
assim uma ficha para cada um desies livros. Depois encontrará alguns 
títulos italianos, de CToce a ITAncona, que anota; detecta.uma refe¬ 
rência a um ooeta crilico contemporâneo como T. S. Eliot e. iinal- 
inenie. depara-se-lhe uma série de obras em inglês e em alemão. 
Toma obviamente nota delas todas, mesmo se não souber estas lín¬ 
guas ídepois se verá), mas verifica que Praz falava do seiscentismo 
cm geral, enquanto ele procura coisas mais especifíeamente centra¬ 
das na situação italiana, A situação no estrangeiro será evidente¬ 
mente de ter em conta como pano dc fundo, mas talvez não se deva 
começar por aí. 

Vejamos ainda a Treecam em «Poética* (nada. o leitor é reme- 
tido para «Retóricas. «Estética» e «Filologia»)* ^Rctóricá» c 
«Estética». 

A reíóricEL é trai ada com uma certa amplitude, há um parágrafo 
sobre o século _\vu, a rever, mas nenhuma indicação bibliográfica 
específica. 

A estética é da autoria de Guido Calogero, mas. como sucedia nos 
anos trinta, é entendida como disciplina eminentemente filosófica. Lá 
está Yico, mas não os Lratadistas barrocos. Isto permite-me vislum¬ 
brar um caminho a segmr: se procuro material italiano, encontrá-lo- 
-ei mais facilmente entre a crítica Iherária e a história da Iheratura, e 
não na história da filosofia [pelo menos, como depois se verá. até às 
épocas mais recentes). Em «Estética» encontro, todavia, uma série de 
títulos de hi.slórias clássicas da estética que poderão dizer-me qual¬ 
quer coisa — são quase codas em alemão ou inglês e muito antigas: 
o Zimmcrman. dc 185R. o Schlaslei; de 1872, o Bosarquct. de 1893. 
e seguidamenU; Saintsbunç Menendez y Pela y o, Knighi. u, finalmente. 
Croee, Direi desde já que. salvo o de Croce. nenhum destes textos 
existe na biblioteca de Alexandria, De qualquer fomta, são regista¬ 
dos. pois mais tarde ou mais cedo poderei precisar de lhes dar uma 
vista de olhos, depende do caminho que a tese tomar. 
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Procuro o Grande Dizionario Enciclopédico Uící, porque me 
lembro de que tinha artigos muito desenvolvidos e Éctuaiiza-dos sobre 
^Poética» e outras coisas que me são úteis, mas não há. Vou catão 
folhear a Enciclopédia Filosófica de SansonL De interessante encon¬ 
tro ^Metáfora» e «.Barroco^. O primeiro Eermo não me dá indica¬ 
ções bibliográficas úleis, mas diz -me (e vou-me apercebendo eada 
vez. melhor da importância desta advertência) que tudo comera com 
a Leoria da metáfora de Aristóteles, ü segundo refere alguns livros 
que encontrarei depois cm obras de consulta mais específicas [Croee. 
Venturi, Cetto T Rousscl Anecsebf .Raimondí) e faço bem anotai 
todos; com efeito, descobrirei tnais iarde que está aqui registado ura 
estudo muito importante de Roeco Muni ano. que as fontes que viria- 
a consultar depois não referiam, quase sempre por serem anteriores. 

Nesta altura pensei que La.lvez fosse mais produtivo abordar umu 
obra de referência tu ais aprofundada e mais recente, e procujc n 
S to ria delia Letie raiara Italiana Organizada por Cecchi e Sapegno. 
publicada pela Garzanti. 

Além de uma série de capítulos de autores vários sobre a poe¬ 
sia, a prosa, o teatro, os viajantes, cte. T Encontro um capítulo de 
Branco CToce, ^Critica e trattatistica det Batucei íde umas ci:i- 
qucnla paginas}. Limito-me apenas a este. Percorro-o mui lo à pressa 
(não eslou a ler textos, mas a elaborar uma bibliografia) o vejo que 
a discussão crítica se Inicia com Tassoni (sobre Petrareab continua 
eo 3si uma serie de autores que falam sobre o Adnne de Ma ri no 
ríStigliam. FTrieo, Aprosio, Aleandrí. Vslkni, eic.). passa petos ira- 
íadistas a que Croee chama barroco-moderados {Peregrine Sfur/.e 
Pai 1 aviei no) c pelo lexto base de Tesauro. que consiilui o verdadeiro 
tratado em defesa do engenho e perspicácia barrocos filai vez a obra 
mais exemplar de Lodo O preceiíuãrío barroco mesmo ao nível curo- 
petiií-J e termina com a crítica dos finais do século xvn (Frugoni; 
Lubrano, Boschim. Malvasia, Bellori e ou tios). Vejo que o essen¬ 
cial do que pretendo deve centrar-se em Sforza Pallavicino, Pcregrim 
c Tesauro. e passo à bibHografia que compreende uma centena de 
títulos. Esía está organizada por assuntos e não por ordem alfabé¬ 
tica, Tenho de ser en a pê- tos em urdem através das fichas. Observou 

que Franco Croce se ocupa de vários críticos, desde Tassoni a 
Frugoni, e em boa verdade seria conveniente fazer a ficha de todas 
as referencias bibliográficas que ele indica. Pude acontecer que r para 
a tese. apenas sirvam- as obras sobre os tnatadi&lus moderEsdos e sobre 
Tesauro, mas para a introdução e para as notas pude ser útil fazer 
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rdeíéncia a outras análises di> pcrÚHJo. Lembre-se que esla biblio¬ 
grafia inicial deveria ser discutida pelo menos uma ve/., quando esii- 
vesse pronta. com o orientador. Ele devetá conhecer bem o tema e, 
pormmo. poderá dizer desde logo aquilo que podemos pftr âc parle 
c aquilo que temos absolutamente de ler. Quando o ficheiro v.s li ver 
cm condições, poderão ambos percorrê-lo numa hora. Dc qualquer 
forma, e para a nossa experiência, às obras gentis sobre 

o Barroco c â bibliúgrúfiú espevíjha sobre os tratadistas . 

Dissemos já como se deve fazer as fichas dos livros quando a 
nossa fome bibliográfica é incompleta: na ficha reproduzida na página 
100 deixei espaço paru escrev er o nome pmpriu do autor íEmcsio. 
Epam monda. Eiarisio ou Elio?) e o nome do editor (Sansom, Num a 
lí alia ou Nerbini?). A seguir a data fica espaço pura outras indica¬ 
ções. A sigla ar? alio, só a acrescentei evidenSemente, depois de a 
ter verificado no calulõgo por autores de Alexandria íbCa: Biblioteca 
Clvíca di Àhwsundria, foi u sigla que escolhi) e ter visto que o livro 
de Rahnondi (Ezioü) lm a cota -Co D 119*. 

H assim tarei com todos os outros livros. Nas páginas seguintes, 
porém, procederei de modo mais rápido, citando autores e títulos 
som ou tias Indicações. 

Resumindo, até agora consultei a Ttrccam e a Grande Eftcidofwiia 
Hhsofiça (e decidi registar apenas as obras sobre a traiadísiica ita¬ 
liana) e o ensaio de Fraitoi Croue. Nos quadros 3 e 4 encontra-se a 
enumeração de tudo o que foi posto em fichas. íATLNÇÂO: a cada 
uma das minhas indicações sucintas deve corresponder uma ficha 
complcla e analítica com os espaços em branco pura ius informações 
que me faltam!) 

Os tímios antecedidos de um «sim* são as que existem no cau v- 
lo$o por autores da Biblioteca de Alexandria. EfccÈi vi,tmíiUe, aca¬ 
bada es ia primeira fase de elaboração de fichas T e pata me distrair 
um pouco, folheei o catálogo. Piquei assim a saber que outros li\ ro< 
posso consultar para completar 4 minha bibliografia. 

Como poderão ver* de irima e oito obras fichadas, encontrei 
vinte e cinco. Chegámos quase aos setenta por conto. Incluí tam¬ 
bém, obras de que não ílz ficha ruas que foram escriius por autores 
fichados {ao procurar uma obra encontrei também, ou em vez dela. 
uma outra 1 . 

Disse que tinha limitado a minha escolha apenas aos títulos que 
sc referem aos tratadista*. Deste modo, ao prescindir de registar 1 cic¬ 
ios .sobre outros críticos, não anotei por exemplo, a Idea dc Panofsky. 
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preendeE* quais são as dimensões do problema na cultura europeia, 
em Espanha, em Inglaterra; em França e na Alemanha. Volto a 
encontrar nomes apenas aflorados no artigo de Mario Praz da 
Treccani e outros, de Bacon a Lily e Stdney, Grudam Gongoru. 
Opiíz. as teorias do da agudeza, do engenho. Pode acontecer 
que a, minha tese nao tome em coas; der ação o barroco europeu 
mas estas noções devem servir-me de pano de fundo. De qual que r 
forma, terei de ter uma bibliografia completa, sobre tudus estas coi¬ 
sas- 0 texto de Ancescbi forneceu-me cerca de 250 títulos, Encontro 
a prrmdry lista de livros anteriores a J 94-6 e. em seguida, uma 
bibliografia dividida por anos. de 1946 a 1958. Na primeira sec¬ 
ção volto a confirmar a Importância dos esLtuios de Gclto e Hutzfeld. 
do volume Retórica e Bar&cco {e aqui verifico que foi organizado 
por Enrico Càstelil), enquanto já o texto ttie havia remetido para 
a obra de Wolfflin, Croce (Benedetco) e D L Orc Na segunda sec¬ 
ção eneojsL.ro uma série de títulos que — sublinhe-se — não fus 
procurar todos no catalogo por autores, dado que a minha expe¬ 
riência se lirniuiu a Ires tardes. De qualquer modo, verifico que há 
alguns autores estrangeiros que trataram o problema de vários pon¬ 
tos de vista e que terei obrigatoriamente de procurar- Curtius. 
Welle k, líauser e Tapié; reencontro Hocke. sou remetido para um 
Rmasamenío c Barocco de Eugênio Battisti. para as relações com 
as poéticas artísticas, volto a verificar a importância de Morpurgo- 
-Tagliabue. e dou-me conta de que lerei também de ver o trabalho 
de Delia Yolpe sobre os comem adores renascentistas da Poética 
arrsíoíélica. 

Esta possibilidade deveria eon vencer-me a ver também (ainda no 
volume Marzorati, que tenho na mão) o extenso ensaio de Cesare 
Vaso ti sobre a estética do Humanismo e do Renascimento. Já tinha 
encontrado o nome de Vasolí na bibliografia de Franco Croce. Pelos 
artigos de enciclopédia examinados sobre a metáfora, já me tinha 
dado coiUa. e deverei tê-lo registado, que o problema surge já nu 
Poética e tia Retórica de Aristóteles: e agora aprendo em Vasoli que 
no século XVI houve tuna série de comentadores da Poética e da 
Retórica; e isto não c tudo* pois vejo que entre, estes comentadores 
e tratadistas barrocos se encontram os teóricos do Maneirismo, que 
já tratam o problema do engenho e da ideia, que lambem iã rinha 
vi.sk> ELÍIorar nas páginas sobre o barroco que tinha lido por alto. 
Deveria impressionar-me. entre outras coisas, a recorrência de cita¬ 
ções semelhantes e de nomes como Scblosser. 
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Será que a minha tese começa w correr o risco de se tomar 
demasiado vasta? Não n lerei simplesmente de delimitar muito bem 
o cerne do meu interesse e irabalhar num aspecto capeei fico, pois 
de outro modo lería mesmo de ver tudo; mas, por outro lado, não 
deverei perder de vis la o panorama global, pelo que terei de exa¬ 
minar muilos destes textos, pelo menos para ter informações de 
segunda mão. 

O extenso texto de Aneescbi leva- me a ver também as outras 
obras deste autor sobre o tema. Registarei sucessivamente Da Bacotto 
a Ka?it Idea dei Banrcca e um artigo sobre «Custo e genro dei 
Bartoli*. Ern Alexandria encontrarei apenas este último artigo e o 
livro Da Bacvne a KanL 

Ncsla altura consulto o estudo de Rocco Montano* «U estetica 
dei rin as cimento e dtl barocco». no volume XI da Grande antolo¬ 
gia jUosofica Matxorad, dedicado ao Pcnsiero dei Rinascimento e 
delia Riforma. 

Àpefcebo-tne imediatamente de que não se trata apenas de um 
estudo, müs de uma antologia de trechos, muitos dos quais de grande 
utilidade para o meu trabalho. E vejo mais uma vez com o são estrei¬ 
tas as rc fações entre estudiosos renascentistas da Poética, mancirisías 
c tratadistas barrocos. Encontro ainda uma referência a uma anto¬ 
logia da l.atcrza em dois volumes, Trauaüsti d'arte tra Mamensmõ 
e Contra riforma. Enquanto procuro este título no catálogo de 
Alexandria, folheando aqui e ali, verifico que nesta biblioteca há 
ainda uma outra antologia publicada pela Laterza: Tratiati di poé¬ 
tica e te ta rica dei 600. Não sei se terei de recorrer a informações 
de primeira mão sobre este tenr.a, mas. por prudência, faço uma íícha 
do livro. Agora sei que existe. 

Voltando a Montano e à sua bibhograila, tenho do fazer um certo 
trabalho de reconstituição, porque as indicações estão espalhadas 
por vários capítulos. Volto a encontrar muitos dos nomes já conhe¬ 
cidos, vejo que terei de procurar algumas hislõrius clássicas da 
estética como as obras de Bosanquet. Saintsbury, Gilben e Kuhn. 
Dou-Ene conta de que para saber muitas coisas sobre o barroco espa¬ 
nhol terei de encontrar a imensa Historiei de ias ideas estéticas cn 
Espana, de Marcei ino Menendez y Peluyo. 

Anoto, por prudência, os nomes dos comentadores quinhentistas 
da Poética (Robortello, Castelvetro, ScafigeiCê SegnL Cavalcanti. 
Maggi. Varchí, Vettori, ^peroni. Minl.timq, Piecoiomini. Giraldi, 
Cinzio, etc.). Verei depois que alguns estão reunidos em antologia 
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pelo própria Montauo, outros por Del la VoÉpe, ouin.i> ainda no volume 
antológico da Luler/.a. 

Vejo r nu- remetido i iara o Maneirismo. Emerge agora de uni modo 
muito significativo a referência â Idea de Panofsky. Mais uma vez 
a obra dc Morpurgo-Tagliabue. Pergunto-me se não se devüa saber 
alguma coisa mais sobre os tratadistas maneiristas — Scrlio, Doke. 
Znccari. Lomazzo, Vasari — mas isso levar-me-ia as artes figura¬ 
tivas e à arquhectura. e talvez sejam suficientes alguns textos histó¬ 
ricos como Woífflm, Panofsky. S chios ser ou. mais recente menlc, 
Baítisti. Não posso deixai - de registar a impoítância de autores não 
!ta]ianos como Sidney, Shãkespeare, Cery antes— 

Volto a encontrar, citados como autores fundamentais. Curtius, 
Sehlosser, Hanser. italianos como Cale aterra. Getto. Anceschi. Praz;. 
UüvIh Marzot e Raimondi. O círculo aperta-se. Certos nomes são 
citados por todos. 

Pina tomar alento, torno a folhear o catálogo por autores: vejo 
que o célebre livro de Curtiu s sobre a literatura europeia e a Idade 
Média Latina existe em tradução francês íl em vez de em alemão' a 
Letieràtura anhtica de S chios sei já vimos que há. Enquanto pro¬ 
curo ü Siòriti j ociale deit m ~ane de Amolei Hauser íe é estranho que 
não haja, dfido que êxi-ste lambem cm edição de bolso), encontro do 
mesmo autor a Lradução Italiana da obra fundamental sobre o 
Maneirismo e ainda, para não -sair do (ema, a Idea de Panofsky. 

Encontro La Foetiça dd 5Q0 de Ddia Vojpe. // secentismo nella 
criítCíi de Santangclo, o artigo «Ri nascimento, aôstoíelismo e baroceo^ 
de Zonta. Através do nome de HcÊrtuüb H-Mzfeld, encontro uma 
obra de vários autores, preciosa em muito* unlros aspectos La cri¬ 
tica stilistíca ê iJ hürúCjLí} letíerarf^ At ti dei II Congresso interna- 
zionale di smdi itaiiani. Firenzê, 19.17. As minha* expectativas ficam 
frustradas relativamente a uma obra, que parece importante, de 
Carmine Jannaco. o volume Sdcento da história literária Vallardi, 
os livros de Praz, os estudos de Rousset e Tapiá o já referido Retórica 
e Ramcco com o ensaio de Morpurgo-Tagliabue. as obras de Eugênio 
D'0rx, dc Mcnendez y Pelayo. Em resumo,- a biblioteca dc Alexandria 
não é a Biblioteca do Congresso de Washington, nem .sequer 
a Braidense de Milão, mas o facto é que já consegui trinta c cinco 
livros certos, <;> que não c nada mau para começar. F: a coisa nao 
acaba aqui. 

Com efeito, por vezes basta encontrar um só íexto para resolver 
íoda uma série de problemas. Continuando a examinar o catálogo 
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por autores, decido dar uma vista de olhos (uma vez que há e que 
me parece uma obra de consulta básica) ã «La polemica sul baróeco^ 
de Giovauni Cetio, in ÁAVV. Letteraturá iialiuna - - Lc corremL 
vol. I, Mil ano, Marzoraü. 195ó. E veio que se trata de um estudo 
de quase cem páginas e de excepcional importância. Com efeilo. 
vem aí relatada a polémica sobre o barroquísmo desde então até 
hoje. Verifico que todos discutiram o barroca, desde Gravina, Muratori. 
Tiiaboscbi. Bettinelii, RurettL Alfieri. Cesarotti, CantÚL Gioberli, De 
Sane tis, Maitzoni. MazzinL Leopardi e Qirducci até Curzio Mal aparte 
e aos autores que eu já tinha registado. E Getto apresenta extensos 
trechos da maior parte destes autores, de tal modo que me surge um 
problema, Sc vou apresentar uma lese sobre a polémica histórica 
sobre o barroco, terei de procurar todos estes autores; mas se tra¬ 
balhar sobro textos da época, ou sobre interpretações contemporâ¬ 
neas, ninguém me exigirá que faça um trabalho tão vasto (que, além 
disso, já foi feito c muito bem: a menos que queira fazer uma tese 
dc alta originalidade científica, que me tomará muitos anos de tra¬ 
balho, mesmo paia demonstrar que a pesquisa de Getto é insufici¬ 
ente ou mal perspectivada; mus, gera Emente, trabalhos deste género 
requerem maior experiência), K. assim, o trabalho de Getto serve- 
-mc para obter uma documentação suficiente sobre ludo aquilo que 
não virá a constituir tema específico da minha teso, mas que não 
poderá ckixur de ser aflorado. Assim, trabalhos deste género deve¬ 
rão dar lugar a uma série dc Isehas, ou seja, vou fazer ama sobre 
Muratori. outra sobre Cesarotti. nutra sobre Leopardi, C assim por 
diante, anotando a obra em que tenham dado a sua opinião sobre o 
Bamoeo e copiando, em cada ficha, o resumo respeclivo fornecido 
por Getto, eorn as eStacões (sublinhando, evidcn temente, em rodapé 
que o material foi retirado deste ensaio de Getto). Sc depois utiíí 
zar este material na tese. utna vez que se tratará de informações de 
segunda mão. deverei sempre assinalar em nota «ciL. in Getto. etc.»: 
e isco silo só por honestidade, tuas também por prudência, uma vez. 
que não fui verificai as citações e, portanto, não serei responsável 
por uma sua eventual imperfeição: referirei leal mente que as retirei 
de um outro estudioso, não estarei a fingir que verifiquei eu próprio 
tudo e ficarei tranquilo. E vi dentem ente. mesmo quando confiamos 
num estudo precedente deste tipo r o ideal seria voltar a verificar nos 
originais as diversas citações utilizadas, mas. voltamos a recordá- 
-Jü. estamos apenas a fornecer um modelo de investigação feita com 
poucos meios e em pouco tempo. 















Neste caso. porém, a ünica eodya que não posso peraiifir-me é igno¬ 
rar os autores originais sobre os quais vou Fazer a tese. Terei agora 
de ir procurar os autores barrocos. pois, como dissemos em 111.2.2.. 
uma tese também deve Ler material de primeira mão, Não posso falar 
dos tratadistas se não o.s ler. Posso não ler os tcOrieos müneiristak das 
artes figurativas e basear-me cm estudos críticos, uma vez que não 
constituem 0 cerne da minha pesquisa, rnas não posso ignorar Tesauro. 

Nesta medida, eomo sei que. de qualquer modo, terei de ler a 
Retórica e a Poética de Aristóteles, dou uma vísLa de olhos d esm 
artigo. E tenho a surpresa de encontrar urnas T5 edições a".ligas da 
Retórica, entre 1515 e 1837, com comentários de Ermo (ao Harbaro. 
a tradução de Bernardo Segni, com a paráfrase de Averróis e de 
Piccolommi; além da edição inglesa Loch que inclui o lesto grego. 
Falta a edição italiana da Laterza. Quanto à Poética, há também 
aqui várias edições, eom comentários de Castelvetro e RobortdL a 
edição Loeb com o texto grego e as duas Lradueões modernas itali¬ 
anas de Rostagni e Valginiigli. Chega c sobra, de tal modo que me 
dá vontade de fazer uma tese sobre um comentário rènascenlisla; á 
Poética. Mas não divaguemos. 

Em várias referências dos íextos consultados verifiquei que mm 
bém seriam úteis para o meu estudo algumas observações de Mi li ri a, 
de Muraiori e de Fracastoro, e vejo que em Alexandria há igual- 
mente edições antigas destes autores. 

Mas passemos aos tratadistas barrocos. Antes de anais, tentos a 
antologia da Rjeeiarui, Traúatisn e narmton dei 600 de Ezio Raimonci. 
eom cem páginas do Cannocdruiíe àristoíeíico, sessenta páginas de 
Peregrini e sessenta de Sforza Fallavidno. Se não tivesse de fazer 
uma tese. mus um ensaio de umas trinta páginas para um exame, 
seria mari do que suficiente. 

Pprérm Tnleresvmi-me também os textos inteiros e, entre estes, 
pelo menos: Emanude Tesuunh // Cannoeckiate ansioteUco. Nicola 
Peregrini. Delle Àciifezze e / fomi delí'ingegno ridotti a arte: Cardinal 
Sforza Pallavkíno, Del íiene e Trattato dei lo stile e dei iliiiíogo- 

Vou ver o catálogo por autores, secção aníigá, e encontro duas edi¬ 
ções do Catmocchiale: uma dc 1670 e outra de 1685. É pena que não 
haja a primeira edição de 1654, tanto mais que entretanto li em qual¬ 
quer lado que houve aditamentos dc uma edição para outra. Enconiro 
duas edições oitocentistas de todas as obras de Sfoiza FaUaviemo. 
Não encontro Peregriní íé uma maçada, nm consola-me o facto de 
ter uma antologia de oitenta paginas deste autor no Raimondi}- 
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Diga-se de passagem. que encontrei aqui e ali, atos textos crftí- 
cus, vestígios de Agostino Mascardi e do seu De i'arfe istorica , de 
1636. uma obra eom muitas observações sobre as mies que, toda¬ 
via, não é considerada entre os itens da tratadístka barroca: aqui em 
Alexandria há cinco edições, três do século xvü e duas do século 
Xtx, Convir-me-á faze- 1 uma tese sobre Mascardi? Em boa verdade, 
náu é uma pergunta peregrina. Se uma pessoa não pode desjocar- 
-*e n deve trabalhar apenas com o material que há in loco. 

Uma vez, um professor de filosofia disse-me que tinha escrito 
um livro sobre certo filósofo alemão só porque o seu instituto adqui¬ 
rira a nova edição das suas obras completas. Se não. Leria estudado 
outro autor. Não é um bom exemplo de ardente vocação cientifica, 
rnas sucede. 

Procuremos agora fazer o ponto da situação. O que é que fiz em 
Alexandria? Reuni uma bibliografia que, sem exagerar, compreende 
pelo menos trezentos títulos, registando todas as indicações que encon- 
írei. Destes trezentos títulos encontrei aqui bem uns trinta, além dos 
textos originais de pelo menos dois dos autores que poderei estudar, 
resau.ro e Sforza Paliavicino. Não é mau para uma pequena capital 
de província. Mas será o suficiente pura a minha tese 1 . 7 

Falemos claro. Se quisesse fazer uma Lese de três meses, toda de 
segunda mão, bastaria. Os livros que não encontrei vêm citados nos 
que encontrei e. se elaborar bem a minha resenha, poderei daí extrair 
um discurso aceitável. Talvez não muito original, mas conecto. 
O problema seria, contudo, a bibliografia. Com efeito, se ponho ape¬ 
nas aquilo que realmente vi. o orientador poderia atacar com base 
num texto fundamental que descurei- E se faço batota, vimos jã 
como este procedimento é ao mesmo tempo incorreu! o e imprudente. 

Porém* uma coisa é certa: nos primeiros lrôs meses posso traba¬ 
lhar tranquilamente sem me deslocar dos arredores, entre sessões tia 
biblioteca e empréstimos. Devo ter presente que as obras de refe¬ 
rência e os livros antigos não podem ser empresLados, hem como 
os anais de revistas (mas paiES os artigos posso liabalbar com Fotocó¬ 
pias). Mas outros livros podem. Se conseguir planificar uma sessão 
intensiva no centro universitário para ü£ meses seguintes, de Setembro 
a Dezembro poderei trabalhar tranquilamente no Piemonte exatiii- 
nandò uma série de coisas. Além disso, poderei ler toda a obra de 
Têsauro e de Sforza. Ou melhor, pergunto a mim mesmo se não seria 
conveniente orientar tudo para um só destes autores* trabalhando 
difectamentc sobre o texto original e utilizando o material bibõo- 
















gráfico encontrado para elaborar um panorama de fim do. Depois 
verei quais, são os livros que não posso deixar de ctmsuhar c irei 
procura- los a Turim ou a Génova. Com um pouco de sorte encou- 
írarei tudo o que é preciso. Gradas ao (ema ilaliano, evitarei ter de 
ir, quem sabe, a Paris ou a Oxford. 

Todavia, são decisões difíceis de tomar. O melhor é. uma vez 
feita a bibliografia, ír ver o professor a quem apresentarei a tese e 
niostrar-íhe aquilo que tenho. 83c poderá aconselhar-me uma solu¬ 
ção cómoda que me permita nesíringir o quadro e dizer-me quais os 
livros que em absoluto lerei de ver. Nó que respeita a estes últimos, 
se houver faltas cm Alexandria, posso ainda falar com o bibliotecário 
para ver se é possível pedidos emprestados a outras bibliotecas. 
Kum dia no ceníru universitário poderei ter identificado uma série 
de iivros e artigos sem ter lí do tempo para os ler. Para os artigos, j 
biblioteca de Alexandria poderia escrever a pedir fotocópias. Um 
artigo importanle de vinte páginas custar-me-ia duas mil liras mais 
as despesas postais, 

Bfn teoria, poderei ainda tomar uma decisão diferente. Em 
Alexandria lenho os textos de dois autores principais e um numero 
suficiente de textos críticos. Suficiente para compreender estes dois 
autores, não suficiente para dizer algo de novo no plano historio- 
gtático ou filológico (se* pelo menos, houvesse a primeira edição 
de Tesauro. poderia fazer uma comparação de tiés edições seiseer 
Estas). Suponhamos agora que alguém me ingere debruçar-me :ipe¬ 
nas sobre quatro ou cinco livros em que se exponham leorias con¬ 
temporâneas da metáfora. Eu aconselharei: Ensaios de iiiigufsíicü 
geral de Jakobson, a Retórica Gerai do Grupo de Liège e MetonfmUi 
e Metáfora de Alhert Henry. Tenho elementos para esboçar umu Lco- 
ria estrulurtilista da metáfora, E são Ludo livros que se encontram 
no comércio e em có.njunlO custam, quando nmitõ, de/ mil liru^-. e, 
além disso.. estão traduzidos em italiano. 

Poderei também comparar as teorias modernas coeu as teorias 
barrocas. Para um trabalho deste tipo T cotn os textos de Aristóteles 
Tesauro e uma trimena de estudos sobre Tesanro. bem cotn o os três 
livros contemporâneos de referência, terei a possibilidade de cons¬ 
truir uma tese inteligente, com alguma originalidade e nenhuma pre¬ 
tensão de descoberta filológica (mas com a pretensão de exactidão 
no que respeita ás referências ao Barroco). E tudo sem sair de 
Alexandria, exeepto para procurarem Turim ou Génova nao mais 
de dois ou Lres livros fundamentais que fahavam cm AlexandriaL 
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Mas tudo isto são hipóteses. Poderia mesmo dai-se o caso de. 
fascinado pela minha pesquisa, descobrir que quero dedicai, não um 
mas três unos ao estudo do Barroco, endividar-me ou pedir uma 
bolsa de estudo para investigar ã minha vontade, etc,* etc. Não espe¬ 
rem pois que este livro vos diga o que devereis pôr na vossa tese 
ou o que devereis fazer da vossa vida. 

ü que queríamos demonstrar (e pensamos ter conseguido) é que 
se pode chegar a uma biblioteca de província sem saber nada ou 
quase nada sobre um tema e ter em três tardes, ideias suficiente- 
mente claras e completas r Isto significa que não é aceitável dizer 
«estou na província, não tenho livros, não sei por onde começar e 
ninguém me ajuda», 

Evidentemenle. é necessário escolher temas que se prestem a 
este procedimento. Suponhamos que queria fazer uma tese sobre 
a lógica dos mundos possíveis era Kiipke e Hintikka. Fiz também 
esta prova e perdi muito pouco tempo, Uma primeira inspecção do 
catálogo por assuntos (teimo ^Lógica») revelou-me que a biblio¬ 
teca tem pelo menos uma quinzena de livros muito conhecidos de 
lógica formal (Tarski, Lukasãewjcv^ Quine, alguns manuais, estudos 
de Casari, Wittgenstein, Strawson, elc.ú mas nada, evidentemente, 
Sobro as lógicas modais mais neeenleS- maioria) que se oncomia, na 
maior parte tios casos, £nt revistas e.spccializadíssimas c que mui ■ 
Llls vezos nem sequer exisí cm nalgumas bibliotecas de institutos dc 
filosofia. 

Mas escolhi dc propósito um Lema que ninguém aborda no último 
a tio, sem saber nada do assumo c sem ler já ceei casa textos dc base. 
Não e.sLou a di/.cr que seja uma tese pari estudantes ricos. Conheço 
um estudante que não é rico e apresentou uma tese sobre Lemas 
semelhantes hospedando-se num pensionato religioso e comprando 
pouquíssimos livros. Mas era uma pessoa que tinha decidido empe- 
abar-se a tempo intei[ , o T fazendo certamente sacrifícios, mas sem 
que uma difícil situação familiar o obrigasse a trabalhar. Não há 
Leses que, por si próprias, sejam para estudantes ricos, pois mesmo 
escolhendo Às variações da moda bainear em Àcapulco no decurso 
de cinca anos, pode sempre encontrar-se uma fundação dêsposta a 
financiar o estudo. Mas é óbvio que certas teses não poderão ser 
feitas se se estiver em situações partícularmente difíceis. E é por 
hso que aqui também se procura ver como se podem fazer traba¬ 
lhos dignos, se não propriamente cora aves-do-paraíso, pelo menos 
sem gralhas. 
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ÍU.2.5. Ê m UvH>$ devem ler-sé? E por que ordem? 

O capítulo sobre a pesquisa na biblioteca e o exemplo de inves¬ 
tigação ab ovo que apresentei levam a pensar que fazer uma tese 
significa reunir uma grande quantidade de iivrus. 

Mas uma tese faz-se sempre, e só, sobre Eívros e com livros': 1 
Vimos já que há também leses experimenud-s, em que se registam 
estudos uo terreno, talvez conduzidos observando durante meses u 
meses ü comportamento de um casai de ratos num labirinto, Ora, 
sobre este tipo de tese náo posso dar conselhos precisos, uma ve?, 
que o método depende do ripo do disciplina., e quem empreende 
estudos deste género vive já no laboratório, em contacto com outros 
investigadores, e náo Lem necessidade deste Hvro. A única coisa que 
sei, eomo já dísse T é que mesmo neste género de teses a experiên¬ 
cia deve ser enquadrada numa discussão da üleratura ei eu lí fica pre¬ 
cedente e F pprLanlo* também nestes casos se terá de trabalhar com 
livros, 

O mesmo acontecerá com uma tese de sociologia, para a qual o 
candidato passe muito tempo em contacto com situações reais. Ainda 
aqui terá necessidade de livros, quanto mais não seja para ver como 
foram feitos estudos semelhantes. 

Há teses qne se fazem folheando jornais* ou actas parlamenta¬ 
res* mas também elas exigem uma literatura de base. 

Finalmente. há teses que se fazem apenas falando de i ivros, como 
as teses de literatura, filosofia, história da ciência, direito canónico 
ou lógica formal. E na universidade italiana* particularmente nas 
faculdades de ciências humanas, são a maioria. Até porque um estu¬ 
dante americano que estude antropologia cultural tem os índios em 
casa ou consegue dinheiro para fazer investigações no Congo, 
enqutmío. geralmente, o estudante italiano se resigna a fazer uma 
teso sobre o pensamento de Fr anz Boas. Há, evidentemente, e cada 
vez mais, boas teses de etnologia, feitas indo estudai a realidade do 
nosso país, mas mesmo nesles casos há sempre um trabalho de biblio¬ 
teca quanto mais não *cja para procurar repertórios folclorislas ante¬ 
riores. 

Digamos, de qualquer forma, qne esíe livro iueide, por razões 
compreensíveis, sobre a grande maioria das leses feitas sobre livros 
e utilizando exclusivamente livros. 

A esíe propósito deve, porém, recordar-se qne geral mente uma 
tese sobre livros recorre a dois tipos: os livros de que se faia e os 


livros com o íucrifro dos quais sc Pala_ Por outras palavras, há os tex- 
tos-objeeio c há a literatura sohre esses textos. No exemplo do pará¬ 
grafo anterior, tínhamos, por um lado, os tratadistas do barroco e, 
por o atro, todos aqueles que escreveram sobre os tratadistas, do bar- 
irfòeo- Temos, portanto, de distinguir os textos da literatura crítica. 
Deste modo, a questão que se põe é a seguinte: é necessário abor¬ 
dar de imediato os textos ou passar primeiro pela literatura crítica? 

■■ A questão pode sei 1 desprovida de sentido, por duas razões: n) por¬ 
que a decisão depende da situação do estudante, que pode já conhe¬ 
cer bem o seu autor e decidir aprofundá-lo ou deparar pela primeira 
vez com um autor muito difícil e ã primeira vista incompreensível^ 
o círculo, por si só, é vicioso, dado que sem literatura critica pre- 
li mi nas 1 o texto pode ser ilegível,, mas sem o conhecimento do texto 
é difícil avaliar a literatura critica.. 

Porém r acaba por ter uma certa razão de ser quando é feita por 
um estudante desorientado, como, por exemplo, o nosso sujeito hipo¬ 
tético qne aborda pela primeira vez os tratadistas barrocos. Este pode 
interrogar-se se deve começar logo a ler TesEiuro ou familiarizar-se' 
primeiro com Getto, Anceschi. Raimondi e assim por diante. 

A resposta mais sensata parece-me eí seguinte: abordar logü düi& : . 
ou três textos críticos dos mais gerais, o suficiente para ler uma ideia 
do terreno em que nos movemos: depois atacar dircetamente o autor 
original, procurando compreender o que diz; segui da mente exami¬ 
nar a restante crítica: rinalmenle, voltar a analisar o amor à luz das 
novas ideias adquiridas. Mas isto é um conselho muito teórico. Com 
efeito, cada pessoa estuda segundo ritmos de desejos próprios e mui- 
las vezes não se pode dizer que «comer* de uma forma desorde- 
nadíi faça mal. Pode proceder-se em ziguezague, alternar os objecüvns, 
desde que uma apertada rede de anotações pessoais., possivelmente 
sob a forma de fichas* de consistência ao resultado destes movi¬ 
mentos «uvenlurosus». Natural mente, tudo depende também dá 
estrutura psicológica do investigador. Há indivíduos monocrónicos 
e indivíduos poli crónicos. Os monocrónicos só trabalham bem se= 
começarem e acabarem uma coisa de cada vez. Não conseguem ler 
enquanlo ouvem música, não podem interromper um romance partí 
ler outro, pois de outro modo perdem o fio à meada e, nos casos 
limite, nem sequer podem responder a perguntas quando esíâo á 
fazer a barba ou a maquilhar-se. 

Os poíicrónicos são. o contrário. Só tnibEdhaTn bem se cultiva- 
fêm. vários interesses ao mesmo tempo e sc -sc dedicarem a uma só 
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coisa, deixam-se vencer pelo Icdio. Os monoerõnícos são mais méto¬ 
do cosí. mas frequentemente L£hl pouca fantasia- os poli crónicos pare¬ 
cem maia cri a li vos, mas muitas vezes são trapalhões e -volúveis. Mas 
sc formos analisar a biografia dos grandes homens, eucontramo^ 
poli crónicos c monoçróiitcos. 


rv, o PLANO DE TRABALHO E A ELABORAÇÃO DE 
FICHAS 

ÍVL O índice como hipótese de trabalho 

L'rna das primeiras coisas a fazer para começar a trabalhar numa 
tese é escrever o tílulo. a introdução e o índice final — ou seja. 
exacLamente as coisas que qualquer autor fará tiojim. Este conse¬ 
lho parece paradoxal; começar pelo fimV Mas quem disse que o 
índice vinha no fim? Hm ecri.os livros vem ao princípio, de modo 
que o leitor possa fazer Eojro uma ideia daquilo que irá encontrar na 
leitura. Por outras palavras, redigir logo o índice como hipótese de 
trabalho serve para definir 3 medi a iam eme o âmbito da tese. 

Poderá objectar-se que. à medida que 0 trabalho avançar, este índice 
hipotético terá de ser reestruturado várias vezes u talvez mesmo assu¬ 
mir tuna forma totalmente diversa. Certamente, mas essa reestrutura¬ 
ção fai-sê-ã melhor se se tiver um ponto de partida a recai n.iiurar. 

Imaginemos que temos de fazer uma viagem de automóvel dc um 
milhar de quilómetros, para 0 que dispomos de uma semana. Ytesmo 
estando de férias, não iremos de casa às cegas tomando a primeira 
direcção que nos apareça. Faríamos um plano geral. Pensaríamos lo mar 
a estrada de Müão-Nãpoles (Auto-estrada do Sol), fazendo desvios cm 
Florença, Siena e Arezzo. uma,paragem mais longa em Roma e uma visita 
a Monteei ri no, Se. depois, ao longo da viagem, verificarmos que Siena 
nos tomou mais tempo do que o pie visto ou que. além de Siena, valia a 
pena visilar San Giminiano. decidiremos eliminar Montecassinò, Chegados 
a Are//.o. poderia vir-nos à cabeça tomara direcção leste, ao contrário do 
previsto; 0 visitar 1'rhino, Perugia, Assis e Curbbio. isto quer dizer que 
—- por razões perfeitamentÊ válidas alteramos (y nosso íriíj-rcío a meio 
da vingem. Mas foi esse tf ajeeto que modificámos, e não nenhum trajccLo. 
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O mesmo se passa cm relação a tesé. Estabeleçamos um 
fftí/w/tib* Este plano assumirá a forma de um índice pro visor 
melhor se coe índice fórum sumário, onde. para cada capítulo, se esboce 
um breve resumo. Procedendo dei te modo, tomamos mais claro, mesmo 
piím nós. aquilo que queremos fazer. Em segundo lugar, apresentam - 
mos ao orientador um projecto compreensível. Em terceiro lugan assim 
poderemos ver se as nossas ideias já estão suEcientemence daras. 1-h'i 
projectos que parecem muito danos enquanto pensados, mas. quando 
se começa a escrever, tudo se esboroa e nitre as mãos. Pode ter-se ideias 
claras sobre o ponto de partida e de chegada, mas verificai que nào se 
sabe muito bem como se chegará de um ao outro e o que haverá no 
meio. Uma tese, tal como uma partida de xadrez, compõe-se de muitos 
movimentos, salvo que desde o início teremos de ser capuzes de prever 
os movimentos que faremos para dar xeque ao adversário, pois. de outro 
modo, nunca o conseguiremos. 

Para sermos mais precisos, o plano de trabalho compreende o titulo, 
o índice e a introdução* Um bom título é já um projecto, Nâo lido do 
título que foi entregue na secretaria muitos mesês antes, e que quase 
sempre é tão genérico que permite infinitas variações: falo do tííutó 
tfsecreto>> da vossa tese, aquele que habítuaJmente surge comõ subíí- 
mlo. Uma tese pode ter como título ^piibBeo^ O atentada a Togliani 
e a rádio, mas o seu subtítulo (c verdadeiro tema) seni: Análise de 
conteúdo que ambiciona a revelara utilização feita da vitória de Gaia 
Harta (i no foi.tr de France para distraíra atenção da opinião pública 
do m jacta político emergente. Isto significa que. após se ter delimitado 
a área temática, se decidiu tratar só um ponto específico desta. A for¬ 
mulação deste ponto coEistitui também uma espécie de pergunta: houve 
uma utilização específica por parte da rádio da vitória de Gin o Bartsilí 
de modo a revelar o projecto de desviar a atenção do público do atentado 
contra Tbgliãtti? E este projecto poderá ser relevado por nnia análise 
de conteúdo das notícias radiofônicas? Eis como 0 «títulos (transfor¬ 
mado em pergunta) se toma parte essencial do plano de trabalho. 

Imediatamente após ter elaborado esta pergunta, devemos esta¬ 
belecer etapas de trabalho, que corresponderão a outros tantos càpE 
tuh?s do índice, Dor exemplo: 

1 . Literatu™ sobre 0 tema 

2. .0 aconteelTíjenLo 

3. Aü notícias da rádio 

4 . AttáMse quantitativa das noticias e da. sua kicaimição horária 


5. Análise dc contendo tks notícias 
ó- Conclusões 

Ou podo prcver-SÊ uní descri volví mento deste ripo: 

!. O acontecimento' síntese das víirlas fontes de mformaçSft 

2. As notícias radiofónicas desde o au-nUidu até à vitória dc Bartalí 

3. As notícias radtofÓaslcas desde a vitoria ce Bartalf aie ao terreiro LÉia seguinte 

4. Comparação quantitativa das duas séries dc notícias 

5. Análise. eomptfríiLla tie tortieúdó tias duas séries dc nuíícias 

6. Avaliação soctop&lífica 

Seria de desejar que o índice, como se disse, fosse muito mais 
analítico. Podemos* por exemplo* escrevê-lo numa grande folha com 
quadrados a tinta onde se inscrevem os títulos a lápis, que sc vão 
progressivanienre eliEninando ou substituindo por outros, de modo 
a controlar as várias fases da reestruturação, 

Uma outra maneira de fazer o índice-hipótese ê a estrutura em árvore: 

1 . Descrita do acontcelmcnlo 

2. As noticias radiofónicas 
De atentado kec Bartali 
Dr Baríali esvi Líjance 

3: ctc. 

que permite acrescentar várias ramificações. Em definitivo, um 
índice-hipótese deverá ter a seguinte estrutura: 

1 - Posiçãu do problema 

2. Os estudos precedentes, 

3. A nossa hipúfese 

4. Os datJos que estamos em wjndiçocs de apresentar 
U A sua análise 

á- Demonstração da hipótese 

7. Concttisões e mdicaçóes para t^abalbo posterior 

A lerccira fase do pjano de trabalho ó um esboço dc introdução. 
Esta não é mais do que 0 comentário analítico do índice: «Com este 
trabalho propomo-nos demonstrar uma determinada tese. Os estudos 
precedentes deixaram em aberto muitos problemas e os dados recolhi¬ 
dos são ainda insuficientes. No primeiro capítulo tentaremos estabele¬ 
cer o ponto x; no segundo abordaremos o problema y. Em conclusão. 
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[untaremos demonstrar isto e aquilo. Deve Lur-se presente que nos fixa¬ 
mos determinados limites precisos, isto é, tais c tais.Dentro deste limi¬ 
tes. o rnétodü que segui reinos é o seguinte... E assim por diante» 

A função desta introdução fictícia (fictícia porque será refeita uma 
série de vezes antes de a tese estar terminada) é permitir-nos fixa*, 
ideias ao longo de uma linha directriz que só será alterada ã cusct 
de uma reestruturação consciente do índice. Assim, podereis contro¬ 
lar os vossos desvios e impulsos. Esta introdução serve ainda para 
mostrar ao orientador o que se preteiule fazer Mas serve sobretudo 
para ver se já se tem as ideias em ordem. Com efeito, o estudante 
provém geraimente da escola média superior, onde se presume citsç 
lenha aprendido a escrever, dado que teve de fazer uma grande quan¬ 
tidade de composições. Depois passa quatro. cinco ou seis anos na 
universidade, onde regra geral já ninguém lhe pede para escrever, 
e chega ao momento da tese sem estar minimamente exercitado’ 
Será um grande choque e um fracasso tentar readquirir essa prática 
no momento da redacção, E necessário começar a escrever logo de 
início e suais vale escrever as próprias hipótese de trabalho. 

Estejamos alentos, pois. enquanto não formos capazes de escre¬ 
vei' um índice e uma introdução, não estaremos seguros de ser aquela 
a nossa tese. Se não conseguirmos escrever o prefácio, isso significa 
que não temos ainda ideias claras sobre como começar. Se as temos, 
é porque podemos pelo menos «suspeihir» de aonde chegaremos. 
E é precisamente baseados nesta suspdila que devemos escrever í: 
introdução, como se fosse um resumo do trabalho já feito. Não recee¬ 
mos avançar demasiado. Estaremos sempre a lempu de voltar atr^s. 

Vemos agora clarameute que introdução e índice serdo reescritos coti ■ 
ünuamente d medida que o trabalho avança, È assim que se faz. O índice 
e a introdução finais (que aparecerão no írabalho dactilografado) serão 
diferente dos iniciais. É normal. Se não fos.se assimjsso significará: quê 
Lodu a investigação feita não tinha trazido nenhuma ideia nova. Seriamc? 
provavelmente pessoas de caracter, mas seria inútil fazer uma tcsc. 

G que distingue a primeira e a última redacção da introdução? 
O facto de, na última, se prometer muito menos do que na primeíru- 

1 O TTiesmü n|n íícpntccc tiouuos paf&es. forno uíss Umaita Unidos, oade á ^ Mu¬ 
tante, eru vcv. úlk httios arais. escreve pap# r£, ou ensaius, uu pequenas tc^es oe 
dei ou vTülc páginas jiarEi cada ciiscLpüüLift em que st* in^rítu: É um sf^tíiTHi 
mu Lm útil l| Li“ üL-nhdrr. j£ tem sido adaptado entrê iffe (líjcIu quç as rcguJwriG&ttjs 
dc modo uenhuin o ejetem c a fbmiã «orad-sebêntist^» do eimne á apenas um dos 
matadas permitidas ati dnceciüe patp avatiar as apUdãea da ÉSLudisríLtu. 
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e sermos mais prudentes. O oh jccri vo da introdução definitiva será 
ajudar o leitor a penetrar na tese: mas nada de lhe prometer aquilo 
que depois não lhe daremos. O obje.cíivp de uma boa introdução 
definitiva é que o leitor se contente com ela, compreenda tudo c jã 
não leia o resto. É um paradoxo, mas muitas vezes uma bua intro¬ 
dução. num livro publicado, dá uma ideia exacta ao crítico, levando¬ 
-o (ou a outros) a falar do livro cotno o autor gostaria. Mas, se depois 
o orientador ler a cese e verificar que se anunciaram na introdução 
resultados que não se obtiveram? Eis a razão por que esía última 
deve sei prudente e prometer apenas aquilo que a ce.se dará. 

A introdução serve também para estabelecer qual é o centro e 
qual a periferia da tese. Distinção esta que é muito importante, e não 
apenas por razoes de método. É-nos exigido que sejamos exausti¬ 
vos multo mais para aquilo que se definiu como centro do que para 
o que se definiu como periferia. Se numa tese sobre o conflito de 
guerrilhas no Monferrato estabelecermos que o centro são os movi¬ 
mentos das formações badogiianas, ser-nos-á perdoada qualquer ine- 
xactidão relativamente às brigadas garibaMinas. mas ser-nos-á exigida 
uma informação exaustiva sobre as formações de Frandii e de Mauri. 
Evidente-mente, o inverso também é verdadeiro. 

Para decidir qual será o centro da rese, devemos saber algo sobre 
o material de que dispomos. Esta é a razão por que o título «secreto», 
a introdução fictícia e o índice-hipótese são das primeiras coisas a 
fazer mas não a primeira. 

A primeira coisa a fazer é a investigação bibliográfica (e vimos 
cm LLL2.4. que se pode fazer em menos de uma semana, mesmo numa 
pequena cidade). Voltemos ã experiência de Alexandria: em três dias 
cs lanamos em condições de elaborar um índice aceitável. 

Qual deverá ser a lógica que preside à construção do índice-hipó¬ 
tese? A escolha depende do ripo de se se. Numa tese histórica pode¬ 
remos (cr um plano cronológico (por exemplo: As perseguições dos 
Valden.Mü em Itália) ou um plano de causa e efeito (por exemplo. 
Aã causas da conflito israch-árabe\. Pode haver um plano espacial 
M distribuição das bibliotecas itinerantes ao cà)iqvesan&) ou com¬ 
parativo-contrastante (Nacionalismo e pdpulismo na literatura 
italiana do período da Grande Guerra), Numa tese dc carácter expe- 
rimcmal *cr-sc-á um plano indutivo de algumas provas aiç à pro¬ 
posta de uma teoria: numa lcsc de carácter Esgi cu- mate ee tático. um 
plíiuo de tipo dedutivo, primeiro a proposta da teoria e depois as 
suas possíveis aplicações e exemplos concretos... Ditei que a hte- 
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ratura crítica a que nos lemos referi do pude oferecer bons exempleis 
de planos de trabalho, pam o que büsía utilizá-la criticam ente cüm- 
pamudo os vários autores e vendo quem responde melhor as exi¬ 
gências do problema formulado sio 1 ítalo &secreu>* da Lese. 

O índice estabelece desde logo qual sera a subdivisão lógica da 
tese em capítulos, parágrafos c subparágrafos. Sobre as modalidades 
desía subdivisão, veja-se VI. 1.3. e Ví.4. Também aqui usei a boa subdi¬ 
visão de disjunção binária nos permite fazer aereseenl.es sem alterai 
demasiado a ordem inicial. Por exemplo, se tivermos O seguinte índice: 

í. ProbkiDit central 

1.1. Rubprobjeíftá prmeipa' 

L.2. Subprübjemn srcimdáriu 

2. pêsetivoívÊjnentü dn problema central 

2.1. Primeira ramificação 
2 . 2 - Segandíi rarrilltíjçàn 

esta estrutura poderá ser representada por um diagrama em árvore 
onde os traços indicam sub-ramificações sucessivas que poderão 
introduzir-se sem perturbar a organização geral do trabalho: 

PROBLEMA CENTRAL 
PC 


SUB PROBLEMA 
PRINCIPAL 


SUB PROBLEMA 
SECUNDÁRIO 
SS 


DESENVOLVIMENTO 
DO PROBLEMA 
CENTRAL 


PRIMEIRA 
RAM ihíí: AÇÃO 
PR 


SECUNDA 

RAMIFICAÇÃO 

SR 


i 


As sigla» assinaladas sob cada subdivisão estabelecem a cor¬ 
relação entre índice e ficha de trabalho, e serão explicadas em IV.2.1. 

Uma vez disposto o índice como hipótese de trabalho* deverá 
FÉferir-jiE tiempne os vários pontos tio índice, os fichas tf outros tipos 
dc documentação- Rsla.s referências devem sei’ daras desde u inicio 
e expressas com nitidez atra ves de siglas e/ou cores. Com efeito, 
elas servir-iloí-ão para organizar as referências internas. 

O eue ê uma referência interna, Yimo-ío tambcEti neste livro. 
Muitas- vezes, fala-se de qualquer coisa que já foi tratada num capí¬ 
tulo anterior e remete-se o leitor, entre parênteses, para os numeros 
do respectivo capítulo, parágrafo ou subparãgrafo. As referendas 
internas destinam-se a não repelir demasiadas vezes as mesmas coisas 
mas servem também para mostrar a coesão de toda a lcísu. Uma 
referência interna pode significar que um mesmo conceito d válido de 
dois pontos de visia diversos, que um mesmo exemplo demonstra dois 
argumentos diferentes, que tudo o que se disse com um sentido geral 
se aplica também à análise de um determinado ponto, em parti¬ 
cular, e assim por diante, 

Uma tese bem organizada devia estar cheia de referências inter¬ 
nas. Se estas não existem, isso significa que cada capítulo avança 
por conta própria, como se tudo aquilo que foi dito nos capítulos 
anteriores de nada servisse. Ora, é indubitável que há certos tipo?, 
de teses ípor exemplo, reeoihas de documentos) que podem funcionar 
assim, mas. pelo menos na altura de tirar as conclusões, devería sen- 
i ir-se a necessidade das referências infernas. Um índice-hipótese 
bem construído é a rede numerada que nus permite aplicar as refe¬ 
rências internas sem atidar sempre a verificar entre folhas e folhi¬ 
nhas onde se falou de determinada coisa. Como pensais eue fiz para 
escrever o livro que estais a ler? 

Fara reflecfif a estrutura lógica da tese (centro e periferia, tenta 
central e suas ramificações, ecc.g o índice deve ser articulado 
em capítulos, parágrafos e subpardgrttfos. Paru evitar longas expli¬ 
cações* pudera ver-se o índice desta obra. R!a é rica em parágra¬ 
fos e subparãgraios (e, por vezes, em subdivisões ainda mais peque¬ 
nas que u índice não refere: veja-se. por exemplo, cm III.2.3.). 
Uma subdivisão muito analítica permite a compreensão lógica do 
discurso. 

A organização lógica deve refíecí ir-se no índice. Is lo equivale a 
dizer que se l.?..4. desenvolve um corolário de L3. r isso deve v^r 
graficamente evidente no índice, ul como se passa a exemplificar: 
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1. A StIRDTVISÃO DO TEXTO 

L I. Os capítuios 

LI.L Espaçamento 

1,1.2. Início dos períodos npós um ponto parágrafo 

1.2. Os parágrafos 

Í.2.L Diversos tipos de títulos 

1,2-2. Eventual subdivisão em subpíirágrafos 

EL A RÜDAGÇÃO FT\ r A[. 

li.:. Tjaftffíjfif? dirc?r7ü^_/bí/fl ;.'ê. K uhí prtq/LSitowtf/ tfu pelo próprio 

11.2, Preço da máquina da escreyê r 

Ui* A ENCADERNAÇÃO 

Este exemplo dc subdivisão mostra-nos também que não é neces 
sário que todos os capítulos estejam sujeiros ã mesma subdivisão 
analítica. Exigências do discurso podem requerer que um capitulo 
seja dividido num certo número de subparágiafus, enquanto outro pode 
encerrar um discurso contínuo sob um título geral. 

Ha teses que não exigem tantas divisões c onde. pelo contrário, 
uma subdivisão demasiado minuciosa quebra oílo do discurso (pen¬ 
samos. por exemplo, numa reconstituição biográfica). Mas, de qual¬ 
quer modo. deve ter-se presente que a subdivisão minuciosa ajuda 
a dominar a matéria e a seguir o discurso. Se vir que uma obser¬ 
vação es cá contida no subpará grafo 1.2.2.. saberei imediatamenlc 
que se imta de algo que se relcrc ã ramificação 2. do capítulo L 
e que tem a mesma importância da observação 1.2. J. 

Uma última íidvertêneiá: quando tiverdes um índice «de ferro*-, 
podeis permitir-vos nfio começar pelo princípio, Geralmente. neste caso. 
começa-se por desenvolver a parte em que nos sentimos mais docu¬ 
mentados c seguros. Mas isto só é possível se se tiver como base nm 
esquema da orientação, ou seja. o fndibe como hipótese dc in&balfe 

rV.2. Fichas c apontamentos 

IV.2.1. Vários tipos de ficha: para que servem 

\ medida que a nossa bibliografia vai aumentando, começa-se 
a ler o material. É purasnente teórico pensar Inzer uma bela bibjitf 
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grafia completa e só depois-começar a ler. Dc facto, após termos 
reunido uma primeira lista dc títulos, passaremos a debruçar-nos 
sobre os primeiros que encontrarmos. Outras vezes, pdn contrário, 
começa-se a Jcr um livrò, partindo daí para a formação da primeira 
bibliografia, Dc qualquer forma, à medida que se vão lendo livros 
e artigos, as referências adensam-se e aumenta o ficheiro bibliográfico, 

A situação ideal para uma tese scHu ter em casa todos os livros 
necessários, quer fossem novos ou antigos (e ter uma boa biblioteca 
pessoal. hem como uma sala de trabalho cómoda e espaçosa, em 
que se pudesse dispor mima série de mesas os livros a que nos repor¬ 
tamos divididos cm várias pilhas)., Mas estas condições ideais são 
bastante raras, mesmo para um estudioso dc profissão. 

Ponhamos, ioda via, a hipótese de sc ter podido encontrar e com¬ 
prar todos os livros necessários. Em princípio, não são necessárias 
outras fichas para alem das bibliográficas de que se falou em TTÍ.2.2. 
Preparado um plano (ou índice hipotético, ef IV.l.) com os capítu 
los bem numerados, a medida que vão sendo lidos os livros ireis 
sublinhando c escrevendo à margem as .siglas correspondentes aos 
capítulos do piau o. P n ralei ame nce. poreis junto aos capítulos do 
plano á sigla correspondente a um dado livro e o número da náguia : 
e assim sabereis uomlc ir procurar, no momento da redacção, urna 
dada ideia ou uma determinada citação. Imaginemos uma tese sobre 
A ideia dos imndvs possíveis a a ficção cientifica americana e que 
a subdivisão 4.5.6. do plano è «Dobras do tempo como passagem 
ca ire mundos possíveis». Ao lermos Scamhio Menu de (Mindswap) 
(k Robert Sheckley T vemos no capitulo xxi. página 137 da edição 
Omni bus MondadorU que o tio de Marvin, Max r quando jogava, 
golfe, tropeçou nmrta dobra do tempo que se encontrava no campo do 
Fairhaven Club Country Club dc Slanhope e foi arremessado paru 
o planeta Clesius. Assinalar-se-á á margem na página 137 do Ijvto: 

T. (4.5.6.) dnhra Icmpüral 

o que significará que a no La se refere ã Tese (poderá uti lixar-Lse o 
mesmo livro dez anos mais tarde aô lomar notEis para um outro irii- 
balbo r c c bom saber a que nahalho sc refere um determinado suhli 
nhadoi e àquela subdivisão em particular. De igual modo. no piam? 
de trabalho assimilar-se-ã junco ao parágrafo 4.5,ó.; 

=.'f. SíictíSdry. Mindswup', 137 










d um espaço em que haverá referências a Loucura no Universo, de 
Brown e A a Porta para o Verao, de Hemleiii. 

Este procedimento, porém, pressupõe algumas coisas: (a) que se 
tenha o livro em casa; (b) que possa sublinhá-lo; (c) que o plano 
de trabalho ésteja já formulado de modò definitivo. Suponhamos 
que não se tom o livro, porque é raro e só se encontra na biblio¬ 
teca; que de d emprestado mus que não se pede sublinhado (poderia 
até ser vosso, mas tratar-se de um meimãbnlo de valor inestimável 1 
ou que se tem de ir reestrmurando o plano de trabalho, c eis que 
ficamos numa situação difícil. O último caso é o mai.s normal, 
Â medida que avançais com o trabalho, o plano enriquece-se e refetí- 
tnatuni-se. c não podereis andar constantemente a mudar as anota¬ 
ções ã margem. Portanto, esta* anotações tem de ser genéricas, do 
tipo: «mundos possíveis:». Como obviar a esta imprecisão? Fazendo, 
por exemplo, um ficheiro de ideia .v: ter-se-á uma série de fichas com 
títulos como Dobras do tempo. Paralelismos entre mundos po&xí r 
veis, Contradição. Variações de estrutura, etc. e assinai ar-se-á a 
referência relativa a Sheckley na primeira ficha, Todas as referen¬ 
ciai iits dobras do tempo poderão, assim, ser colocadas num dado 
ponto do plano definitivo, mas a ficha pode ser deslocada, fundida 
com outras, posta uni cs oü depois de outra. 

Eis, pois. que se desenha a existência de um primeiro ficheiro, o 
das fichas temáticas, que é perfeitamente adequado; por exemplo, para 
uma tese de história das ideias. Se o trabalho sobre os mundos pos¬ 
síveis na ficção cientifica americana se desenvolver enumerando o.- 
vários modos como os diversos problemas lógieo-cosmolõgicos foram 
encarados por diferentes autores, o ficheiro temático será o ideal. 

Mas suponhamos que se decidiu organizar a tese de modo diverso, 
ou seja, por retratos: um capítulo introdutório sobre o tema e depois 
um capítulo ^obre cada um dos autores principais (Sheckley, Heinlcin, 
Asimov, Brown, etc.) ou mesmo uma série de capítulos dedicados 
cada um a um romance-modelo. Nêstc caso, mais do que um ficheiro 
temático, é necessário um fichem? por autores. Na ficha Sheckley 
Lcr-se-ão todas as referências que nos permitam encontrar as pas- 
sageEis dos seus livros em que se fala dos mundos possíveis; E. even¬ 
tual mente* a ficha estará subdividida, em Dobras do tempo, 
Paralelismos, Contradições, etc. 

Suponhamos agora que a tese encara o problema de um modo 
mais teórico, utilizando a ficção científica como ponto de referen¬ 
cia eu as discuti Eido de facto a lógica do* mundos possíveis. As rcte- 
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rências à ficção científica serão mais casuais e servir-no s-ào para 
introduzir citações textuais, essencial mente ilustrativas. Então pre- 
cisaremos de um ficheiro de citações em que na ficha Dobras do 
tempo se registará uma frase de Sheckley partículaimeote significativa 
e na ficha sobre Pa raleiismos se registará a descrição de Brown de 
dois universos absolutamentc idênticos em que a única diferença 
são os atacadores dos sapatos do protagonista, e assim por diatile. 

Mas podemos também supor que o livro dc Sheckley não está 
em nosso poder e que o lemos em casa de um amigo noutra cidade, 
muito lempo antes de termos pensado num plano de trabalho que 
considerasse os temas das dobras do tempo e do paralelismo. Será. 
assim, necessário elaborar um ficheiro de leitura com uma ficha 
rdalívES a Mindswap, os dados bibliográficos deste livro, o resumo 
geral* uma série de apreciações sobre a sua importância e uma série 
de citações textuais que no* pareceram logo parlicuíurmente signi¬ 
ficativas. 

Acrescentemos as fichas de trabalho, que podem ser de vários 
tipos, fichas de ligação entre ideias e partes do plano, fichas pro¬ 
blemáticas, (como abordar um dado problema), fichas de sugestões 
(que recolhem ideias fornecidas por outrem, sugestões de desen¬ 
volvimentos possíveis), cte._ clc, Estas fichas deveriam ter uma cor 
diferente para cada série e conter no topo da Euargcm dheiEa siglas 
que as relacionassem com a* fichas de outra cor e com o plano geral. 
Uma coisa em grande. 

Portanto: começámos, no parágrafo anterior, por supor a exis¬ 
tência de um ficheiro bibliográfico (pequenas fichas com simples 
dados bibliográficos de todo* os livros úteis de que se tem notícia) 
e agora consideramos a existência de toda unia série de ficheiros 
complementares: 

a) fichas dc leitura dc íivros ou nn igos 

b) fichas Esmádcaí 

c) fichas do autor 

d) fichas de ctlaçOes 

e) fichai de trabalho 

Mas teremos mesmo de fazer todas eslas iicha-s? Evidentemente, 
não. Pode ter-sc Eim simples ficheiro dc lei lura e reunir todas a* 
outras ideias em cadernos: podemos limitar-nos ãs fichas de cita¬ 
ções se a cese (que, por exemplo, é sobre a ímágem da mulher na 
literatura feminina dos anos dü) partir jã de um plano, muito pre- 
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ciso* tiver pouca literatura crítica a examinar e necessitar apenas da 
recolha de nm abundante material narrarivo a citar. Como se vè, r 
número e a natureza do* ficheiros são sugeridos pela natureza da 
tese. 

A única coisa que posso sugerir é que um dado ficheiro seja com¬ 
pleto e unificado. Por exempla, suponhamos que sobre o vosso assumo 
rendes cm cysa os livros de Smíth* de Rossi. de Braun e de EL 
Gomem, c ljuc, na biblioteca, haveis lido os livros de Duponf Lupescu 
e Nagusaki. Sc elaborardes apertas fichas dos últimos três c no que 
respeita ar* outros quatro confiardes na memória (bem como na segu¬ 
rança que vos dá tê-los à mão)* como fareis no momento da redac¬ 
ção? Trabalhareis em pane com livros e em panse com ficha*? b se 
eívcs seis. de reestruturar o plano de trabalho, que mal cri a! (crieis à 
disposição? Livros, fichas, cadernos, folhetos/ Será mais utii fazei 1 
fichas desenvolvidas e com abundantes citações de DuponL LupÊséu 
e Nagasakv, mas fazer também fichas mais sucintas para Smiih. 

Braun e De Comera, talvez sem copiar as citações imporiántes, mas 
limitando- vos a assinalar as paginai em que cs las se podem encon¬ 
trar Pelo menos assim trabalhareis com material homogéneo, fácil 
mente transportável e manusea vd, b bastam uma simples vista de 
olhos para se saber o que se leu c o que resta consultar. 

Há casos em que é cômodo eúlil pôr tudo cm fichas. Pense-se numa 
tese literária em que so lerá de encontrar e comentar muitas citações 
significativas de autores diversos sobre um mesmo tema. Suponhamos 
que sc tem de fazer uma (esc sobre O conceito de vida coma tinè enirè 
o romantismo e o decudentismo. Pis rio Quadro õ um exemplo de qua¬ 
tro: fichas que reúnem ciLações a utilt/.ar. 

Como se ve, a ficha tem ao alto a sigla ctt (para a distinguir dc 
outros eveiiLuais lí pos de ficha) e. em seguida, o tema «Vida como 
arte». Por que motivo especifico aqui o tema. uma vez que já o 
conheço? Porque a tese poderia desenvolver-se de tal modo quê 
«Vida como arte-* viesse a tornar-se apenas uma parte do trabalho, 
porque este íscheíro poderá ainda ser-me útil depois da tese e iate- 
grar-se num ficheiro de citações sobre outros temas; e porque pode¬ 
rei encontrar estas fichas vinte anos mais tarde e ficar sem saber ã 
que diabo se referiam. Em terceiro lugar, anotei o autor da eh a cão. 
Basta o apelido, uma vez que se supõe que se têm já -sobre esíes 
autores fichas biográficas, ou que h lese j:i se linha referido a eles 
no início. O corpo da ficha Integra depois a citação, quer ela seja 
breve ou -longa {pode ir de uma a trinta linhasj. 
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Vejamos a Ficha sobre Whislíer: bà uma citação em português 
seguida dc um ponto dc interrogação. Tsto significa que encontrei 
pela primeira ve/ a frase noutro livro, tuas não sei donde ela pro¬ 
vém, se es ia cprreeta nem como é em inglês. Mais tarde, aco n te¬ 
ce u-mc encontrar o texto original e a notei--o com as referências 
necessárias. Agora posso utilizar a íicha para uma citação correcta. 

Examinemos a ficha sobre Yilliers de flsle Adam. Tenho a cita¬ 
ção em português. sei de que obra provém* mas os dados estão íneom- 
plelos. Trata-se. pois. de uma ficha a completar. A ficha de Gauthier 
está igualmente incompleta. A de Wllde é satisfatória, se o tipo dc 
iesc rne permitir citações em português, Se a iese fosse de estética, 
da scr-me-ia suficiente. Se fosse de literatura inglesa ou dc literatura 
comparada, teria de a completar com a citação original. 

Ora. poderia ter encontrado a citação de Wikle numa cópia que 
lenho cm casa, mas. se não tivesse feito a ficha, no fim do trabalho 
já nem me lembraria dela. Seria também incorrecto se me tivesse 
limitado a escrever na ficha *v. pág. 16» sem transcrever a frase, 
dado que no momento da redacção a colagem dc ehações se faz. com 
todos os textos à vista. Assim, apesar de se perder Ecmpn a íb/er a 
ficha, acaba-se por se ganhar muitíssimo no fim. 

Um outro tipo de fichas sfio as de trabalho. No Quadro b temos um 
exemplo de ficha de liçaçao para a lese dc que falámos; cm ITT.2.4.. 
sobre a metáfora nos tratadistas do século xvii. Anotei aqui LTG e as¬ 
sinalei um tema a aprofundar. Passagem do táctil ao visual. Ainda não 
sei se isto vira a ser irm capítulo, um pequeno parágrafo, uma simples 
nota de rodapé ou í porque não?) o tema central ria tese. Anotei ideias que 
recolhi da leitura de um ;tutor, indicando livros a consultar e ideias 
Ei desenvolver, Uma vez o trabalho ultimado, folheando o ficheiro de 
trabalho poderei verificar (cr oinil.kló ueuu ideia que. todavia* era impor¬ 
tante. e tomar algumas decisões: reorganizar a tese de modo a inserir 
essa ideia ou decidir que não vaie a pena referi-la; introduzir ama nota 
para mos irar que tive ideia presente, mas que não considerei opor¬ 
tuno desonvolvedíi nesse eoutexio. Tal como poderei decidir, uma vez 
a tese concluída c cn[regue, dedicar àquele tema os meus trabalhos pos¬ 
teriores. Um ficheiro, recordemo-lo, é um investimento que se faz na 
ocasião du [esc. mas que, se pensamos continuar a estudar, nos servirá 
para os ano* seguintes, por vezes à distância de décadas. 

Não podemos, porém, alargar-nos demasiado sobre os vários tipos 
de ficha. Limitamo-nos, pois, a falar da fichagcm das Pontes pri¬ 
márias e das fichas de leitura das fontes secundárias. 
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[V, 2.2. h'ichageni das fontes prlmãrias 


QUADRO 6 
FICHA DE LIGAÇÃO 


Liç. K. 

Fassagen do Lsetil ap visual 


Cf. Eau g. cr d g_bürxa õQ ciale dell r g.rfc?. 

II, 267 cmde e cicadc- WolfII xn sabre a 
passagem do cactil áo visual entra c Rê~ 
na s c. + e c Ear rc cg : I i n ■= a r v s . pie ter Icü , 
superf . vs. profundidade* fechado vs.* aberto > 
clareza absoluta vs^ clareza relativa r 
Tua 11 i p 11c líI ad s vs . unidade. 

Estas* i.deias encontram-se en Saimondi 
1_1_ roT.anzc se az a !d i- lio ligadas as re¬ 
centes tacrías de McLuhan C Calsbria 
Cntia-Tbarg ) e. Walther Üng. 


As fichas de leitura destinam-se à literatura crítica. Não as utiliza¬ 
rei, ou pelo menos, não utilizarei o mesmo tipo de ficha para as fontes 
primárias. Por outras palavras, se preparar uma Lese sobre Manzoni, 
é natural que faça a ficha de todos os livros e artigos sobre Manzo- 
Tii que conseguir encontrar, mas seria estranho fazer a Ficha de I pro- 
rnessi sposi ou de Carmagnota. E o mesmo aconteceria se se fizesse 
uma Lese sobre alguns artigos do Código de Direito Civil ou uma tese 
de história da matemática sobre o Programa de ErJungen de Klein. 

O ideal para as fontes primárias, c tê-las à mil o. 0 que não é 
difícil se se trata de um autor clássico de que existem boas edições 
críticas, ou de um autor moderno cujas obras se podem encontrar 
nas livrarias. Trata-se sempre de um investimento indispensável. Um 
livro ou uma série de livros nossos podem ser sublinhados mesmo 
a várias cores. E vejamos para que serve isso. 


Os sublinhados personalimm o livro. Assinalam as pi$ía.s do nosso 

( interesse. Permitem-nos voltar ao mesmo livro muito tempo depois, 
detectando imediatameníe aquilo que nos havia interessada. Mas â 
preciso sublinhar com critério. Há pessoas que sublinham tudo. É a 
mesmo que não sublinhar nada. Par outro 3ada, pode dar-se o caso 
de. na mesma nágína. haver informações que nos interessam a diver¬ 
sos níveis. Traí irise eníão de diferenciar os sublinhados. 


Devem uriíiztir-se cores, feltras de ponta fina. Atríbut-se a cada 
cor um assunto: essas eores serão registadas no plano de trabalho e 
nas varias fichas. Isso servirá na fase de redacção, pois saber-se-á 
imediatamenle que o vermelho se refere aos trechos relevantes para 
o primeiro capítulo e o verde aos trechos relevantes para o segundo. 


Devem associar-se as cores a siglas (ou podem utilizar-se siglas 
em vev. de coresj. Voltando ao nosso tema dos mundos possíveis na 
ficção científica, asstn ale-se com dt tudo o que disser respeito às 
dobras temporais e com C tudo o que se referir às contradições entre 
mundos alternativos. Se a cese disser respeko a vários autores, atri¬ 
bui-se uma sigfca a cada autor 


Devem isiaizar-se siglas para sublinhar a importância das infor¬ 
mações . Ueu sinal vertical ã margem com a anotação TMP-, dir-nos-á 













que se trata de um trecho muito importante c n assim, não teremos 
nèçessidade de. sublinhar todas as linhas, cn põfierá significar que 
se trata de um trecho a eiLár integra [mente, ctt/dt significará que ê 
uma citação ideal para explicar o problema das dobras temporais.; 

Devem assbuiltir* shv os pontos a que re: irá voluir. Numa primeira 
Leitura, determinadas páginas pareeeram-nos obscuras. Poderá então 
assinalarão ã margem e ao alto um grande R (rever). Assim, sabci- 
-se-á que sc deverá voltar a esta passagem ha fase de aprofunda¬ 
mento, quando a ieitura de livros ulteriores tiver esclarecido as ideias. 

Quando não se deve sublinhar? Quando o livro não é nosso.* evi 
dentemente, ou se se trata de uma edição rai a de grande valor comer¬ 
cial. que quaisquer sublinhados ou anotações desvalorizariam. Nestes 
casos. Etiais vale fotocopiar as páginas importantes e sublinhá-las 
em seguida'. Ou então pode arranjar-se um caderno onde se trans¬ 
crevem os trechos de maior realce intercalados com comentários. 
Ou ainda elaborar um ficheiro expressamente criado para as fomes 
primárias, mas isso é muito fatigante, dado que se terá praticamente 
de fichar página por página. Se a tese for sobre Le grand Meaulnes, 
óptimo, porque se trata de um livro pequeno; mas se for uma tese 
sobre a Ciência da Lógica de Hegel? £ se, voltando ã nossa expe¬ 
riência da biblioteca de Alexandria (111.2.4.), for preciso fazer fichas 
da edição seiscentista do Cannocchiale Ânstotelico de Tes-auro? Só 
restam a$ fotocópias e o caderno de apontamentos, também este cbm 
sublinhados a eOres c siglas. 

Devem complctar-se os sublinhados com separadores, anotando 
na margem saliente .siglas c cores. 

Atenção ao álibi das fotocâpiaSt As fotocópias são ura irisiru¬ 
me nio indispensável, quer para podermos ter connosco Ur ti lex Lõ jií. 
lido na biblioteca, ouce 1 para levar para casa um texto que ainda não 
tenhamos lido. Mas muitas vezes as fotocópias funcionam como 
álibi. Uma pessoa leva para casa centenas de páginas dc foi ue ópios 
e a acção manual que exerceu iio livro fotocopiado dá-lhe a i mures- 
são dc o possuir. A posse da fotocópia substitui a lei lura: é uma 
coisa que acontece a muita gente. Uma espécie de vertigem da acu¬ 
mulação, um ncoeapitalismo da informação. Cuidado com as foto¬ 
cópias: uma vez, em posse delas, devem ser imediatamente lidas e 
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anotadas. Se o tempo não urge, não se deve fotocopiar nada de novo 
antes de se ter possuído (isto é. lido e anotado) a fotocópia prece¬ 
dente- Há muitos casos em que não sei por que fotocopiei um deter¬ 
minado texto: fiquei talvez mais tranquilo. Lai como sc o tivesse lido. 

Sc o livra é vosso e não tem valor de antiguidade, nâo se deve 
hesdar em anotá-lo. Não deveis dar crédito àqueles que dizem que 
os livros são intocáveis. Os livros respeitam-se usando-os e não dei¬ 
xando-os quietos. Mesmo se os vendêssemos a um alfarrabista, nâo 
nos dariam mais do que alguns, tostões, pelo qne mais vale deixar 
neles os sinais da nossa posse. 

É ncec.ssário analisar iodas estas coisas antes de escolher o tema da 
ie.se. Sc ele nos obrigar a utilizar livros inacessíveis, dc milhares dc 
páginas, sem possibilidade de os fotocopiai' e não tendo tempo para 
transcrever cadernos e cadernos, essa tese deve ser posta dc Iado. 

7Y.2.3. As fichas de leitur a 

Entre todos os tipos do fichas, as mais correntes e : no fim dc 
contas, as indispensáveis, são as fichas de leitura: ou seja, aquelas 
em que sc anotam com precisão todas as referências bibliográficas 
relativas a um livro ou a p artigo, se escreve o seu resumo, se 
transcreve algumas ciiações-chave, se elabora uma apreciação 
e se acrescenta uma <.ânc dc observações. 

Em resumo, a ficha de lei I um contribui para o aperfeiçomento da 
ficha bibliográfica descrita cm El 1.2,2, Esta última contém apenas indi¬ 
cações úteis para encontrar o livro, enquanto a ficha de leitura contém 
todas as informações sobre o livro ou o artigo e, portanto, deve ser 
muito maior. Poderão usar-se formatos normalizados ou fazê-las o 
próprio, mas em geral deverão ter o la rn anho dc yma folha de caderno 
na horizontal ou de meia folha de papel dc máquina. É conveniente 
que sejam de cartão para poderem ser consultadas o o ficheiro ou reu¬ 
nidas em maços ligados por um elástico; devem permitir a utilização 
de esferográficas ou caneta de tinia permanente-, sem borrar e deixando 
a caneta deslizar com facilidade. A sua esLruíuru deve ser mais ou 
monos it das fichas exemplificai!vas apresentadas nas Quadros 7-14. 

Nada obsta, e até é aconselhável : que para os Juros importantes 
se preencha m muitas fichas, devidamente numeradas c contendo cudu 
uma, no anverso, indicações abreviadas do livro ou artigo em exame. 
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1F A oiiLetico e ü casto tin Ididfl WÍd Lfl . 11 * Capí tulo II de 

I. rev f! toria _r 1 r: L gusto o t\*' \ p^naioro Ç fijj-J . i Mesaínap iTiu^ipilto, 1924 , püfi .^9 


IS J u n d o L 11 X o ou da gentilianiâBiO Ui í o p a 

lassamos yvX airaa da introdução, VuIgariEJi^ãq para almas jovCnu do verto p r cntllÍHEO* 
Vejartioc o capitulo sobre, n 1 d a d 0 Media: ST £iea liquidado em 1(1 linhas, "'típl Idade K£" 
d a q k coa a predoainar úã tOoldRia dd qwol a filosofia foi considerâde Sífva ... o piro- 
bles.i artístico pcrico A itnpctE*flcí ra a qoe rieha ascendido õspCOialmento per obrq.de 
Ariítãteles e de Flotíno 11 [Cvktãotis cültu^al ou ea-Eeí Culpa sua ou da escola?} Cen- 
t Mkueta 05 : "Isto e* ^statano tícm O üartÇ* dn idade ndduri que t no Convívio (11*1} atri¬ 
buía ã arte quatro siftuiíícàdoi [ «ífoe o U^tía dos quatro sentido* í^níriitclo que 
Bvda a repetia; não sabv IftílBO nada] * . . E cJ AÍ^aiííçAâa quadruplo pensavJta flaíite 
rí os outros que sc enconlrsíUie Ua Divina n. t cjut, pela coptriírio T s-u tem Vat^r artís¬ 
tico q u a n d o- p e s n c n n 11 i 1 n , ^ e íí p ressno pura c deftifltereaííidn d<> um mundo ínEtEiür 
proprio p e Düntt ^bandnofibmpiüt;atúan te a visÃo", 

[ 1“iihre iLalífll E poíite. liantCp l:uda umn vida de canseiras .L pfüjcurdr &upra-nentido^ 
r or, Le diz queoa nao havia p tt\:\n que "ncredit^va. # . se cncuutrflHKn' 1 0 afinal nuo. A cit.ir 
r.omo teratología historLogralicniJ 


FICHA DE LEITURA ■ FICHA l>R LEITURA 


















Clvnfl h LL K tC p 

r i c LiterarãstlLetifc d e a eutoprfí.ç c Ti^n H i i. J- e 1 m. \. h fi_ * o 
EocliLiiQ-Larigend r^ei' p Foppíng huua p 1937* pp, 605 
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à sensibilidade e x í & t i a fi a Idade Media a ú a s ua luz qua devem ser v 1S t 4 £ n a 

obtds ávn pootas Tíi&diÊYaiFip d e&ntxci da investigação a a consciência o poeta podia 
ttr então -da fliía nr te. 

V1 sIuribia-3i una evolução dú g□ £t o mtdieVa 1: 

Qt±C+ VII e VIII “ a a doufcriüds cri&tns ríio xedutidaa as formas vaziau do cla&flicismo, 
üec. IX O X " aa fabulas antigas sae utilizíids ít n* pcropcCtivA de otídA triatã. 

SOC* 3ÍX an£* “ rtpatoOe o cthoíP utiotao propriamente dito (obras liturfiicas» vidaí 

dt santos» paráf r riacs da BÍbliflj predomínio do aleuO - 

!€Cd XljJC - o neoplatonismo lave a ura a visão mais Ivuiana d O mundoí tudo roílotitt 

IPCUJI n o tu modo (umor» activ idades profissionais» natureza). 
Jíesonvolve-Go ê eortente alegorici (de Àlculíio aos Victorinoa e qu- 
Efoa). 

Ddcr* XIV - Embora &entiítuaitdo ao serviço tfe Xousj a pociEfiíi tagriVl tortin-a^ 

£Rt£tiojrt + Xnl oOttio Dtus se'‘exprime n,U exiação* ISSÍb o poctn SO GX™ 
primo o ai mOsmoj pensamentos, s en timcutoíl (InalatCXtd j DrtUtG iotc) * 

0 livro 4.: sLitiA rttCníiEUJ da De Jlruyne ±n Rn_-_no ojç .de ph i 1 B 191 &: dis que dividir em epo“ 
eas ü evoluÇrto nao c nuito seguro purqua As vátius correntes estão sempre aimulEanea- 
mente pr e s -e a ta a [J -c ri cui tose doa E t u d e s i poc <i m ^ n u i; -ín e & t a carência -de sentido h i s t o J 
ricoj ele acreditn demac 1 ad n r .rc PliilosopSiia Pereinií ,-í í:í vi 1 i zn^nn artística i^edi-c — 
V£ 1. h 1 puliluni^Li. 


te Bruyne critica Glun.z por nae se ter ficudu peio prazer formal -da poesia: os medie 1 - 
vais tinlnom disso um sentido muito vivo* bast;i pon^nr naa artes poéticas. E depoia 
uma áJstÚKioíi litorõria faaia parte de ume via ao i;stetiç;a mais gcrnL que Cl uns negli - 1 
genciarisp eetetiea em que convergitím a tootia pitagorica das pro^or ^ p h a eatítica 
iva dgoEtinians (modua r spetieiip urdy) o a dionísiana (claritas ^ lui>. Tudo 
içto appirtdo pola peieologia do& victorinos e pela visão cristã do universo. 



FICHA DE LETTURr 













3C- 


HicitâU* incEjuija IK, üím (vj 

11 Si Rn C C l 3 VH.h Dlt ir 

^v.n: thu"l sfcc; t Adlí 1> i£3 0> p.^50 1 


N i esp ec tativíi ümA iiiVMtí anflão aproí mdada scbre u t ema (delida P T r }] É atí hojelipro- 

jioc^b a aludir m te□ r íri I i j c a d n n i a r eEIc x õe a b ú ht d n pj 1 g no na g i c o ■ 

[ 1 d A él p & £ t av e 1 como sempre; rltn! ií r il i e a iícs fazer í ile l.osi* í ptfC o 0 m,]) 1 w , rtãv Je ícfccc a 
ET p mais a J^óu dc- Sao To^iísl] 

ÜíSCnvulva a teoria degtn ultimo (ver minha JEieílíl)! lP SigtLuin í&t id ^uod tCp rac ^entat 
aliud a se poíetitian cogne ÍC fint l fcf (LcéhII.F* 21*1), 

"■£ igOLv-l ç-sjcE tí aliter c ■-; n 1 1 a ti, t in ocdlne ad aígnntu^ 

Hsai o si gno naí* e JtiEfíÉ ü fijm a viet-vfirsa (o rilha üs ÍBag<u & não aígno do Faij o 
grito "ã a 1 £iin c itao ÍBi^çi i !ji der}. João acrescenta: 

■“AatSo ergo isagioia eontlstifc in toe ^aod pcocodat ah alia ul 1 principio* et in 
«iailítudiaea ejua, ut doCet S. íliúnat, 15 a 1CJCIII M <?ít> 

£I 2 Orttao Haritain quo u slmbcl n £ tua e igflQ-imsgeia; H qi(el^ue thPflO da sansihlo aj.^ni- 
F£_ant un objet en roiacm d 1 unO r^Lntiíjn prepu^posóc d 1 àüalflgift" (302) . 

iítiP ^cu-ine a ideia de VCr^ST, LOL^Jl- VIIX , 5 e C a?. lll t 49 ■ 

Knr itaín d ^envolve ainda Ueifiii pabra ü 4Íê<lp fptmalp ina trumetitil È pratiCPi et£* e. 
sralíre n sí^ne eomo atto ifingLJl (pnute dotnpieiltadíaa ima) . 

fíuu.íü ju \o se refeen :i arto finaii ju Ua, oncontraci u^ní ol^umao rúfetefielaa iU r&Aíei* 
incor.acieut cí; e profunda d;| arte que entontravemoa depp,I:i ím t:fc*ftE Í.vo 1 ntai t ion J 
Piír^ uina interpteEíi^nn tomiâLd e ioteteasaplie o , 1 é&i:ÍTit (3 4ÍHMI: lr d ^ * d una l T apuvte 
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i3 1 iir(. ííi: uejíiaflíicrent te s i y, uí- ip^eulatif ílJoeuvro míinifeate aotre eliu^í qu 1 e11 e) eL 
Le aij^ne peetique Celíi- cetamunique un aidr^» (in opjieL}; non qu 1 ol U ftwit foratli^mettc 

^Ííini' çiriittnuí’, m -n í il c 1 c ri I IL n fli-HÍM" ff p V n V 1 41 L í qul pJir ^Mlr4hoec^■llíí , OSt VirtUCl tem^nt 

Uejclciué: et etle-riiflme, *on'J Ih 1 vuuÍüíc, et ã coiiditioci de ne pa^ le vuuUir^ eüt 
■lusaí. Lme sorte de ma ^ i. a ll é {ello s^duit* elle etisotcü L 1 b) h " í ^2^í- 
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Curtiui, Ernit Mbfrt Th.gbn 

LiuritMr «n 4 t »C *1 n l *chfea hiu*l<lt^C i Imtt, FfiACfp 1941 


eto pisLietolar C.)2 P aec*3 


íiivro gr^nds, F □ c agarA go me ftotvo i pí{ T ?2 0. 

Fm tende demonstrar que um conceito de po*MiÍA nm EüJc n sua dígn Ldnd l- f CApnCLdjulo 
vc la dor a o aprofundamento da verdade, cru d n ■( i onliooido das íGcnlííticc?, t il n l i ra rt t â 
tavri vivo em Díhec q nos iiutocne da sctulo XIV (aijup tem raais]. 

Em Alberto Hsgno T poç ricriiiplo, o matado cientirLeç „(«adius definitíouis r ãiviiivuSp 
oollectivus) apãe“H! ao notado poética dü BÍblin (hLitocLiB T pitib^Ul p mccíforag?- 
Q mudU-g p pf.Éíru n COÜO ti miL* Ftscd dúi aüdos ( Ü9lÓÍÍC4ti 
(Uni qualquer coisa do gritever en ST, ir vcríf i r^c ! t í ] 

11ectivsmeatr, Ct?rt í ms remete a ST [r, l ,9 * t} r -i dútUfiA d* paasvs •cgno Xntimm 

d out r ítíj Í (véí Éiebt). 

Em rteuBiOp a eacalarjtlcÁ auisca sr interessou pc t X poesia c rume 4 praduxtu ucnhuwa 
isto « v n r d fl d c. p â í a a 
vtêè ^ use u verdade^ 

ca da Literatura ■:. d nu arttu plastic&a n s o tem* por i s g o, q u a 3 n □ * t a * u L i d o n o m nb- 
j ectivo. 

A rcr.d LMkaç jo t proíe* i J ri. no ti,] da píg, 229: "ú bumrci moderno a cb re v g 1 d r 1 1 * sem nt" 
d id ;l a arte j> □ r q uc jíçí Jru a M^nUdè da bei tí i iattligivel que o n r d p l n t o n i p r o c ■ 

I lH. tinh^a bte c 1 s r >v. S riru- u amavi, Fulf hritudo- t<p sntigu* *t rs a a &wi t dix Agos¬ 
tinho a Be ui ( Con f , , X v 2í p 19) . Fala-se aqtií dc usa btltti 


eacolãítica* flmfl nso par* * Ld*du Kadla^ o nenhuma 
, E cp t a r mo -a a J n ■ i nu m I n r-■i a n a extrair d n í u má eAtcti" 


poética |T 
létiti .1 dü 


^ ví r r i o s 2 


de que a estcticá Ubc n<Va [^il f eea a pf&blcma 4>i p* r t f ç i p a ç Ãq do Ha to divino 

nos soros?]- QuaeuJn ü ^íçglisticâ fala da bei**** tila ó pensada como tis atributa d^ 
['irur: '"a daLüflãíca hIo Ur Io íver Flotino) c a tnorlri da arte aao tom nmda a vtr oma 
com a outra" [c vurdiúsj mas enc.ontrnsi“flS na terreno neutro da uma ttioxia da forma ! ] 
[At a nçAOi üülé Autor nãn íi como Bioado 11 i 1 o I Nso c hiilLl r. h: t\ coitos toxtoa filoaõfinoa 
úê ligação niíin bü!mi a d coisas. A rr-futur com nirounspec^aavil 
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Un citMo labfí 4 C t ±ohIt 3 l j=it líbíI iáo»> £c^vÍ 4 j ek sentida ílsicú 

ríí^r^níias a JouErina tomísta. 
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As fichas de leitura serv em para a literatura critica. N m são acon¬ 
selháveis fichas de leitura paia as fontes primárias como se disse 
no parágrafo aníerior, 

\luu.i^ süo as maneiras de fichar um livro, Isso depende dá memó¬ 
ria dc cada um. Há pessoas que têm dc escrever tudo e pessoas para 
quem um rápido apontamento é suficiente. Digamos que o método 
standard é o seguinte: 

a) indicações bibliográficas precisas, possivelmente mais cumplo 
tas que as da ficha bibliográfica; esta sem a para procurar o livro, a 
ficha de leitura serve paru falar dele e para o citar como deve scr na 
bibliografia final: quando se faz. a ficha de leitura, tem-se o livro na mão, 
e r portanto, podem Linar-st: (otlas as indicações passívok lais como 
número de páginas, edições. dados sobre o organizador da edição, etc.: 

b) infontuiçòes sobre o amor quando não é íuN ovidade muito 
conhecida; 

t.J breve (ou longo l re.utmo do Urro ou do arriga; 

d) citações extensas, entre aspas, dos trechos, que seconri dera. dever 
citar (ou mesmo de alguns niaisi. com indicação precisa da. ou das. 
páginas: atenção à ronfusão entre cimçôes e paráfrases {ver V3.2j!; 

ei comentârim pessoais, no final, no início e a meio do resumo; 
gani não .se correi o risco de os confundir depois com a obra do 
autor, c melhor pó dos entre parênteses rectos a cores; 

\ ) colocar ao alto da ficha uma rigJa ou uma cor que a remeta k 
pane respectiva do plano de Imbui ho: se se refere a várias parles, 
por várias siglas: se se referir à tese. no seu conjunto, n sinale-se 
isso de uma maneira qualquer. 

Para n3o continuar com cotiAdhofí teóricos. scrit melhor forne¬ 
cer alguns exemplos pnSlicos. Sos Quadros 7-14 encontram-se alguns 
exemplos de ftchus- Para não inventar temas e múlodos fui buscar 
as fichas da minha itssc de licenciatura, que era vobre o Pmblema 
esiéiicQ em $ Tomás de Aqtiino, Não pretendo afirmar que o meu 
método de fíchagem fosse o melhor, mu* estas fichas dão exem¬ 
plo dc nm método que contemplava diversos cipos de ficha. Ver-se-á 
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qae não fui tão preciso quanto estou a aconselha- lo agora. Faliam 
muitas indicações e outras são excessivamente elípticas. São coisas 
que aprendí- depois, Mas isso nào quer dizer que devam cometer 05 
mesmos erros, Nào alterei nem 0 estilo nem as ingenuidades. Tomem - 
-se os exemplos por aquilo que valem. Note ainda que escolhi fichas 
hrcvLs e nào apresento exemplos de fichas que se referiam a obras 
que depois focam fundamentais paca o meu trabalho, Estas ocupa¬ 
vam dtzz fir.ksis cada. Observemo-las uma por uma; 

Ficha Crçcíf -— Tratava-se dc unia breve recensão, importante por 
causa do autor. Uma vez que já tinha encontrado o livro em ques¬ 
tão. transcreví apenas uma opinião muito significaliva. Repare-se 
nos parênteses rectos finais: fizefiaetivamente isso dois anos depois. 

Ficha Biondúüliü — Ficha polémica^ com toda a iniiução do neó¬ 
fito que vê desprezado a seu tema. Fra útil anoíáda assim pura inse¬ 
rir eventual mente uma nota polémica no trabalho. 

Ficha Glimz — Um volumoso livro, con saltado rapidamente cm 
.conjunto com um amigo alemão, para compreender bem do que Iru- 
fcava. Não tinha uma importância imediata para o meu trabalho, mus 
valia ta! vez a pena citá-lo em nota. 

Ficha Mariíàin — Um autor de quem conhecia já a obra funda¬ 
mental Art et Scolastique, mas em quem confiava pouco. Assinalei 
no fim nãü aceitar as suas citacoes sem um controlo ulterior. 

Ficha Ch enu — Um curto ensaio de um estudioso sério sobre um 
assunto ha st a me imporl.imic para 0 meu trabalho. Tirei dele todo 0 
sumo possível. Note-se que se I ta lava de um caso clássico de referen¬ 
ciação de fontes dc segunda mão. Anotei aonde poderia ir verifica- 
-las em primeira mão. Mais do que uma ficha de leitura, tratava-se 
de um complemento bibliográfico. 

Ficha Curtíus — Livro importante, dc que só precisava registar 
um parágrafo. Tinha pressa, e limitei-me a percorrer rupidámenlc 0 
resta Li-o depois da tese e por outros motivos. 

Ficha Marc — Artigo interessante de que extraí 0 sumo. 

Ficha Segond — Ficha de exclusão. Bastava-me saber que 0 na¬ 
bal ho não me servia para nada, 

Ào alto e à dircim vêem-se as siglas. Quando pus letras minús¬ 
culas entre parênteses- isso significava que havia pontos a cores. 
Não vale a pena estar a explicar a que se referiam as siglas e as 
cores, o importante é que lá estavam. 
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IV',2.4. A humildade científica 

Não devem deixar-se impressionar pelo título deste parágrafo. 
Não se trata de uma dissertação ésica, rtia$ de métodos de ]eiíura e 
de fí chagem. 

Nos exemplos de fichas que forneci. vimos um em que eu. jovem 
investigador, escarnecia de um autor, liquidando-o em poucas pala¬ 
vras. Ainda estou convencido de que tinha razão e. de qualquer 
forma, podia permitir-me fuzc-lo dado que ele havia liquidado em 
dezoito linhas um assunto tão importante. Mas isto eia um easo- 
- [imite. Seja como for. fiz a fie ha fcspéctiva e tomei em conside¬ 
ração a sua opinião, E isto não w porque é necessário registar iodas 
as opiniões expressas sobre 0 nosso terna, mas também porque não 
é evidente que as melhores ideias venham dos autores mais impor¬ 
tantes. E. a propósito, vou contar- vos a história do abade YalleL 

Para compreender bem a história seria necessário dizei- vos qual 
era o problema da minha tese e 0 escolho interpretativo no qual tinha 
encalhado havia cerca de um ano. Corno o problema não interessa a 
ioda a gente, digamos sucinlamcnte que para a estética contemporâ¬ 
nea o momento da percepção do belo é geralmente um momento intui¬ 
tivo, mas em 3 , Tomás a categoria da intuição não existe. Muitos 
intérpretes contemporâneos esforçaram-se por demonstrar que ele de 
certo modo tinha falado de intuição, 0 que era estar a deturpá-lo. Por 
outro 3 ado, 0 momento da percepção dos objectos era, cm S- Tomás, 
tão rápido e instantâneo que não explicava 0 desfrutar das qualidades 
estéticas, que são muito complexas, jogos de proporções, relações 
entre a essência da coisa ep modo como ela organiza a matéria, erc. 
A solução estava (c cheguei a ela um mês antes dc acabar a tese} em 
descobrir que a contemplação estética se inseria no ac lo, bem mais 
complexo, úu juízo. Mas S. Tomás não dizia isto cxpUcitamente, 
E. todavia, da maneira como falava da contemplação estética, só se 
podia chegar àquela conclusão, Mas 0 objectivo dc uma investigação 
interpiclativa é muitas vezes piedsamente esLe: levar um autor a dizer 
explicita mente aquilo que não disse, mas que não podia deixar de 
dizer sé lhe fosse feita a pergunta. Por outras palavras: mostrar como, 
comparando várias afirmações, deve emergir, nos termos do pensa¬ 
mento estudado, essa resposta. Talvez 0 autor não 0 tivesse dito por¬ 
que lhe parecesse óbvio, ou porque como no caso de 3 . Tomás 
jamais tivesse tratado organicamente 0 problema estético, falando dele 
sempre incidentalmente- 0 dando o assunto como implícito. 
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Tin ha, pois, um problema. E nenhum dos autores que li me ajudai a 
a rc.sdvcdo (c se nu minha tese havia algõ de origina!, era preeisa- 
menie es*a qucsiao. com a resposta que tinha de descobrir). H quandr 
andava de um bdt* para o outro à procura de texto* que me ajudassem, 
encontrei um dia. num alfarrabista de Paris, um pequeno Ih mque come 
çou por me chamar a atenção pela sua bela encadernam Abro-o e 
verifico craiar-se de um livro de um certo abade Vkllei. rfii Zteoíí 
to ptotova/jtoe ck Ãüp/t? Th&nia? d a Aquht (Louvai n. 1S77 k Não o 
linha encontrado em nenhuma bibliografia, Tratava-se da obra líu nm 
uuiw menor do século xtx. Come ú evidente, compro-o íc nem sequer 
foi caro), começo a lê-lo e veriíleo que o abade Vallei era um pobre 
diahOs que se limitava a repetir ideias recebidas t não descobrindo nada 
de novo. Se continuei a lê-lo não foi por «humildade científica* (ainda 
não a conhecia, só a aprendi ao ler aquele livro, o abade Vallei foi o 
meu grande mestre)* mas por pura otei inação e para recuperar o dinheiro 
que havia despendido. Continuo a ler e, a dada altura, quase entre parira- 
tesus. diio provavelmente por desatenção, sem que o abade se tivesse 
dado CLsnixt ilo alcance da sua afirmação, encontro uma referência á 
teoria do juízo cm ligação com a da bdeza. H.urcca. Tinha encontrado 
a soluçãoí E fora o pobre abade Vali et que ma linha tbmecido. Ele, que 
jsi rinha morrido havia cem anos. de quem jú ninguém se ocupai a 
e que. no entanto, tinha algo a ensinara quem se dispusesse a ouvi-lo. 

E isto a humildade científica. Qualquer pessoa pode ensinar-nos 
alguma coisa. Ou lalve/. sejamos nós que sonra* tão ed orçados que con¬ 
seguimos aprende ] 1 alguma coisa com quem não O cm lunlo como nós. Oti 
então. quem parece não vabr grande coisa lem qualidades ocultas. 
Ou, ainda, quem não é bom paru Fulano pode scr bom para Beltrano. 
As Tiíw cs são muitas. O fado é que é necessário ouvir com respeito 
toiiu a gente, sem que isso nos dispense de pnam.111 ciar jufcos de valor 
ou de saber que um determinado autor pensa dc modo muito diferente 
e ideologicamente está muito longe de nós. Mesmo o mm.s encarniçado 
dos adversários pode sugerir-nos ideias. Isso pode depender do tempo, 
da estação, ou du hora do dia. Nai uru Imente, se tivesse lido o abftde 
Vallei um anu antes, não teria aproveitado a sugestão. I ; . quem sahe 
quantos melhores do que eu não o Lerão lido sem encontrar nada de inie- 
ressunte? Ma*. com este episódio, aprendi que. se se quUcr fazer imes- 
ligução, não se pode desprezar nenhuma fitnte e isto por princípio. É a 
isso que chamo humildade denttficíL Talvc/ seja uma definição hipó 
cri la. na medida em que oculta muito orgulho, ttias não ponhamos pn.v- 
blemas murais: quer seja por orgulho ou humildade, pratiquem-na 
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V. A REDACÇÃO 

V.l. A quem nos dirigimos 

A quem nos dirigimos nós ao escrever uma tese? Ao orientador? 
A todos os estudantes ou estudiosos que terão oportunidade dc a con¬ 
sultar depois? Ao vasto publico dos não especiali/ados? Deve-se 
considera-lu tomo um livro que andará nas mãos de milhares de pes¬ 
soas ou como unta comunicação erudita a uma academia deu lí fica? 

.São problemas importantes. na medida em que dizem sobretudo 
respeito ã exposição a dar ao trabalho, mas têm também a ver com 
a nível de dare/n interna que se pretende conseguir. 

Eliminemos desde já um equívoco. Há quem pense que um Lcvco 
de divulgação, onde as coisas sáo explicadas de modo que iodos com¬ 
preendam, exige menos aptidões do que uma comunicação científica 
especializada que se expresse mteirameate por fórmulas só compre¬ 
ensíveis para um punhado de privilegiados. Isso de modo nenhum c 
verdade. OcrLámenle, a descoberta da equação de EinsteJa E = me\ 
exigiu muito niuis. engenho do que qualquer brilhante manual de Física. 
Porém. habitual menie os icxtos que não explicam com grande familia¬ 
ridade os termos que usam (pre feriu do referências rápidas) re flectem 
amores muito mais inseguros do que aqueles cm que o autor toma 
explícitas todas as referência.* c passagens. Se se lerem os grandes cien¬ 
tistas ou os grandes críticos, veri ficar* y-*-á quc T salvo raras excepçóes. 
são sempre muiio claros e não têm vergonha de explicar bem as coisas. 

Digamos então que uma tese ê um trabalho que. por ruiòt* do 
momento, 4 apenas dirigido ao orientador ou co-orictuador* mas que dc 
faelo pressupõe vír a ser lido e consultado por muitas outra* pessoas* 
incluindo csludio&qs não directamenre versados naquela disciplina. 
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A segunda tese, mais adequadaincnte, começa assim: - 


.Assim, numa tese de filosofia, decerto não será necessário eõfljê- 
çar por explicar o oue é u filosofia, nem numa tese de vulcanologiu 
o que são os vulcões, mas imediatamente abaixo desle nível de evi¬ 
dência. sem sempre conveniente fornecer ao leitor iodas as infor¬ 
mações necessárias. 

Antes de mais. ddhiem-se os termos que se utilizam, a menos 
que sejam (ermo* consagrados e indiscutíveis na disciplina em ques- 
tão. Numa lese de lógica formal não precisarei de definir um termo 
como ■*implicação» (mas numa tese sobre a implicação estrita de 
Lewis, Lerei de definir a diferença entre implicação material e impli¬ 
cação estrita). Numa tese de linguística, não lerei de definir a noção de 
fonema (mas tecei de faze-lo se o assunto da tese for a definição 
de fonema cm Jakobsonb Porem, ne^la mesma tese de linguística, 
se utilizar a palavra «signo» será convem ente defini -ta, já que se dá 
o easo de e!a se referir a entidades diferentes consoante o autor. 
Oeste modo, teremos como regra geral: definir todas os iermos téc¬ 
nicos laiUtitdos como categorias-chave do nosso dixeursú/. 

Em segundo lugar, não é necessário partir do princípio dê que o 
leitor tenha feito o tnibalho que nós próprios fizemos. Se se tiver 
feito uma tese sobre Cuvour, 6 poasível que o leitor também saiba 
quem é Cavour. mas se lor nobre Fel ice Cavallotti será conveniente 
recordar, embora sobriamente, quando é que este autor viveu, quando 
nasceu e como morreu. Tenho à minha frente duas teses de uma 
1 acu kl ade de letras uma sobre Gtovan Battista André ini e outra 
sobre Pierrc Rcmond de Saime-Albine. Estou pronto a jurar que, de 
cem professores universitários, mesmo sendo todos de letras e fjkk 
sofia, só urna pequena percentagem teria uma ideia clara sobre estes 
dois autores menores. Ora. a primeira tese começa (mal) com: 


A hirtaria dos estudos sobre Giovan Batlisla Andrrirü inicia-se cam uma enume- 
ryçÉiu das *uhs ohm* eiecniada por Leone AlSaccs. tsõiogo c erudita de urinem 
grega (Quilos ] 536 - - Roma 1669} que eontribuiu puifl it história do teaux>.._ etc. 

Podeis imaginar o desapontamento de qualquer pessoa que fosse 
informada dc um modo tão preciso sobre Allacci, que estudou Andreirtíi é 
não sobre o próprio Àndreini. Mas — poderá dizer o autor — Andremi 
é o herói da minha tese] JusEamente, se é o herói, a primeira coisa afu- 
zer é tomá-lo familiar a quem quer que vã le-la. e não ba.sla o facto de 
o orientador saber quem ele c, O que sc escreveu não foi uma carta parti- 
eui ur ao uri en Ludür. m as um I i v ro polenc i al meiiEe di f i g ido ã hii manidade - 
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G objecto do nosso estudo ã uin ikxLü publicado cm França, ejn [747, escrito 
por uni rtuter t|uc h alem deste, deixou muito poucos ves&fgius dele próprio, I^eme 
Rámond de fíainte-A]bine ir . 

ci seguir ao que se começa a - explicar de que texto se fmta e qual a 
sua importância. Esce início parece-me correcto. Sei que L Saintc- 
-AJbine viveu no século xvttj, e que as poucas ideias que tenho sobre 
ele são justificadas pelo facto dc o aulor ter deixado poucos vestígios. 


V. 2 - Como sc fala 

Uma vez decidido para quem sc c$ercve (para a humanidade e 
nao para o orientador^ é necessário decidir como se escreve. E trata- 
-se de um problema muito difícil: se houvesse regras exaustivas* 
seriamos todos gruirdes escricores. Pode recomendar-se que se escreva 
a lese muitas vezes, ou que se escrevam outras coisas unles de empre¬ 
ender a tese h pois escrever é também uma questão de prática. De 
qualquer forma, são possíveis alguns conselhos muito gerais. 

íWfio Imitem P?vust. Nada de períodos iongos. Se vos acontecer 
fazÊ-los, dividam-nos depois. Não receiem reperir duas vezes .0 
sujeito. RH urinem o excesso de pronomes e de orações subordina¬ 
das. Não escrevam: 

O piaitirta Wittgenrtein, que era irmão do conhecido filósofô quê c^crcvcu 6 
Teaçlntuy Logico-Philosophicus que hoje em dia muitos consideram a obra¬ 
-prima da filosofia contemporânea, Eeve a veníura de RavcE ter escrito para dc 
0 coneeno ptim n mão espuerda. dado que tinha perdido a direita na gueEta. 

mas escrevam, qutftidu muito: 

O pianista Wittgenrtçni era irmão dri fííósofo ljsítwjg, .Cbmd era mutilado da 
mão direita, Ravd escreveu paiã dc õ concerto para a mão esquerda.. 

Ou então.: 


O pianista- Wittgensíeiri ^ trrnííu do filòsüfo autor do célebre Tmciatns. Este 
pianista unha perdido a mão direita. Por es.se motivo, Ravel É£Cnsveii-llié imi 
concerto paca a mão esquerda. 
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Nfcki e.sercvum; 


O escritor irlandês renunciou à família. â pálria e à igreja e nrar teve-sc iicl ue 
sai desígnio. Daí não su pude concluir qne fesse um escritor empenhado, embora 
Jiaja quem tenha falaão a seu respeim de rjàrnléncius fábísmas ^ ^socialistas*. 
Quando deflagra a Secunda Gqcrra Mundial r ele tende a ignorar deltfrerada- 
mente o drama que convulsiona a Europa e preucupa-sv unicamente com a 
redacção du beã ultima oura. 

É melhor escrevtr- 

Joyce renunciou j famílfq, a pátria e à igreja. E manteve sc fiel ao seu de- 
L-íguki Não se pode d.zer que Joyee fosse iirtfi escritor tfçmpenhsdofr» embora 
haja que:rs r^rih-. que/rido falar de um Joyte fabianp c ^ocjalisLa»., Quando 
deflagra a Segunda Guerra Mundiaf jpycê lende a ignorar dclibcradamence 
o drama que eonvu Esiufia a Europa. Joyce estava unicamente preocupado .com 
a rcdacéão de PirtiiÉgünü WuL-. 

For favor, não escrevam, embora pareça mais «literário»: 

Quando SwUiauisen fala dc * grupos^ não com em mente a séiie de Scbücnbcrg, 
nem tão'pouco a de Webern. O riiúsicO ÊJÉeFTião, posto perante a exigência ce 
não repetir nenhuma das doze notas antes de a série esLíjr terminada» não a 
aceitaria. E a própria noção de cíuxier que é mais isenta estrutural mente que 
a de série. 

Por outro lado. Webem também não seguia os princípios rígidos do autor do 
Sobrevivente de Varsóvia. 

Ora, o autor de Munir *j vai ir.ais além E quanto ao primeiro é necessário dis¬ 
tinguir as várias fases da sua obra. Também Reri.o afirma: não se node conri- 
derar cíte autor um serial iski dogmúíito. 

Yeriíiciimos que a dada altura já não se sabe de quem se está a 
faiar, E definir um autor por meio dc unta das suas obras não é logi¬ 
camente correcto. Ê verdade que os crilicus menores, para se refe¬ 
rirem a Manzõni (e eotn medo dc repelirem demasiadas vezes o 
nome. i> que parece ser altainen-.e desaconselhado pelos manuais de 
berti escrever), dizem «o autor de / P rumes si sposi». Mas o autor 
de / Prarnesst spost itãp .é o personagem hiográfteu Manzoni na sua. 
totalidade: e tanto assim que num certo contexto podemos dizei que 
bá uma diferença sensível entre o autor de 1 Pnmies.ü sposr. e o autor 
de Adel£fu. embora biográfica c anagraficameute falando se Lrate 
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sempre do mesmo personagem. Logo. passo a escrever assim o tre¬ 
cho supracilaJo; 

Quando Síúckb;jusen Fí^la dc «grupos*. tilo tem em mente nem a serie dc 
Schcenbcrg nem u de Webem. SLOLkhau-^n, pt^Lo perante a cr-ugèiicia de u3a 
repetir nenhuma dstà doze notas antes dc a série terminar, não a aceitaria. Ê a 
própria noção dc dusfer que é estniuiraljncntc m&ri isenta do que a de série. 
Pur iv.jiro !.iliu. Webem Lambem não seguia os principio^ rigidos dc Schocobcrg. 
Ora. StückhanJ^a vai -nais além, E quanto a Webem. è preciso distinguir ás 
vã ri Mv r^^uíí da sixa obra. Também Beiio ailrma lmjç nílo y: pode pensar em 
Webern coino mu serialista dogmático. 

Nãa pretendam ser e. e. cumming$. Curnnvings era um poeta 
americano que assinava com as ht idais minu.seulas. h, evidente- 
menLC, usava vírgulas e pontos com muita parei mbíria, separavy os 
versos, etn suma, Eazia todas aquelas coisas que um poeta dc van¬ 
guarda podo fazer e faz muito bem em fazer. Mas vqcís u.ao sá o 
poetas de vanguarda, nem a vossa cese é sobre a poesia tic van¬ 
guarda. Sc sc fiv.cr uma lese sobre Caravaggto. coETieçar-su-a por 
Lsso a pintar? Emão, sc se fizer uma tese sobre o estilo do.s futu¬ 
ristas. não se escreve como um futurista. Esta recomendação é impor¬ 
tante porque muitos tendem boje a lazer teses «de ruptura» em que 
não são respeitadas as regras do discurso crítico. Mas a linguagem 
da tese é urna metctlinguagem, ou seja. uma linguagem que fala dc 
outras linguagens. Um psiquiatra que descreve doentes mentais 
não se exprime como os doentes mentais.- Não digo que seja errado 
exprimir-se como os cbatuados doentes mentais, Pode — e razoa¬ 
velmente *— estar-se convicto dc quç eles £ão os únicos a expii- 
mir-se como deve sen Mas nessa alíura há duas alternativas: ou não 
fiízcr uma tese e manifestar o desejo dc rupíura recusando a lieesi- 
cialura e começando, por exemplo, a tocar guiLurra: ou fazer ll Éese, 
mas enlão deve explicar-se a toda a gente por que motivo a lin¬ 
guagem dos doentes mentais não é uma linguagem «.dc doidos», e 
para tal devemos utilizar uma metal inguagem crí lí ca compreen¬ 
sível pura todos. O pseudopoeca que faz uma tese ern verso c um 
pobre diabo (e, provavelmente, um niau poeEa). Desde D ante a Elioi 
e de Eliot a LSanguincti, os poetas de vanguarda, quando queriam 
falar da sua poesia, escreviam em prosa e com clareza. E quando 
Marx queria falar dos operários, não escrevia coino um operário do 
seu tempo, mas como ueei filbsofo. Quando depois escreveu com 
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Encels o Manifesto de 184E, utilizou um estilo jornalístico de perío¬ 
dos curtos, muitíssimo eficaz e provoeutório- Mas não ê o estilo de 
O Capital que se dirige aos economistas c políticos. Não venham 
dizer que a violência poética vos «brola de dentro» e que não podem 
aubnieier-se às exigências tia simples e banal metal Inguagem da 
crítica. Se são poetas, é preferível não se licenciarem. Montale não 
é licenciado e não deixa por isso de ser um grande poeta. Gaddti 
I. licenciado em engenharia) escrevia como escrevia, tudo regiona¬ 
lismos e. rupturas estilísticas, mas, quando teve de elaborar um decá¬ 
logo para quem escrevia notícias para a rádio, redigiu um saboroso, 
perspicaz e claro prcceituário com uma prosa simples e compre¬ 
ensível para toda a gente. E quando Montale escreve um artigo crí¬ 
tico, fá-lo de modo que todos o entendam, mesmo aqueles que não 
entendem as Suas poesias. 

Façam parágrafo com frequência. Quando for necessário, quando 
a pausa do texto o exigir, mas quanto mais vezes melhor. 

Escrevam tudá o que vos passar pela cabeça , mas só ao rascu¬ 
nho- Depois descobrir-se-á que a ênfase nos dominou e desviou do 
cerne do tema. Então elimina-se as partes parentéticas e as divaga¬ 
ções. pondo-as em nota ou em apêndice (ver), A tese serve para 
demonstrar uma hipótese que se elaborou imriàlmente. e não para mos¬ 
trar que se sabe tudo. 

Utilizem o orientador como cobaia. Façam o possível por que' 
o orientador leia os primeiros capítulos (depois, progressivamente, 
tudo o resío) mui lo antes da entrega do trabalho. As suas re ac¬ 
ções podem ser dc grande utilidade. Sc o orientador for uma pes¬ 
soa mui (o ocupada {ou preguiçosa), recorram a um amigo. Verifi¬ 
quem se qualquer pessoa compreende o que escrevem. Nada de 
brincar ao génio solitário. 

Não .sc obstinem cm começar no primeiro capítulo. Provavelmente 
estarão mais preparados e documentados sobre o quarto capítulo. 
Devem começar por as, com a desenvoltura de quem já pôs em ordem 
os capítulos anteriores. Ganharão confiança. Evidente-mente. devem 
ter um ponto a que se agarrai, e este é-lhes dado pelo índice como 
hipótese que os guia desde o inicio (ver IV.1.). 

Não usem reticências ou pontos de exclamação , não expliquem 
as ironias. Pode falar-se uma linguagem absolu lamente referencial 
ou uma li nguâgcm pgurada. Por linguagem rcfcrcnci a I cníendo uma 
linguagem em que todas as coisas são chamadas pelos seus nomes 
mais comuns, reconhecidos por toda a gente e que não se prestam 
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a equívocos. *C comboio Vc.no/ a-Milão» indica de modo referen¬ 
cial o que «A flecha da laguna» indica de modo figurado. Mas este 
exemplo mostra-nos que mesmo na comunicação «quotidiana^ se 
pode urifizar uma linguagem pardal mente figurada. L'm ensaio crítico 
ou um texto científico deveriam ser escritor cm linguagem referen¬ 
ciai (com todos os termos bem definidos e unívocos! mas também 
pode ser ütü utilizar uma metáfora, urna ironia ou uma litotes. Eis 
um texto referência! seguido da sua transcrição cm termos razoa¬ 
velmente figurados: 

Versão rctocucii.it — KrásnapDkky não ê um intérprete muito perspicaz da 
obra de Damelí*. A sisa interprelsiçãu extrai do texto do autor coisas que esle 
provavelmente não pretendia dizer. Â propé&ilo úo verso *c nu crcpikculo fitar 
as n ejvéus», Ritz cnsenJc-o como uma anotação paisagística ffotmal, enquanto 
KfasnapoUky vê aí uma sx pressão funbdliea que tiliidc ã actívidade poética. 
Nííq de-v-emos. confiar na agudeza cjítjca de Rlíz, mas de Igual mudo devemos 
desconfsar de KmsnapoKky. Hl] con observa que *sc Ritz parece um pro-üpecto 
turístico, íírasHapokky parece um sermão da Quaresma^ E acrescenta: 
«Verdade ira me rt:e. lEoís críticos perfeitos.* 

Versão Figurada — N 7 ão cstamciã cenvencidos de que Krasnapolsky seja o matè 
perspicaz dos Interpretes de DanieJi. Ao Ter o seu aulor. dá a impressão de líie 
forçar a mão. A prupòsitu do verso: «c ao crepúsculo fitar as miveiis*, Ritz 
entende-o como unia anotação paisagística normal, enquanto Kfasnapolsky car¬ 
reou riu Lería dc rimbótico e vê aí unia alusão ã aemidade poética. Nlio c que 
Ritz seja um pjodígio d“ penetração crítica, ma,s Krasnspolsky também não ê 
brilhante. Como observa Hltton. se Ritz parece um prospeclu turístico. 
Krasnapo-Uky parece un: sermão da Quaresma: d oh modelos de perfeição crílica. 

Vimos que a versão figurada utiliza vários artifícios retóricos, 
Ern primeiro Lugar. a litotes: dizer que não se está cotvVencido de 
que fulano seja um intérprete perspicaz, quer dizer que >e está con¬ 
vencido de que dc não é um intérprete perspicaz. Depois, há as 
metáforas: forçar a mão, carregar na tecla do simbólico. Ou ainda, 
dizer que Ri?/, não c um prodígio de penetração significa que ê um 
modesto intérprete (litote^). A referência ao prospecto turístico e ao 
sermão da quaresma são duas comparações, enquanto a observação 
de que os dois autores sáo eriíieos perfeitos é uni exemplo de iro¬ 
nia: diz-se uma coií.a para significar o seu contrário. 

Ora. as figuras de retórica ou se usam ou não se usam. ^e se 
usam. é porque se presume que o nosso leitor está cm condições dt 






as apreender e porque se considera que desse modo o argumento 
ioma uma forma mais incisiva c convincente. Então não é preciso 
envergonharmo-nos e não c necessário explicá-las. Se se considera 
que o nosso leitor e um idiría, não se usem figuras de retórica, pois 
utilizá-las com explicação é estar a chamar idiota ao leitor. Este vin¬ 
gar-se-á chamando idiota ao autor. Vejamos como um estudante 
tímido faria para neutralizar e desculpar as figuras que utiliza: 

Yer.sãp figui ada com reservas — Não estamos convencidos do que KraEfüupoiskj 
seja o... mais perspicaz dos interpretes de DanielL Ao ler o seu autor. ele a 
impressáo de... lhe forçai a inão. A propósito do verso «e ao crepúsculo fiúu 
as nuvens*. Rírz enlcmíe-u cumõ uma anoL&vãü «prisíigísdeajÉ normal, enquanto 
KmsníipoJsky carrega na... tecla do simbólico e vê ai a alusão à actividadc pné- 
dca. Não e que Kitz seja iitd... prodígio de ml^rpreurção erítieíL, mas Krastuipoisky 
l;msbç]Tj Mau e... brilhítme! Ê.Tomo observa Lllitmi, se Rlcjç parece um... prospeção 
turístico. Krasnapolsfcy parece um... sermão da Quaresma, c define-os (mas iro 
nkamcntd) como dois ntqdfeltiS de perfeição crítica. Ora, gracejos ã parte, a 
verdade é que... eic. 

Estou convencido de que ninguém será tão intelectual mente 
pequeno-burguês pura elaborar um trecho de tal modo imbuído de 
hesitações e de sorrisos de desculpa. Exagerei (e desta vez digo-o 
porque é didacticamente importante que a brincadeira seja tomada 
como tal). Mas este terceiro trecho contém de modo condensado 
muitos maus hábitos do escritor diletante. Em primeiro lugar, a uii- 
lização de reticências pítra avisar «atenção, que agora vou dizer uma 
graça*. Pueril. As reticências só se utilizam, como veremps, no corpo 
de urna citação para assinalar os (rechos que foram omitidos c. 
quandà mui to r no firn de um período para assinalar que uma enu¬ 
meração não terminou, que haveria ainda outras coisas u dizer. Em 
segundo lugar, o uso do pau!a de cxçlamaçüo pera dar ênfase a unta 
afirmação. Fica mal, pelo menos num ensaio crítico. Se forem ver 
bem o livro que estão a ler nesse momento, verificarão que não uti¬ 
lizei o ponto de exclamação suais de uma ou duas vezes. Uma ou 
duas vezes ainda vá» se se tratar de abanai 1 o leitor na sua cadeira 
ou de sublinhar uma afirmação muito vigorosa do cipo: «atenção- 
nunca cometam este erro!». Mas é melhor falai' em voz baixa. .Sc 
sc disserem coisas importantes, conseguir-se-á maior efeito. Em ter¬ 
ceiro lugar, o autor do ú 11 imo trecho desculpa-se de recorrer a iro- 
ma (mesmo de outrem) e sublinha-a. E certo que se nos parecer que 
a ironia de ílilton é demasiado subiia, se pode escrever- «Hiltor 
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afirma, com subtil ironia. que estamos perante dois críticos perfei¬ 
tos». Mas a ironia terá de ser vêrdãdeiramünte subtil. No caso citado, 
depois de Hilton ter falado de prospecto turístico e de sermão da 
Quaresma, a ironia tomava-se evidente e não valia a pena estar a 
explicá-la com todas as leiras. O mesmo se pode dizer para os ^gra¬ 
cejos ã parte». Por vezes, pode ser útil para mudar bruscamente o 
tom do discurso, mas é necessário ler-se efeeSívamcnte gracejado. 
No caso presente estava-se a ironizar e a meta fôrizax, e isto não são 
gracejos, mas artiíícios retóricos muito scrios- 

Podeião observar que n cs Lê meu livro expressei pelo menos duas 
vezes um paradoxo, e depois adverti quê se truta va de paradoxos. 
Mas não o fiz por pensar que não o tinham compreendido. Pelo con¬ 
trário, fi-lo porque lêmia que tivessem compreendido demasiado e 
daí deduzissem que não dêviãhi tomar em conta esses paradoxos. 
Insisti, pois, que apesar du fôrma paradoxal, a minha afirmação con¬ 
tinha uma verdade importante. E esclareci bem as coisas, pois esce 
é um livro didácíieo em que, mais que a beleza do estilo, me Importa 
que todos compreendam o que quero dizer. Se tivesse escrito uni 
ensaio. Leria enunciado o paradoxo sem o denunciar depois. 

Definam sempre um tertnú quando o introduzirem pela primeira 
ver. Sc não sabem defmi-lo. evitem-no. Se é um dos termos princi¬ 
pais da vossa tese e não conseguirem defini-lo, abandonem tudo. 
Enganaram-se na tese (ou na profissão). 

Nüo comecem a explicar onde é Roma para depois não explicar 
onde é Tombuau. Faz-nos calafrios ter teses com frases do tipo: 
«Ü filosofo panteísta judaico-holandês Espinosa foi definido por 
Gtizzo...». Alto lá! Ou estão a fazer uma tese Sobre Espinosa e enfão 
o leitor sabe quem é Espinosa e já íhe disseram que Augusto Guz.zo 
escreveu um livro sobre ele, ou estão a dl ar ocasional mente esta 
afirmação numa tese sobre física nuclear c então não devem presu¬ 
mir que o leitor nâo saiba quem c Espinosa mas sai ha quem é Guzzo. 
Ou então, trata-se de uma (esc sobre a filosofia pós-gentiliana em 
Itália e toda a gente sabe quem c Guzzo, mas nessa altura também 
saberão quem é Espinosa. Não devem rii/.cr, nem sequei 1 numa tese 
de história «T. S. Eli o!, um poeía inglês» (à paite o facto de ter 
nascido na América). Parle-se do principio de que T. S. Eliot ê 
uni versai mente conhecido. Quando muito» se quiserem sublinhar 
que fôi mesmo um poeta inglês a dizer uma dada coisa, é melhor 
escreverem v.foi um poeta inglês» Eliot, quem disse que ... 
Mas se fizerem uma tese sobre Eliot. tenham a humildade de for- 
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neeer todos os dados. Se não no texto, pelo menos numa no Lí logo 
no início de ve sei-se sufieien temente honesto e preciso para con¬ 
densar em dez linhas todos os dado* biográficos necessários. Nem 
lodo o leitor, por mais especializado que seja. sabe de memdria a 
dal a du nascimento de Eliot. E taiito mais se o trabalho versar sobre 
um autor secundário' de um século passado, Não presumam que todoé 
saibam quem seja. Digam logo quem era. como se situa e assim por 
diante. Mus mesmo se d autor for MoJière, que cu ata por uma nsna 
com duas Jutas'; Nunca se sabe. 

Eu ou nós'/ 1 Na tese devem introduzir-se as opiniões próprias na 
primeira pessoa? Deve dizer-se «penso que ... ,•■>? Alguns pensam 
que é mais honesto fazer assim do que utilizar u plural majestático. 
Eu não diria isso. Diz-se <<riós» porque sc presume que o que se 
afirma possa ser partilhado pelos leitores. H se rever é um acto social: 
escrevo para que lu que lês aceites aquilo que le proponho, Quando 
muito pode procurar se evitar pronomes pessoais recorrendo a expres 
sões mais impessoais tomo: «deve, portanto, coneJuir-.se que: parece 
então indubitável que: deve nesta altura dizer-se: ê possível que; dai 
decorre, portanto. que. ao examinar este texto vê-se que», etc. Não 
é necessário dizer «o artigo que citei anterÍ'onnent& ou «o artigo 
que criámos anterior mente», bastando escrever «o artigo anterior- 
mcate citado», Mas direi que sc pode escrever «o artigo ameriormenre 
citado de monstra-nos que», porque expressões deste tipo não r m.p li¬ 
ça m nenhuma personalização do discurso científico. 

Não ponham nunca o artigo antes do nome próprio. Não há razão 
para dizer «o Manzoiii» ou «o StcnJbal» ou «o Pasço !i*. De qual 
quer forma, soa um pouco antiquado* Imaginam um jornal a eserc 
v si" «o Berlinguar» e «o Leone*, a menos que seja para fazer ironia? 
Não vejo porque não se hã-de escrever «como diz De Sanclis ... »_ 

Duas excepçõcs: quando o nome próprio indica um manual céle¬ 
bre, uma obra de consulta ou um dicionário («segundo o Zingaicüi. 
como diz o Fhcbe e Martin»), e quando numa resenha crítica sf 
citam estudiosos de segunda ordem ou pouco conhecidos («comen¬ 
tai a este respeito o Canruzzoppa e o BelEolti-Bon»), mas também 
isco faz sorrir e recorda as falsas cicações de Giovanni Mosca, e 
seria melhor dizer «como comenta Romualdo Capruzzoppa», fazendo 
seguir em nota a referência bibliográfica, 

Não sc devem aportuguesar os nomes de baptismo dos estran¬ 
geiros. Certos textos dizem «João Paulo Sartre>- ou <ri,udovicp 
WiUgenstem», o que soa bastante ridículo. Imagina-se um jornal a 
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escrev er «Henrique Kisisinger» ou «Valéric Giscard dEstaing»? e 
achariam bem que um livro espanhol escrevesse «Benito Croce^-? 
Todavia, os livros* de filosofia para os liceus chegam a referir «Bento 
Es pinos a» em vez de «Barneh Sp inova». Os israelitas deveriam 
escrever «Bíuxieh Croce»? Evidenlemeníc que sc sc escrevesse Haeone 
por Bacon, dir-sê-iíi FraneiseO em, vez de Francis. São permi lidas 
excepçõcs. a principal das quais c a que *c refere aos nomes gregos 
e latinos: Platão, Virgílio, Horácio... 

Só se deve7n aportuguesem os apelidos no caso de isso ser san¬ 
cionado pela tradição. Admitem-se Lutem e outros nomes num con¬ 
texto normal. Maomé pode dizer-se, a menos que se trate de uma 
tese cm filologia árabe. Se, porém, sc aportuguesar o apelido, deve 
íambem aportuguesar sc o nome: Tomás Moro. Mas numa tese espe¬ 
cífica deverá uli li/ar-se Thomas More. 


V',3, As citações 

V.3-1. Quando c como sc cita: dez regras 

Habitual mente, numa tese citam-se muitos textos de vários auto¬ 
res: o texto objeeto do trabalho, ou a fonte primária, e a literatura 
crítica sobre o assunto, ou as fontes secundárias. 

Assim, as citações são praricameiKe de dois tipos: (a) cita-se um 
texto sobre o qual depois nos debruçamos interpreta ti va mente e (h) 
cita-se um texto para apoio da nossa interpretação. 

Ú difícil dizef se se deve citar com abundância ou com pareri 
Enónia. Depende do tipo de tese. Uma análise enrica de um escritor 
requer hbviamente que grandes trechos da sua obra sejam Lraus- 
crftos e analisados. Noutros casos, a citação pode ser uma manifes¬ 
tação de preguiça, quando o candidato não quer ou não é capaz, de 
resumir uma determinada série de dados c prefere que sejam outros 
a fazê-lo. 

Vejamos, pois, dez regras para a citação. 

Regra J ■— Os trechos objeeto de análise interprctaiiva são cita¬ 
dos com. uma extensão razoável. 

Regra 2 — Os léxlns da literatura crítica só são citados quando, 
cotti a vua autoridade, corroboram ou confirmam uma afirmação 
nossa. 
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Estás--duas regras implicam alguns corolários óbvios. Em pri¬ 
meiro lugar, se o trecho a analisar ultrapassa a meia página. isso 
significa que algo não funciona: ou se tomou uma unidade de ana¬ 
lise demasiado excensa. e_ portanto, não podemos comentá-la ponto 
por ponto, ou não estamos a falar de um trecho mas de um texto 
inteiro e então. mais que uma anãüse, estamos a fazer um juízo glo¬ 
bal. Nestes casos, se o texto for importante mas demasiado longo, 
6 melhor [ranserevê-Io por extenso em apêndice e citar do decurso 
.dos diversos capítulos apenas breves períodos. 

Em segundo lugar, quando se cita a literatura crítica, devemos 
estar ccmo.s de que a citação diz algo de novo ou que confirma o que 
se disse com autoridade. Vejíimos. por exemplo, duas citações bziíteír.- 

As conniini caçoes de massas consütucm, como diz McLutiart, -íuitij dcfi& ítaw> 
menos centrais do nosso tempo*. Ú pí^ci.so não esquecer qni: h só no nosso país, 
.segundo Kavtíy, duis indivíduos cm cada três passam um terço íIl'j dia cm írente 
da televisão. .. , r 

O qne é que há de erratb ou de ingénuo nestas duas citações? Em 
primeiro lugar, que a comunicação de massas é um fenÓEneno central 
do nosso tempo, é uma evidencia que qualquer pessoa poderia ter 
dito, Não se exclui que também McLuhan a tenha dito (não fui veri¬ 
ficar o inventei a citação), mas não é necessário invocai' a autoridade 
dc alguém píira demosistrar algo tão evidente. Em segundo lugar, é 
possível que o dado que referi mos segui cEa mente sobre a audiência 
televisiva seja exacto, mas Savo.y não é uma autoridade {é um nome 
que inventei, um equivalente de Fulano). Deveria, em vez disso, ter- 
-se citado uma invcaligação sociológica assinada por estudiosos coithe- 
cidps.e insuspeitos. dados do Instituto Nacional tlc Estatística, os resul- 
tados deum inquérito pessoal apoiados por quadros em apêndice. Em 
vez de citar um Savoy qualquer, era preferível ter-se dito «facilmente 
se. presume que duas pessoas em cada três. etc.». 



Regra 3 — A citação pressupõe que se partilha a ideia do autor 
citado, a menos que o tncEhb'-' seja precedido e seguido de exprv^ 
íiõçs críticas. 



Regra 4 — De todas as cítaçõc$ T devem Ser claramentc reco¬ 
nhecíveis o auLnr e a fonte impressa ou manuscrita. Este reconhe¬ 
cimento pode ter lugar de várias maneiras: 



a) com chamada e referência cm nota. especialmente quando se 
trata de um autor no Ene ado pela. primeira vez: 

b) com o oome do autor e a data dc publicação da obra, entre 
parênteses, após a citação (ver a este respeito V.4.3.): 

c) com um simples parêntese que refere rs número da página, 
quando lodo o capítulo ou toda a tese versam sobre a mesmii obra 
do mesmo autor. Veja-se, pois. no Quadro 15 cotno se poderia estru¬ 
turar cima página de tese com o titulo O pmklerna da epifania no 
xPortraitü de James Joyce , na qual a obra sobre que versa a Lese, 
uma vez definida a edição a que nos referimos e quando sc tiver 
decidido utilizar, por razões de comodidade, a tradução italiana de 
Çcsare Pavese r é citada com o número de página eníre parênteses 
no texto, cnquanlo a literatura critica é citada em nota. 

Regra .1 — As citações de fontes primárias .são feiías r na medida 
do possível, com referência á edição crítica ou à edição mai.s repu¬ 
tada: seria desaeonsclhãvyf numa tese sobre Balzac, citai 1 as págl- 
flas da edição Livres de Poehe: pelo menos, recorra-se à obra com¬ 
pleta da Plêiade. Para autores anligus e clássicos, em geral basta 
citar parágrafos, capítulos ou versículos, como é corrente fazer (ver 
HI.2.3.J. No que se refere a autores contemporâneos, referir, se pos¬ 
sível, se há várias edições, ou a primeira ou a ú 11 ima revista e cor¬ 
rigida* segundo os casos. Cita-se da primeira se as seguintes forem 
meras reimpressões, da última se esta contiver revisões, aditamen¬ 
tos ou actuatizações. Em qualquer caso, especificar que existe uma 
primeira e uma edição fí e explicar qual se eii$ (ver, spbrè çste 
aspecto. 111,2,3.), 


Regra 6 —Quando se estuda um autor estrangeiro, as citações 
devem ser na língua original. Esta regra é taxativa se se tratar de 
obras iitenúias. Nestes casos, pode ser mais ou menos util fazer 
seguir, entre parênteses ou em nota, a tradução. Para tal. sigam-se' aa< 
indicações do orientador. Se se tratar de um autor de que não se analisa 
0 estilo literário, mas no qual a expressão precisa do pensante Eito, 
em lodos os seus matizes linguísticos, tem uma certa importância 
(por exemplo, no comentário dos trechos de um filósofo), é conve¬ 
niente trabalhar com o texto estríuigeiro original, mas neste caso é 
ahamenle aconselhável acrescentar entre parênteses ou em nota a 
tradução, pois isso constitui lambem um exercício inlerpreíativo da 
vossa parte. Final mente, .se se ei Lar um autor estrangeiro apenas pura 













tolher unn* informação, dados estatísticos ou históricos, um juízo 
de carácter gera!. pode uLi li/.ar-se apenas urna boa tradução ou mesmo 
traduzir o trecho, para não sujeitar o leitor a constantes sal Lo* de 
]íngua para língua. Basta citar bem o cítulo original e explicar que 
tradução se utiliza. Pode ainda suceder que se fale de um autor 
estrangeiro, quer esce seja um poeta ou um prosador;, mas que os 
seus cexíos sejam examinados, nãó tanto pelo seu estilo quanto pelas 
ideias filosóficas que contêm. Neste caso podemos também decidir; 
se as citações forem muitas e constantes, recorrer a uma boa tradu¬ 
ção para tomar o discurso mais fluido, limitando-nos a inserir cur¬ 
tos trechos no original quando se quiser sublinhar o uso específico 
de uma ceita palavra, É este o caso do exemplo sobre Joyce que 
damos no Quadro 15. Ver ainda o ponto (c) da regra 4. 

Regra 7 — À referência ao autor e à obra deve ser clara. Para 
^c compreender aquilo que estamos a dizer, sirva o seguinte exem¬ 
plo (errtidol- 

HKtajncM Lie acurén com Vasque/. quamto defende que -so problema em ques- 
lilo está lonec dc estai resolvido»- e, apesar da conhecida opinião de BíeutiI 
para quem «se fez definitivítíneme luz sobre esia velha questão*; oonsidenunos 
com o nosso autor que n-ialra ainda percorrer um longo caninibo antes qLie se 
chegue a um estádio dc conhecímento sailsfidóiio*. 

A primeira citação é certamente de Vasquez e a segmida dc Braun. 
ma.s a terceira será mesmo oe Vasquez, como o contexto deixaria supor? 
E umu ve/, que na no la 1 reportámos a. primeira citação de Yasquez à 
página 160 da suu obra. deveremos supor que também a remeda cna¬ 
ção é da mesma página do mesmo livro? E se a terceira citação fosse 
de Braun? Vejamos como o mesmo iieeho deveria ter sido redigido - 

Estames ce acordo com ViSLjue/ quando defende que «o problema em ques¬ 
tão- está kmgê dc estar resolvido»" c. ape.siar da c-õrfh&cida npinjãiq de Rriiurv 
nara quem küt tez detuiitivátnente Inz stjbrè ustu velha questão»' 1 . conrid-cri 1 .- 
iritis eom o nosso autor que «falta ainda percorrer um longo caminho ímic^ que 
sc chegue a um estádio de ^conhecimento satisfatório-*^ 

■ [Roberto Vai-quez, Fuzz y Cçn<~&pi t, London Fabcr. 1976. p. 3 CU. 

: Klchard BratiU, Li?gik und firkmwtnis, Mííncfiçn, Fink, 1&6S, ü. 34 5. 

■' Roberto V asocc/.. Futzy Ctmct-fjtx, T .i :m rion . Fabcr, 1970. p. I OU. 

! Kichard Braüfi. Logik ur.d Erlcenrüm.w Munebcn. Fi-0c. 1^6$. 

^ Vastpicz,. op, et r.. p. 16 L 
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Repare-se que na nota 2 sc escreveu: Vasquez. op. cit. p, lól. 
Se a frase fosse ainda da página 160*. icríamos podido escrever: 
Vasquez. ibidem. Ai de nós, todavia, se tivéssemos posto Hhiãem» 
sem especííicar «Vasquez». isso quereria di/er que a frase se encon¬ 
trava na página 345 do livro de Braun citado. * Ibidem portanto, 
significa «no mesmo lugar* e só se pode utilizar quando se quer 
repelir a citação da nota precedente. Mas se, no texto, em vez de 
dizer ^consideramos eom o nosso autor», tivéssemos dito «consi¬ 
deramos eom Vasquez» e quiséssemos reportar-nos ainda à página 
160. teríamos podido utilizar em nota um simples #ihidam^ Só eom 
umy condição: que se tenha falado de Vasquez e da sua obra algu¬ 
ma* linhas antes ou pelo menos dentro da mesma página, ou não 
mais de duas notas antes. Se. pelo contrário, Vasquez tivesse aparecido 
dev páginas antes, seria melhor repetir em nota a indicação por 
inteiro ou no mínimo «Vasquez. op. cíL , p. 160». 

Regra S — Quando uma citação não ultrapassa as duas ou Lrés 
linhas, pode inserir-se no corpo do parágrafo, entre aspas, como estou 
agora a fazer ao citar Campbell e Bailou, que dizem que «as cita¬ 
ções dirccla.s que não ultrapassam as três linhas dactilografadas 
devem .ser .postas enlre aspas e aparecer no texto A Quando a cita¬ 
ção é eu ais longa, e u:elhor coloca -la recolhida e a um espaço (se 
a íese for dactilografada a :rês espaços, a citação poderá ser a dois 
espaços). Neste caso não são necessárias as aspas, pois deve ser evi¬ 
dente que iodos os trecho* recolhidos c a um espaço são citações; 
e devemos procurar não utili/.ar o mesmo sistema para as nossas 
observações ou desenvolvi rneníos secundários tque deverão ser fei¬ 
tos etn no ca). Eis um exemplo de dupla citação recolhida": 

Sc tstrta citação dircetã é mais longa dc que tr£s línhãs dactilografadas, eia 
é coEocada fora do L^ex-tn mim parágrafo uv cm vários parágrafos üoparaiJa- 
meruc. a um espaço... 

* W. Cj. Campbell e S. V. Ealiuü. F&rm and Stvle.^ B^tírti. HfmghLun Xíi:"-"iin. 
1974 . p. ay. 

L aia vez que a pueiria üUri ristãcj a ier 6 uteu página íTTiprEí-ssn (c tiRíj ítucliio- 
Errifada U cm vez de UrU espaço líiãrs pequeEíÉJ iiuli/^i-üe um crjq^isdo ! ir:c:ngr (que 
u máquina dc escrevei rrsTy tem}- A ávi.LÍtnt:ta da utilízHçãifc íloKlc asip:: TTK. L í^or ú 
Cí qne. nc rcíto do livro, .aio foi ueLev-drio jeccilíier j.s Liucr^s. biiMund. - isolar o 
bigeo cm corpc mais pequeno. dandíFlhe ur::a íinha de espaçij uni cirna e em baiau. 
Ne^tc caso rccolh.cn sc a citação apenas paia acentuar a uí:lÍLÍa.:le desie ar lí tTci o ml 
p%i n □ d.ien ografada. 
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A subdivisão em parágrafos da fonte orisinal devi; scrmnnsida na dtaçãç... 
Oi parágrafos ípje se sucedem direclaineote na fonte ficam separados s'õ 
por nm espaço. Lai como as diversas linhas du parágrafo. Os purágrafus que 
silo LÜados de dua* 1'ontes diversai e que iiãn são separados por um teitp 
de comentário. devera ser separados por dois espaços*. 

Quando se pretende indicar as citações* rccolhem-sc eslits, cspceialmcnlc quan¬ 
do cAistem nurnenisai citações de várms tamanhos... Não se utilizam aspas* 

Ei te método é muito cómodo porque faz imediaUirncnU; sobressair 
,os textos citados, permite sal li-tos SC a tcilura for transversal, debru- 
çur-sc cxelusivamcnlc sobre eles se o leitor estiver mais interessado 
nos textos ei Lados do que no nosso eomenEário e, fínaEmeriEe T permite 
enconlririos rapidamente quando se procuram por razões de consulta. 

Regra 9 — As citações devem ser fieis. Bm primdru lugar, devem 
l.rnnscrever-se as palavras tel eonio eslão (c. para Lat n e .sempre cun- 
veTiienie, após a redacção da tese. volLar a verificar as citações no 
originaE, pois ao eopiã-las, h. mão ou h. máquina T podemos ter come¬ 
tido erros ou omissões). Em segundo lugar T não se deve eliminar 
partes do texto sem que isso seja assinalado: esta sinalização de 
eHpses faz-se mediante a inserção de reticências para a parte omi¬ 
tida. Em terceiro lugar, não se devem fazer interpolações e qualquer 
comentário, esclarecimento ou especificação nossos devem apare¬ 
cer dentro de parênteses rectos ou em ângulo. De igual modo, os 
sublinhados que não são do autor, mas nossos, devem ser assinala¬ 
dos, Exemplo: no texto dtado são fornecidas regras ligeiramente 
diferentes das que eu utilizo pam as interpolações: mas isto serve 
lambem paru compreender como os critérios podem ser diversos, 
desde que a sua adopçao seja constante e coerente. 

Dentro da citação... podem verificar-se alguns problemas... Sempre que se omita 
a tranlseriçílo de uma parte do texto* isao será assinalado pondo três pontos den¬ 
tro de parênteses rectos ]nòs sugerimos as reticÊncras; sem us ptfrênieses] .„ Por 
S<iH vez n sempre i\ve se acrescente tima palavra para a compreensão do textú 
transcrito, ela será inserida emre parÊnteses em angulo l"náo esqueçamos que 
tstes aulcTus estão a faiar dc teses dc literatura francesa, onde por vezes potk 
.ser necessário interpolar uma palavra qu* fahuva no manuscriLo original mas 
cuja presença. □ filósofo imagina]. 


* Camptrcll c Bailou, op. cii .. p. 4Ü. 

4 P. fi. Pcirin, An fiufcx lo Engfish, 4." cd., Chicago, Scott*-Eoresmuii and Co-, 
1959, p..a. 



Recúrdé-se a necessidade dc evitar os erros de francês e déeícrcVfr nutn estilo 
correcto e claro [ilülico nosso] Mr . 



Se o autor que citamos, embora digno dc menção, incorrer imni 
erro manifesto, dc estilo ou de informação, devemos respeitar o 
seu erro mas assinaiá-Io ao leitor, quanto mais não seja com um parên-. 
tese recto deste tipo: \sic\. Dir-se-á, portanto, que Savoy afirma que 
em 182U [m-J. após a morte de Bonaparte, a situação europeia era 
nebulosa^ Mas se estivesse no vosso Jugar, eu ignoraria um tal Savoy. 



Regra 10 — Citar é como testemunhar num processo. Temos de- 
estar sempre em condições de encontrar as testemunhas e de demons¬ 
trar que são dignas de credito. Por este motivo, a referência deve 
ser exacta e preciso (não se cila um autor sem dizer em que livro u 
em que página ocorre a passagem citada) e deve poder sér contro¬ 
lável por Lodos. Como fazer então, se uma informação ou uma opi¬ 
nião importantes nos vierem de uma comunicação pessoa), de uma 
carUt ou de um manuscrito"? Pode muito bem citar-se uma frase pondo 
em nota uma das seguintes expressões; 

1., Comumáiçíiti pessfral do-autor (ti dc Iiraho dç 1975)- 
£,' Carla pessoal do autor (ó dc huiho de 1975). 
i. Declaração rcgislads em b de Jmtho dc 1975. 

4. C. Emitiu A.Yjw/iittr da Edda de. Srtorri, maíiuí-crito. 

C. Smíth, Comunicado XIJ Congresso dc Fisioterapia, manuscrita ^no 
pndo ptEí adi tora Mouton. The Hague), 

Reparem que, no que respeita ãs fontes 2. 4 e 5 exisEcm docu¬ 
mentos que se poderão apresetilar cm qualquer momenlo. Para a 
fonle 3 estamos no vago. dado que o termo «registo* não nos diz se 
Lrála de registo magnélico <)u de utn apontamento estcnográfico. 
Quanto ã fonte l, só o aulor poderia, desmentir-voi {ma^ poderia tei 1 
morrido entretanto). Nesles casos extremos é sempre boa norma, após 
ter-se dado forma definitiva à citação, comunicá-la por carta ao autor 
e' obter uma carta de respusLa em que ele diga que se reconhece nas 
ideias que lhe atribuíram e vos autoriza a utilizai a citação. Se se tra¬ 
tasse de uma citação muitíssimo importante, e inedila (uma nova fór- 

' TD R. Campsignnli e A. V. BwüarI, Guida tííln fáff dL limreii tá íitlguQ. .f- léáe- 
ra tara frattee w, nuíoyniL Patron, 1971, p. 32. 
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ntoJa* o feaulfado de uma investigação ainda secreta), seria aconse¬ 
lhável pflr em apêndice a tese uma cópia da caria de autorização. Na 
condição, evidmmuicnic. de o autor da informação ser uma conhe¬ 
cida autoridade científica e não um fírlano qualquer 

Regras secundaria# --Se quisermos ser exactos, ao inserir um 
ainal de elipse (reticências com ou sem parêntese* rectos), proce¬ 
damos do seguinte modo com a pontuação: 

Sc omitirmos uma purLe pouco importante. ...a elipse deve seguir-se ãponuiíLção 
dfl p^rlc .eumplefa* Se omitirmos uma parte centra]..., a elipse precede a vírgiihi, 

Quando se citarem versos, devem seguir-se o* uso* da literatura 
critica a que nos referimos, rim qualquer caso, .sd um verso pode 
vír citado no texto assim: ida donzelletta vien dal la campagna». Dois 
versos podem ser citados no texto separados por uma barrEU <d cipressi 
tbe a Rulgheri alti e schletfi/vtm d ei San Guido in dúplice filar». Se, 
pelo contrariop se tratar de um trecho poético mais longo, é melhor 
recofrer ao sistema de um espaço e recolhido: 

E qnit[ií.lo snremo spasalí* 
sarò ben fiel ice eon Lc. 

Amo lanlo la mia Ro&ie U'GnnJy; 
e la mia Rnsie O J 0rady ama jtifit 

Procederíamos do mesmo rnocki perante'uni verso só, cjue fosse o 
objecto de uma longa análise subsequente, como no caso em que se qui¬ 
sessem extrair os elementos fundamentais da poética dc Verluine do verso 

Dc la musique avam loutc chose r 

Neétes casos, direi que não é necessário sublinhar o verso, embora 
ct>Lc seja em língua cslrangeiia. Sobretudo se a tese for sohre Verlainê: 
: de outro modo, terieús centenas de páginas todas sublinhadas. Mas- 
eíerever-se-ã 

Pe la musique avanl uxnv diose 
et ptmr cfíín prúftre l 'impair 
]>Tu* vague cc pJu^ snlubfe dans fair, 

'sans rien eu lui qfli pÈSe et qui pysc. h . 

especificando «sublinhado nosso», se o fulcro da-análise for a noção 
de «disparidade». 


QUADRO 15 


EXEMPLO DE ANÁLISE CONTLNLADA 
DE UM MESMO TEXTO 


O IéjíIcj do Poriraité rico destes momentos de êx tase que já em Kieplfcn Hêro 
tinham sido definidos tomo epifiâmeos: 

Cinti lundu e ueiutfuziftdo ucrnchirindn c aleirando, luz rüulpiff* flor í]Ué■ dêsíshro- 

thava, a visão desdübiúu-se DULfUl inCfESantc succííüüc dc si mesma ruccLpeald-u üuikk CJir- 
iifoiÁfcm vívíi, alastrando e dtíSVintceil(ÍO-SC no rnsa mais pálido, pé Lata a peLu!a, unda a 
OJldft dc: Iilz, inundando EülIu ü liniEurriejllO Cflin CS SCdS doccR fulgures. cudu fui zur eeluís 
LEL tenso que o primeiro fp. 210 ). 

Todavia, vê-se imediatamente que sambém a visão «submarina» sc transforma 
imediatamente cm vi&ão cie chama, onde predominam tonalidades rubras e sen- 
saçftes de fnigor. Talvez o texto uriginal expresse ainda melhor esta passagem 
com expressões oomu *a bralcin lichc» ou «wave of light by wave oriiglit» e 
«auil flashes*. 

Ora, sabemos que oo Portrait as metáforas do fogo reaparecem eoru frequên¬ 
cia; a palavra ^ílre» aparece pelo menos 59 vetes e as diversas variações dc 
tíflame» aparecem 35 vetcü (i). Riremos então que a experiência Au epifania 
üc associa à do fogo, o que nos fornece uma chave para procurar relações entre 
o jovem JoycÈ c &D’Annunzío de fí fauco. Veja-se então este trecho;.- 

Ou cr 3 porquií. Rcadu ele LãQ fitnco de vista como LÍmido de e^pírilü, .SCJlÜa-íneaos ptí- 
zer Tia v cfracção do arcítnLir mundo sensível atraves do prisma de mua lírtgLta multícotor 
i. rieimcatc ilvstrada... (p. 

ondõ é desoGoccitàDléá.çvotíãç^o..dje lihrf trecho do Fuoco d , annunzitmo qu& diz: 

atraída pfUfi aquela :átutr>Fifêríl r,'imo í> tunfriF-rtià (d-Jlú forja,. 

1 L- Haut-ocl;, A Wurd hirti-w rc? J. Joyce l s F.ortráh Üf iFie Àrtnt .Carboadaic, 
Som hem THítuhs Uuiversiiy Píess. 197 Õ. 


"YS^-GííqçoÕj .paráfrase è plâgiò" 

Quando fizeram a ficha dc leitui'a, resumiram cm vários pontos 
o autor que vas ínl.crcjtta: isto é, fizeram paráfrase? c repetiram com 
palavras o pensamento do autor. Noutros caso*, transcreveram tre¬ 
chos jnleims entre aspas. 
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Quando depois pasmem à redacção da t£*c T já não terão o texto 
à frcnle e provavdmcnto copiarân ireehos inteiros lLes vossa ficha. 
Deverão certificar-se de que os trecho* que copiam sáo verdadeira- 
mente paráfrases e não citações svm aspas. Caso contrário, terão 
cometido um plágio, 

Esta forma de plágio é muito comum nus leses. O estudante fica 
com a consciência tranquila porque d ir., mais tarde ou mais cedo, 
mima nota cm rodapé, que está a referir-Mj aquele dado autor, Mas 
o leitor que, por acaso, se aperceba de que a página não esiá a para¬ 
frasear o texto original, mas sim a copiú-h sera utilizar aspas, fica 
com unia péssima impressão E i-sio não diz. respeito apenas ao orien¬ 
tador, mas a quem quer que dcjxh& veja essa lese. on para a publi¬ 
car ou para avaliar a competência de quem a fez. 

C omo ter a certeza de que uma psirifta.se não é um plágio? Em 
primeiro lugar, se for muito mais curta do que o originaL c claro, 
Ma* há casos em que o autor, numa frase cm período bastante breve. 
âh coi^s de grande ctinteüdo* de tal modo que a paráfrase tem de 
*er muito mais longa, que o trecho original. Neste caso, não deve¬ 
mos preocupar-nos doenhamente com nunca pormos as mesmas pula¬ 
vais. pt>ís por vezes é inevitável ou mesmo útil que certos termos 
permaneçam imutáveis. A prova mais tranquilizadora tem-se quando 
sc conseguir parafrasear o texto sem o ter ã vista. Isso significará 
que não só se copiou, mas também sc compreendeu. 

Pura esclarecer melhor esle ponto, paiüu a transcrever — com o 
iUimcro 1 — um trecho de um livro i trata-se de Norman Cohn. 
Os fanáticos do Apocalipse k 

No número 2 dou um exemplo de paráfrase razoável. 

No numero 3 dou um exemplo de faixa paráfrase ; que constitui 
um plágio. 

No numero A dou um exemplo de paráfrase igual ao numero 3 . 
mus onde n plágio é evitado medianir o uso honesto de aspas. 

J. 0 n\\ttt ttrfginaf 

A vmda du Am i custo íku lugar ü uinj tensão aiiuhi maior. Sucessivas eer;i- 
çucs viveram muna constante expectativa do demento destruidor. cujo íeino 
seda efeciiviiincme uni caos km Isi. uma época eonsagrada à raphca ç aosaqLfe. 
a toFinnt c ao mas também o prelúdio de uma conclusão por que *e 

ii-n^ÍLO-a, a Segunda Vinda c o Remo iU>\ SftntOS- As pessoas estavam semp^c 
alena, mentas ao* «sinais» que. de «tordo com a iradíeão proÊÉtka* anunciu- 




1 

nara c acompanhar! sm o úJumo «período dc desordem»; e uma ve? que o* 
- sínaisif incluíam imus govérnanles, dkcánlia civiJ T guerra, seca. fome. pcslc. 
cometas. morics imprevistas dc pessoas eminentes e um estado dc pecado gí rte- 
rsli^du, nunca houve qualquer difieuld^V ctu deicobri-h>s. 

Culin" é inuiio explícito a este respejto. Debruça-sd sobre a situação de tensão 
típica dcüic período, em que a cxpeuuuivti do A nutris to c nu mesmo wmpo 
axp&ciativa do reino do demónio. Inspirado na dor e na desordem, e prelúdio da 
chamada Segunda Vinda, u Partiria, a volta de Cristo triunfante. E numa íptKJii 
dominada por aconteci mentia dolorosos, saques, rapina*, tomes e pe«** L não 
faJlavam à* pessoas os *siftaj£« corro -spondem.es aos sintomas que os tcfcios pro¬ 
féticos tinham sempn; amintíadu «rniu caraclerísticm da vinda cln Amkríuo. 

3. I Ima falsa paráfrase 

Segmido Cohn... Isegut-se uma lista de opiniões expressas pelo autor noutros 
capítulos]. Por ontro Inrfu. t ncccssíriu r=ão esqucocr que a vinda do AM u-ri Mo 
deu lugar a uma tensão ainda maior. As diversas gerações viviam em constante 
expectativa do demónio destruidor, cujo reino seria eferfivamentu um aios sem 
]ci v unm époi:;] cunsagradn íi opina e ao saque, ã tortura e ao massacre, mas 
cainhém o preludio da Segunda Vinda on do Reino dos Santos. As pessoas 
vam sempre alerta. ulFtUíis *0* ímais qur, segiaudò os pmletas. anunciariam e 
acompanhariam o último * período de desordens»: c uma vez que c*lc^ sinais 
incluíam os maus goveroítmes, n üsscdnJist sivil, i* a >eca r a lonw, as 

pestes e os. eomes^s. hem como as mortes imprevistas de pessoas imponanics 
ralem dc um estado dc pccadu ftcncr.iJízndoX nunes houve qmkpii.-r diflcul- 
dailí; e^i descobri-los. 


4. Uma paráfrase quâse [cxtüül que evira o plágio 

O mesmo Cohn já citado recorda, por outro Indo. que «a vinda do Amkmto 
deu lugar a uma tensão uindn mukm\ As diversas gerações viviam em coiw- 
lariLe expectativa da demónio destruidor í.eujo reino seria cf«ti¥flmciuc um 
caos- sem lei. uma epoen lonsá^r^da u r^pinH e tm wque, ü lo ri ura e ao nUJi^ 
saure. rtía^ taml>ám o ]irelúdto de ttms conclusão por qnc =c ansiava, a Secunda 
Vinda c o Reino dos Santos ■. 


Nnnnan Cnbn, f fanai Ui ddl Apr^nhw. Mil^nO. Comunilã. I%5. p 12% 

I SI 
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As ptsstnuj. crt&vam scniprc alerta e sir-ejua? aos sinais qim. secundo os preíe- 
:a>. aj^jiipanliaiíãm e anunciaria eti o ijIíítjio «período dc desordens*. Ora. suhli 
ilha Cohn, d^.do que estes sinais me tufam maus gavernaEues, discórdia d vii. 
guerra, seca. tome. ]iestè, cometas. mortes imprevistas de pesséâs eminente-, t 
mr esLH.du. de pecado generalizado, nimca houve qualquer difituldâde cni des¬ 
cobri-los^ 31 . 

Ora (í evidente que, para ter o ttiâbaührj do fazer a paráfrase 
número 4, mais valia transcrever como ci tação o trecho completo. 
Mas para isso eia necessário que na vossa ficha do leitura hou¬ 
vesse já o trecho transcrito integral me sue ou uma paráfrase não 
suspeita. Como quando redigirem a tese já não so lembrarão do 
que fizeram ao elaborar a ficha, é necessário que logo desde o iní¬ 
cio tenham procedido de modo correcto. Devem estar seguros de 
que, se tia ficha não há aspas, o que escreveram é uma paráfrase 
e não um plágio. 

VA às no tu 5 de rodapé 

V.4.1. Para que servem as nota# 

Uma opinião bastante difundida pretende que não só as teses, 
mas íambúm oi> livros com muitas notas, constituem um exemplo 
de snobismo erudito c frequentemente uma tenlaliva de deitar poeira 
nos olhos. É certo que não se deve excluir que muitos autores não 
poupem nonas com u objectivo de conferir um iom importante ao 
seu trabalho, nem que ou lios encham aí tida as no Las de informações 
secundárias, provavelmente subtraídas sub-reptieiamente da litera- 
lura crítica examinada. Mas isso não impede que as notas, quando 
utilizadas numa medida conveniente, sejam úteis. Qual e a medida 
conveniente, não se pode di/.cu pois depende do tipo de tese. Ví cs 
procuremos ilustrar os casos em que as notas são úteis, e como 
devem ser feitas. 

aj Às notas servem para indicar a fonte das citações. Sc a fonte 
tivesse de ser indicada no texto, a lei lura da página seria difícil. Há 
evidente mente maneira de fazer referências- evitando as notas, como 

■ h Colai* / faniiiid dfíiPÂppcaUssc. MJ lano. Cuinurrií;, 1^5, n. I2h:. 
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ao sistema autor-data em YA3, Ma.>, em geryl, a nota serve muito 
bem para este fim, Quando se ira ta de uma noia de referência biblio¬ 
gráfica, é convcnicnic que veulia em rodapé c não no Jím do livro 
ou do capítulo, no is des*e modo pode verificar-se imediatamente, 
com uma vis La de nllio.s. do que se está a falar. 

b)As notas xçrvem para acrescentar outras indicações bibliográfi¬ 
cas de reforço á um assunto disauido no texto: «sobre este assunto ver 
ainda o livro tal*. Também neste caso são mais cómodas as de rodapé. 

e) As notas servem para referências externas e internas. Tratado 
um assunto, pode pór-se em nota «cí> (que quer dizer «tonfron- 
lar* e que remete quer para um outro livro quer paru outro capítulo 
ou parágrafo do nosso trabalho). Às referências internas podem tam¬ 
bém ser feitas no texto, se forem essenciais; u t?. exemplo disto 6 0 
livro que es não a ler. onde de vez em quando há uma referenda 
a outro parágrafo. 

á\ A? noras servem para introduzir ama citação de reforço que 
no texto viria perturbar a leitura. Ou seju, faz.-se- uma afirmação no 
texto e depois, para não perder o fio nu discurso, passa-se ã afirma¬ 
ção seguinte, mas após a primeira rcmeLe-.se para a nota em que se 
mostra como uma conhecida auíoridurte confirma a afirmação feita 1 '. 

e) As notas servem para ampliar as afirmações que se fizeram 
no texto- '' nesta medida são úteis porque permitem não sobrecar¬ 
regar o texto com observações que. por importantes que sejam, são 
acessórias rei ativa mente ao tema e se limitam a repetir de um ponto 
de vista diferente aquilo que já se disse de um modo essencial. 

f) Às notas servem para corrigir as afirmações do texto: estais 
■seguros do que afirmais mas, ao mesmo tempo, conscientes de que 
pude ria ver quem não esteja de acordo, ou considerais que de um certo 

11 *Td d::s ej.h üfirrr?jçi'?tís ir^íjiic:^ âi lacíoç que nao são rr.aTcriR dc conhçíh- 
niL-U:> £ct:j 1... Devem ser bradas numa prava tía SUíl vaJlGílde. LSTO pode scr feiírj 
riíi ccxEíi-. tu naL j dr rodapé. <m etn amínss* (Campbell c Bidlou. op. crí, n 50 )- 
As nutíiH de emteúdfs godem sei miazadas país di^curir m K:- : -ipli.ir poiflos 
do IcjclcS. Par ejientpkx CiUlp-Jdll e Büllqu :op . Cí!.. p 50? lôcordam f[im á iilil nurc- 
Ler para íls notas diseussòes técnicas^ comentários casuaísw cotoFgnos c infama ijik=s 
adicionais. 







ponte de vista. se poderia fazer uma objecção à vossa afirmação. 
Será então prova não só de lealdade científica, mas também de espí¬ 
rito crítico inserir uma note pardalmente redu ti va 1 J \ 

■g.) Às mr£as podam senir para fornecer a Tradução de uma cMi- 
ção que era essencial apresentar em língua estrangeira. ou a versão 
originai de conínylo de uma citação quc T por exigências de fluidez 
do discurso, era mais cómodo fazer em Iraduçãu. 

h)Aí notas servem para pagar as -dividas. Citar um livro de que 
$e Liroti uma-frase é pagar uma dívida. Citar um ãuter de quem se 
uti]izou uma ideia ou uma informação é pagar uma dívida. Por vezes, 
toda vi a T lambem é preciso pagar dívidas cuja documentação não é 
fácd, e pode àer norma de correcção científica advertir, por exem¬ 
plo, ceu iiola, que uma serie de ideias originais que estamos a expor 
não teria podido -surgir sem os estímulos recebidos da leílura da 
obra tal, ou das conversas particulares com o estudioso tal. 

Enquanto as notas do tipo íí* b e c são mais úteis em rodapé. 
eis notas do tipo d e h podem também ir para o fim do capítulo ou. 
par ei o íim da tese. especial mente üc forem muito longas. Todavia T 
diremos que uma nota nunca deveria se?' excessivanieytte longa: de - 
outro modo não sem uma nota T mas um apêndice, e, como tal. deverá 
ser inseri lo e numerado no fim do trabalho, Ue qiudquer forma, 
ê preciso ser coerente: ou todas as noras cm rodapé ou rodíts as notas 
em fim dc capítulo, ou breves notas em pé-dc-página e apêndices 
no fim do trabalho, 

E recorde-sc mais uma vez que se se estiver a analisar uma 
fonte homogénea, a ohru de um só autor, as páginas de um diário, 
uma colecçãü de manuscritos. cartas ou documentos, etc. T ye pode¬ 
rão evitar ee> notas estabelecendo simples mente no inicio do traba- 


Efrc: iivnmcntt; h depois dé temui* diio íjiiec ütil l^zer as Jiolas, querenH^s pLC- 
iHíar qtie, curno também recordam Campal I c BatJon ío/j. eit.. P. ãfl), Lm> das 
iiouiü com vista à elaboração do [jabalho esige. uma certa prudência. Ê ncLesíárto 
tér cuiiJadíi r.m não transferir para as nouts iTitormaçõcs importaríres c si^rirlicaíf- 
vas: as iJdas íEircctanirntc relevantes e as ÍTif[yrmaçõcs essenciais deverei apareçcr 
rto texto*. Piit Liutrr? Indo, como dizem oii mesmos autores (j bitlerTi'), «qualquer nota 
em Lodapé deve jusaiticar praticameiite il sua exisfêndu*, Nada mais ínitautÊ que 
■ as notas que a^aurecem inseridas sõ para lazer Jiuara e qut. L não cirzem nada de imprvr- 
.■■tffTitc■ para os Uns do tliscumcv cm questão, 


I 


lho abreviai um para. as fontes e inserindo entre parênteses no textò,. 
para qualquer citação ou referência, uma sigla com o número da 
página ou documento. VejEi-.se o parágrafo III.2.3. sobre ay citações 
de dáüricos e sigam-se eis mesmas regras. Numa tese sobre autores-■ 
medievais publicados mi Pativtogia Latina de Migne, uvhar-.sc-ão 
cen lenas de notas introduzindo no texto parênteses deste tipo: {PL_ 
30, 231)- Deve proceder-st do mesmo modo pant referências a qua¬ 
dros, tabelas e figuras no texto ou em apêndice. 


: \Éíâ. O sistema citpção-rt&tã i 

Consideremos agora o uso da nota como meio para a referên¬ 
cia bibliográfica: se no texto se falar de um autor qualquer ou se se 
citarem passagens dck, a nota correspondenle fin-necetã a referência 
bibliográfica adequada. Este sistema é mui lo cómodo, pois se a nolu 
for em rodapé, o leitor saberá imediatEimcnlc dc que obra se trata. 

Este método - impõe, porém, uma duplicação: as obras citadas cm 
nota deverão depois encontrar-se na bibliografia final (exceptnando 
casos raros, cm que a nota cita um auter que não tem mída a ver 
com a bibliografia específica da tese, como T por exemplo, se numa 
tese de astronomia quisesse citar «o Amor que move o sol e as 
outras eslrdas.» 1 *; a nota betaria). 

Com efeito, não se pode dizer que se as obras citada* aparece¬ 
rem já cm nota, não será necessária a bibliografia final: na verdade, 
í bibliografia final serve para se ter uma panorâmica do mace ri al 
consultado c para dar informações globais sobre a literatura refe¬ 
rente ao tema, e seria deselegante paia com o leitor obrigá-lo a pro¬ 
curar os textos página por página, nas noiay: 

Além disso, a bibliografia final fornece, rehjfivamente ã nota, 
informações mais completas. Por exemplo, ao ciLar-se um autor 
estrangeiro, pode dar-se em nota. apentis o título na língua originEii. 
eEiquanto a bibliografia citará também a existência de uma tradu¬ 
ção. Por outro lado, na stota é costume oi lar o autor pelo nome e 
íipelido, enquanto jhí bibliografia ele virá por ordem alfabética pelo 
apelido e nome, Além disso, se de um artigo houver uma primeira 
edição numEi revisia e depois uma reedição, muito mEiis fácil de 
encontrar num volume colectivo. a nota poderá citai só a segunda 
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Dantc, Far. XXXI I L 145. 
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edição, GO m a página lí«.> volume colectivn T enquanto a bibliografia 
deverá citar sobretudo a primeira edição. Uma no La pode abreviar 
certo? dados, eliminar o subtítulo, não dizer de quantas púgimis é o 
volume, enquanto a bibliografia deveria dar estas informações. 

No Quadro 16 apresentamos um exemplo de uma página de 
Eese eom várias notas etn rodapé e no Quadro 17 damos ^ mesmas 
referências bibliográficas como aparecem na bibliografia final, de 
modo a que se possam nocar as diferenças. 

Desde já advirto que o texto pmposfu como exemplo: foi con¬ 
cebido Ltd hac Lie modo a ter muitas referências de cipo diferente 
e. portanto. não me responsabilizo pelo seu valor ou clareza con¬ 
ceptual. 

Advertimos ainda que. por razões de simplicidade, a bibliogra¬ 
fia foi li mirada aos dados essenciais, deseunmdo-se as exigências 
de perfeição e globalidade enunciadas em IU .2.3- 

Aquilo que no Quadro 17 chamamos bibliografia standard pode¬ 
ria assumir variadas formas; os autores poderiam esÉar em maiüv. 
euln>, os livros as st ei alados eom AÀVY poderiam estar sob o tio me 
do Organizador, etc. 

Vemos que as notas seu menos precisas do que u bibliografia, 
não se preocupam em citar a primeira edição e destinam-se apenas 
a identificar o texto de que se faia. reservando para a bibliografia 
as informações completas; fornecem o numero das páginas >ó nos 
casos indispensáveis, não dizem de qtjantas páginas é o volume que 
referejn nem se está traduzido. Para isso há a bibliografia final. 
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QUAEORO 16 



EXEMPLO DE UMA PAGINA. COM O SISTEMA 
CITAÇÃO-NOTÀ 


Chomsky . embora admitindo o princípio d a semântica interpretai iva de 
KaL* e Fedor-. segundo o qual o hgnineado do enunciado á ti somu. dos 
mfteadus do? scms eohsLltuinces elcmentare?. não renuncia, porém, a rei 
vmdicarem todos o.s easos o primado da esLmeura ai ntáetica profunda como 
determinante do signiticadov 

A ptfrür destas pjimesraá posições, Cbomsk.y chegou a uma posição mais 
articulada, prenunciada umfrém nas suas primeiras ubra& al^vés de dis¬ 
cussões dc que uã conta uo ensaio v:Dcep Smicture, Suiface Stracture and 
Semantic luterprctationv 4 . culuCíiiido a iurerpre tacão semântica n meio cami¬ 
nho entre a estrutura profiitida e a estrutura dc superfície. íJurros autores, 
t-omo, por exemplo, Lakoff-. leniam construir uma semantiea generativa em 
que a forma Ibérico-semântica gei a a prépriíi estrutura rituácticaA 


1 Pura tuna panorâmica Satisfatória desm tendência, ver Nicolas Rawet. 
tníroduclian ii la Rrammitire. génêraUve, Paris, Flüjl, L967 

' Jemílii J_ Kit.?, e Jerry A. Podor. -The Stmcture aí' a Scmantit: 3hei:rv^. 
kiíigiiíigç .dP, 1963. 

: N T Liiim ChciiLSby. Aspects oja Thfviy nfSyi&ax. Casncridec, Mas*., 

ms. p. i 62 . 

'No voltiuie Sêtmifíiics, organriãdo por D. D. àtamberg e L. A. MolmviLH 
Cnmhrdge. Cambridge Ujriversity Prius. \9~\. 

‘ *On Generative Semaníics*, in AAVV, SemufUíÇ^ cjt. 

'Xa mesiná iinlia. ver "iLmhcrn: Jarne.H McCawley, -Whcie do noun nhra- 
SC:-. Loiue írunl?^. L:j AAVV, Se»i&Át?r v ecit- 
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(3 U ADRO 17 


EXEMPLO DE BIBLIOGRAFIA STANDARD 
C ORRESPON DENTE 


AAVV. -ícvpfcj/ífíc :_h An ínterdiscipfinary Rvatier in Phihsophy, Linguixiic& 
and Psychoíogy, organiMdu por Stcinberg, D. D. c Jakobovits, U. 
A., Camlírídgcr Cambridge UnSversily Press. 1971, pp. X-6Q4. 
Ciiomsky, Noani h Àsjjeca cyf n Th$ory o/Syníax, GainbrEdge* Masv. M.I.T. 
Pre.sfi, 1965> pp. XX-252 (tr. it. En Saggi Linguistici 2, Torinu. 
Buringhicri. 1970). 

h qudques constantes de la [hcorie linguisEique^ Diogène 51, 

1965 {[Tl h. ir AAVV, /probtemi tniuali tlplffl linguística, .VI]Sano, 
Bompiani. 196B). 

«Deep Stmcture, Surfacc Stnicture 'and Scmantic InEerpretalion». 
in AAVV, Studies j/í Oriftnim and General Lin.guisdcs v organizado 
por JakobSkHi, Rornan, Tóquio, THC Corporation for Langm^c and 
Educa ikmal Rjcsearch, 1970, pp. 52-91; agora in AAW. SemanUcx 

i'v.). pp. 1K.1-2I6. 

Katz. Jem-ild J. t; Fodor, Jejry A., -^Thc Sirucnire oí ü Semantic TJieory» T 
Language 39, 1963 (agora éji A A V V , The Sfmcíit re t?f FjinguagtrT 
organizado por Katz. J. J. e Fodor. J. A.. Eugíewood Cliffs. Pr&ntice- 
-HaJI, ] 964, pp. 479-518). 

Lafcoff, G&orgc, «On GeneratiyéScmantics». in A A V V h Scmaníics (y.), pp, 
232*296. 

McCawley, James, «Where do lauun phrases eonsç fromV in AAVV, 
Scfnansicx {v.J, pp r 217-231. 

Ruw&t, Nieoías, Introditciion à la grammairt' génératire, Paris. Flun, [967. 
pp. 452; 


Quais são os defdliOF; deste sistema? Vejamos, por exemplo, ã 
nota 5 r Diz-noü que o artigo de Lákoíf está no volume de AAVV, 
SemanticSi cil_ Onde é que ele foi citado? Por sorlc na noiu 4. fi ^e 
tivesse eido citado dez páginas atrás? Repete-se, por comodidade, a 
citação? Deixa-se que o leitor va verificar na bibliografia? Mas nesse 
caso d mais cómodo o sistema autor-dala de que falaremos a seguir* 

V,4r3. O jfisUíJna autor-dtittl 

Em muitas disciplinas ^e cada vez mais nos últlmós tempos) üsa- 
-se um sistema que permite eliminar todas as notas de referencia 
bibliográfica conservando apenas as de discussão e as remi seivas. 

Este sistema pressupõe que a bibliografia final seja construída 
pondo em evidencia o nome do autor e data de publicação da pri¬ 
meira edição do livro ou do artigo. À bibliografia, assume asftínij 
uma das forma* seguintes: 

: ■ - 1 I 1 

Curigliann, Glorgio 

1969 Marketing — Sinitógie e tecniebe, Milano. Et ai Xcmpass, J5.vp-À r 

{7- m ed. T 1973, Etas KompaSs Libri)».pp, 3Õ4-- 

COIÍ TGLt ano, . Giorgio 

1969 Markviing —Sirãícgié e ièctiiche, Milãne. Etws Kompãss, S.p.A. 

(í.^ed., 1973, Elas Kumpyss l.-ibrif pp. 751M-. 

Co ri lano. Gior^io, L969, Marketing — 'Strategie e iecnichet Milano, Etas 
Kompass, ÍE.p.A. (2. ü cd._ 1973, Elas KumpífcSS Lihri), pp_ 3Õ4. 

0 que permite cs La bibliografia? Permite, quando no texto se tem 
de falar deslê livro, proceder do seguinte modo, evitando a chamada, 
a no la e a cilação em rodapé: 

Nas investigações sobre os produtos caisienlrs «as dimensões da amostra ião 
Eambóm íuhçííjj dsts exigências especíricas da prova» (Corigliami, 1969: 73). 
Mas n mesmo Corigliano advertira de que a íleriniçSo da 5rea constitui uma 
definição dc pomoJiUade d 969: 7 3). 

O que faz o Leitor? Vai consultar a bibliografia final e compre¬ 
ende que a indicação «(Corigliano, 1969:73)» significa «página 73 
do livro Marketing ctc.. etc.». 

Este sislcnia permite simplificar muiio o texto e eliminar oitenta 
por ccnki da.s notas. Além disso, leva-nos, ao redigir, a copiar os 
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dados de um livre* (c de muitos livros, quando a bibliografia é muito 
grande) uma só vez. 

E: pois, um sistema parlíeulíumente recomendável quando se- tem 
Lie citar cpnstantejiteute muitos livros e o mesmo livro com mui la 
frequência, evitando assim fastidiosas pequenas notas à base de ibi- 
dem r de op, cit. etc. É mesmo um sistema indispensável quando- se 
íaz uma resenha eerrada da literatura referente ao tema. Com efeilo. 
Considere-se uma frase como esta: 

a prQbícrna fui amplaniente uaiadn porSlumpf (1945: SSdOO), Eíigabud (1956). 
Azzimonti í 19.57), FLidimpopuli (1'9Ó7), CoJacicefií (l%5?, Püg^ib.onsi Í1972) 
t G^binkwiliy í 1975). enquamné .totfjTinente ignorado por tiarbapedafia M.95Ü), 
Fugazza {]%7j e Inyiasria (1970). 

Se paia cada uma destas citações se tivesse de pôr uma nota com 
a indicação da obr a, ter- seda enchido a página de uma maneira ina¬ 
creditável e, além disso, o leitor não teria à vista de modo tão evi¬ 
dente a sequência temporal c o desenvolvimento do interesse pelo 
problema em questão, 

No entanto, este sistema só funciona em certas condições: 

a) se se Lratar de urna bibliografia muito homogénea e especia¬ 
lizada, dc que os prováveis leitores do trabalho estão já ao eonente 
Se a resenha acima transcrita se referir, por exemplo, ao comporta¬ 
mento sexual tios batráquios (lema muito especializado), presume- 
-se que o leitor saberá imediatamente que *dngrassia> 3 970» significa 
o volume A limitação de nascimentos nos batmquios ( ou peto menos 
concluirá que sc traia de um dos estudos de Ingrassia do último 
período e. portanto, focado diversamente dos já conhecidos estudos 
do mesmo autor nos anos 50). Se. peto contrário, fizerem, por exem- 
pto, uma tese sobre a cultura italiana da primeira metade do século, 
em que serão citados romancistas, poetas, políticos, filósofos e eco- 
uomistas, o sistema já- não funciona, pois ninguém está habituado a 
reconhecer um livro pela da La e, se alguém for capaz disso num 
campo específico, não o será em todos; 

b) se se tratar de tuna bibliografia moderna, ou peto menos dos 
últimos dois séculos. Num estudo de filosofia g^ega não é costume 
citar um livro de Aristóteles pelo ano de publicação (por razoes 
compreensíveis); 

r:) *e se íracar de bibliografia cienlíJicf^eiiidíTa: não é costume 
escrever «Mora vi a, 1929* pum indicai 1 Os indiferentes. 
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Sc o trabalho satisfizer estas condições e corresponder a esíes 
li mil cs, enLão o sistema autor-data é aconselhável. 

No Quadro 18 vê-se a mesma página do Quadro 16 reformulada 
segundo o novo sistema: e vemos* como primeiro resultado, que ela 
fica mais citría. apenas com uma nota. cm vez. de seis. A biblio¬ 
grafia correspondente (Quadro 19) c um pouco mais extensa, mas 
também Euais clara. A sucessão das -obrai- dc um mesmo autor salta 
ã vista (no te -se que quando duas obras do mesmo autor aparecem 
no mesmo ano, é costume especificar a data acrescentando-]lie letras 
por ordem alfabética), as referências internas à própria bibliografia 
são mais rápidas. 

Repare-se que nesta bibliografia foram a boi idos os AAYV, e os 
livros colectivos aparecem sob 0 nome do organizador (efectlva- 
me nte «AAYV, 197 h> não significaria nada. pois podia referir-se a 
muitos livros). 

Note-se também que, alem dc se registarem artigos publicados 
num volume cole clivo, por vezes pós-se também na bibliografia sob 
o nome do organizador o volume colectivo de onde foram extraí¬ 
dos; e outras vezes o volume eolectivo só é citado no ponto que xc 
refere ao arfigo, A razão c simples. Um volume coletai vo corno 
Steinberg & JükoboviLS, 1971. é citado por s\ porque muitos artigos 
(Chomsky, 1971; I ,akoff, 1971: McCawley. 1971) se referem a ele. 
L'm volume como The Sírncíure of Language, organizado por Katz 
e Fedor* é, pelo contrário, citado no corpo do ponto que diz respeito 
ao artigo «The Strueture of a Semantic Theory» dos mesmos auto¬ 
res. porque não há outros textos na bibliografia que se refiram a ele. 

Nolc-se, final mente. que este sistema permite ver imedipamente 
quando um texio foi publicado pela primeira vez. embora estejamos 
habituados a conhecê-los através de reedições sucessivas. Pos 1 este 
motivo, o sistema autor-da ta é útil nos estudos homogéneos sobre 
uma disciplina específica, dado que n esíes domínios é muitas vezes 
importante saber quem primeiro apresentou uma determinada teo¬ 
ria ou quem foi o primeiro a fazer uma dada pesquisa empírica. 

Há uma última razão pela qual, se sc puder, é aconselhável o sis¬ 
tema autoL- â ata. Suponha-se que se acabou e se dactilografou uma 
tese com muitas notas em rodapé, dc ta! modo que. mesmo nume¬ 
rando-as por capítulo, sc chegava, à noia 125. Apercebemo-nos dc 
súbito de que nos esquecemos de citar um autor importante, que não 
podíamos permitir-nos ignorar: e. além disso, que devíamos tê-3o 
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! Ffri-já uma panommiça satisfatória dcstíi tendéiicia, vc~ Kuwct. 1-967 


A MESMA PÁGINA DO QUADRO 16 REFQRMULADA 
COM O SíSTEÍMA AUTOR-DATA 


CZ3iom $.k y í?965ei: 162), embora admitindo o princípio da .qemâFüica iclcr 
prctativa de Kat7. e Honor (Kalz & Fodor. I9í>3\ sêgundo o qnai o sioniíi- 
cado do emmeiada c a soma dos significados dos seus éonslituintcs de¬ 
mentares. não renuncia, porem, a reivindicai 1 em lodos os casos o primado 
da esÉTtilssra sin Láctica profunda como tocnnmante do ugnifkadob 
A partir destas íeh tí ütmí posições. CJionisky chegou a nina posição anuis 

art.icylj.jda, prenunciada também riíj-s syas primeiras obras (Chocmky, 19fi5a: 
163). através de lííhhlssõcs .de que dá corita in Chomsky. 197Ü- onde coEoca 
íj imerpretação semlntlci a meio caminho entre r: esErnluxa profunda e a 
estrutura de superfície. Outros autores fpore.a.^ Lakoff, 1973) temam cons 
■ Tii-r uma semântiçã generaiiv> cm que a forma ló^icu-semantiea do emri- 
ciado pera a própria estrmura sintática (cf. também VIcOaRy. Í9H). 


QUADRO 19 

EXEMPLO DE BIBLIOGRAFIA CORRESPONDENTE 
COM O SISTEMA AUTOR-DATA 

Chomsky, Noam 

1966 a Aspecís qfa Thé&ry ofSyníúx, Cambridgc. Mass.. MT.T. 

Press, [ip. XX-252 (\r. it. m Cftojnsky, A'., Lm- 

gyi.TíEci 2, Torno. Borínghieri. 1970). 

196.1b De queLques constantes de [a rbéorie üngúisti quere; 

Ltfogèhè 51 (tr, il. in. AAVV, I problemi astuali delia hn- 
'giiisíicü. Ml lano. Bonipiani. 196ft). 

1970 «Deep Struciure. Suríaee SLraciure and Semantic 
Interpretariam^ in Jakobson. Roman. org.. St adies in 
Oriental and General Linguisties, Tóquio, TEC Cor¬ 
poration for Language and Edueaiional Research. pp. 52- 
-9 L: agora r?? Stemberg & JakuboYits, 1971, pp. 153-216. 

Kacz, íerrold J. £: Pudor, Jcny A. 

1963 «The Síruciure of a Semantic Tlieoryre- 39 

(agora in Katz. J. J. ■& Focl.br, J. A.. The Jfírac fjprc? of 
tangitage. EngléWQcxL Ctifí^ Prenbce^NaSl, 1964. pp. 479- 
-5 IS). 

Lakoff, George 

1971 *0n G unem tive Scmnnli.osré, in Stemberg & Jãkõbovils, 
1971. pp. 232-296. 

McCawley. Jame-s 

1971 «Whcrc do noim abrases come from?*, in Steinbcrg 

& J akOhíív i ls . 1 971, pp. 2 3 7-23 1 . 

Ruwei, XleoJas 

1967 íntraduction õ la grammaire gênénuive. Paris. Plon. 
pp. 452, 

Stemberg, D! D, & Jakobuvits, L, A., orgs. 

1971 Sv.rminl fc.v: An fníerdiscífdílalry tf a a der in Fhfíüsophy, 

Lmguisíics and Fzycholügy, Cambridgc. Cambridgc 
Unlversity Press. pp. X-6ÍI4. 
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citado logo no início do capítulo. Seria necessário inserir uma nova 
nota e mudar todos os números até ao 125' 

Com o sistema autor-data não ha esse problema: basta inferir no 
texto um simples parêntese com nome e data. e depois acrescentai' 
a referência à bibliografia geral (a tinta ou apenas voltando a escre¬ 
ver [passar] uma página). 

Mas não é necessário chegar á tese já dactilografada: acrescentar 
notas mesmo durante a redacção poe espinhosos problemas de renurne- 
raçãò, enquanto com o sistema autor-data não haverá aborrecimentos. 

Embora ele se destine a Leses bibliograiicamente muito homo¬ 
génea^ a bibliografia finai pode também recorrer a múltipías abre- 
viaturai no que respeita a revista*, manuais ou actas. 

Vejamos dois exemplos de duas bibliografias, uma de ciências 
naturais c outra de medicina: 



revolução industrial», quando se trata de uma noção universal mente 
aceite, mesmo antes de Mane 

Não atribuir a im t autor uma ideia que ele apresenta como ideia 
de outrem. Não sá porque fariam figura de quem se serviu incons¬ 
ciente mente dc uma fonte dc .segunda mão. mas lambem porque 
aquele autor pode ter referido essa ideia ücrri por isso a aceitar Num 
pequeno manual que escrevi sobre o signo, referi entre ay várias 
classificações possíveis, aquela que divide os signos em expressivos 
e comunicativos, e num exercício universitário encontrei escrito 
«segundo Eco, os signos dividem-se em expressivos c comunicati¬ 
vos». quando eu sempre recusei esta subdivisão por demasiado gros¬ 
seira: citei-a por urna questão de objeetividade mas não a adoplei. 


McsniL P. ]ft%. Eiud&x de morphofogie externe r.hr.z tes AmieUâex. Buli. SeL 
Frarcee Rslg, 29: \ 10-237. 

Adicr. P. Í95H. Síndica ■■:??? the Eníption of thv Pvrmcment Tgèih. Ar ta (Versei, 
ei Xtansr Mcd.. S: 78: 94. 

Não íFtc perguntem o que isto quer dizer Parte-se do princípio 
de que quem lê este tipo de publicações já o sabe. 


V.5. Advertências. ratoeiras, costumei 

São inúmeros os artifícios que se usam num trabalho científico 
e inúmeras são as ratoeiras cm que se pode cair Dentro dos limi¬ 
tes deste breve estudo, fornecemos apenas, numa ordem dispersa, 
uma série de advertências que não esgotam o «mar dos Sargaços# 
que é necessário atravessai' na redacção de unia tese. Estas breves 
advertências servirão tão-só para tomar o leitor consciente de uma 
quantidade de outros perigos que lerá de descobrir por si próprio, 

Arte indicar referências e fontes para noções de conhecimento 
geral, Não passaria pela cabeça de ninguém escrever dS apoieão 
que. como disse Ludwig, morreu em Santa Helena» mas. frequ cu- 
temente, cometem-se ingenuidades desce género. É fácil dizer «os 
teares mecânicos que. como dis.se Marx. assinalaram o advento da 


Não acrescentar üu eliminar no ias só para acertar ú numera¬ 
ção. Pode acontecer que, na tese passada à máquina (ou mesmo sim¬ 
plesmente redigida de uma forma legível para a dactilógrafa), se 
tenha de eliminar uma nora que se verificou estar errada ou de acres¬ 
centar outra a todo o custo. Neste caso. toda a numeração ficaria 
errada, mas tanto melhor se se numerou capítulo por capítulo e não 
desde o princípio até ao fim da tese (uma coisa é corrigir de um a 
dez e outra de um a cento e cinquenta). Poderia ser-se tentado, para 
evitar mudar todos os números, a in>erir uma nota para encher, ou 
eliminar outra. É humano. Mas nestes casos é melhor introduzir 
sinais adicionais como +. + -s-, e assim por diante. É certo que 
sslo tem aspecto provisório e pode desagradar ao orientador, pelo 
que T na medida do possível, é melhor acertar a numeração. 

Há um método para citar de fontes de segunda mâo r observando 
as regras de correcçdo científica. E sempre melhor não citar de fon¬ 
tes de segunda mão, mas por ve/.cs não se pode cvil.ã-lo- Há quem 
aconselhe dois sistemas. Suponhamos que SedaneHj cila de SmUh 
a afirmação de que <<a linguagem das. abei fias é irariu/ível cm Ler 
rnos de gramática üansform acionai». Primeiro caso: interessa-nos 
acentuar'o facto de Sedanelli assumir ele próprio a responsabilidade 
desta afirmação: diremos então em nota. com unia fórmula pouco 
elegante: 

L C, Scêartdli. li iinguaggio deUe apL Mi lano. GnstaLdi. 1967. p, 4-5 í refere 
C- Smido Chomsky and Bees, Chiainmeoo. Vall^ebiara Press, l%é. p. 5(5 :■ 
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Segundo caso: interessa-nos focar o facto de a afirmação ser de 
Srnilh e só citarmos Sedanelli para ficarmos de consciência tran¬ 
quila, dado que estamos a utilizar uma íonte de segunda mão: escre¬ 
veremos então em nota: 

]- Smith, Chamyky fcnd Bees. ChíUlaciooga. Vallcchiam Press. I9fií*. p. 56 
icLtado pm 1 -Sedanellt, // tingtínggw deite opi, Mil ano. Gastaidf 1967, p. 45), 

Dar semprê injounações precisas sobre as edições criticas, recen¬ 
sões e similares. Precisar ac uma edição é edição crítica e organi¬ 
zada por quem. Precisar se uma segunda edição ou outra é revista, 
ampliada e corrigida, pois de outro modo podo acontecer que se atri¬ 
buam a um autor opiniões que ele expressou na edição revista em 
197Ü de uma obra escrita em 1940 como se ele as tivesse expresso 
em 194Ü, quando provavelmente determinadas descobertas ainda 
não tinham sido feitas. 

Atenção quando se cita um autor antigo de fontes estratigeiras. 
Culturas diversas dão nomes diferentes à mesma personagem, üt fran¬ 
ceses di/em Pi ene dVEspagne enquanto nós não diremos Pedro de 
Espanha ma.s Pedro Hispano, Dizem Scot Erãgòne c nós dizemos 
Escoto Erígcno. Se se encontrar em inglês Nicho! as of Cucs, ira ia-se 
de Nicolau de Cusa (Lai como saberão com certeza reconhecer per¬ 
sonagens como Peirarque. Petraich. MichelÀnge* Vinei ou Boccaee), 
Roberr Cros setes te é entre nós Roberto ürosseteste e Albert Le Gfand 
ou Albert the Great são Alberto Magno. Um misterioso Aqui nas é 
São Tomas de Àquíno. Aquele que para os ingleses e alemães é AnscJm 
de (of von) Canterbuiy é o nosso Anselmo de Aosta. Não falem de 
dois pintores a propósito de Rogcr van der Weyden e de Rogãer de la 
Pasiure, pois são uma e a mesma pessoa. E, naturalmente. Gíove é 
Jiipiter. Também é preciso atenção quando se transcrevem nomes nis- 
sos de uma fonle francesa antiquada: não haverá problemas no caso 
de Estaiinc ou T-énine. mas terão vontade de copiar Ouspensky quando 
ac tuat mente sc íransJitera Uspenskij. O mesmo sc pude dizer para as 
cidades: Den Haag, The Hague e La Ilaye são Haia, 

Como fazei 1 para saber estas coisas, que são centenas e ceme- 
nas? Lendo sobre o mesmo tema vários textos em várias línguas. 
Fazendo parte do clube. Tal como qualquer adolescente sabe que 
Satehmo é Louis Armstrong e qualquer J.dlor de jornais sabe que Foite* 
braccÉD é Mario Mellon!. Quem não sabe estas coísels faz figura de 
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novato e de provinciano; no caso de uma tese. (como aquela em que 
0 candidato, após ter folheado uma fome secundária qualquer, ana¬ 
lisava as relações entre Arou et e Vokaire), em vez de «provinciano* 
chama-se «ignorante». 

Decidir cómo formar os adjeclivos a partir dos nomes próprios 
estrangeiros. í^e escreverem «vokairiauo» terão lamhém de escre¬ 
ver «rimbaudiano». Se escreverem «volteriano*, e$crevam então, 
«rimbodiano» mias o segundo uso é arcaico). São consentidas sim¬ 
plificações como «nitzianojfr* para não escrever «nieizscheanü». 

Atenção aos numeros tios livros ingleses- Se imm livro ameri¬ 
cano esta escrito 2 T 625, isso significa dois mil seiscentos e vinte e 
cinco, enquanto 2.25 significa dois vírgula vinte e cinco. 

Os italianos escrevem sempre Cinquecento. Set te cento ou 
Novecenkr e não século xvi t XVJU ou XX. Mas se num livro francês 
ou inglês aparece «Quattro cento* cm italiano, isso refere-se Et um 
período preciso da cultura italiana c geral mentè florentma. Nada de 
estabelecer equivalências íueds entre termos de línguas diferentes. 
A «penaissance» em inglês cobre um período diferente do renasci¬ 
mento icabano, incluindo também autores do século xvie. Termos 
como «manneiismo» ou «Vlanierismus» são enganadores. e não se 
referem àquilo que a história da arte italiana chama «municrismo». 

Agradecimentos — Se alguém, além do orientador, vos ajudou, com 
conselhos orais, empréstimo de livros raios ou com apoio de qualquer 
Outro género, é costume inserir no fim ou no início da tese uma nora 
de agradecimento, blo serve também para mostrar que o autor da iese 
se deu ao trabalho de consultar diversas pessoas. H dc mau gosto agra¬ 
decer ao oricjilãdõr. Se vos ajudou, não fez mais que o seu dever. 

Poderia ocorrer- vos agradecer ou declarar a vossa divida para com 
um estudioso que o vosso orientadorodeia, abomina e despreza. Grave 
incidente académico. Mas seria por vossa culpa. Ou têm confiança 
no orientador c $c ele disse que íal estudioso é um imbecil, não deve¬ 
riam consultá-lo, ou o orientador é uma pessoa aberta e aceitEi que o 
seu aluno recorra também a fontes dc que e!e discorda e. neste easo T 
jamais Pará deste facto matéria de discussão, quando da defesa da tese. 
Ou então o orientador é um velho mandarim irascível, invejoso e 
dogmático e não deviam fazer a, íese com nm indivíduo deste género. 
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Mas se quiserem fazê-h mtimo com de porque, apesar dos seus 
defeitos, lhes parece um bom protector, em3o sejam eoerentemenic 
desonestos e não d tem o outro, pois terão escolhido ser da ruça do 
vosso mestre, 

V.fL O orgulho científico 

Em TV.2.4, falámos Ou humildade científica, que diz rcspeiio ao 
método dc pesquisa c leitura de tcxios. Agora falamos do orgulho 
científico, que diz respeito à coragem dn redacção. 

Não há nuda mais trrilanle do que aquelas tesev te por vezes 
acontece o mesmo com livros publicados) em que o autor apresem a 
eonsfcmtememe ízchjítí/Vípmíj non pedttie. 

N'ün sumo* qualificadas para aNsrdar um taí ü^smto. todavia, uucicmos avan¬ 
çar a hipótese de... 

O que ê isso de não ser qualificado? Dedicaram meses e talvez 
anos ao lema escolhido. presumi ve Intente leram tudo o que havia a 
ler sobre i^o. pensaram nele. tomaram apontamentos, o agora aper¬ 
cebe m-se de que não são qualificados? Mas o que ê que fizeram 
durante todo este tempo? Se não se sentiam qualificados, não apre¬ 
sentassem u lese, Se a apresentaram., é porque se sentiam prepara¬ 
dos e. seja como for. não têm direi lo a atenuantes. Portam o n uma 
vez expostas as opiniões dos outros, uma vez expressas as dificul¬ 
dades. uma vez esclarecido se sobre um dado tema são possíveis 
respostas alternativas, tamem-se para a frente. Digam, tranquila¬ 
mente: apensamos que» ou «pode considerar-se que». No mo mente 
em que estão a falar, são o especialista. Se se descobrir que sao 
um falso especialista, tanso pior para vocês, mas não têm o direito 
de hesitar. Vocês são o representante da humanidade que fala em 
nome da eoleciivIdade sobre um determinado assunto. Sejam modes¬ 
tos e prudentes antes dc abrir a boca, mas. quando a abrirem, sejam 
arrogantes e orgulhosos. 

Fazer uma lese sobre o tema X significa presumir que até então 
ninguém tivesse dito nada de ião completo nem de tão claro sobre 
o assunto. Todo este livro \os ensinou a serem cautelosos na esco¬ 
lha do tema. a serem suficicntememc perspicazes para o escolher 
muito Hmitado, talvez muito fáciL talvez ignobilmente sectorial. 
Mas sobre aquele que escolheram, nem que tenha por tftulo Variações 
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f ta venda de jornais diários no quiosque da esquina da Vfa Pisacam 
çom a Via Custava Mod&ia de 24 a 7$ de Agosto de /97b. .sobre 
esse devem ser a máxima autoridade viva. 

k mesmo que tenham escolhido uma tes,c de compilação que 
resume tudo ò que foi dito sobre o tema sem acrescentar nada dc 
novo, serão uma autoridade sobre aquilo que foi dito por outras auto- 
mbdes. Ninguém deve sabe*- melhor que vocês tudo aquilo que foi 
dito sobre esse assunto. 

Evidente me me, deverão ter trabalhado de modo a ficarem com 
a consciência tranquila. Mas isso ê outra coisa. Aqui estamos a falar 
de questões de ísulo, Não sejam iamechas nem embaraçados, por¬ 
que isso aborrece. 
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Atenção: o capitulo seguinte não foi composto em. tipografia, 
mas eseráo à máquina. Serve para vos mostrar um modeto de redac¬ 
ção definitiva da tese. Há ainda erros e correcções . .pois nem £i< 
nem vocês- somos perfeitos, 

,4 redacção definitiva comporta dois momentos: a redacção final 
t passar à mAquirut. 

Aparentemente, o redacção final e uma tarefa que vos iràbê e um 
problema conceptual, enquanto a cópia diz respeito ã dactilógrafa 
e é uma tarefa manual. Mas nâo ê hem assim,. f?ar forma dactilo¬ 
grafada a unta tese significa também algumas opções de méiodo. 
Se a dactilógrafa as faz em vosso lugar seguindo os seus critérios h 
isso não impede que-a vossa tese te?iha um método grâflcò-exposi- 
tivo que decorre também do seu conteúdo. Mas se, como é de espe¬ 
rar estas escolhas forem feitas por vocês, seja qual for o tipo de 
exposição adoptado (ã mão, ã máquina só com um dedo ou — hor¬ 
ror — para o gravador) ela deve já conter as instruções gráficas 
para a dactilógrafa. 

Eis porque neste capitulo encontrarão Instruções gráficas que 
implicam quer uma ordem conceptual qtter um * cunho comunica¬ 
tivo* da vossa tese, 

Aíf porque não afirmamos que se deva. necessariamente entregar 
a tese a u?na dactilógrafa. Poderão ser vocês a passa-la r sobretudo 
se se trotar de um trabalho que exija convenções gráficas parti¬ 
culares. Além disso, pode ainda dar-se o caso de poderem passá-la 
uma prnneira vez, deitando apenas ã dactilógrafa o trabalho de a 
fazer com perfeição e asseio. 

O problema é se sabem ou se conseguem aprender a escrever â 
máquina: de resto . uma máquina portátil pouco mais Cústà do que 
pagar o trabalho a uma dactilógrafa. 
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VI, Â RÊDAÇÇÍO DCFISmVÀ 



Eatt capitulo inicia-se tom o título* em miOSCUbÀS, alinhado a esquerda 
Crsss podtrii também £er cantrado a meio da pagina). 0 capítulo leva um nume 
To de ofdriíTi, neste casa em numeros romanOS (vcrcmoe dspaig as alternativa 
possívela)* 

Seguidaatntft, deixando trea ou quatro linhaà ta branco p aparece alinhado 
a esquerda * subtinhcifa , n titulo do parágrafo h que tem o UuCeTo ordinal do 
capítulo * 0 nusero cardinal que o íifflríDtiâ- V T «3 depois o título do íub“z 
rãgcftío* duas linhas abaixo (ou g dois espaçes): O titulo do subp^rátrafo 
r.ão é sublinhadOp pata o distinguir o o do parágrafo. 0 texto co^Eça traa H 
nhaç abiixo do titulo* e a primeira palavra do parlgrafo e recolhida de dois 
cepaçoa. Podu decidir-se proceder sssia apena? quando es abre pííraf^rafo, co 
mo esEactgS d faaar aqui. 

Este recolhímanto qurtudo se abre parsçrafb a importante porque permita co" 
preutidcr íntdlatcntRLc que o parãqrafo aütfiEÍor terminou e que a discursa í 
retocado dtpoís de uma pausa. CtM já VÍco£ r e eom-tmietsce fax-er parágrafo 
com frequência, rnas não se a&vt íasê-lo ao acAfo. Um parágrafo significa qv; 
um período contínuo, composto de várias frase** checou or^iuicamante ao =eu 
termo í qu* ae inítía uma outra parte do discurJP, É COBo se estivássemos a 
falar e ti.0í ÍTlt«TKtlpe&ÊemDS a dada altura para dizer: n Egtão e ccmp r uchd é r ? 
Dc acordo? ^om, então prossigamos/ 11 Uma Vô3 qurt todos estão de acordo, faz- 
-SE pai agrafo e prossegue-ae* exactamentê COSUS çStamos r facer 

Terminado o pâragrafo„ deixar-se-ão entre 0 fi= do texto e o título do n0_ 
VO parágrafo ou suboarágraíçi outras três linha;* íçreseauacça)„ 
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Esta pagina esta dactilografada a ri^ís espaços . Muitas tesas s-ãu j. fctCE 
plÇCS , pois. a^.tla ficara "ais Legíveis e mais volumosas, sendo m fieimc teapo 

mâifi fácil substituir uma plgint ft rtflUT. Ko caso dc escrita a tfít espa¬ 
ço* | a distancia enetc CÍCulC d« capítulo, título de par ágrafo . C outrtn títu 
10$ cVtntuais. aumenta uca líflha* 

Se a tese for passada par u» dâCt i lugrjfcía. ela sabE quais as matgéUfi qvv 
necessário deixar dos quatro ladofi. Se forem votas a pa?sá-la t peníetn que 
as páginas irãn ser encadernada* de qualquer maneira e que Lerão dfl ptrreane- 
cat legíveia do lado em que fõroft colidas- P.etóíicr.da-íe também que 11 dfilxe 
.m certo espaço ã direita» 

El te capitulo Sobra ctiterio* gráficos p camc cerrasente já petcebcrAi- + cão 
CBtã em caracteres típográf ícO»> nproducindo oas suas písiuas, dentro do 
fCFmsto d£5tc livro, as páginas dactilografadas dc uíp? tcSc. Ttltl-ce. pot^ 
tanto, dc um capítulo que» enqutnto £*la da vossa ceee, faln também de $i 
próprio . Sublinham'se aqui certos termos para mostsav cucan e quando tl» de- 
• vem ser sublinhados^ 'inserem-SC notes para mastrat cama elas devEfl ftCV infe¬ 
ridas, subdividamos capítulos 1 piragçafas para mostrar o criL^rio ilv $ubd£ 
visão de capítuloss parágrafos c aubp^Fifiraf 05- 

VI.1.2. Sublinhados c maiuscula* 

JV máquina de escrever não p0í$ui o Ci^ãcCCr itálico, mas aptná'i c ridonJo. 
Per este motivo* aquilo quE nDS livroE cStã cn itãlicn T numa ttiQ dtí ]ifín- 
ciatura deve aer s ublinhado , Se Sl tese fosse um trabalho dactilogtlf.ldo pãra 
pybUcar, □ tipografo comporia an ítáUco todas as palavras sUbl h 
(J qup ge sublíaha? Depende do tipo de tese* mas, em gsral - oí íírÍL?TÍ0S 
iJü o? srqLilutOFi^ 

q) palavras estren^eira^ de usfi pOúOO carniim t^ão se sublinliam aS qu« ju 

Eaõ ipcvfíi^ÉÊadis mi são d* úlC corrente: sar, ssort , tai boos» wi 
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crackj cume te&c sobre agtronSwtióa, já não St sublinhara £ Ermos cortantCei 
nesB* domínio + coíbo aplash dovrOí 

b> tmkMí ticntífitíl eor» fel is citua ^ cuglenfl virLdla t cleros apivorua j 
t} tetlDOS técnicos se queiraa sceatuâr; "O rastodo dt cgr rotagem nog puo 
cesSOS de prospccçio petrolífiriu. 

d) fcaSC-S inteiras (desde que nio Síjas demjíiido longas) qet cnnstittíM p 
enunciado da uma tese oo a sub def^ímsCraçãp condo S iva e H, quC temos portan 
tn devens Ciar que se proce-saar^r- profundas nad i f lq jç õe S tia definição de 
"flpftnca mental IH ; 

e) títulos de lívr&i (não OS títulos doa capitulai ou dos tn&aios de r^vi*- 
tas} J 

f) títulos de pnesUs* obras tç«T|is, quadro* c esetUtufâi; fcF Locia Vaiiw- 

-FuSC* rcfers-ae a KncwlEsdgr d* Hintikka par* demonstrar* no 

Seu flnssj,p 'la th?DJ:ÍE íés mondes possibleá dnna I r etudo des texitea *- Ba^ 
do la ire letteur d* Brueghel 1 r que a poesia lefí aveogleg de B&udolaír* Sc 
inspira ne £ des Cegos de Bmeiboi'"; 

gi tltulOE de diáriOí e semanar íòçê 1L ver o artigo h E depois des &l fc LfÕtiT 11 , 
publicado íiü da de Junho de 19T& M - 

b) títulos de canhões e Operas 

Atenç.iu; nau Eub l i nha r c i t açd fc fr de ou tro f autor ç s a aüS que ia se aplicar 

S5. redras enunciada* ci V.],; neítL sublinhar ttcchaa superic-res a duas ou erõs 
3,iabasí iiiblíóúar deaasiaãD sccba por retirar toda a sficatU a este üeíó. 

Dit sublinhado dc-Vc sempre corx ê s[Hípder a entoiçlo cspEcial que se datíâ I 
VO s se Sfi lesse o tos to* d^vc atrair a atenção da destinatária ceeido quti T :hI 
eccsví *Ste Se tivesse distraída* 

Etn cu i tos livros * * pat dos itálicas (isto £, dos subi i.nh*dos} ntilil*-ie 
tanbEm 0 versaletr. que c uma maiuscula de cotpo senoc do que a utiLisádfl r.J 
iíltcio d** 1 cases Ou nomes ^E^tíoí, Cra? a máquina de ea&r«vcr não tçs cita 


CdrãcLer r p od ç£ a u ?ar —afe ( ccm mnlta pb V tironia 1} A maiúscu 1* ísra palavras 
isoladas de particular íapoitãncin tãcnlca. tíeste caso, escrever-se-ão en 
^TÜECULAS A* palavraa-cblVe dc trabalho c aublínbor-ae-aíii *5 frases, as p* 
lavras estrangeiras ou 01 tltylus. Vejamos um csec&plo: 

^[jelnalev chama FUEÇÀQ SlCtilCA. à entroUçao estobílerida entre 
OS dois £USTIV0& ptTtendtntes Sí£ düif planos n quanto ao resto 
independentes, da EXFEE$ê£q e do COKTEÜHO. Esta difinição poe 
cm causa ã nação de SigftO, eoran cntid_i^ft aritãnrc.e , 

^ CISCO qu* cada v*e se introdutit ta termo tlcmico cm vcraalct& (aj* 
Isto aplica-se tambezi nó caso de se UilT o aetodó do Sublinhado ) r o termo 
introduzido *m vergalete deve ser definido nu jmcá i atamentc antes ou iredia 
tónente a seBJÍ-t - Kao utilittn os veíliUttS pOr ttíõfiS eníitkjS {"aquilo 
que clestobrifflos perecc-nos EECISIVO os fins do nDEEO digeutsó") - Jle uma 

maneira geral 1 nae enfatiiem de Piodu nephnm ± aão \nç.m pontos d* excjaraação 
ou reticências (a. z=3 set para Indicar d interrupção de uz2 te^EO citado). 
Pontos de esclenasãoi rÉliducias e maiúsrulas utilizHdns ao termo-a naü tro 
nica3 são ptópríaa daa CSCritorea dilctfintes * aO ^parecsn: era âdi^Õcs do 
autor * 

VI.1.3p Parísrafos 

tít parãgrafo pode ter su^naré^raíos, coso ueate capitulo 1 . Se Q título do 
parágrafo eitívar sublinhado,. 0 titulo do subiuragrafo difermxciir-ee-S por 
nãü 0 estari e ieso ggrã O snficÍEOtft, mesmo que â distância entee txtulo Ó 
te^tü scia Sícprfc 3. cesE** For antro lado^ como se pode ver, pita distinguir 
0 parágrafo do Suorparágrlfo interváa * numexflç*0 + 0 leitor compreende muito 
bem que o número roraa.no indita o capitulo^ O priü&iro. tiüecxo ájfabe indioSr 0 
parágrafo e 0 segundo o £ubparãgra£o* 
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iV/jpl. Farãgt ^{q5 - Repete- s€ Uqtit 0 título do inbp ata grafo para tno.^Crap uh 
OUtro sisca ta; o título faz partí do CQtpa do pârãgrafo e * Sublinhado . E&tr 
siatema e perEeitscente possível, uai ífflpfld£-YOS de utxlxcEjr o mí-srEO 3CÊÍSI- 
CÍO para unn ultaríc-r subdivisão <£cs jubparágrafos, o par vezes teia 1 
sus ut ilidia (coso VÊRUi seste a**eo capitulo)* 

Foderis usar-Se um sisteas de ruoeroçao sen títulos. Ta j F~r r s irsa sane lí* 
fica» n fiubpatãgrafo que estão 3 itr pediria ter sido introduíido- 
IVí1-.T_ t Ü t£ki& ttrii espaçado icedlatíimentC 3 scgüír aes moeria õ Lodfi 1 
linha ficaria separais por duas linhas do parágrafo anterior. Todavia* a yvt 
5Cn£3 da títulos nao sd ajuda o 1'íÍtor, mas poé una asigencia de coerência 
ao autor * parque o obriga a definir com um titulo (a* portanto* a justifica- 
eCTfl ruLeVamciâ de una questão ãS$*jie£flI) O parágrafo em causa, 0 titulo 
mos t ta que o parágrafo tinha tüfld razão da Het enquanto ps-ragrafo, 

Co® txEulos au sem eles, oa púsatfit qtíft assxnalítL os capítulas e parágf.' 
ÊO» poetei ser de nat4:Te£3 direta** Rccite^a-Ioa aa psri^rsfo VI*4,, Ííli:- 
ee"* Onda encontrarão al^JCS andei01 d« nu&eração* Remetemo-los para o ;p -: ■ 
C« porque a organizarão do índice dtVft t«fiaeltãr com exactidão a síganita; ■<* 
do t&XtO C Vxca-verEa. 

Aspas e outros sinais 

A5 a&pas utilizam- se nos segyinwã £3sos: 
a) cxEaçârv de fres& <m curto período de outro autor no corpo do parágíâtu,, 
como fffTCaos agora, recordando <tUG* SfcgUndo Campbell e BallOu* lp s$ eiü" 
çoes directas que naa ultrapassares .iS três linhas dactilografadas íãâ ■'£ 
cerradas anlre aspa? u aparecem do coito"*; 


1 b W.C. Caiiipbe 1L e E. Y. Bailou, Forr- and St¥ 1 a ~ Tõesea T Kr p d r t s, T e rn .P.- ■ 
pets, ^ r1 ed., Boston, Sotiahí-OTI HiííliPp 197^ d P-4Q r 


b> citações de palavras isoladas d* OUtros autores, como estamos a fazet 
ta aa recordar que segundo eitftdos CampbelL a Bailou, 3S tiusfiai SSplS 
ehanans-se "quotatien nserks” <nj*i como se trata de um termo estrangeiro 
deremas tamhãc esctever " qqotíCion BackB 11 ). Evidtutendente , se 4C#Íti-r 
mos a temiuclogia dos iiPseOt «Utor«í e adoptames este certw técnico^ jí 
nao ucreieream ‘'quotatinn r-ííki 11 , aa* quoçasian ^ifks ., uai ises^j^ nU*í 
tratado sobre &S costumes tipOgrlfi-COI augle-SJltónicOa, QuOTATIO-H HARKS 
(dado que se trata aqui Lie um tftf&O tecuiCO que tOnetxtux uma das catcgo*- 
riaa dn r.osso astudol: 

c) termos de use camuin ou de outro* autores a quem queiramos atribuir d CODP 
tação de "assio chamado 11 . Ou &üja. escreveremos que aquilo quç à estética 
idealista cbanava 1 F po$sia FK rtãú rinha a mflATdi extensão que o Esrrco tícniso 
FDfSlA assume na catálogo de una casa editora, enquanto 0005 to a V P,0SA 

e EMSAÍ3TTCA. 3Ja mesna -wneiru direitos que e ndçãb hjelmslevian* de ÍITKÇÃS 
SÍCKICA pèe e=5 cevss í noçãa corrente de tt aígjm w . üio mconselhafiws a u#*r 
aspas para dar rnfasr a utí ter»P H OOmo alguns porque neste Ci¬ 

so recorresse ao sublinhado eu ás aspas 'singlEs', 

d) cicaíoes da íaUs cr abras dt teatron é certo que se poáe dizer que “HeeIíE 
pronuncia 3 fala "Ser ou naa set? Ris a questão", aas eu aconselharia, ao 
transcrever um trecho teatral, t dispo- lo do seguinte =sdo: 

HjUBlet - Ser Ou nao £«£? Eia a questão < 
a manas que a literatura ctícloa especifica e que fie recorre não ue* tra- 
d ic icnalment e 0 Ut TOS 5 i E t ec-as. 

Cnso farer para citar* nua GextO slbeio entre aspâs* t= outro texto C«5 
Ipas? líss=^se es a&pgfi simples , cOSo qu*ndo s* diz que ± se^i&do Eaíth, lj a eE“ 
lehra fala 'ser trv nao eet t tortstituiu 0 rivnlo de batalha de todoa oê inii£ 

,brttcs shahespeare;nos n . 











I ss EmiEM disse qui Èrmm d las a que Kulfraa diiit 0»A COÍflt? rí quim rcífll 
va ti;í problra çícrpvfiíido que íse rjodo a cníhécidl aíimaçi-í Jt Saitb b cmS4t 
aquelas que se referEB * &ro*n quando afiTS* 'refünr o princípio de líolfrin 
pera quim&S set c v nlo a et: coínciden^' p incorrem num erra injustificável,"' 
Mas se faxmos ver ViSrln (regr* 0 ), verificamos qut* Sf 4 citsçae- da Smith 
for colocada em corpO mgnor recalhidc , conseguem* evicar uma âpOsfçao de íí- 
ps5 p püiandc-nas asíís Limitar s usar aspas simplcS c duplas. 

Iodavia T no esemplu AuCclfiúr CQConttãooa tambés At *5pas th-iCidds <feni angu 
ic^ cm de sargento *u ÍHÍ lanas. Sso DtilÍEAdai bittlnté raiofinte, até pot"- 
que r.aa as ha nas àlquinA? de escrever. Num teatã fceu encontrei-ce, todavia, 
na neciSíidade de as UtllilAT, pois tendo cfcptegd-cki as aspas duplas para as 
citações curtas e paca As c duo tações de "assim ch nmido”,, tinha de dlfeSTÉufiiar 
a uço dft -jcü tetuío Bflqüantfl sigrtificante {pondo-ú fén tre barras/) e o uso de 
um termo enquanto ^lifnifiçadü*. BÍ5S& asSia que a palavra /cão/ significa 
<5 £«í=aI EinuTOTP quadrúpede etc^. Ttata-se de CAfOA rirca e= que Se deve W 
=ar una decisio de «tordo con a literatura critica A que ee recorre p utilitati 
do depois a caneta de filtro para corrigir a tese Jm dactilografada, "tsl cm? 
fis nesta pagina. 

Tscas Específicos esisem outros ainsis, não ec podendo dar instruções de or 
dem gctal. Para cortas tiees dl lógica, de matcaatiçii ou da línguas nao eutd- 
□ eiasj sc não a a tem u=A dtEaag maquitllfl eléctricas cqn alfeheto dc esfera 1* 
gnética foflde se pode inSetít a esfera cçr; na úiáo tlfibcto] ao aos costa 
trever a nao, o que í ftdubl CAVtl isente ê na ia çan*ltÍVO + Noa casos * pEjre h cá 
que ee tes de eacreVct Um formule (ou uiia palavrâ grega nu ryssa) nnatantum. 
aV*m de Escrevt-la ã IMO, £KÍSte ainda uma OUtTa p&saibíLidader nü caso dos 
alfabetos grega ou cirElLco, podt-fle translítcrj-la HAflUAdú critérios interna 
ciOnais fv&r quadro 20) t enquanto no caso da fõreula logintruA temática eKÍS- 
te= frequentemente graítiMS alcernativos que a raí quina pode produ*ir, DeverflS- 


«vidantessente T informar-CA juüto do orientador 94 podem efeetuar estai substitui^ 
çõtf, OU CMialtAr * llÇHAturi fr=bre o tt=a* Mi Vejí&CE, para ãar un çascs- 
pio, TrtiH sÉtíe de eífpr«AÕea lógicas (a esquerdA) | qut podei* set transcritât 
con Benos esforço nã forma da direita: 


P3 q 

pâasa a 

p — 

pA q 

ir 

p . q 

pv q 

rí 

p í. q 

a p 

ii 

tp 

«* 

n 


*> p 

n 


(Vi) 

ii 

ÍA^) 

<3 *) 

ik 

ÍBsO 


&3 pci=etca 5 cinco substituições seriam tanbéffi aciitaveis pata iirprimir; aa 
u.1 tinas trea aão açeitávcls no ^ihito de uma tftlt dactilo^Cífada a f atendo-a A 
talvez antaceder de U3I H*tA iísiclal que jugtiíiqud e teme explícita a vossa 
dacisso* 

Püdera haver probltrn^ SemElhantes com teses dt linguística Oüdc um füneEA 
pode ser representado tomo £hj , mas ^ambcB como /b/- 

Noutrca tipos de fernul isaçao, si ateiras de párçntcsêA padem ser reduzidos 4 
sequências da parqnteScâ turvos, peio Ou& a é^ptAllAO 
■[[ÍP=> iJA tq =» *>1 » (p 3 r)| pode torníir-stt 
{{{p—*■ q) - (q—A-r>> (p— +->) 

U& niesEO mòSOí quen fmr uma tese de líuguIstlcA tranaformacional sabç q^C 
Us disjunções ccí ãrvpte podem ser etiquetadas cora pn tente se e . Mas queir cmptoCfi 
d& trabalhos do çencro ja ?aEie estas coisas, 

1íT*I*5. Sinais diaerítícos s transi iterações 

Transiitsrar -Jp.niíica transcrever u= tc^to odoptAodo um sifteca elfahõtico 
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diferente do original. À LranEliteraçeti nao tem a objectivo da dar uma inter 
pretaçao F&ú&tLca dt LO t &*£*■„ mas fiict dc reproduzir o otiginel letra par 
tre de mod d e. que seja passível a qualquer pessoa recenstifcuxi: o tfiKto na gta 
fii otiginll* mesmo círibeccadc apenas os dois alfabetas. 

Recorre-^e I translxEeraqão para a maior parte doS nomes fristoiicus e geo¬ 
gráficos e pita palavras que nao cem coTrospwtdetlt* CRI português- 

gg $!-?-{" jiWTlEicpç 5ao sinais acrescentados es Ifltrss nost^ais do alÉabe 
to cem o objectivo de lhes dar um Valor fúnétíco particular;- Assiai* íãcj ta"i™ 

□ en sinais diacríticos as nossos -4&ent05 c-Ortentes (por exemplo, o acento agu. 
do MJ-ÍI da aa M s n na riual da palavra a prenuncia eberca de Jcsé} . bofo como 
a cedilha francjcsa o til EEpenhol lp n ir s o trema alemão tT v rT o OS ãineíí 

menoa conhecidos d(? eutros alfabetos; o F| c n tusso, o n 'é rt cortado dinamarquês i 
o "1” cortado polaco etc. 

ífuma tese que não seja de literatura polaca s pode* par exemplo , eliminar-se 
a barra no ^l": em V02 dc Cfitrever '"Eodz”, escrever-se-ã enE40 '"LodE 1 '; c o 
que fazem, também os jornais* Has. pfttd as línguas latinas, geralmtnto somos 
mais ÊXÍgCntOs. Vejamos alguns casos* 

Respeitamos tn qualquer livro o uso de todos VE sinais patticnleres do al¬ 
fabeto francês» E&tes sinais tem. todas ume tecle corresp&aàent e T pera as mi¬ 
núsculas » nas maquinas de escrever co'rrcütes_ Pare as taaitLs cu 1 a s „ e Sc revemos 
ta i ra + mac esír-c/elnts Ecole . e não fçol_c T A La racherche ■ ■ ■ J e nío £ la re- 
cherche ..., porque £rance ff , mesmo em tipografia* as maiusculas noa sc aí em 
tyjun« 


Rasparternos Sempre, quer para as tn j. nu seu Las q uer por# as -naiúscules> ü usa 
dc treS sinais paxCituleies da sir abeta -Sicmao: a, o h lí F ü] ts c rcvem.o s sempre 
u? a nãü wc (FühTETj h: ti-lq Fu Enter; . 


Rcspeitamcs en qualquer livro, quex para as minúsculas 


mar para as nimuft- 


_çuIaBi o uso coa sinais particulares do alfabeto espanhol 1 3s vogais com accr 


2T0 


ta agudo ê ò t; com t; l : : n. Para o til do n minúscula pade usar-s*- o sinal 
de açorato cifoutÉleXoí n. Kas nao o farei numa tese df- 1 i ter^tu rA espanhola. 

Hespeitamos èm qualquer livro ? quer para as minúsculas, quer para as mai¬ 
usculas o uSo doS sinais parLiculates do alfabeto português: as Vogais cCtB 
til e n consoante ç. 

Para. as: cutxas línfjuss Z uetcssarío decidir ca^o a casos * como sesf-ire a 
solução sexã diferer.nc consoante se cita ue& palavra isolada oy sc fa^a a t^ 
sc iíubru essa língua específica. Pata casos isolâdosi- podu rccorrar-se as ton 
Vcnqocs acOptadís pcloS jcrnsrs ou paios livros nSfl CiLCntíficos k A lotrff di¬ 
namarquesa o. vem por vexes expressa com a^ T o y checo Lrafisfurr^se em o 
% palacu terna-sa 1-p e a&sim per diante. 

Apresentamos no qnadro 20 as regtas cc transcrição d iítorí£Lta d03 alfabaCos 
grego (que pode vir tianEliterado em tESes dc FLlos&fia) t citllíco (que ee^ 
ve pc;t& o russa e antras línguas eslavas, evidejíttmante pana tes&S qve não 
sujam de e&lavÍ3tica)- 
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QUADRO 20 


COMO TRANSLmíRAR ALPABETOS NÃO LATINOS 


ALFABETO RUSSO 



QUADRO 20 (ÇimfimMÇão) 

ALFABETO ORt GO ANTIGO 


MAtgSCULAS 

MINÜSCUUS 

1 TRANSLLTfíAÇÃQ 

A 

Cl 

a 

B 

Ü 

b 

r 

r 


A 

5 

d 

£ 

f 

Ê 

Z 


£ 

& 

*1 

& 

© 

fr 

th 

i 

i 

í 

K 

X 

C 

A 

X 

I 

M 


m 

N 

V 

n 

P 


X 

O 

0 

ò 

n 

1E 

p 

p 

p 

r 

x 


s 

T 

T 

t 

Y 

U 

ü 

« 

Q 

ph 

X 

X 

ch 

Y 

* 

ps 

ft 

fjj 

& 


O bl BTV(I f Q D? • TY — TJgH 

■»X = nc 
*rl = pcs 
tx «=nch 





VÃhLhG- F um -J Sqao , accntoa* rs br ftv iücwf jí .\ 


rSnsmo eatxe &S grandes editores, ha diferenças na utilização des sinais de 
pontuação e na forma de par aspas* notes e acentos. fie 'ima. tese nxigC^SG nraa 
precisão menor do que a un trabalhe dactilografado prupto para 3 tipografia. 

Da qualquer farra, & conveniente estar infantado schra estes critérios e apli 
ca-10s na medida do possível. A título de guia d ames aqui as instruções for¬ 
necidas pelo editor italiano que publicou este livro, sdvertindo que? pera 
alguns critérios * outtos editores piscedem de reneira diferente- hTaa aquilo 
que conta nao e tanto =0 critério quanto a confitancia na sua aplicação. 

Tentes e vír-guías . Os pontes e es vírgulas, quando se seguem a cltacões entre 
âspaS, ficam ScnpíC dentro das aspas, jÊEgdg v CStag .f:v: ~tc~. :jrScürsd 
completo. Diremos ússic que Smith, a propositu da teoria do Hulfran, ao in- 
lc üc. dcvewjes nccitpr ^ sus opinião d* que "0 scr c idêntico no xmo sct E 
qualquer que seja o ponto de vista em que o considereis J' Çomo £G ve* o eío 
to final fica dentro das aspas* pois a citação de Wolfrsn também termina ocm 
ue ponto. Pelo contrário, diremcS que Smith nao está do accrdo com. Wolfrsr. 
quando S^íttM que th O Set c idêntico 00 nan sCt" - Z pSíemoS o ponto apõa a dj_ 
taç.ào porque eia constitui apenas un trecho do período citado. 0 nesmo se ía 
ra para a& vírgulas: diremos qye Smithj depois de c^r nitaío a opinião de 'rícl 
fraE, para quem n a s^r e idêntico ao r,ão ser 1 ’, a xefuta esoeleptemen-te. lias 
procederemos de forma diferente eifcando* paf exemplo, uma fala como esta: 

* h Nao penso, 'disse** que ÍSS0 seja possível* 15 Tecoxdamos ainda que não se u5^ 
vírgulas antes da parentese- Deste maco, não escreveríamos '"amava as palnVtas 
matizscas^ o£ Sons cheirosos* (ideiã âimbolista), as sensações aveludadas" 
mas. cia "finava as palavras matísedas* os soas ehnirosos (ice ia. simhuItst&K 
as sensações aveludadas™. 

Chagadas , A charada cOlocl-SC A SCguir dO sinal de pontuaçac . Assim, escfev^ 
remes: 
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A rõfienhíi mais se ti sJ: ateria sabre o Ccwa, d ene is da de Vulpius*" e 
Z - „ 

a de jí-rahehenbueL. Este ultimo nao Satisfas tedap as exigências a 

3 H. 

que Papper chim "1 impidcz 1 "* mas e definídu por GtruTnnz" ccmu um 

Ft modclo do perfeição* 1 . 

Acentos , Na italiano, as vagais e, i* o h u. Se acentuadas no final, da palavra 
tomem acento grave (ex. :. accadra, cosí T perõ. gioventu). Pelo contrario a vo¬ 
gei. sempre que no fim da pajavre, pede quftsc sempre o acento agudo (ex.: per¬ 
che. poiche, trentstréj affinche s flé* pota) salvo algumae excecçces : c. cioe h 
caffe, te^ ahime, ohime r pie* die. atiõ F scímpanse [ note-se todavia q-ji? serão 
graves os acentos de coda.í as palavras derivadas do francês iorno ■ gilê. esna- 
pe : lacche- behê T bÍgno T alõm dc nOmaS tomo <>io&uê h Mo^e, Noe e CUtros . Em ca¬ 
so dt duvida, noneulte-Sc um bom dicionáric áe italiano. 

OS ac eu toa tônicos Csubito, princlpi. meta, era, dei f s&t ta v dãi, dauno, 
í"olllíL,. tintirmio ) nao sao usados, excepqão feita para svbít& c fitinclpi em 
frades verdadeirâmanta smbígusa ? 

'ira pritteipi 0 princlpi ínn&Tti falliraoo i moti dei LÔ2K 
líotc-se qvc o E maiusculo inicial de uma palavra fíancnsa r.unca r acentua- 
d.o CS cole , Etudiaot^ Edition nsc tcel t. ^tudiant* Edition) . 

As palavras e&penhcías tem sõ âÇentns agudos: Hetnãndez, Dsrcíe Lurca, Ve“ 
TOn* 


1. Por axigÕncias de preoisao^ fazeoas corresponder ã nhaceda a nota» Hás 

trata-se dc um authr imagínarin, 

2 r Autor imaginário 
3h Autor íes giraria 
4. Autor inagimáriíí 
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QUADRO 21 

ABkhVATllKAS MAIS I SI \|\ PARA UTÍU/AR L=M NOTA OU NO TEXTO 


Anun. Anônima 

=» r *- ;iriÍ 2 t> ln5ü para artigos de jornal» mas puni artigos de leis c similares) 

I. livro f por exemplo, vnl, !, |, 1, F, ft 

tíi|> capitulo, pluraT capp„ (par ve^es (umhém um em certas casas c, quer dizer cohmu) 

cal. colunu. pluml co.lh (ou e.) 

cl cunfruriLar, ver também, referir-se u 

'- lI - i-ilívõii fprimeirLip segunda; ilkls em bihbogrulULH inglesas ah quer dizer orgíiniziulur, 

rtiitor. plural ad.-O 

f. íf, (i tos ! e.x Líjs i ngl eses í c.o.u>?v ^/ l - 1 jyii^/, jnn" e xe i n pl< i 

ex. pur exemplo 

riju. fjjçura, pluraí ligg. 

II íolhiu lambem foi., Joll. ou I', e ÍT, 

ibiiJ. ou lumlV-m ibidtiu. mi metano lugai (ímo ã mesmu obrn l 1 mesma página; su tor a 

mesma obra mus mio u mesma púgma. eiHõn- é rv J cri., seguido da pág.) 
r.r, (nos SiTxiiic Ííi^lises) írf tf *7, isío é. quer dizer 

rll/lti ver abaixo 

hn;* cr/, lugor 

MS manuscrito. plural MSS 

NR mile hem 

o. nula ic\ L : wr uu cf n. 3). 

NS Nova Série 

n." mimem (por vezes também n), mus podo se evitar csercvcmlo $ú u número 

up. cif. obra jd cilada unteriormente pelo mesma uulnr 

puMim nqut e uh (quando uão nos refci in>as u umu paginu precisa porque o conceito é trnLudo 

pelo n li ror cm [min u obra). 


p. página, Lumbêin png... plural pp. 

pai'. püfágrolfo ( mmhém §1 

pseud. pseudônimo, quandn a atribuição a um autor é discutível cscrcve-se pseudo 

f, c v, freme e verso ípdgma ímpar c pagina pun 

vd. sem data (de edição k também .sAI 

sem iucaJ tde edição), também s/d 
seg, seguinte. lambei u sg,. plural (c\.: p. 34 sgd 

sste. secção 

&ie assim [csérito assou mesma pela mui ar que estou ei eiliir: i^xle usar-se quer como medida 

de pRKleudit ^Ffcier como sublÍEiluida iiõiiíén ao dísu dc erro süguificaiivo) 

NdA Notu do autor (habitualmente entre [nu enteses Eectos; UifubêirJ N. A.> 

NtlT Nota da Lradutor (Isibiiualmeaiu celIiç purõiitesc^ rectos; também N V.) 

NdO Nota do organizador í MiiiLiainiLMitL- l-ihlc [uréiitoso.-n rectos; também N. O.) 

q, quadro 

lab. tabela 

lr liíLLlnçnOj Lambem tratl. (-podw stír s&^uido do nome da língua, n do n adutor ou de ambos) 

V, ver 

V verso* plural vv {sv. se ciiarcm tmiitus vlmsos, l : melhor íiiio utilizar v. ]?uru ver, mus 

sim lí. u pode lanihím di^cr-se vs.. plund vss,, mas uÉLinçiln pura nüo coníundir 
luiu a abreviatura segointe. 

i 1 v. versus, em oposição a (èsh; branco Vfl. prelo, branco v.v, pmo. branco v.e prelo; mus 

[M \i h :- si ■ i :í nibém [iscrc^' c r b raii l o/[i rei o ). 
c/". (nos íçxlos ingleses) vidt-ilceí, quer di/er, c pieeisamcnle 

vuí volmnc, plural vok. (voL signifieu geralmeuie tim dad<t volume dc cuiui dbni cm ^siri^ís 

volumes. cnquEinto vols. significa n ntimem ile volume de que se oumpue a aluai 

NR FLiln c umu lista dos ubmvialuras nuiis cinlbnls Temas cspccíficus (pu-di-ugniíliu lil^lugia clássica c iikmIciiul 

Itigicn. nuttcmálicü. elc.l tem séries de aluevniiuras particulares que psuleráu aprender-*c leiulu ei literaliim 
criiica respectiva. 




V I.,I.7. Alguns conselhos dispersas 

13ao exagerem com as maiusculas . 'E claro que pcderzo escreVet o Amor e o- 
Cd lo se estiverem a analisar duas noçoes filosóficas precisss de un autor aí- 
tigo h tü£Ej hoje em dia* um autor moderno c]ue fale de Culto da FAJEfclias flõ uti 
liza as maiusculas C.m tb“ íronítb* discurso de antropologia cultural, se 
quíaerem dissociar a vessíi responsabilidade de um cone sito que atribuem a ou 
trczi, u prcicrlvci escrevErerr, o Tl culto da Família". Pode esc rever-se o Slessu r 
C <e Terciaria, toes ueo vsjo por que nao escrevít o ressurgimento y o 
terciárioi 

FScrever-se-ã Banco do trabalho e nao Banco do Trabalho, s Marcado oOtttiira. 
de preferencia a Mercadc CcmucK 

Eis alguns nx^Títaios de uaiósculas habifuaítnentE csnsentidss e outras a 
aví t ar: 

A America do ííorte. a parte norte da América^ o mar Negro, c monte Branco, 
o Banco da agricultura, & Banco de Hapoles, □ CanEla Sistina, o Palaeio 15a- 
d?]t?a B o Hospital maior, s Estaçao central (se é uma sstnção especifica que 
se chama cesta maneirai pelo que falareis ce Est££Ao central de Milão e ca 
e&taçao cfRtral de Roca) , ,n Magna Carts, a Bula de oiro, s igrcjâ de Santa 
Catarjno e as cartas de santa Catarina* o mesteiro de íjuo Bento e a regm do- 
s£o Sento, Ü -senhor Tests, a senhora Vardurin- Os italianos costLiCüfiti dizer 
P TA G d Saribaldi a rua de Poea mas ec certas Línguas ciz-sn Place Vfadorne a 
SquOre Gay-LusSac- 

OS substantivos COELUns elecses escrevemose ccn maiuscula, coeo sé faz ncs~ 
ta língua (Ost^oiitik, ICul turgese cicuta ) + 

Dever— 3 e“a por em minúsculas tudo o que se puder asm coEprcmete-r a compre - 
en^ao do te xto 1 os. ít Allacoa* oa congOleses , □ hispo ü douto r, o- oor^nc1 - O 
habitante de Varesb, o habitante de Sergama, a 2 á guerra mundial, a paz do 


Viena,, □ rremio St-Cgc, 0 presidente ca republica^ o sants padrej o sul e o 
porte. 

Para usos nais precisos o melhor seguir a literatura da disciplina que se 
estuda, tas utilizando COTTIO modelo üe textos publicados noa últimos dez anos. 

Q-jcnco_ebr^ire--n aspas fechsm-na5 sempre + ?aTCC& uma roco^endnção idiotA, mas 
trata - so dc una Jaa negligencia e mais comuns num trabalho dactilografado- A 
CLta^ao C03CÇC e depois ja não se sabe onõe acâba. 

-ião e s c i eug^t d çma ^ iarlos numeros em a 1 gari=mos a r abeá - Ev io .eri tcmírLtH& es 1 2 
advertência nao tem razao de ser st 1 SC fiser UHIít t-CSU de r.atemetica ou de 
cSCattstica* ou se se citarem dados a percentagens p tacis es. Has no cscurso 
de uma c^pC-FÍção corrí Pt* digam que um dado exercito tinha c ÍT1 quca ta Ttil (a 
não 50.000} homens h qy& um,c dad£ obra e ea tzZs <e não 3) VOlütiCS, s netos 
que estejam a iSser uma cítaçao bihliegrãfica precisa ? cc tipo |F 3 vols, 1 '. Dí 
gam que as perdas âumêntaram des por C^ntOj que. fujapo morrtu uos SíSAOnta 
ancs y QUE a cidade distava trinta qyiloraetroa- 

Utilisen OS dlgaristiss mas datnSj que e s t-Tipr e preferível s et em per ex ten¬ 
so í 17 d& Maio de 1973 e nãb 17/p/73 T raaE podem abreviar e dizer a guErra de 
1^ J -13+ E tlaro quando tivexEm-ce datar teda tLma série de oucumentos, ce 

pãglíiaç dft disrio, etc,* der^erao utilisar dataa abreviadas- 

Direis que u~ dsterminada acontecimento ocorreu as onzo trinta * m-ss CSír* 
crevereis que^ no decurso da ílJíp&Tiuncin, os 11*30 a agua tinha Subido 25 dSi 
Direis : a matrícula nu-terõ 7535^ a cãs* no nníJifiro 30 da Huia Fiori Chiari, a 
pegina 1^^ do livro tal- 

Por sua vez, cs numeros rütlAnoS deveir SEt utilizadas nOS sítios próprios: 

O século KI1I» Pio Xllj a VI armada: 13ao e necessãtio ssetever poia 

os numsroE romaneS EXpriílEin sempre nròinAÍSi 

Sejam coerentes cnn assiglas . Fodca escrever IhS.A- bU USA, rnas se começa 
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refn com SISA contituem era PCI e cüm flAF F 5ÜS, FEI, 

Air cng a o ao citarem sa teato tvtol&g de Hvroa e de jornais . Se quiíerctt dí 
5ÉF ílLifr imA detèrminaca iLJela „ cvtaçío OU ebíerva^ão esta ao livro intituU^ 
dfr T prc^essi. sposi , fia as segoíníai salyçãesí 
4) Co«> se disse cre I pr-p-zs s r -1 gffpti 
b) Crrno sc disse íca ^Jimessí s?oeí . h * 
c,) COBQ dís&c CC I prCZCFKL SpOli - » * 

N-m discurso contlrtUn de tipo jüfffUítllticc, psrsíete-Ee a íorra íb). A fçr- 
r-n íi) ê uíd porco antiquada. A forma (ç) ê correcta, embota per veses can£È“ 
Èivfl. Direi que sc poderá usar a íettns (b> guando se estã 4 falar de yrq U- 
VTO jã citado per exCcúSo e a (c) quftnda O tlculu aparece ptla primeira vp* 
e e Importante saber se gês nq ais 0 irt£gú P De qualquer tüoõo^ um* ver e£cü“ 
ibído £otm= h si&anr-r.a senpre. E p na C^Ua dos jornais 5 veja-se se o artl- 
$0 faz. o*i não parte de titule. Dil-fç El Cicrn o. eas o Comm delia Set a. 

0 Ttspo c "JK senezíerio, enqyanto IJ Tr — y t t ul diário. 

HÍp azarer^m ç?r- subiiabados InuvcÍE , StíMinho^ as palavras estrangeires 
™ istagradas pelo pottuguês ck?d itplaih-jcun e>h EísiL^luzc . uas nac subli* 
Eih^ tport h bar T flipper. film. fiuapdn a plUvpa nãc esta B'ihl inhada, não tea 
pluFA], o filme -Sobre gbost t-OuriE r Hflô sublinhar r.u^ics de metc-Os 00 de e&cuuüjcíí 
E aíl çelehres^ r 'os SpiLfj> G voltejavam íobre 0 Po Idea Üatt”. Geral^e^tc ve car- 
JMB Hl oaSíicos utiUídos em liflíjua Si tracei ra. mesmo sublinhados, nso se põea 
w plutfll e nuítfl menos 5 e deoUndttl |a *S ErUbnU dp que fala HuEsarl M + ”<* uní 
vtrfld das varias Ge e Cart " . ^s ista tiã* titi muito terrecEo, sebretudo se de^ 
pois. uaaadt terrME Ifltiups, este* » á*ctla*=u "W^nar-eoE-txis portiatO de 
tod&í Cí sufajecta € seb do sgfrjectM imito t&btç o cnaI versa a eTraerisieia 
ptre^tiva 1 ', £ taelhur evitor estas *icu«Ç£ft* difíceis utilizando o terno por- 
tufiurí corre spondez te C^raLmentc uíi-it o ti craveiro para fassr alarde de 
cultura) ou cmiEtruLndc a fraae de ffutíj majitirfli- 


litLiizea com erítétio g a 1EEtPflTIC id de ordinais e cardinais, de nuffiiros E# 
n a nos e árabES ■ TradíeíoMlaetit* 0 TlEmçre racaM índica a subdivisão nair Lm 
por t az te. L r =e inficaçso râí 

xnr.3 

indica o voltEta cécíro tcSciirc. tCTCeiri parte, o canto rfec:^ terC*irc + rtr 
so üsí azo dfièi» terceiro. DuStrc çres. Fudetia tetibét; escrever~*e 13,1 
t‘ x.^ralaen te sem perigo tie rõtifuiAPt sas E*ria estranho cscrcvcr 3,^1 II, Je 
se eserever hat-Zet :ri T ii a 2&, CKptrcnder-BC-ã quO tta:a do vtrsg víntC 
uivo da ceza aegunda co CetceifO flCtOi pode também PÈcrever-at ilsmlcy 111.3^ 
1$ füd Hamlet III. 2.29]. mas QflO Kinlct 3,ir,-K)CVIII- As cahr:las r quadSrus oS- 
Eatisticca ou mapas indicam-SC COmB fi.g- 1 ou q r A üü comft L e q. IV, 

ZLfla, por favor, no índice ddí quadtos í' das íis^aa =an tenham a mesmo crltft- 
rio. Se Utilizarei 4 mHKtt$ÍD romana pflra as quadroa^ uaem 05 aieãriiíriOl 
ar abes para 2 .* fisuras. Deste CCIÍO ver-$t-a ícedíararisnte a que se eatio 1 
Tfiíeílr. 

PfilE ian o trabalho iÍ3CtiI pS*t 1 fidq l sá para corrigir pS errps de dsCli- 

IcgrafU fes peei algente as pUlovrâfi 0 s frange Lr^s e os ncr_EE ptoprios) + mas 
tHJtbÊm pata vorifitar se oa nuatroj das rvotas l- ü?respondeirí, tal cocó ai p*<- 
gír^aa doE livros ciudos, Vejamo* algu-mas coisas que devorao verificar absO- 
lutamente 2 

Páginas - OStãp i^aneradas por Pfdífa^ 

Ref e ren t i^l S in.t er n as : corrí spondem ao eapitulo ou a página ceftCS? 

Citações : estão sc*?rç entíi n& prífl^ípio e no fm? A uciliufb áií 

e^I lpSfiSj r-eceiiCeses ríctoí í -racolhimççitoS c sempre cceresite . íS CÍtA- 1 

^õí'? trm a s^a referêfltití 

tiataa; a cbamEÕa correspondí 10 numera da znta? A nota e?tã visiveluntt ffi* 
parada do tETCto: AS natas íltio nyr.rndap eonsecutivarienCc oti. ha fiSÍCOí? 
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3ibl ifrgraf ia ■ os ntraes eStao por ordem alfabética? ^listram em zlguér. o nont 
propric em ves do apeXidQ? H& EtdOE OS dados necessários pare identificar o 
livro? dti Lisan-se para detbtaicâd0S livres um sistema mais tico (per esgrn^ 
plo f numero de pagina ou título da série} ê para ctitros não': Distipguem-se 
oh livros des artifiOs ce revista e dos capítulos de ubras maiores? Todas as 
referencias terminan cem vm popterf 

VI.A bib1iogCá£ia final 

0 capitulo sobre n bibl iog “afia deveria ser muito extenso, muito prccisu 
o muito cuidadoso- ílâs já tsratamas õeste -assunto peio menOs em dois casos. 

Em III.2.3, diss&mos copo se re£ÍState a£ informasses fel atives a ema obra, 
e cm V.4.2. e Vh4 + 3k dissemos como se cita uma ebra e como se estabelecem ai 
relações entra a cltagão eu nota (yu rvn te^to) c n bibliografia final* Se vel 
tarem a estes tres para^rafos efiffont r ar ao :-.:do aqui io que vos poderá servir 
para fazer uma tea bibliografia fícaJl. 

Digamos de qualquer fonaSj e- OJP primalru lugar, c^ c uma tese deve ter uma 
bibliografia final, por mais mirtUCioflas t precisai cue tenham sido aa referen. 
cias em riotí. Soo S£ pod* obrigar O leitor * procurar página por psgina a ía 
füTcação que Iht interessa - 

?ara ceriay tftSCS a bibliografia c ma corspl emento útil mas náo decisivo , 
para outras (quft COnSistdn, por exemplo* e~ estudos sobra a literatura luim 
dado s£ctí?r tu tiobfft todas ãa obras editadas e inéditas de 'cm dado autnr} a 
hsblíografia pode constituir a parte mais in tetas santa- Na o nos t e í er ime ti T 
P 3Ív, ãs teses exc lusivamante bibliográficas do tipo Qs estudos a obra c faís¬ 
ca ■ : ~:i da iir^õ r 1.?:■ ? , onda obviamente a bib 1 iogratia fina 1 não a um seio >, mas 1 
LLU i0ntc de cheg ad a, 

So n&s reati acros-céntar algumas instruções sobre co&o so deve nstcvtLirat 
uma bibl iograí Ía ■ Ponhanos cotBo AKO.mpl* una tese aobre Sertrand Rüssell. A 
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bibliografia subdividir-se-í en flbras de Eertracd RusstH o Obras sebre 
Ur and ^us-selL (poderá evidentemente tâmbém haver uras secção mi is geral de 
Obras Sobre a história da filosofia do aáoulo H) * As obras da 3crtran-J Rús 
acll seráo CRumetAdna por ordem eranqloslos T enquanto aa obras sobre dertraud 
EuSS cl 1 estarão por ordeoa alfabética, A raentv qua O assunto da tese füsse 0? 
tü>fvi[.:3 aobro RUá3g 11 do 1950 a Içglare££a h caso ^ qua t então, tac- 

bée a bibliografia giobra RusaeXL podería benaficiar tea a utilíração de w 
ordec cranalãs^ta. 

Se, pelo contrario h ae fiaps^e yrtia tese sobre Oa catõUçpE a o A-. -entinti. a 
bibliografia poderia ter uma divisão do género: dccumenío* c ac tas perLam^n- 
taces, artigos de jornais e reviatas do impter.sa ca£olica r artigos e revista B 
da imprensa fascista,' artigos e revisCoa d e nutros sactores poéticos, obras 
sobte o acontacimacto (e talvtí JJSWI serção dc obras gerais sobre a histeria 
italiana da época). 

Como iSr compreende * o prob lema -varia ccca u tipo de tese r e a questãn está 
eic organizar bibliografia qne permica distinguir c identificar fontes ori 
nirias o fontes Secundárias, estudos rigorosos o material menos dí^no dc cre 
dito^ etc. 

Em definitivo,, e e Ilíz de tudo o que, se dissi- noS capítulos anteriores T cs 
objectivos de ema bibliografia são: tornar reconhecível a abra a que ves 

referisj (b) facilitar a e^:a locali^açao e fc) cc-noter familiaridade com os 
usoS da disciplina era C|íilí sc £ as a tese. 

Demonstrar familitridflco com a disciplina significa duas-coisas : mostrar 
que Sc conhece toda a bibliografia sobre o tema e seguíf os usos bXblín&rãfj_ 
^t>S da disciplina em qucstno. I-ío qu,e respeita o os to segundo pe^tc, poco dar 
0 caso de os usos standard sugoíidus neste livro iião sftiom os melhores,, 
-íbndo por isso necessário tomar tcr=o modelo a literatura crítica sobre o ss- 
simto- Ko que toca ao segundo ponto, ú líftítiraa a questão dç saber 5 c nur:a 
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bibliografia e nfreessário por sa as oístes que ae conaulteram ou todas ce qiie 
se tevE conhErímcntG . 

A xesposts mais óbvia í que a bibliografia ce traia tese deve cantor apenas 
a lista da? abras consultadas a qualquer outra soluçaa S et Ia desonesta, Mas 
teabüd aqui a Ooisa depende ds tipo de te&e- Pode haver uma tESe cujo ubjecti 
vo seja Cd£e“ li az 3 obre todos üs textoa escritos scbro ™ííl d&do tema sea que 
Cçnba sido humanamante possível .var todas as obra?- gastaria enteo que o can 
d ida to advertisse tlar3mcnf< L *10- nao consultou codas as obras da bibliografia 
o inala?se eventualcente cac jie asteríscu as que viu. 

Todavia, este crítcrío .iplIC3-se d um assunto sobre o qual nao existam ain 
da bibtlografiaí precedentes campistas p pelo que o trabalho do candidato con 
sistira era reunir referencias disperses* 3t por âtâSO já existo ^ma biblio™ 
grafia completa, e melhor r e m e te t para C1 a c registar apenas as 
oõtas ef e,ct ivsiiacte consultadas. 

Kuicas vesta U eradiblltdadfc dí s5Pa bibliografia | dada pelo 
seu título* SIa pode intítular-se Referencias 1 Bibliográficas , 
Obras Consulcadas ou fiiblio&rafia Geral sabre o Tema X , e ví-se 
?a U í 10 bC71 tono na base do titulo se lhe poeta a x í gencias que ela 
dtvcrS catai: ca cOndíçoes ce satisfazer oj será autorizada a nad 
aatísfat&r* Na o se poderá intitular Biblio g rafia sabre e Se^un — 

"• • Guerra h t n t £ a 1 um b megta r e c d 1 ha de unia tríntena da títulos 
cm Italiano* Esctevam Obras fonsult e da.s e tenham toufiança em 
EftUS . 

Pot cais pahte que seja a vossa bibliografia ± precuretl pâlo 
«chOs pô-la caxrectfiEÊCtte por ordem alfabetica. Ha algudâs ie- 
B*as: parte-se do apelido; obvjUmcnte, OS títulos nobiliários 
CO — o 11 de" ou n v □ n' r nas f a s e □ parco d 0 Spelido, m a a o mesmo ni 0 
acontece com as pteposiqoss em ma xus cu 1S3■ À * £ IH 3 eScCever-Ec^ã 
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Ivar-r para o apêndice quadros, diagramas e dados cstatíscic&s, 
a manas que se traÈíEi dl* r * p i^s exemplos que p o d eto scC icseri- 
d o S nO tcítP, 

Em geral, p o r -;'ç - a ç. em apêndice t a d c s 05 d adis e d □ c um e tj t n s 
t|uc t 0 rn,e ra o tíxic pfisady o difícil de kr. He a, por vezes, na¬ 
de }i& dç müEy cansativa que refrrSncías constantes apêndice, 
■que obrigam o leitor a passar a ta d o & Momento de oágirui que cs 
ta a ler para o fia d r L tese; -e , nestes c a s o s , devecsas agir ç om 
b&íH senso, pelo nenna faícndo tudo para pao tornar o texto 
me tiiCQ, inserindo breves titaççc s que resumem o contenda do poii 
to do eptndire e que se esteo e r c f t r i r . 

Se coRíiLdtrerem oportuno desenvolver um certo- ponto teórico e a 
no Entanto, verificarem que isso iri* perturbar o desenvoLvinen 
to do vos5o tema, rií. nedid-i eta que constitui ume ramifies-ção 
acessória, poderão por em apêndice a analise desse ponto. $upo* 
nhamos qy £ estão a fater ua& tese sobxe a Ppét ica e a ke tõr jç^ 
de Aristóteles e as sues influências no pensjs-cnto renascentii- 
te F e que descobriram que > tto nOaSo século, * escola de OhicAgt 
apresentou de modo actual estCí texCos, Se as observações di -cS 
Cola gê Chicago vos servirem .paxa clarificar as relações de Aris 
totcles com o pinaarriEnto reba.ee ent is ta , c ít i ™ ]. a ;, -ã o no texto. 

Míê pode sucede que seja mais interessante falar nelas de uma 
-orma mais difusa, num apendice independente, onde costraree acra 
ves deste exemplo como nao 3c 0 Renascimento, tias também o nosso 
seCuls, procurou revitalizar os textos ari3 toCc l icos . Assim, pü 
dera at&ntecer-vos fazer ume tes t dc filologia românica sobre 
a personag&a de Tristâ-0 e dedicarei ulD apêndice c-o uSO que □ De 
c ad c n t i s mo f e £ deste m i c o a de Wagner a Tbomrts V.a. nn. í) temí não 
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teria imp0rtameia imediata para o assunto filológico òm v□ssa 
tese T mas poderiam querer demonstrar que a interpretaçao vagne— 
rians fornece Eamtém sngsetaes ao filoLago* ou - nelo contrario 

— que ele representa um mo delo de ma filclogís, aconselhando 
üvcntlífila&HtÉ xeflexóee e pesqnisas subsequentes* flão que este 
tipo de aptíndiCÉ saja r&cçaeincável, na medida ea qcC sc desrioa 
sobretudo ao trabalho d C um tstudioso aadyrg q u e p Q d e permitir- 

- se õigressnes eruditas 0 críticas d u varies g c a ê r o s , mas sugi- 
X0-0 poq razoes psicológicas^ For vezes, nn entusiasme da i nves 
tigação 1 abrem-3É estradas cemp1ementar es ou alternativas e nao 
se resiste i tentação de faiar cestas intuições. Relegandn-aa 

yji t 5 o apêndice, poderão sdtisfaztt í vossa necessidade dt se 
e^prisiretd, 5ta compromeC ét o rigot da tese. 

V [ . lí ■ Ú iffd ice 

0 índice deVe registAT todos 05 capítulos, subcapltuiü£ e p£ 
ragrafos do texto, r 0 e. a me sma numetatso, Com 5& rtCCmas paginas 
y. çoa as Ttesma s palavras . Isto parece um tDnsalho óbvio, mae 
tis de entre^ S tCSft verif ique M atentamenCíí qut eates requ i~ 
ti10 S são satisfeitos» 

0 Índice t U12 eetviça indispensável que se presta quer íO Uí 
lor, quer a mos pruprios- Perciite encOntrat tíípídflmetita um de 1 - 
tctcvinndo assunto, 

Ele pode StT pasto no início ou no fie . Os livros içaLianoB 
c frctceaes colncam^no nn £Í 7 i, Os livros em iügles n Jnuit&t li_ 
vros alemã-cS coloc e a— no no inicio. No? ulticscs tempos alguns 
editores italianos adoptfiram este aegUndo oTit&rio. 

be minba opinião, c fflCÍS cómoda qoa cie venha no inicio. En- 
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cíft tr-aio-Iü passando algumas pagina e. tnqusnto paira o côns-iltar 
bs íia necEESitazos de crer ter ura trabalbo físico saiur* Hflt 
*c d*ve escar no início* gue coteja mesas no inicio » Alguns li 
VE<J& a n g I o - a a xo n i C 0 S colceam-no depois do prefacia e f CTAquin" 
tEHítite i depois do prefacio, da introdução a primeira ediçSo c 
d* intraduçao a segunda adição» uma barbar idade * Estvpidur por 
estupidez» t Atth éra se pedia pô-la no Sd10 + 

Cpa alternativa e csIoíat no inicio um lud ic_e propria^tn1 1 
dito (t i t ação apenas do9 capítulos) e nO fio um suaario muito 
porminotirado, a como Sfi ias cm certoa livros onde as Subdivlpães 
são muito enalíticaSh Por veeess põd-fift CVO inicio o índice dr ?5 
capítulos e no fim uH Indicie analítico pOü 5S5Ua.tCsj que gaSTríl- 
sente e Ecompaiabadfr da um IndÊi* de noaet. Kuma tese isto nao í 
nfeessario- ^asta um bom i el jxe-gnmá rio tn -jj t ■> analítico, dç pre 
ferancía na abertura da. tau.,. Ic-SO a segu i y. ,np f rontsapí r jfl . 

A organização do índice deva reÊXectir * do te^tOj nesmo tn 
sentida espadei * Quer direr, se no texto o parágrafo 1,2. for 
una subdivisão menor d* capitulo 1* isto deve ser tambex aviden_ 
te cn teísnos de slinharaento. Para conprcfe&dermos isto raclhpr> 
apre:tntanioB no quadro 22 dois modeles de Indica. Kd untantCj a 
numeração dos capítulos t narágrefoa poderia ser de tipo d £ £ c r e n 
to* Utilizando numeros ríPlnOE, árabes* tdtías alfabetií a 5» cre. 
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MODELOS DE ISDICE; VllMIIM EXEMPLO- 


O fefEüHDO DE C HAE.L IE B&ÕVH 


introdução 

1, CHARLTE- BBüWS E A MUDA DESENHADA AMERICANA 

1.1. De Tellow Eid n Cbarlie Btdvii 

1,2- A corrente de aventura* e s cqrttiAtt humori^ 
tica 

1.3. 0 caso SobuLi 

2 , 5ASD>. S DE JOESÀIS DlJUlOS E F.IgIHAS DCSISICÁIS 

2*1, Diferenças de ritmo narrativo 

2.2. Diferenças ttttllticâa 

3, CS CONTEÚDOS IDEOLÓGICOS 

3.1. A visão da inf Sucia 

3.2. A visão implícita da famllit 
3-3- A identidade pttaoal 

3J.li ÇvGD iflú eu? 

3<3.2. Qvoq tão oà outros? 

3-3-3. Ser popular 
1*4» Neurose e saúde 

4, EVOLUÇÃO DO SIGNO CHXflCC 
r Coneluanee 

quadrei estatísticos í Ol Jndicea de leitura na 
America 

Apepdíce 1= Os Peanutí not desanacs animados 

Apendite 2i Ab ÍDÍtlçctí doa Íaaacjtí 

Bibliografia: B-ecolhaê ara volume 

Artigos p entrevia tas , declarações, 
de Scbulr 

Estudos sobre a obre dc Scliulz 

- nos Estados Unidos 

- noutros países 

- era Itali* 
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KODtLOS BE IkBICEt SECtNoO EXEHFLO 


t) KUÍiDO D£ CHA3LLIE SROVÍf 

Introdução k < ++ T ... + + ..< * p* i 

I, UF YELLOW KID A CHARLlE SiftOWN ... »....<* 7 


II, BAHDA5 DE JORNAIS- DIÁRIOS E 
PÁGINAS DOMINICAIS . . < _ 


III. OS CONTEÚDOS IDEOLÍGSCOS ..............._ 


IV. EVOLUÇÃO DO SIGNO GRÁFICO 


C&njé|u5Pfi5 ............ , É 
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O mesmo TpdLce do quadro 


2 podifi IIT nue^ríco da seguinte Pa 


A. FKlÊSEIRO CAPÍTULO 

A.I ?c i-niro parágrafo 
A* II StÇDndo pflrlgxafn 

A * 11.1 * Pr ict iro subparigrBfü do segurido parágrafo 
A * 11 - 2 - Segundo 5ubparák f *f° de S ç & u nd u parágrafo 

B £ Cf 

Ou podil ipríaencar-flÉ ainda do seguinte medo: 

I. PRlHEtRO CAPÍTULO 

t.I. Fíimeiro parágrafo 
1.2. St|U&do parágrafo 

1.2.1» Friscico anbpaxágl&ÍO do segundo parágrafo 

ece« 

Podia escolher outros crítãrios, desde eue per^iíissei os ttêí- 
idos rEâultldüi dp clareza a Evideneiâ imediata. 


Cotuü Sp VÍu, n a o a necessário n fl n e 1 u í r os titule 


ÍOTT1 li TTl pon- 


to final . Dt igual modo T seta boa norma alinhar os nGnerus â éi_ 
raíta e nio Á esquerda, isto e h 1A $ f ft i 


e nio assim i 


9- 

10 . 

Ü DftA&O Sc aplica aos numero* romanos. Re quinta? NÍo* apuro. 
Se Eivar a gravatü torta. and ir t i c*B-n * * nc-ri sattio a un híppy 
agrada Et: C 4 ca da passarinho iiO oo^ro. 









VTR CONCLUSÕES 


Queria concluir com duú* observações.: fazer hjh« fírjí vígm/míJ 
r^f.r^or-.íf ê ít rajf é como o potro: não deita nada . fora. 

Quem quer que. sem prática de investigEição, alem ori/.ado pela 
lese que nao sabia como fazer. teithn. lido este livro, pode ficar ater¬ 
rorizado. Quantas regras c quantas instruções. Impossível sair são e 
salvo... 

E. todavia, isso não c verdade, Para ser exaustivo, lí ve de imagi- 
fiar um leitor toiulmenic desprovido de tudo, unas qualquer de vocês, 
ao ler uni livra qualquer, teria já aduplsidu muitas da- técnica de 
que se falou, ü meu livro serviu* quando muito, para as recordar 
todas, para trazer para o plano da consciência aquilo que muitos já 
tinham absorvido sem se darem conta. Também uni automobilista, 
quando é levado a reflectir sobre os seus gesins, verifica que é uma 
máquina prodigiosa que em tíaeções de segundo toma decisões de 
importância víUlI sem se poder permitir um erro. R, no entanto. quase 
toda a geme conda/, e o número razoável de pessoas que morrem cm 
acidentes na estrada diz-nos que ã grande maioria escapa com vida. 

O importante é fazer as coisas com gosío. E se tiverem escolhido 
um tema que vos interessa, se tiverem decidido dedicar verdadeira 
mente ã tese o período, mesmo curto, que previamente estabelece¬ 
ram ítmhuTws fixado um Limite mínimo de seis meses s, verificarão 
então que a lese pode ser vivida corno utti jogo. como uma aposta 
como uma caca ao tesource 

Há uma satisfação de desportista cm andai à caça de um iumí> 
que nao ■se encontra, há uma satisfação de charadista em enconirar. 
depois de se ter rdleelídn muito, a solução de um problema que 
parecia insolúvel. 



Devem viver a teso como um desafio. O sujeito do desafio são 
vocês: micialmentc. fi/crsim uma pergunta a que mo sabiam ainda 
responder. Trata-se de eneonrmr a solução mm número imito de 
movimentos. Por vezes. 3 tese pode ser considerada como uma par- 
lub a dois: o vosso autor quer confiar-vos 0 seu segredo c terão de 
0 assediar, de o interrogar com delicadeza, de fazê-lo dizer aquilo 
que não queria dizer mas que terá de revelai. Por vezes, a icse é um 
futzzfc: lem-se rodas as peças, ma:* ú preciso pft-las no tu^ar, 

Se jogarem a partida com prazer agoni.stico, farão uma hoa lese, 
Se partirem já com a kl eia de que se traía de um ritual sem impor¬ 
tância e que não vos interessa. estarão denolados á parcida. Nessa 
aloira, já o dís^u no início (e não mo íbçam repetir porque é que é 
ilegal >. encomendem-na, copiem-na, mas não amainem a vossa vida 
e a de quem vos irá ajudar e ler. 

Se tiverem fciio tt íttse com gosto,. terão vontade de continuar, 
Geralmente, quando se trabalha atUEna te.se, só se pensa no momcniu 
em que ela estará terminada: sonha-se com us férias que se segui¬ 
rão, Mas se o trabalho for bem ferio, normal menie, depois da te*c, 
verificar-se-á a irrupção dc um grande frenesim de trabdho. De seja- 
■se aprofundar todos os pontos que foram negligenciados, perseguir 
ideias que nos vieram ao c>píriio mas que tivemos de suprimir, ler 
ou iro* livros. escrever ensaios. E isto é sina! de que it tese vos acti¬ 
vou 0 membulismo intelectual, que foi uma experiência positiva. Ú 
ainda sinal dç que são agora vítimas de uma coacção para investi¬ 
gai', um pouco como 0 Chaplin dos Tempos Modernos, que conti¬ 
nuava a apertar parafusos mesmo depois do trabalho: c leriso de fazer 
um esforço para parar, 

Mas uma vez parados, pode acontecer que verifiquem ter voca¬ 
ção para a investigação, que a Eese nãu era apenas um instrumento 
para obter a licenciai uni, e a licenciatura o instrumento para subir 
dc cíiicgoria na função públicas ou para contentar os pai*. E neoi 
vequer dizemos que pretender continuar a investigar signifique enve¬ 
redar pela carreira univursiiária. espetar um contrato, renunciar a 
um trabalho imediato. Pode dedicar-se um tempo razoável k inves¬ 
tigação mesmo tendo umu profissão. sem pretender ter um cargo 
universitário. Mesmo um bom profissional deve continuar a esLudur. 

Se. de qualquer forma, se dedicarem ã investigação, verificarão 
que uma tese bem feita é um produto de que se apmvdta tudo. Como 
primeira utilização. poderio com ha.se mela fazer um ou vários arti¬ 
gos científicos, talvez um livro ícom alguns gperfeiçoamcniosj. Com 


o andar do icmpi, verificarão as respectivas fichas de leitura, naiu- 
ralmenle aproveitando panes que náü tinham entrado na redacção 
finai do vosso primeiro trabalho: ys que eram puvtcs secundarias da 
tese aprese niar-se-io como início de nmos estudos... Pncfc momo 
suceder- vos voltar ã Lese dez anus mais ranlc. Ací porque lerá sido 
coro0 o primeiro amor. e ser- vos -ã difícil esquecê-la. No fundo, tuní 
si do u primeira vez que fizeram um trabalho científico sério c rigo¬ 
roso, c isso náo é uma experiência de somenos importância. 
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